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INTRODUÇÃO À 3.a EDIÇÃO 

Passa no corrente ano um século sobre a l.a edição 
de Milliários, impressos em 1895 na tipografia portuense 
de Artur José de Sousa e Irmão. 

Publicada a expensas próprias para distribuir pelo 
círculo de amigos, a grande procura da obra levou a 
Câmara Municipal de Terras de Bouro a proceder a uma 
2.a edição em 1987, fac-similada, de 1.000 exemplares que 
logo se esgotou, procedendo-se agora a uma nova tiragem 
em que se evoca o centenário daquela l.a edição. 

A Universidade do Minho, através do seu Conselho 
Cultural e da Unidade de Arqueologia vai promover um 
Colóquio Científico que, a propósito da evocação desta 
obra lapidar, reflectirá as novas coordenadas e proble- 
máticas dos estudos epigráficos, da arqueologia viária 
e da presença romana no nosso território do Conventus 
Bracaraugustanus. 

A edilidade terrasbourense associa-se a esta iniciativa, 
na esperança que a obra epigráfica e arqueológica de 
Martins Capela seja estudada e se possível os Milliários 
tenham a edição crítica e actualizada que bem merecem 
e assim os resultados da investigação e promoção da via 
romana da Geira, que nos últimos anos se vem fazendo, 
sejam mais completamente divulgados. 
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A Câmara Municipal de Terras de Bouro não se tem 

poupado a esforços para a divulgação da obra do P. Martins 
Capela. Em 1992, editou os seus Escritos Dispersos, a 
propósito do 150.° aniversário do seu nascimento. E de 
bom grado continuará a apoiar as iniciativas válidas 
conducentes à promoção do nosso património cultural, 
que tal como a Geira são a melhor estrada que nos liga 
ao futuro. 

O Presidente da 
Câmara Municipal de Terras de Bouro 

Dr. José António Araújo 
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INTRODUÇÃO À 2.a EDIÇÃO 

MARTINS CAPELA, ARQUEÓLOGO 

por 
JOSÉ V. CAPELA 

Em 1895, depois de mais de vinte anos de trabalhos 
de recolha de materiais, leitura e correspondência cien- 
tífica e uma grande dose de reflexão, sai finalmente a 
público, sobre a forma de livro, a súmula de todos estes 
esforços em prol do estudo e da inventariação dos restos 
arqueológicos e epigráficos do período romano do No- 
roeste português — Milliarios do Conventus Bracaraugus- 
tanus em Portugal —. Resistindo às solicitações e pro- 
postas para que os resultados desta investigação fossem 
sendo divulgados em publicações do tempo, quer no 
Portugal Antigo e Moderno de Pinho Leal e depois nos 
Suplementos ao Corpus Inscriptionum Latinarum de 
E. Húbner, o trabalho salvaguardaria assim a sua uni- 
dade de conjunto e elevar-se-ia da publicação desgar- 
rada à primeira grande síntese histórico-epigráfica do 
período do domínio da civilização romana ao Norte 
do Douro, na área político-admiuistrativa do Conventus 
B racaraugustanus. 

Mas quem é quem que com a publicação de uma tal 
obra se afirma entre os mais reputados investigadores 
e arqueólogos, logo recebe palavras de apreço e conside- 

IX 



ração, é convidado a integrar as sociedades científicas 
portuguesas do tempo (Sócio correspondente da Real 
Academia das Ciências de Lisboa, Sócio da Real Academia 
dos Arquitectos e Arqueólogos portugueses, Sócio da Real 
Academia de História de Madrid, oficial da Ordem de 
Santiago) e cuja obra ultrapassa as fronteiras nacionais 
para ser lida, requisitada e recenseada pelas revistas 
críticas e investigadores de além fronteiras ? 

Nascido no lugar do Assento da freguesia de S. Paio 
de Carvalheira a 28 de Outubro de 1842, frequentou 
M. Capela o Liceu de Braga. Admitido a l.as ordens pós- 
-inquirição de génere de 28 de Agosto de 1857, é depois 
ordenado sacerdote, cujo único título fazia questão nor- 
malmente de usar, isto é o de « Presbítero Bracarense ». 
Em 1878 é provido como pároco colado na Igreja de 
Painzela, concelho de Cabeceiras, vindo por fim a paro- 
quiar a sua própria freguesia natal, Carvalheira. 

Por pouco tempo, porém, exerceria o múnus paro- 
quial. Resignando da paróquia de Painzela (1880), ingressa 
no ensino : primeiro no colégio da Formiga, arredores 
do Porto, depois como professor no Liceu de Viana para 
daí passar ao Liceu de Braga, onde foi também professor 
do Seminário Conciliar, tendo em todos os lados gran- 
jeado a maior estima como intelectual, professor e 
homem de bem. 

Cabe aqui, porém, como prólogo a esta 2.a edição 
dos Milliarios, assinalar sobretudo o lugar do P.e Martins 
Capela no conspecto dos estudos histórico-arqueológicos, 
deixando de lado outros aspectos em que não foi menos 
importante, nem original: filósofo, restaurador dos estu- 
dos tomísticos em Braga e sacerdotel. 

1 Os aspectos essenciais da biografia e bibliografia de Martins 
Capela, podem ser consultados em J. M. da Cruz Pontes, Martins 
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Como terá nascido e se desenvolveu em M. Capela 
a paixão pela epigrafia e antiguidades romanas ? 

Ele próprio trata de responder à questão ao referir 
as constantes solicitações da paisagem e das numerosas 
inscrições que se estendiam a seus pés : desde miúdo, 
do alto de Carvalheira ou monte das Mós podia observar 
nas montanhas em frente, do outro lado do Homem, a 
geira coleante com os seus inúmeros marcos miliários 
— só as vias romanas que arrancam de Roma parecem 
apresentar tal densidade de cilindros — a acicatar-lhe a 
curiosidade. Em seguida, é o contacto com as obras de 
Contador Argote e Fr. Bernardo de Brito e a vontade 
de testar ao mesmo tempo os seus conhecimentos da 
língua latina com as transcrições e leituras propostas 
em tais obras. Depois a primeira ida a Roma (1877) e 
para o Porto (Colégio da Formiga), pondo-o mais de 
perto em contacto com a monumentalidade do Império 
Romano e com as produções científicas do tempo (acesso 
à B.P.M. do Porto) acicatariam as inclinações anteriores 

É o próprio M. Capela que sente quase a necessi- 
dadedade de explicar ao leitor no Prólogo da sua obra, 
a razão de tal orientação. Se hoje a justificação é irre- 
levante, ao tempo, porém, a realidade era diferente. 
O arqueólogo, o epigrafista, era então ainda uma figura 
suspeita ou suspeitosa que as populações recebiam com 

Capela e o renascimento tomista em Portugal no século XIX, 
Braga, 1976 e Idem, Martins Capela — o escritor e o professor 
de filosofia tomista através das notas inéditas do seu « Diário », 
Braga, 1977; A. Luís Vaz, Mestre e Precursor (Crítica da vida e obra 
do P.' Martins Capela, no 1." centenário do seu nascimento). 
Lisboa, Edições Gama, 1942. 
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reservas e olhavam como caçador de tesouros2, por outro 
lado tais estudos entre nós só lentamente iam sendo 
incluídos no universo das entidades científicas res- 
peitáveis. 

M. Capela, integra-se na corrente nacional e euro- 
peia da elevação dos estudos arqueológicos ao rol da 
ciência auxiliar da história e ele é, sem dúvida, pela 
orientação científica e pedagógica que impõe aos seus 
trabalhos, um dos seus mais altos expoentes e divul- 
gadores. 

No período da sua formação e juventude, a paixão 
pelos estudos e investigações arqueológicas são um fenó- 
meno geral europeu, extra-europeu, peninsular e portu- 
guês. Desde 1860, quando não contava mais que 18 anos, 
as novas de descobertas arqueológicas vão correndo e im- 
pressionando essa Europa de lés a lés, fruto de encontros 
ocasionais, mas sobretudo de escavações e investigações 
sistemáticas. São as cavernas e as pinturas rupestres 
do Paleolítico Superior, ricas de policromia e simbo- 
lismo; as exumações de casas, templos, muralhas, povoa- 
dos e cidades inteiras que, de um momento para o outro, 
trazem ao de cima os restos de grandes civilizações 
desaparecidas do Mediterrâneo oriental, ou os crâneos, 
os utensílios dos primitivos hominídeos, nossos antepas- 
sados. Descobertas que uma imprensa já mais avançada 
e sobretudo as sociedades científicas não se cansavam 
de divulgar, comunicando os resultados e entusiasmando 

2 M. Capella, Prefácio a P. Manuel cTAguiar Barreiros — Ele- 
mentos de Archeologia e Bellas-Artes. Braga, Empresa Henriquina, 
1917 : « Passou ja o tempo em que o archeologo era taxado de 
maníaco á maneira do ideólogo e do astrólogo: espécie de 
charlatão para o entretenimento de ociosos reinadios», p. 6. 
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os mais apaixonados à busca de exemplares que podiam 
estar ali à mão ... 3. 

Em Portugal esse entusiasmo não deixou de se fazer 
sentir, com motivações as mais diversificadas. Não nos 
referiremos aqui, naturalmente, ao curioso, à procura 
de velharias de colecção ou ao salteador de monumentos 
megalíticos ou povoados castrejos à procura de tesouros, 
tudo arrombando e destruindo por amor de algumas 
moedas ou de alguns bronzes, porque nem os vasos de 
barro ou cerâmica lhe interessam. Nem tão pouco a 
muitos outros, trabalhando por conta e a expensas de 
investigadores, sociedades estrangeiras, colhendo epígra- 
fes, espécies minerais, da fauna, da flora. Mas o núcleo 
mais profíquo dos nossos investigadores, integra-se na 
corrente da pesquisa científica internacional, que entre 
nós lançou também os alicerces das novas ciências e que 
atinge também a história, as ciências afins e outras ditas 
auxiliares. M. Capela acompanha, de facto, a produção 
historiográfica do seu tempo, aquela que mais de perto 
toca os seus campos de interesse, quer nas contínuas 
saltadas à B.M. do Porto, quer na correspondência ou 
troca de livros com outros cientistas portugueses, espe- 
cialmente com M. Sarmento, incansável animador das 
investigações arqueológicas no Norte, centrando a sua 
acção na citânia de Briteiros e no museu arqueológico 
de Guimarães. 

As investigações histórico-sociais e arqueológicas 
portuguesas concentram-se especialmente, aliás como 
noutros países, no estudo das nossas origens, dos nossos 

3 Glyn Daniel, Historia de la Arqueologia. De los anticuarios 
a V. Gordon Childe, Madrid, Alianza Editorial, 1974. 
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antepassados, animadas, é certo, pelos novos avanços 
técnicos e científicos, mas também motivadas pelas incer- 
tezas do seu tempo, a busca de tuna identidade nacional 
que atravessa os múltiplos planos de actividade e das 
preocupações dos homens de então. Estudam-se por todo 
o lado e por todos os meios, os povos que primeiro 
habitaram o nosso território e nos legaram as matrizes 
espirituais, somáticas e antropológicas. 

A maior parte das investigações partem, pois, com 
o fito de provar esta ou aquela ascendência, a força 
ou a debilidade de qualquer influência cultural, que faz 
com que a maior parte dos estudos se concentrem nos 
períodos iniciais da história de Portugal, castreja, romana, 
muçulmana ou do período da Reconquista. 

Tanto quanto me foi dado aperceber da leitura das 
obras de M. Capela, não me parece que o seu interesse 
pelas antiguidades se encaixe neste tipo de preocupações, 
ou o guiasse outra qualquer corrente historicista para 
provar fosse o que fosse. Com isto não pretendemos 
afastar a ideia de que o ressurgimento dos estudos arqueo- 
lógicos o não influenciasse igualmente, sobretudo pelo 
facto de ter ali à mão terreno onde aplicar tanta curio- 
sidade. Mas penso que é sobretudo a sua formação 
clássica, de grande conhecedor dos escritores, da cultura 
e da língua latina, que o lançou na senda dos estudos 
dos restos arqueológicos da civilização que ele apenas 
conhecia das fontes literárias, para o que a multiplicidade 
das inscrições epigráficas poderia ser um bom ponto de 
partida. Realmente, só um bom conhecedor da língua 
latina é que se pode abalançar a tal empresa, por maiores 
que sejam as motivações. Desde muito criança, os conhe- 
cimentos do latim —começara aos 9 anos a estudar a 
gramática latina com seu tio-avô, o P.e Manuel Martins, 
e aos 10 entrava na escola do Rev. P.e Jerónimo Gonçalves, 
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de Covide — lhe haviam de « favorecer o gosto nativo 
senão creal-o inteiramente » 4. 

A primeira viagem de M. Capela a Roma, em 1877, 
como representante do clero do Arciprestado de Amares, 
teria uma influência decisiva no desenvolvimento dos seus 
estudos0. Pela primeira vez pôde ver, in loco, os restos 
materiais do majestoso império romano, berço da civi- 
lização clássica, sobre o qual se erigiria o novo império 
espiritual da Igreja. O seu conhecimento das letras e 
autores clássicos tal como dos escritos dos primeiros 
padres e doutores da Igreja, inspira-o não só aos estudos 
dos monumentos pagãos, mas também da sociedade 
paleo-cristã, dos primeiros monumentos cristãos. Do 
império romano estuda os seus fundamentos materiais . 
as suas estradas, o seu exército, a sua administração; 
do império eclesiástico e cristão estuda, sobretudo, a 
grande síntese da cultura clássica e do cristianismo feito 
por S. Tomás, cujo estudo pretende restaurar e apre- 
sentar como resposta às inquietações, interrogações e 
desencontros espirituais da sociedade do seu tempo, 
dominada pelas correntes positivistas. 

Sobre os escombros do império pagão ergue-se o 
novo império cristão. E é para esse período de transição 
e síntese, de formação da Igreja primitiva que ele volve 
fundamentalmente o seu interesse : o estudo das inscri- 
ções dos primeiros tempos da cristianização polarizariam, 
certamente, as suas preocupações, se as inscrições epi- 

4 M. Capella, Milliarios do Conventus Bracaraugustanus em 
Portugal. Porto, Typ. de Arthur Jose de Sousca & Irmão, 1895, 
p. 11. 

5 A Roma! (Esboço e narrativas de viagem) por M. Capella, 
Presbytero. Guimarães, Livraria Editora de Teixeira de Freitas 
1880. 
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gráficas da viação militar se lhe não atolhassem no 
caminho. 

Os estudos dos restos pré-romanos ou dos povoados 
castrejos bastante volumosos na região e seu concelho 
natal, não foram sequer capazes de lhe dispersar ou 
distrair a atenção, apesar de M. Sarmento lhe ter incen- 
tivado, quanto mais não fosse para poder beneficiar da 
sua colaboração no inventário arqueológico do Norte 
de Portugal: « Estimo bem as noticias que me dá e as 
que me promette. Alem de tudo é obra de caridade ajudar 
o inventario das nossas antiguidades, que tantas são. 
Pena tenho eu de que não conheça as mamoas. Prova- 
velmente ha de ter-lhe sucedido com ellas o que lhe sue- 
cedeu com o «Castelo» da sua visinhança — tel-as 
olhado por mais d'uma vez sem as ver. E porem quasi 
impossível que nas margens do rio Homem não haja 
dúzias delias. Quando em qualquer chã vir um, ou mais 
montículos que fazem lembrar as que deixam os mineiros 
depois d'abrirem um poço, ou oculo de mina, se o 
montículo não é obra dum mineiro, sempre o olhe com 
attenção. No centro ha sempre uma depressão, como nos 
montões de terra dos mineiros, mas devida à extracção 
das pedras que formaram a sepultura, e algumas das 
quaes ainda se conservam muitas vezes. Mamoa intacta 
é que decerto não encontrará uma, porque os devotos 
de S. Cypriano teem esfossado tudo »6. 

Na descrição da viagem a Roma emergem já as 
principais virtualidades de M. Capela : a capacidade de 
observação e cuidado descritivo, ajudado por um estilo 

6 Cartas de Martins Sarmento ao P.e Martins Capela, « Re- 
vista de Guimarães », vol. 39 (314), Jul.-Dez. 1929, p. 123, carta de 
11-8-82. 
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literário leve, divertido e pitoresco. Revela-se desde logo 
um atento paisagista: os campos, as árvores, os vales, 
as colinas e as montanhas, as aldeias, as vilas e as cida- 
des, as gentes, os trajes, tudo descrito e pintado com a 
cor apropriada, numa constante referência às tonali- 
dadse do seu verde Minho, da terra e concelho a que 
pertencia e a que dedicava um especial carinho7. Esta 
característica manter-se-á, aliás, nos Millianos, enfocada 
em particular nos aspectos da descrição geológica, topo- 
gráfica e geográfica da paisagem que serve de suporte 
e explicação ao traçado da geira ou à localização dos 
achados epigráficos. Tanto como a arqueologia do tra- 
çado da via romana, é a arqueologia da paisagem que 
nos revela, quando não, como em Alberto Sampaio, a 
arqueologia da propriedade rústica. 

Ao parar em cada cidade, a observação acerca-se 
sobretudo dos monumentos que descreve cuidadosa- 
mente. Em Roma, diz ele: « Pelo Panteon comecei as 
minhas visitas de romeiro e viajante e determinei comigo 
que não veria S. Pedro do Vaticano sem primeiro con- 
templar as relíquias da civilização romana »8. 

7 No ano em que os Milliários são impressos o concelho de 
Terras de Bouro acabara de ser extinto e retalhado pelos vizinhos. 
Não é sem uma sentida mágoa que ele refere o episódio: « Foi 
ha poucos mezes supprimido o antigo concelho de Terras de 
Bouro; o auctor porém entendeu nomeal-o té ao fim. Acabou 
como a Polónia retalhada a beneficio de visinhos ambiciosos, e 
o que mais é durante a situação regeneradora por amor da 
qual mais de uma vez aquella pobre gente se sacrificou. Bem 
bonito pago, na real verdade. Em vez do conhecido Salutem ex 
inimicis nostris, ficará melhor aqui, Perniciem ex amicis nostris » 
{Milliários, p. 267, nota 1). 

8 A Roma!op. cif. 
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O regresso de Roma inicia sem dúvida o período 
de maior labor e estudo de M. Capela .Conhecemos mais 
de perto a sua actuação entre 1882 e 1895, data da 
publicação dos Milliarios, através de cartas de Martins 
Sarmento9. Em 1882 já M. Capela se embrenhara a 
fundo na leitura dos miliários. Refere M. Sarmento : 
« Desejo que seja feliz com a exploração dos Miliários 
e que nos livre da vergonha de não sabermos ler o que 
cá temos »10. Nesta altura já M. Sarmento referia a sua 
iniciativa de influenciar a Sociedade dos Arquitectos e 
Arqueólogos portugueses de tomar a iniciativa da pro- 
tecção das antiguidades da estrada do Gerês 11. Em 1883, 
volta a incentivá-lo a continuar o trabalho : « Não desista 
de modo algum do seu trabalho. Ê um grande serviço 
que vae fazer. Eu cada vez me desengano mais de que 
a nossa epigraphia precisa de ser revista » 12. Por então 
iniciara já M. Capela a calcorreada das estradas desde 
o Porto a Braga e demorava-se mais cuidadosamente no 
troço da Geira, de Braga a Portela do Homem, entrando 
mesmo pela Galiza, na recolha e localização dos elementos 
epigráficos. M. Sarmento é o seu principal apoio cientí- 
ifco. Força-o autenticamente ao contacto com especia- 
listas do tempo, com quem M. Capela, por uma profunda 
modéstia se escusa em contactar, desde Hubner, o mais 
reputado e conhecido arqueólogo alemão que iniciara 

9 Correspondência de Martins Sarmento para M. Capela, de 
18S2 a 1898, publicada na « Revista de Guimarães » nos vols. 39 
a 48 de 1929 a 1938. 

10 Carta de 11-8-82, « Rev. de Guimarães », 33 (314), Jul.-Dez., 
1929, p. 124. 

11 Idem, pp. 123-124. 
w Carta datada de Briteiros, Junho, 83, « Revista de Guima- 

rães », vol. 40 (1-2), Jan.-Jun., 1930, p. 8. 
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a publicação de um Corpus Inscriptionum e, em Por- 
tugal, nomes como Luciano Cordeiro, Leite de Vascon- 
celos, entre outros. Ao tempo em que leccionava no 
Colégio da Formiga, M. Capela podia socorrer-se da 
Biblioteca Municipal do Porto para a recolha das infor- 
mações científicas. Agora é M. Sarmento que se pronti- 
fica para lhe enviar algumas revistas, livros e manuais 
importantes, os Supplementos e a La arqueologia de 
Espana de Hiibner, manuais do Cagnat, Henzen entre 
outros, que aliás circulavam entre os estudiosos do grupo 
vimaranense, Alberto Sampaio e alguns mais. 

Em inícios de 1889, M. Capela está já em condições 
de publicar um trabalho sobre as inscrições dos Miliá- 
rios 13, mas só em 1895 é que o conjunto das suas inves- 
tigações será publicado. Mais uma vez é M. Sarmento 
quem indica a M. Capela nomes e direcções a quem a 
obra deveria ser enviada, cuja opinião e crítica da obra 
não deixaremos de aqui transcrever, segundo o conteúdo 
de uma carta datada de Guimarães de 5-12-1895 : 

Guimarães 
5-12-98 Meu ex.mo am.0 

Não quiz responder-lhe sem ler primeiro o seu livro 
e com muito vagar. Cometti um abuso de confiança, apro- 
veitando-me do exemplar que V. Ex.a offereceu á Soe. M. S., 
mas a occasiâo faz o ladrão. Ainda não fiz delle entrega 
ao seu legitimo dono, e por isso não estranhe V. Ex.a que 
a Direcção da S. ainda lh'o não agradecesse. 

13 Carta de 16-10-1788, « Revista de Guimarães », vol. 41 (1-2), 
Jan.-Jun., 1931. 
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O livro é muito bom e m.'0 bem escripto; mas, ao 
lel-o, mais me felicitei pela boa lembrança de resistir a 
ser um quintanista. Imaginava que seguiria um plano diffe- 
rente, e, se tivesse escripto alguma cousa, podiam-me appli- 
car a cantiga: 

Eu 'stou a fallar-te em Braga 
Tu fallas-me em Guimarães! 

Estou a prever o defeito que o mestre Hiibner lhe 
notará, pelo menos no seu papinho; mas, se o livro não 
tivesse o defeito, que lhe podem notar os caturras, não teria 
talvez uma dúzia de leitores e V. Ex.a explicava-se m.to 

bem a este respeito. 
E alem de tudo o prato de resistência é exactam.w para 

o paladar dos caturras e V. Ex,a verá como o Hiibner 
ha de comer delle com appetite. Não deve deixar de remet- 
ter-lhe um exemplar por caso nenhum. (Ahomstrasse, 4, 
Berlim). O Theodor Mommsen também merecia um; não 
lhe sei porem a morada. O Cagnat está no mesmo caso. 
Também não sei onde mora ;mas, remettendo o exemplar 
« aux soins » d'Ernest Leroux, Rua Bonaaprte, 28, lá vae ter, 
porque o homem é um dos redactores da Revue Archeolo- 
gique, de que o Leroux é editor. O belga Adolph Celeuner, 
Gand, também agradeceria o offerecimento. Quando lhe 
escrevo com o endereço supra, as cartas lá vão ter. Costumo 
mandar também algum livreco que escrevo aos sabichões 
que vieram á Citania; mas, como nenhum delles, que eu 
saiba, se não occupa com epigraphia, não lh'os inculco. 
Na Hispanha é que me parece que o seu livro terá bons 
leitores; o Fidel Fita, um dos primeiros, talves V. Ex.a já 
o conheça, e, se assim é, elle melhor que eu lhe poderá 
dar uma lista dos gulosos. As Academias é que eu mandaria 
a torto e a direito. 

Creio poder affiançar-lhe que o seu livro ha de ser 
muito bem recebido, porque é bom de lei; nem parece 
escripto nesta nossa terra de preguiçosos. Eu só lhe noto 
uma falta, e parece-me que lhe posso assim chamar — a 
d'um mappa não digo do traçado das estradas, que para 
um investigador com a sua consciência mal podia deixar 
de ser um tecido de conjecturas algumas phantasiosas, mas 
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um mappa indicando os sitios, onde hoje se encontram os 
milliarios. Eu chamo-Ihe falta, porq. ninguém melhor podia 
indicar esses pontos que conhece muito bem, e, faltando 
a sua indicação, não vejo quem a possa faser, pelo menos 
nos nossos tempos. Tenho duas duvidas a averiguar e depois 
lh'as exporei. Agora fiquemo-nos por aqui. Não lhe agrade- 
cerei os elogios que me faz no livro, porq. ha uma exage- 
ração de mais de 90'% nos serviços que lhe prestei, e cada 
qual vinga-se como pôde. 

Com toda a estima 

De V. Ex.a am.0 e m.10 grato 

F. Martins Sarmento. 

A recepção e as críticas à obra de M. Capela foram as 
mais favoráveis. Dos estrangeiros, entre outros, Húbner, 
em carta de 12-12-1895, agradece e refere que lerá atenta- 
mente a obra14. Cagnat considera-o como livro útil para 
o estudo das vias romanas em Espanha15. Dos meios 
nacionais vale a pena referir apenas os mais significa- 
tivos : Leite de Vasconcelos, A. Bellino, Abade de Tagilde, 
António Cândido, José Machado, José Fortes, Pinho Leal, 
A. Feijó, Simões de Castro, Pedro Augusto Ferreira, Luís 
Ramos, Sociedade de Geografia, a Academia de Ciências 
de Lisboa, a Associação de Arquitectos e Arqueólogos 
Portugueses, que o nomeia seu sócio correspondente e 
de quem depois será o Presidente em Braga. 

1,4 Cartas particulares em posse do Rev.do P.e Adelino Sal- 
gado, arcipreste de Terras de Bouro, que nos facultou a sua 
consulta e publicação. 

15 Maio de 1896, «Revista de Guimarães ». 
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★ 

Ao lado de M. Sarmento em Guimarães, A Bellino 
em Braga deixou-nos também alguma correspondência 
localizada no espólio de M. Capela que aqui se aproveita 
para dar ao conhecimento público e serve não só para 
testemunhar o elevado valor, probidade e qualidade em 
que são tidos os Milliarios, mas desde logo a autoridade 
científcia grangeada pelo seu autor e o grande impacto 
que a obra teve nos meios científicos e a fez pairar acima 
e à margem das disputas político-literárias e científicas do 
tempo, que envolviam e opunham especialmente em 
disputas de primazias e afirmação regionalista os arqueó- 
logos, epigrafistas e publicistas de Braga e Guimarães. 

Foi já tardio o convívio científico e a amizade 
travada entre M. Capela e A. Bellino, mas isso não obvia- 
ria a que este não tivesse uma intervenção importante 
na edição dos Milliarios, designadamente na escolha e 
preparação das litografias para a capa do livro. Mas tal 
como se pode ver pela correspondência já publicada de 
M. Sarmento e agora com esta de A. Bellino, por sobre 
a correspondência científica e a troca, sem reserva, de 
informações, conhecimentos, mas também dúvidas e 
interrogações, é a bondade e a cordialidade sem limites 
que ambos estimam, daquele a quem chamam « amigo 
e mestre » : 

* 

Braga, 14-1-1895 Ex,mo Snr. 

Pelo meu amigo Ex.mo Dr. Martins Sarmento, soube 
que V.a Ex.a vae publicar uma obra archeologica occupan- 
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do-se dos marcos milliarios existentes no Campo das Carva- 
lheiras, desta cidade. 

Quando ha mezes ali andei a copiar 2 inscripções que 
estão sobre dous cippos, também me informaram do tra- 
balho de V." Ex.a. Eu venho muito gostosamente offerecer 
a V.a Ex.a os meus serviços para tal fim, pois como vive 
distante pode precisar d'algumas pequenas informações refe- 
rentes aos mesmos marcos, isto é, sobre a revisão d'alguma 
lettra ou medições, etc. 

Como prevejo o bom êxito do trabalho de V.a Ex.a no 
muito que tem a corrigir do Argote, e Hiibner, que não 
viram a maior parte das inscripções a que se referem, com 
especialidade o Argote que teve por informador o Bispo 
d'Uranopolis, sinto o maior prazer em saber que um tal 
trabalho caiu em tão boas mãos. 

Disponha francamente do que é 

De V.a Ex.a 

Mt.0 Att.0 resp.r 

Albano Bellino 

★ 

Exmo. am.0 Snr. P.0 Capella 

Braga, 
19-4-95. 

Como V. Ex.a deve ter notado, não -se tem podido photo- 
graphar o milliario. O photographo já está prevenido para 
irmos ao sitio na primeira occasião. 

Estou muito descontente com o resultado do meu exame 
ao marco pequeno. 
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Na tarde do dia em que V.a Ex.a d'aqui partiu, lavei-o 
todo com uma vassoura, e desde então até hoje tirei 6 
copias. A ultima e mais perfeita é esta: 

DPWV*t   

çfcivcEt' : 
' VA - ■ ■   

PURVCfRCB  

SEMPER • ■ • 

AVGVSIOR .. 

Se V.a Ex.a o mandar photographar, estou que não lhe 
adianta mais. 

O Semper Augusto é a única cousa que está clara. 
E notável o facto de serem muito maiores os caracteres 
das 2 linhas ultimas. Se se lhe descobrisse o numero de 
milhas ou o consulado a que pertenceu, erâ uma felecidade. 
Assim, só sendo publicado como indecifrável. 

Como o estudo de V.a Ex.a versa sobre o trajecto das 
viaturas romanas, ouso lembrar-lhe que para Chaves pas- 
sava uma pelo Pinheiro (ao lado do Castelo de Lanhozo), 
onde no tempo do Argote appareceu um marco. 

A saida d'uma via romana (certamente d'aqui para 
Lisboa) é seguríssima pelo lado sul da capella de S. Sebas- 
tião das Carvalheiras. 

Mande sempre, e com a maior franqueza, o 

De V. Ex.a 

Am.0 certo 
e adm.or convicto 

Albano Bellino 
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★ 

Exmo. e meu presado am.0 

Braga, 
3-5-95 

Como o photographo do marco me dissesse que tanto 
custava uma copia como trez, optei pelo maior numero, 
apesar de me ser precisa apenas uma para enviar à lito- 
graphia. Ficou de me entregar as duas no dom.0. 

Visto V.a Ex.a não querer o marco para a frente do 
livro, será conveniente pensar no que mais lhe agradará, 
para eu cumprir as ordens que me der. 

Um pedaço da via militar, bem desenhada, talvez cor- 
respondesse ao fim desejado; mas preferindo V.a Ex.a a 
inscripção, pode-se ampliar a do marco, para não estar 
a photographar outro, ou até mesmo se pode recomendar 
à litographia que amplie o desenho. 

Lembrei-me hontem de perguntar a V.a Ex.a se copiou 
ou deseja que lhe copie um pedaço de marco milliario que 
está tombado no primr.0 quarteirão das Carvalheiras. Tem 
esta configuração : 

Como sei o quanto V. Ex.a é bondoso e amavel, tenho 
a prevenil-o de que me melindra se porventura encontrar 
nos meus offerecimentos ou mesmo nos meus serviços 
motivo para alguma referencia à m.a pessoa no estudo que 
está fasendo. Indiquei-lhe a saida d'uma estrada romana 
ao lado da Capella de S. Sebastião, só pelo desejo que tenho 
de V. Ex.a diser sem receio de errar, o que ainda ninguém 
disse; e por isso em nome da amizade com que tanto me 
honra, eu rogo muito cordealmente o obsequio de não me 
attribuir o minimo serviço ou' indicação. E sincero este 
pedido. 

Tem-me custado immenso faser a V, Ex.a uma reve- 
lação, e creia que nem seria necessário fazel-a se não 
estivesse divulgado o trabalho que tenho trasido entre mãos. 
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Sobre a descoberta das 6 inscripções romanas meditas, 
tenho a entrar no prelo um estudo que V.a Ex.a certamente 
apreciará pelo apanhamento que fiz de apontamentos corre- 
lativos; mas o que eu desejava que V. Ex.a me relevasse 
era o partido que tirei do cippo milliario da estrada d'aqui 
por Ponte do Lima, Tuy, etc. 

Ê um trabalho (na parte referente às vias romanas) que 
apenas revela muita leitura, pelas transcripções e citações 
que faço; e por isso não vai de encontro ao estudo de 
V.a Ex.a, conforme me affirmou ha dias o nosso bom amigo 
sr. Dr. Sarmento, a quem perguntei se V.a Ex.a não rece- 
beria bem a referencia que faço às vias romanas, sua cons- 
trucção, etc. 

A minha tiragem é apenas de 100 exemplares para 
contemplar especialmente algumas Associações a quem 
sou grato. 

Sempre, por dever. 

De V.a Ex.a 

Am.0 certo 
e adm.or aff.0 

Albano Bellino 

* 

Ex.mo e bom am.0 

Braga 6-5-95 

Tranquilisou-me a carta de V.a Ex.a e a sinceridade com 
que me affirma que releva e até se agrada de que faça 
referencias ás vias romanas, a proposito do milliario TVDE. 

Se mais cedo tivesse a felicidade de travar relações 
com V.a Ex.a, juro-lhe que o milliario iria para o seu tra- 
balho, porque ficava ahi melhor, e porque nunca me dedi- 
quei ao estudo d'elles. Aprecio muito mais a epigraphia 
funerária ou votiva pela variedade que offerece; e faço este 
trabalho em virtude do achado das 6 inscripções inéditas. 

Não esteja V. Ex.a com o cuidado de ordenar que me 
seja enviado o que ja está impresso do seu estudo. E talvez 
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muito melhor eu receber a agradavel impressão da sua 
leitura geral, pois já estou informado das difficuldades que 
esse estudo offerece e das decepções que demanda, por ser 
necessário percorrer todas as localidades, etc. Sobre a ins- 
cripção para a frente do livro, eu não quero ter opinião 
porque pode isso depois ser desagradável a V.a Ex.a. Copiei, 
com toda a eaxctidão o marco que me indica, e que pela 
leitura do Corpus vejo ser inédito. A copia a lápis é bonita 
porque apresenta os caracteres em bom tamanho. Por me 
dizer que preferia um dos intactos, copiei também o marco 
fragmentado que está do lado sul da Capella de S. Sebastião, 
mas apenas o copiei de frente; 

ERM/iXU • 
KVVd^/O: 
IVI l> 
ÍVr 0 
iENrJlVMPl 
iARMATlCte: 
31 
■NvRlVf.^J 

Esta copia não é perfeitamente exacta porque foi tirada 
fóra de grades, mas no caso de V.a Ex.a o preferir, esme- 
rar-me-hei. A que V.a Ex.a indica, é interessante mas não 
tem o n.0 de milhas. 

O que V.a Exa. escolheu dará (com mais perfeição) o 
que vae a tinta, no caso de o querer com essas dimensões. 
O fragmento que V. Ex.a viu junto á lapide PACIS ETQUIE- 
TIS, não o encontro. E conveniente que V.a Exa. publique, 
mesmo sem decifração, tudo o que encontrou inédito. Eu, 
no logar de V.a Ex.tt publicava isso, a colunna DDNNWIS, 
e o marco das rigolas. Publicar inéditos é já um grande 
serviço. Hoje encontrei num velho muro um pequeno frag- 
mento de inscripção sepulchral que me parece occuparse 
d'um nome feminino curioso .Vedermó. 

Aconselho de V.a Ex.a que esqueça o meu nome na lista 
dos am.as que o auxiliaram (porque de mim não recebeu 
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o minimo serviço) e que em troca me dê a sua estima, pois 
é o que mais desejo. 

Ha aqui uma lithographia onde ja lithographei uns 
pequenos mappas, que pode talvez servir para os milliarios. 
Faremos a experiência com o que V.a Ex.a indicar. 

Sempre 

De V.a Ex.a 

am.0 certo 
e cr.0 m.t0 grato 

Albano Bellino 

* 

Exm.0 e meu prezado am.0 

Braga, 28-7-95 

Não respondi mais cedo à preciosa carta de V.a Ex.a 

por tencionar enviar-Ihe copias lithographicas dos 2 marcos. 
Oocorre-me porém, à ultima hora, um embaraço fácil de 
vencer, que é saber o espaço que devem occupar nos dois 
lados da capa, e se definitivamente a inscripção vae na 
frente e o marco inteiro atraz. Eu presumo que seria de 
lindíssimo effeito a colunna na frente! Tem uma certa 
elegância que tomaria o rosto e anterôsto do livro muito 
agradavel à vista. 

Remetto 2 copias a lápis para V.a Ex.a me dizer se o 
marco completo pode ir assim ou se deve ser mais pequeno. 
Para o lado de traz ficará bem assim; mas para a frente 
será necessário encurtecel-o para dar logar ao titulo do 
livro. 

Escusado será dizer-lhe que essas copias são apenas 
um leve esboço. Depois ficam com a perfeição devida. 
No caso de agradarem, seria conveniente V.a Ex.a mandar 
uma capa com todas as dimensões, lombada marcada, etc., 
para o desenho na pedra ficar já com todas as distancias. 
Essas copias pode V.a Ex.a inutilisal-as, porque não são 
precisas. Collooando-as sobre a capa, ja V.a Ex.a pode cal- 
cular se é preferível a columna para a frente, se deve ficar 
assim ou mais curta, e em fim as alterações que deseja. 
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As capas do meu opusculo vão em cartolina a duas 
côres, e também vou passar á pedra o ídolo que me parece 
não ficar de todo mau. Logo que imprima as primeiras 
com o figurão, enviarei uma a V.a Ex.a para ver como ficam. 

Estou ancioso por mandar o meu opusculo correr 
mundo, e não menos ancioso estou por ver o estudo de 
V.a Ex.a a achatar esses archeologos d'agua childra que 
nada são capazes de faser. Desde já lhe affianço, (Veja que 
confiança me merece) que o livro de V.a Ex.a vae conquistar 
aplausos. 

Espero que me creia sempre com muita estima. 

De V.a Ex.a 

Amigo certo 
e adm °r sincero 

Albano Bellino 

« 

Exmo. e meu respeitável am.0 

Não sei se respondi à ultima carta de V.a Ex.a; mos 
como n'este caso cabe o quod abundai non nocet, vou agora 
agradecer-lhe muito do coração a confiança que tem na 
minha pessoa, para me faser revelações particulares. 

Pode sinceramente crer que muito me honro com a 
amizade de V.a Ex.a, e que farei por sempre me tornar digno 
d'ella. Oxalá que V.a Ex.a nunca deixe de corresponder à 
minha dedicação, que se funda no génio, nos costumes, e na 
intelligencia de V.a Ex.a, predicados que eu muito aprecio. 

Gosto muitíssimo da primeira folha de impressão que 
se dignou enviar-me. 

O que me parece é que no rosto, que vem a ser a 
reprodução da capa, não pode caber a insoripçâo litho- 
graphada. 

O sitio do omato que está sobre a Typographia era 
o mais apropriado. Que me diz V. Ex.a ? Tenho estado a 
ver se por aqui apparece para decidirmos isto. 

Visto não se poder saber ainda a grossura do livro 
de V.a Ex.a para se talhar a capa com as devidas distancias, 
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desenham-se o marco e a inscripção em pedras separadas, 
para serem impressas cada uma por sua vez. 

Logo que imprima o ídolo, envio a V. Exa. a capa do 
meu opusculo. 

O outro livro de inscripções nacionaes (portuguezas) 
está prompto! Levou 7 meses a sair do prelo. Brevemente 
offerecerei exemplares a V. Ex.a. 

Braga, De V. Exa., 
15-8-95 Amigo certo 

e adm.°r m.t0 grato 

Albano Bellino 

★ 

Guimarães Meu presd.mo am.0 

Recebi a estimada carta de V.a Ex.a, que muito agradeço, 
e não respondi mais cedo por ter doença em casa. 

■ Por estes dias enviarei a V.a Ex.a a pequena conta da 
despesa feita com os milliarios. 

Penhorado com as felicitações que me dispensa, e com 
a honra que V.a Ex.a me faz da sua estima, vou pedir-lhe 
que me releve uma observaçãosita à estimável franqueza 
com que aprecia o meu livro. De certo o meu prestante 
amigo Snr. Padre Capella não tem bem' patente o estylo 
Caldesco, ou então o illustre decano, com as suas cartas 
e trabalhos litterarios que tenho lido, vae-me transmittindo 
a moléstia, o que não é de estranhar. Auxiliou-me apenas 
na revisão de provas e nunca substituiu o que eu escrevi, 
mas sim uma ou outra lettra e a pontuação, em que muito 
discorda comigo. 

Nos meus versos e folhetins para jomaes, empreguei 
sempre um estylo mais limado, por assim ser necessário. 
Em estudos históricos não posso faser o mesmo porque 
o meu constante desejo é sempre enriquecer com factos e 
não com palavras, aquilo que rabisco. 

Estes estudos epigraphicos teem, como V. Ex.n sabe, 
uma nomenclatura especial que pouco deixa variar. 

Os livros do Caldas tem muitas notas à margem, que 
eu aproveitei, mas procurando sempre pol-as por outras 
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palavras. Estou a ver que é n'estes pontos onde V.a Ex.a 

encontra a similhança. 
Seja, porem, como fôr, eu agradeço-lhe muito sincera- 

mente essa franqueza d'amigo. 
Se vier a Guimarães, em q.t0 por aqui estou, dá-me 

muitíssima satisfação aprovei tando-se d'esta sua casa, na 
Rua de Camões 103. 

Creia-me 
De V. Exa. 
Amigo certo 

e adm.or m.t0 grato 

Albano Bellino 

★ 

Guimarães Meu m.to presado am.0 

XII-XII-XCV 

Só agora acuso a recepção do primoroso livro de V.a 

Ex.a porque as festas do S. Nicolau mal me deixaram lel-o 
uma vez. Reli-o em socego e fiquei encantado com os muitos 
conhecimentos que o seu auctor revela n'estes estudos das 
vias millitares romanas, com o escrúpulo que presidiu ás 
copias das inscripções corrigindo muito acertadamente o 
mestre dos mestres (Hiibner), e não menos pelo trabalho 
que representa a reverificação dos milliarios dispersos, com 
uma considerável colheita de inéditos. É um livro que passa 
indubitavelmente á posteridade e que todos hão de ler com 
verdadeiro interesse porque ha n'elle muito que aprender. 
Gósto d'estes trabalhos assim historiados por serem de 
reconhecida vantagem para os apaixonados que não conhe- 
cem, como o meu bom amigo, todas as minudencias da 
historia romana. A Academia Real das Sciencias encarregou 
de colleccionar todas as inscripções romanas conhecidas, 
creio que o Snr. Levy Maria Jordão; mas com tanta infeli- 
cidade que esse grosso volume está a pedir fogueira! 

Com a boa vontade e subida competência de V.a Ex." 
é que se poderia apresentar obra limpa. 

Escrevi hontem ao Dr. Jose Leite de Vasconcellos, redac- 
tor do Archeologo Portuguez, para responder a umas per- 
guntas que elle me dirigiu, e dei-lhe noticia do primoroso 
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livro Milliarios do Conventus Bracaraugustanus. Não seria 
desacerto offerecer-lhe um exemplar. 

Eu sinto-me possuído de grande enthusiasmo com o 
apparecimento do livro de V.a Ex.a porque me allegra 
sempre o bom êxito dos meus particulares amigos; e ao 
mesmo tempo folgo que fosse encontrar (nas Carvalheiras), 
dentro de Braga e nas barbas do arxeologo meu adversário 
Jose Machado, seis inscripções inéditas!!... 

Com respeito ás referencias e dedicatória com que mais 
uma vez quiz obrigar a minha gratidão, nada direi senão 
que desconheço os serviços que lhe prestei dignos de tantas 
amabilidades. Em fim agora ja não ha volta a dar-lhe. 

Mil agradecimentos por todas as attenções, e dois mil 
pela amizade com que me honra. 

Sempre 
De V.a Ex.a 

am.0 certo 
e adm.or sincero 

Albano Bellino 

★ 

Guimarães 
II-I-XCVI Meu m.'0 presado am.0 

Escrevi hoje ao Dr. C. de Fig.do disendo-lhe que os 
Milliarios devem estar na redacção da Tarde. Também hoje 
estive com o nosso am." Snr. D. Sarmento que, como eu, 
m.t0 se allegra com as referencias ao livro de V.a Ex.a. Mos- 
trei-lhe Correio Nacional, Palavra e Aurora do Cavado. Este 
ultimo recebi-o ainda hoje. Depois dos Reis regressarei a 
Braga, querendo Deus. 

O livro do meu am.0 não encontra em Portugal quem 
o comprehenda bem para o apreciar devidamente, creia isto. 

Com a opinião dos estrangeiros é que o livro Milliarios 
conseguirá tomar bem conhecido o seu grande alcance. 

O P.C. * tem sempre que dizer de tudo o que elle não faz 
(é outro Vasooncellos); mas o que desde já affianço é que 
ninguém conseguirá contestar o merecimento da sua obra. 

* Abreviatura de Pereira Caldas. 
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A opinião do J. Machado não tem cotação, porque, como 
o meu am.0 verá, elle não percebe nada do assumpto. Per- 
tence-lhe a verdade de se apresentar como critico, e nada 
mais. 

Se um maestro lhe offerecer os seus trabalhos, elle 
Machado, como quem percebe d'aquillo, vem a publico faser 
a apreciação. 

O meu bom am.0 com as suas amabilissimas referencias 
tornou-me suspeito para dizer em publico mais alguma 
cousa do que o que ja lhe disse na minha carta. Se porém 
o Machado não disser tudo, botarei artigo longo. 

Um abraço, mt.0 sincero, do amigo certo 

Albano Bellino 

★ 

XXVII-I-XCVI Meu m.'0 presado am.0 

Então ja leu a « Correspondência do Norte » ?. O Ze Ma- 
chado bota aranzol, mas o meu bom amigo espere pelo resto 
Não se leve das lérias d'elle. 0 homem por cá diz outra 
cousa. Arvora-se em mestre (louvado seja Deus !) e tem o 
arrojo de dizer: «não concordo com isto e aquillo, etc., 
etc.! ». Veremos. Não offereceu ao « Progressista » ? Um dos 
redactores fallou nisso. 

Recebo agora mesmo uma carta do Dr. Candido de 
Figueiredo a dizer-me que ainda não pôde ver o livro do 
meu bom am.0, porque na Redacção da Tarde ninguém lhe 
dá relação d'elle !!... 

Como elle mostrou grandes desejos de o possuir e tem 
muita competência para o apreciar, faça o sacrifício de lhe 
enviar registado um exemplar com esta direcção: 

Exmo. Snr. Dr. Candido de Figueiredo 
Praça do Príncipe Real, 5-1.° 

Lisboa 

Ainda não pude fallar Abraça-o saudoso o 
com o Snr. P.e Aguiar. am.0 certo 
Veremos qualquer dia 

Albano Bellino 
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★ 

Braga 
XIII-VI-XCVI Meu m.t0 presado am.0 

Mais um calhau inédito! O meu respeitável am.0 ja 
atribuiu estas felicidades a arte magica, e olhe que estou 
proximo a acredital-o. Veja que formoso, encontrado a uma 
légua de Braga, completamente coberto de terra: 

DIVl Ijvu yYJEPÒi » AVífr Vv 
b > ^FONTiMAXlMVJ»í '^-4 
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Apenas se differença do que vem nos Milliarios, pelo 
numero de milhas. 

Tenho aproveitado com a demora da impressão do meu 
opusculo. Agora porém é tempo, embora espere augmentar 
a colheita. 

Am.0 certo 
e m.'0 adm.or 

Albano Bellino 

★ 

Braga 
X-IX-XCVI 

Meu caríssimo amigo: 

Estimei saber que chegou ahi sem novidade, e felicito-o 
não só pela feliz viagem mas também por não ficar tolhido 
com o encontro do Ze Machado. Eu temo que o contacto 

XXXIV 



cTaquelle bacharel faça esfriar, para comigo, o seu coração 
cTamigo. Cautella, pois. (N'esta altura noto que está o papel 
de pernas para o ar. Desculpe-me sim ?) Lembrando-me do 
Machado fico logo n'este estado! 

Desejava saber a direcção para escrever a V.a Ex.a sobre 
um pedido que me faz o meu respeitável amigo Snr. Dr. Can- 
dido de Figueiredo, de Lisboa, mas desisto da empreza 
porque recebi hontem carta d'elle a dizer-me que lhe 
escreve para ahi. 

Pedia-me, aquelle meu am.0, que colleccionasse por aqui 
o maior numero de termos que andem na linguagem popular 
e que ainda não estejam recolhidos nos diccionarios da 
lingua, e que lhe indigitasse alguém mais para o auxiliar 
na organização d'um diccionario para que ja tem das outras 
provincias mais de 2:000 vocábulos. Entre os cavalheiros 
que lhe indiquei foi também o nome de V.a Ex.a. Eu ja lhe 
enviei alguma coisa que Lhe agradou; e como na próxima 
semana tenho de assistir á tiragem dos vinhos nos concelhos 
de Guimarães e Povoa de Lanhoso, pucharei pela lingua 
aos meus caseiros. 

Auxiliando aquelle meu presado amigo, creia que me 
penhora immenso. 

Então acha-se em frente d'um milliario teimoso ? Ai! 
quem me dera que o Gerez ficasse mais proximo de Braga, 
não para entrar onde não entra o mestre, pois falta-me de 
todo a competência, mas porque me encantam esses emba- 
raços ! Não imagina como eu gosto de ver uma inscripção 
muito embaraçosa. E que depois de agente se arreliar muito, 
é um consolo dar o golpe decisivo. Talvez seja dupla, talvez. 

Mande sempre em tudo o 

De V.a Ex.a 

Amigo certo e adm.or grato 
Albano Bellino 
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★ 

Guimarães 
XIV-XII-XCVI Presad.™0 am.0 e mestre; 

A carta de V.a Ex.a, que agora mesmo recebo, encheu-me 
de consolação! O prolongado silencio fez-me suppor que 
V.a Ex.a se sentisse magoado, embora sem razão plausível, 
com uma ou outra referencia que os Vasconcellos de Lisboa 
e Braga me obrigavam a fazer-lhe no meu opusculo, visto 
acharem-se ambos dispostos a vigiar-me de perto. Graças a 
Deus, que me enganei! 

O introito do meu opusculo carecia d'aquellas pitadas 
de pimenta (que não ouça o Snr. Vice-Reitor) destinadas 
áquellas duas línguas viperinas que o meu bom am.0 conhece. 
Ê bem c c to: — quem o seu inimigo poupa, nas mãos 
lhe morre. 

Deixe-me pois entrar na guerra para dar e levar. Estas 
verrinas teem feito diminuir o numero de frequentadores 
das aguas do Gerez! ... 

A ideia da fundação de um museu de antiguidades no 
Seminário é luminosissima e de reconhecido alcance. No 
segundo claustro ficavam a matar os milliarios e talvez 
todas as pedras epigraphicas de Braga, se a Snr.a Caramba 
consentisse n'isso. Consentira ? Que bom isso era ! Mas ... 
o M. é o desmancha prazeres, aquella sombra negra que 
persegue sempre as boas intenções quando não partem 
d'elle, ja se vê... Para a execução do plano será indisppen- 
savel esperar que o M. seja pôsto fóra do logar que occupa 
na C., pois consta-me que sae, á certa, quando outro qual- 
quer partido subir. 

Se o meu enthusiasmo pela archeologia, em todos os 
seus ramos, poder auxilial-o em alguma tentativa, disponha 
as cousas de modo que nem a sombra do M. entre no caso. 
Devo regressar a Braga em princípios de Janeiro proximo, 
e então poderemos falar mais de espaço. Quero contar-lhe 
o que o F. fez para prejudicar o adiantado plano que tracei 
com o Dr. Caldas para a fundação também d'um museu, 
no tempo em que era Governador Civil de Braga o Snr. Jose 
Novaes. Chegamos a redigir Estatuto e tínhamos a promessa 
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do Ministro das Obras Publicas para conseguir do Governo 
um donativo. Muito deesjo que continue a gosar de boa 
saúde e offereço-lhe m.to cordealmente esta casa e a minha 
companhia para passar as próximas festas do Natal, se é 
que não tenciona ir consoar com a Ex.ma familia. Abraça-o 
muito sinceramente. 

Presidente do Museu deve ser De V.a Ex.a 

o Prelado, para lhe tirar o carac- Am.0 certo 
ter politico. e adm.or grato 

Albano Bellino 

P.S.: Pode crer que não revelo a ninguém este plano de 
V.a Ex.a. 

★ 

Não deixaremos, finalmente, de salientar aqui dois 
aspectos que nos parecem de particular relevo e nos 
incitaram a pugnar pela reedição da presente obra: em 
primeiro a sua contribuição para o conhecimento cien- 
tífico dos temas em causa; em segundo lugar a preo- 
cupação didáctica e de divulgação. 

Mais que nenhuma outra a obra de M. Capela con- 
tribui para elevar os estudos arqueológicos ao domínio 
do conhecimento científico, onde o estudo da dominação 
romana —através do estudo da sua rede viária e dos 
seus marcos— atinge um plano elevado e nos lega a 
primeira grande síntese para a área do Conventus Bra- 
caraugustanus, que ainda continua sendo de consulta 
obrigatória. 

0 estudo dos marcos — ponto de partida da sua 
interpretação — é sistematicamerite feito a partir de um 
estudo in loco dos materiais já conhecidos, mas também 
por um esforço de indagação e recuperação de muitos 
mais. Só assim, de facto, se poderiam ultrapassar os 
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erros das citações de citações e de referências de refe- 
rências e contribuir para o total conhecimento e inven- 
tário dos materiais18. O arqueólogo saía dos livros e 
papéis e assentava o seu laboratório no campo. De Martins 
Capela ficou, de facto, na imagem dos seus conter- 
râneos, o incansável calcorreador da estrada da geira, 
dos limites de Braga à Galiza, mas a sua actividade 
alargar-se-ia bastante mais por quase todo o noroeste. 
A leitura, as medições e descrições dos cipos e sobre- 
tudo a interpretação das epígrafes, é feita de um modo 
sistemático: ao arrumar os marcos por períodos e 
imperadores, a obra não só toma uma maior feição 
didáctica como a compreensão e a explicação dos ele- 
mentos das epígráfes ganha com a possibilidade de 
cotejo de textos e títulos próximos, facilitando as lei- 
turas, as reconstruções e a sua arrumação por séries 
tipológicas. Tal método permitir-lhe-á, necessariamente, 
caracterizar não só possíveis etapas da construção da 
geira mas, sobretudo, vincar a feição laudatória e propa- 
gandística que eles tomavam e que naturalmente explica 
o facto de nos aparecerem em certas milhas muitos 
exemplares de inscrições a diversos imperadores, como 
o facto de algumas outras terem sido utilizadas e alte- 
radas mais do que uma vez. 

16 « Sabe toda a gente que, se para o mero conhecimento 
da Historia basta beber na veia mais ou menos pura dos Histo- 
riographos, para alcançar a Historia scientifica como hoje se 
diz, ha mister consultar com discernimento as próprias fontes 
dos monumentos e documentos. Por este caminho viu-se a 
Archeologia com a Paleonteologia, elevada à categoria de disci- 
plina subsidiaria da Historia, como a Geografia e a Chronologia » 
{Prologo a P. Manuel d'Aguiar Barreiros — Elementosop. 
cif., p. 6). 
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Para além da informação científica longamente adu 
zida e citada que põe M. Capela a par do que mais impor- 
tante se escrevia no seu tempo M. Capela é um atento 
observador dos dados da paisagem, da forma dos terrenos, 
que lhe permitiu uma interessante caracterização topo- 
gráfica da via romana que emerge, sobretudo, de uma 
grande sensibilidade de geógrafo, sem que, contudo, mini- 
mizasse ou desconhecesse as características essenciais 
a que obedecia o traçado das vias romanas, vias militares 
por excelência. 

Mas a obra tem uma forte feição didáctica e divul 
gadora que dele faz, aliás, um excelente manual para 
o estudo da epigrafia romana, facilitada por um texto 
de agradável leitura que lhe deu o justo epíteto de 
mestre. 0 leitor é não só introduzido à interpretação 
dos diversos sentidos que os diversos casos das siglas 
podem induzir, como o esboço histórico do período e 
figuras imperatoriais ajudam a desdobrar e interpretar 
as epígrafes em causa. 

A feição didáctica desdobra-se também no esforço 
que Martins Capela pôs na protecção, defesa e divul- 
gação do património arqueológico. A exemplo do que 
M. Sarmento fez para Guimarães, M. Capela idealizou 
o plano de um museu arqueológico em Braga, no Semi- 
nário, o que continua ainda a ser desconhecido por 
todos quantos modernamente tanto se têm debruçado 
sobre estes temas e estudos. A edição da obra de M. 
Capela é por isso agora, tal como outrora, um repto 

17 A lista dos autores utilizados, vai referenciada, ainda que 
de maneira abreviada, a páginas 22 e 23 dos Milliarios. 
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sereno à elaboração séria e científica de trabalhos arqueo- 
lógicos, mas também da tarefa que a eles devem andar 
intimamente ligadas, a protecção e a divulgação do 
nosso património 18 

18 Vale a pena reler a sua ideia e concepção de História, 
tal como o papel que a arqueologia deve desempenhar: «os 
dados da arqueologia pagã são imprescindíveis para o conheci- 
mento da historia antiga e historia eclesiástica ». « E não é este 
o seu único préstimo, nem por ventura o melhor; se não que, 
iniciando a mocidade escolar dos seminários na apreciação da 
arte christã, volve-se um elemento educativo creando amôr aos 
monumentos e por elle ao ideal christão dos tempos heroicos 
(...). Como consequência pratica, o zelo esclarecido na conser- 
vação ou restauração da architectura e objectos de arte das 
suas egrejas, obviando assim a novos vandalismos de que já 
temos que farte, para nossa vergonha» {Prefácio a P. Manuel 
d'Aguiar Barreiros — Elementosop. cif., p. 7). 
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Senhor Tio c amigo. 

Ha muito mc andava na mente offerccer a V. Ext' 
o presente ensaio, como sendo não o menos defeituoso, ainda 

ma/, porém de mór foi ego e fadiga de r/uantos tenho dado 
d estampa, poucos e rachiticos. Melhor dera se melhor 

tivera. 
. I outrem não iria em todo o caso a pobre ofperta, 

</uc primeiro es/d a imagem viva d'a</ue//a santa f/ue foi 

minha Mãe, e o mestre que me teve pela mão nos primeiros 
passos do caminho das letras. 

Lembra-sc ainda? Já lá vão trinta ânuos e mais. 

Meu Tio, então advogado e cultor fervoroso das letras 

nas horas de ocio, era muito moço ainda; eu apenas der 

amuos mais novo, um franzino rapazinho, mais sensibilidade 

que re/lexão, ainda mais ignoian/e que sensível. Quanta 
doutrina de bom gosto e critica /iteraria em p/acida palestra 

petos verdes outeiros e soutos solitários da nossa terra lhe 

ouvi, nem toda se foi da memoria com os a/mos. Bemdigo 
a Deus por isso, c mais ainda pela casta delicadeza de 
sentimentos e recato de linguagem, tão nobre e tão sen. 



A primeira predica que do púlpito declamei em 

a unos inexperientes e bastante inconscientemente por signa!, 

c as primeiías Unhas para a imprensa transitaram pela 

censura esclarecida e não menos paciente de meu bom Tio 

e mestre. 

Ha vinte e seis an nos se não erro, que o traz por 

íonges temas o carreira da magistratura tão cheia e 

honrada ; de modo que só raias vezes e pot bem fugitivos 

momentos me tem sido dado, nesta minha pouco menos 

movediça mas obscura vida de sacerdote, tornar a vcl-o. 

Tempo era logo de dar conta de mim ao irmão 

predilecto de minha Mãe, iun/aihentc mestre e amigo. 
Ahi pica pois ta! qual, fesfimunho de minha saudosa 

gra/idão, o modesto presente, 

Uicmna do Castello, i de Janeiro dc tóiifi. 

DcCanuei José 'Martins Capella. 



CAPITULO 1 

A MODO DE PROLOGO 

SU.MUAR 10 

Obra de fancaria. — Livros e filhos. dfS '■ longa< rifa brevh, — Para ratificar 
senào rectificar. - Inventario <ie salvados. Porque sairá assim e n&o as- 
sado? — Qu^m lucra? — De longe vem a queixa. — Influições do meio. — 
Livros velhos c amigos moços. — Mãos á obra, — Aventuras diurnas e no- 
cturnas. — Sonhar dormindo e acordado. — .Fama de magico ou cousa as- 
sim. Muda a residência e não a moléstia senão para mais, mtemtvâ ei 
exteunve. — Com o Hnhner da bibliolheca <lo For to deli nc-se o plano,— 
SoUdas pela Maia, pelo Alto Minho, pela i íallua e afinal por Traz, os Mon- 
tes. — Sancho Pança sem a dieta e Quixote pançudo. — O José Pacheco. — 
Xotas ao vivo da entrada na íiallua: do diário. — DeUribuição das maté- 
rias. — Protestos de fidelidade, — Subsídios de pessoas e de livros. 

Não é destinada ao gabinete dos sábios a pre- 
sente obrinha, que Deus não a fadou para tanto; é li- 
vro de curioso para curiosos. 

São como filhos os livros, concebidos e dados á 
luz: libri çuasi fibert. Em ambos os casos compensa 
Deus ós trabalhos do parto com prazenteira satisfação, 
ás vezes aguada por deformidades orgânicas reveladas 
á nascença, Erros maiores com grave damno da eco- 
nomia physica como da mental, os abortivos vindos 
antes de tempo ou indefenidamente enkistados nos flan- 
cos maternos. De qual d'estes vidos enfermará o pre- 
sente trabalho ao benévolo leitor pertence julgar. 

Ha-de confessar se que, se bem o periodo de vinte 
e tantos annos de gestação auctorise a nota de madu- 
reza a tão serodio fructo, a compleição fraca e ma! se- 
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gura articulação dos membros está denunciando pe- 
quice de parto prematuro. Como quer que seja, não é 
tempo agora de tornar a traz, que longa é e ditifici! a 
arte e breve a vida, como lá dizem os médicos. 

A esta que valerá como razão commum e funda- 
mental, acresce a especifica de pretender o auctor rati- 
ficar senão rectificar as copias passadas de mão em 
mão, que de nossos milliarios recolheram poucos e nem 
sempre felizes copistas, e hoje correm mundo nas col- 
lecções dos sábios epigraphistas nacionaes e estrangei- 
ros. Para que fique esta tentativa como inventario de 
fazenda mal parada, salvados de naufrágio, restos de 
antiga opulência, escapos ás mãos do homem por mi- 
lagre maior que ás do tempo. 

Do que se fez resenha, que não é tudo quanto 
ainda resta ao norte do Douro, aqui vai a conta. 

Bem poderá istò sair em artigos de jornal, ou ir 
a uma sociedade de antiquados em estado de memoria 
manuscripta, que tudo isso occorreu além doutros al- 
vitres * sem resultado pratico. 

Portanto outra forma de publicação se não apre- 
sentava além desta. 

Oue taes honras não merece a lavra do auctor, 
isso é liquido: se as merecerá a importância da maté- 
ria, importância que nem todos reconhecem e muitos 
chasqueam... 

— Que lucra a especie, perguntam, com tal noti- 
cia?—A especie? como subsidio ou fonte da Historia... 
— Bem magro, na verdade. — Mas sadio, genuino, in- 
corruptivel. 

Isto allega a gente, sem de todo lograr já não di- 
rei convencer, nem sequer desarmar os maldizentes, 

1 Foi convidado o auctor a cedei seus apontamentos á compilação por- 
tugueza Portugal Antigo e Mahi no: depois ao Svppl. do Corpus etc. do sa- 
ião berlinez snr. E» Hiibner. 
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que neste como noutros casos é o maior numero. Sim 
o lucro afinal nêío será grande para a especie; as fadi- 
gas porém e dispêndios de varia sorte, á fé que não tem 
sido pequenos para o auctor e para quantos o tem 
aturado. 

Eis ahi porque elle ás vezes pergunta a si mesmo, 
como tanto se deixou entrar desta mania. 

De longe vem a queixa. Talvez nascesse já com 
este feitio de achar encanto nos monumentos da antigui- 
dade por onde a ph antas ia á vontade retouce. I )epois 
o recorte sombrio e phantastico da paizagem gerezina 
onde viu a luz e lhe correram os primeiros annos, e 
muito creança lhe propinaram o philtro das letras lati- 
nas, ' havia de favorecer-lhe o gosto nativo senão creal-o 
inteiramente. 

Para mais ainda, teve á vista desde creança as ve- 
lharias da via romana dieta da Geira, distendida inva- 
riavelmente no plano horisontal em curvas salientes e 
reentrantes pelo flanco da montanha fronteira á casa 
paterna. Ás lendas de mouras encantadas associava-sc 
a suggestão da columna milharia, cylindro granítico, 
queimado, denegrido pelo tempo, recoberto de lichens, 
erguido como esphinge d'espaço em espaço, com aquel- 
ies letreiros quasi delidos pelo dente dos invernos, para 
lhe abalar ao pobre rapazinho a imaginação e atiçar 
a curiosidade. Já nem se lembra de quantas tentativas 
inteiramente baldadas para decifrar taes enigmas. 

(Juando ás mãos lhe veiu muitos ^nnos depois o 
Aro ok e o Fr. Bernardo de Brito pôde desvendar parte 

1 Aos nove annos começava a decorar a grammatica latina com seu 
tio-avô P. Manuel Martins, e aos dez entrava na escbola do rev. Jeronymo Gon- 
çalves, de Covide, á raiz do Gerez. Do convívio tarde e manhã de tão douto e 
venerando sacerdote e de mui aproveitados condiscipulos, saiu ao fim de ires 
utrnos e meio com uns magros latins, havidos mais for contacto que por estu- 
do, e a imaginação povoada de-feiliços clássico^. 
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do mysterio; mas declarou-se a febre epigraphiça. Fci- 
se ao monte, a copia numa das mãos, na outra o lápis 
e cem olhos em pesquisa, Aquilio foi um lidar a valer, 
mais teimoso que avisado, por frios e calmas, por mon- 
tes e valles. 

Numa destas campanhas bons serviços lhe pres- 
taram seus dois primos dr. Martins I'aredes e dr. An- 
tonio Salgado, mais seu irmão fosé. v 

Bi vacaram em pleno Gerez, e labutou-se por dois 
dias com operários contractados, em rblar uns e levan- 
tar outros milliarios, derribados — qdem sabe ? para 
descobrir thesouros. 

No anno seguinte mandou o qr. Paredes como 
presidente da camara municipal de Terras de Bouro 
erguer os restantes que era o maior numero, desde o 
Bkú da Geira á Portclla d'Homem na distancia de. tres 
milhas, 31." á 34.'. 

Periodo "agudo para o auctor. Sonhou muita vez 
com riquíssimas descobertas archeologicas, verdadeiras 
florestas de milliarios, em grupo ou perfilados, recama- 
dos d'escriptura, intactos, inéditos absolutamente inédi- 
tos. Que fortuna, que alegrão! Infelizmente e como é 
fácil presumir, achou sempre muito mais dormindo que 
acordado. 

Assim mesmo mesquinha, a realidade não o des 
coroçoava senão que mais lhe aguçava o appetite. 

No correr o sey fadario, por vezes teve de per- 
noitar em despovoado na primeira casa erma, recosta- 
do ao tronco de annosa carvalheira ou sob a tenda do 
lona, na cabana dos pegureiros da serra ou atufado cm 
carqueja sub divo, à (a bei/e ffai/e como lá dizem. 

Prazer exquisito era então, antes que o somno 
cerrasse as pálpebras, tomar as contas e alternando 
com o companheiro ir dizendo em toada cadente as 
saudações á Virgem Immaculada! 
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Naquella solidão rumorosa do bosque gerézinO 
por onde a aragem da noite derramava as mil e uma no- 
tas do murmurio das cascatas, do ramalhar dos carva- 
Ihaes e dos pios quasi uivos da coruja, essa era urna 
das scenas mais bellas que ainda sua alma gosou. 

Que noites, que noites aquellas 1 
As vezes o nordeste caindo como açor lá do pla- 

nalto de Lamas de Homem, enfiava pelas fundas gar- 
gantas e varria o valle. A ramaria silvestre, elastica 
e rija como varetas de aço de afeita que anda áquella 
gymnastica brutal, contorcia-se atormentada rugindo 
num côro de lugubres lamentos; e a misera cabana, 
forno lhe chamam lá, tudo seria menos forno. Construí- 
da de pedra solta e telha van. varada em todos os sen- 
tidos por correntes agudas como floretes, apresentava 
algo de indisériptivel que mais valerá imaginar que 
experimentar. Sepultada a gente num montão de fetos 
seccos e carqueja, aos pés grossos lenhos ardendo len- 
tamente e a noite longa, longa... 

De uma vez era no curral de S. Miguel e em noite 
de luar, solemne e silenciosa como soem de ser nestas 
-ermas solidões. 

A' crepitação monotona do fogo nos madeiros do 
lar ao fundo da cabana ia scismando que talvez ali 
fóra mesmo, nos prados adjacentes por onde tanta vez 
na mocidade passara, mais ancioso de tirar ás corças 
que de achados archeologicos, jazesse desconhecida 
qualquer antigualha de valor. 

Neste cuidado saiu logo e por duas horas ou 
mais andou mirando e remirando per si/entia lunac 
quanto áquella luz phantastica alguns visos tivesse de 
antiguidade. Quem sabe, dizia comsigo, se não terá sido 
tampo romano esta chapada entre a dara e o Homem, 
que ali corre na orla oriental fundamente encaixado no 
seu leito de granito ? e estas pedras lageadas aqui á su- 
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perticie do solo, quem me diz que nao recobrem ossos 
e utensílios de velhos legionários ? Olha aquelle como- 
rosinho, isolado assim a modo de tumu/us ou de ma- 
môa! E rondava desde a base ao vertice o conico mon- 
ticuio revestido de lageas applicadas sobre o humus 
movediço, segundo parecia Dahi abeirou-se do rio 
para observar o sucalco não fosse por ventura de boa 
cantaria romana. 

J )isso tinha visos quefarte. Ao desviar os tufos de 
hera e outros arbustos, pouco faltou se não despenhas- 
se da ribanceira. 

Quando de manhã correu a verificar os achados 
nocturnos, com grande desapontamento seu teve de re- 
conhecer que o ta! muro de supporte, ainda que bas- 
tantemente bem aprumado e recortado o construirá as- 
sim madre natura; quanto ao mais, descontando ao luar 
feiticeiro 50 por cento de parecenças, ainda ficava com 
que alimentar a fé vigorosa de um archeologo noviço. 
Peor era que tudo isto pouco menos valia que sonhar 
acordado, e o gosto das antiguidades ia desandando 
em monomania 2. 

Também dahi resultou cobrar fama entre os rús- 
ticos em verdade pouco lisongeira: magico ou desen- 
cantador de thesouros era o menos. 

Na (ialliza foi somente engenheiro de estradas. 

Tendo renunciado á parochia em 1880 e entrado 
para o collegio da Formiga, aros do Porto, parece de- 
veria acalmar-se o prorido archeologico, longe agora do 
campo de operações. Ao contrario, tornou-se mais in 
tenso e extenso. 

1 Explorado este armo passado apenas rendeu uns carvões e cinza^ res- 
tos de combustões modernas, porque as lageas sAo naturaes.., 2 Com a visita em 1877 ás ruinas do Fórum, do Coliseus do Pal/rlino, 
das thermas de Caracalla e outras em Roma, mais sc aggravou o mal. Vid. A 
Roma, pelo anel. 
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Nos dias feriados tinha na bibliotheca do Porto a 
soberba compilação do snr. E, Hubner, o Corpus Inscrip. 
Latiu. etc. que foi trasladando á carteira, texto e notas, 
na parte referente á area de suas pesquisas. Uma ver- 
dadeira mina de erudição e critica. 

Então melhor se confirmou no plano primeiro: 
verificar na pedra o que andava no papel. 

Para as grandes excursões eram reservadas as fe- 
rias, e durante o tempo lectivo gizavam-se planos de 
ataque dentro dos limites orçamentaes de um pobre 
mestre de meninos. Além de repetidas caminhadas nas 
visinhanças da Formiga e pelas terras da Maia desde 
a Trofa á Carriça, por Agoas Santas e S, Mamede d'In- 
festa, á cata de vesligios quasí inteiramente obliterados 
da via de Braga a Santarém pelo Porto, foi d'uma vez 
a Valença tomar ponto de partida pelo planalto de 
Coura, pontes do Lima e de Prado, Cavado, até Braga. 

Para recolher algumas inscripções milliarias desta 
via de Braga a Lugo por Tuy. 

Seria por 1883, agosto, quando no intuito de per- 
seguir os vestígios da (leira, Via Nova, se internou 
pela Galliza com animo de dar volta por Astorga á 
fronteira de Bragança. Falhou a tentativa pois viu-se 
forçado a recuar depois de oito dias, ahi de fíailos de 
Bátide, além da Li mm como lá dizem. Chegara noticia 
de suspensão de garantias por motivo de uma subleva- 
ção em Badajoz, e a gente não levava documento por 
onde provasse al seilor alcaide não estar tractando com 
um fqemo. Discutido o ponto com o illustrado e hos- 
pedeiro senor cura de San Juan de Banos, assentou-se 
na retirada; e ahi está como as turbulências dos revo- 
lucionários deitam a perder as melhores empresas. 

Nesta sa/ida e noutras ainda foi-lhe de Sancha 
Pança o José Pacheco o qual, diga-se em abono da 
verdade, não mereceu o cognome d'aquelle outro mo- 
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delo de escudeiros andantes, senão por se haver asso- 
ciado a uma empresa algo quixotesca. Nunca ambicio- 
nou governo de ilha o Pacheco, nem era moralista e 
poltrão como o primeiro. 

No maís bem podia dizer com o bom velho Schil- 
ler das Prisões de Silvio Pellico: 

«La fortuna si burlo di me dando-me il nome 
'««Tun grand nomo. Mi chiônro».,. Pacheco. 

De pequenissima estatura, sêcco e franzino, negro 
do sol, micro-cephalo, barbado até á menina dos olhos 
mas rapado a modo de clérigo, rijo como aqo, dôce, 
paciente e fiel como poucos: um modelo no genero. 

A qualquer proposta do amo, Pacheco respondia 
invariavelmente; 

' --Como vossenhoria quizer». 
E' exposto e único de família. Quando cerrou a 

porta dos pobres penates para se ir ás aventuras ar- 
cheologicas, respondeu aos visinhos que lhe notavam a 
temeridade: < Eu com o abbade vou daqui para o cabo 
do mundo» ! E era assim ; ninguém dirá que por elle 
quebrou a corda. Quem sabe se lhe não andará no san- 
gue, ao pobre Pacheco, lêvedo d'aquelle seu illustre ho- 
monymo, o' Achilles lusitano, o leão de Cochim? 

Nos ossos o que lhe ficou de seguro foi boa dose 
de rheumatismo, isso foi. Para ver era, como caminha- 
va lesto e ledo debaixo (Vum montão de tarecos; sacca 
de munições de bocca e utensílios, maleta com uma 
pouca de roupa, tenda de lona, frascos e borracha para 
vinho, marmita, foice, alvião, pau ferrado et lelfjua : 
Um arsenal ambulante. Adeante o amo abordoândo a 
longo bastão sua pessoa inda mais longa, triturando 
areias e amarrotando sarçaes sob esguias gambias pro- 
tegidas por fortes caireis e sola ferrada, a tiracolo o 
breviário e miudezas, chapéu largo á prova de agua, 
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Lspadoas e abdómen proeminentes equilibrando-se me- 
nos mal. 

Pena que não ficasse escorço ou photographia do 
grupo. Só umas notas de carteira, tomadas na occasião 
e fielmente trasladadas agora por amor do tom local: 

8 agosto de 1883. — A Geira além da Portella 
endireita a NW., prestes volve porém a ENE. e corta a 
fralda d'uma projecção lateral do Gerez, a serra de Ne- 
grellos. Depois para suavisar a rampa, dobra sobre si 
descrevendo longo zigue-zague, e deslisa pelo valle 
abaixo a par do arroio que ha-de entrar no Lima com 
o nome de Rioca/do. 

É' a Portella 4'Homem topo dum valle estreito 
que se abre ao fundo sobre o Lima; breve garganta 
cortando a linha divisória das agoas entre a bacia d'este 
rio e a do Cavado, pelo I íomem seu confluente. 

Este é o valle das Mouroãs. Aqui lança de si o 
Gerez, S\V. a NE., uma cordilheira alta, despenhada, 
dentada, d'aspecto selvagem; a ladeira eriçada de ro- 
chedos e remendada aqui e além de carvalhaes escu- 
ros. Dos seios da encosta que ora se afasta ora se 
aproxima do thahwg do valle, precipitam-se torrentes 
de agoas tão vivas no inverno que tem rolado penedos 
descommunaes e em quantidade innumeros. lareceque 
o espinhaço da serra todo se desfaz para tão amplo 
abastecimento de pedregulhos. 

Verdade seja que não se hão-de attribuir a traba- 
lho regular das agoas, como seria o das goleiras nos 
Alpes, os últimos resultados; senão ao rxlraord>narx(y 
dç forte manga de chuva caída annos ha nessa parte 
do Gerez, a qual ganhando forças com o empinado da 
ladeira trouxe á planura esses formidáveis destroços 
geolomcos. Deante de si levou algumas pontes tantas 
vezes "seculares, da via romana, e entrou pelas ribancei- 
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ras sucavando, derribando, aluindo tudo. Por tal guisa 
alastrou o campo que onde antes fôra verde e risonha 
pradaria, quedou horrido pedregal de penedos alvadios 
e arredondados, saibro e areia branca 

<.9. — A' tardinha installados no comercio da Tia 
Antónia, de Lòbiòs. 

Requer alia a caminhada de dois dias para tSo 
fracos peoneiros, e a noite mal dormida ao relento na 
serra.- 

< 10. -— Soberbas fabricas as egrejas parochiaes de 
Lobios e do Valle. Depois da missa, batem-sc os ar- 
redores de Lobios. A f ieira deixa o arroio a tempo, e 
corta pelo soppé da montanha a cavalíèiro das fregue- 
sias de S. Martinho e S. Paio (de Araujo) e Torno: di- 
visam-se alguns fragmentos delia aqui e além. Kxcel- 
lente clero parochia! a começar pelo rev. cura de Lo- 
bios, Fulgêncio Domingues Gonzales. 

< 11. —A caminho. 9 40 da manha: Sentado 
depois de breve caminhada de pouco mais de legoa e 
meia, junto dhuna ponte genuinamente romana! 

E' a ponte Pedrinha sobre o Lima tão pobre de 
agoas e essas mesmas turvas, ferruginosas, ktheas, csr 

coando-se por ahi abaixo entre calháus negros. Cor- 
tam-lhe o leito numerosos açudes para moinhos-chou- 
panas, bem parecidos aos do rio do Campo no Gerez 
a jusante da ponte também lá chamada Pedr inha. Na 
cantaria da ponte resaltam a mis!içada ou almofadas 
características, como nos restos das pontes romanas do 
Gerez. Conserva inteiros posto que desmantelados de 
ameias e da calçada superior os seus dois arcos, de 
abertura desigual e volta inteira; para a vasão ordiná- 
ria o maior, o outro para o não-chega». 

«Perfeitamente humorado e bem disposto de saú- 
de, Deus louvado, 

«Vejamos por miúdo: espessura da ponte debai- 
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xo do arco pe<|ueno 5,'n74; corda ou diâmetro (Veste 
3,raI2 

«Leva arriba que aperta o sol. Além cia ponte 
como áquem divisam-se perfeitamente alguns traços da 
estrada romana, hoje abandonados do transito.» 

«i ]h- as"1- da manha. Percorridas por mais de le- 
goa as terras da margem direita do Lima, umas vei- 
gas, e montados áridos quefarte, atravessámos depois 
misérrimas aldeias de casulos negros estarrecidos do 
sol, depois alguns milharaes até uma encosta nas im- 
mediaçues de San/n Cottiba.-* 

' Como nos dissessem niío estar longe Bafíos, e o 
sol apertasse mais a sede e um nadinha também a gana, 
olhamos em roda c logo nos ali deparou a divina Pro- 
videncia á borda do caminho três frondosos castanhei- 
ros muitas ve/es seculares, estrado de relva já lanada 
porém enxuta e a clara limpha murmurante, como di- 
ziam dantes os poetas. 

Cif! seja Deus bemdicto e paremos aqui! 
Sacca do farnel os pasteis mais o mio 5 da tia An- 

tónia de Lobios o Pacheco amigo e começa a refeição, 
depois das abluçOes requeridas pelas mais elementares 
praxes de aceio. Aqui desafio o mestre Matta... 

Comido e palestreado o saboroso eonducto, pro- 
pina-me o bom Pacheco um cigarro de picado e a re- 
feição toma ares de grandeza. 

— Quer vossenhoria um cigarro? 
— Pois venha de lá isso. Sinto-me rendido á lei 

do bom tom c passo a fumar. 
Depois o respirar resfolegado do exigenio, coado 

pelas graves folhas do castanheiro comtcmporaneo do 
rei Hermenrik, bem melhor que o fumo avariado da ci- 

1 Mais larde entrei em duvida se nSo teria Iráf/ido estes algarismos. 
Parec«-me provável. 

- Cousa de um litro de vinlio. 
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garrilha do d na- ao t/uarlo, c afinal o lircviario stmpiu 
no ambiente oxigenado c ao murmúrio d 

« b claras agoas fjwc liinpúlas iDanavuro» 

emquanto o pobre Jose succumbindo á tentação do 
somno me vai de lá entoando as antiphonas, rematam 
menos mal esta .segunda etapa do dia.» 

Agora a disposição das matérias: 
Mirando a propagar entre nós o gosto do estudo 

da epigraphia romana este modesto trabalho, ponsso 
mesmo destinado a curiosos como dito fica, pareceu 
indispensável precedei-o d'alguma cousa como vitro- 
ducçào, de ligeiras noçóes para interpretação dos títu- 
los epigraphicos. Irão em seguida, distribuídas por qua- 
dros históricos apenas esboçados as imctfyfiks releren- 
tes a cada imperador, com as variantes e notas eluci- 
dativas para os menos versados nesta ordem desUmus. 

Quanto a fidelidade nas copias responde o auctor 

só pela parte subjectiva, que de ler errado lhe sobram 
exemplos de casa. Certo é que lidou por acertar, c para 
isso quasi todos os titulos menos claros que são cm 
grande numero, foram vistoriados nem sabe ja quantas 
vezes. Mesmo assim de muitos não ficou socegada a 
consciência e taes houve, uns ires, refractários a todos 
os ataques. Ficarão á margem provavelmente. 

1 )c bom grado se continuaria indefinadamente na 
inspecção e minucioso exame dos nossos milliarios, ve- 
rificando aqui, corrigindo ali, aditando acolá ou su- 
prindo no traslado quanto levou a injuria do tempo ou 
deformou o zelo desastrado de amador inexperiente. 

Pretendeu-se mesmo dar em gravura o debuxo tal 
qual, desejo só e nada mais por muitas razões c bons ; 
força 6 porém ater ao possível e pôr ponto no ladario 
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de tantos annos, que já com elles se Soi aquelle vigõr 
juvenil, elasticidade muscular e vista apurada que tanto 
aqui se requerem Bheu, fitoacxs labuntur a mu. 

\'amos a contas; quem depois vier corrija o feito 
e não lhe faltará de quê, vá por diante e muito terá que 
andar. 

De numerosas pessoas recebeu o auclor auxilio v 
favor de varia especie, e aqui entendeu deixar-lhes os 
nomes por dever de justiça como cooperadores, de gra 
tidâo como amigos. 

('ollft(ivavienle e attendendo á constante e univer- 
sal deferencia sobresáô a nobre classe ecclesiaslica. Isto 
vem-lhc da illustração não só também d'aquella nativa 
benevolência característica do estado, e da affectuosa 
sympathia jmr seus irmãos nas ordens. % delicioso- 
pensal-o e mais ainda sentil-o. 

Individnahitttih' a todos superou sem medida c 
ninguém disso se melindrará o snr. dr. 1* rancisco Mar- 
tins Sarmento, o illustre vimaranense tão vantajosamente 
estimado pela liuropa sabia. Com quatro linhas rectas 
se determina geometricamente a relação dV-lle com o 
auctor: de sábio, cavalheiro, mestre e amigo. 

Vem depois, nas pesquisas de Valença a hraga, o 
seu conterrâneo snr. dr. Antonio de Barros agora juiz de 
direito na Ponte da Barca pela passagem por Coura, 
na Labruja o reitor da freguesia, P. Amorim; 1 . 1 eire, 

1 lesadas já <> f-scripias atii tão potúbrma considera, «es, mesmo 
íoi-se no anrio passado á volta il<- Traz os Montes df ha muHo enticvista, t a 
mais longa c fadigosa de todas. Atacou pelo Douro. Mirandeíla e a e assos 
a falada eslavuo. dos Possacos e Villaruudêlo, veríílcot» as mscnpçòes dos ar- 
redores de Chaves e ali avessou por Harróso ao Cerez. Pouco feliz na pumeira, 
ÍqÍ-0 mais na ullinia caminhada onde recolheu duas uviídas. Agora p msi para 
este anno na ultima visita, irrevogavelmente ultima as da fieira, e assim íx .ua 
cerrado o cvclo das andanças, \/ Domino plófueriL bem entendido 

i Verificou nos primeims dia* de agosto a virita, depois de nova tiavessia |» h 
planalto dt- < oura. Dro g/v/Z/V/x. 
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abbade de Covella e o snr. morgado Melio, da Correlhã, 
em Ponte de Lima; entre esta villa e a de Prado o 
P. Monteiro, abbade de Riomau; e em Prado o snr. 
dr. Lima. 

De Bi aça ao Porto, em Famalicão o snr. José 
dWzevedo e Menezes, senhor da nobre casa do Vinhal; 
na Trofa o P. Fonseca Pedrosa, abbade de Santo Thyrso. 

De Ih aça for Chaves, cm Valle de Telhas o có- 
nego de (luimarães, Gomes Cardoso; nos Possacos o 
parodio P. Francisco Gomes; em Boticas o P. Estevam 
da Cruz, parodio de Cervos e o P. Medeiros, parocho 
das Alturas, pela região de Barroso. 

Pela Ceira, de Braga a Amares, o dr. Antonio de 
Freitas, abbade de Adaúfe; o P. Manuel Arantes, ab- 
bade de Crespos; o P, Fernando 4*Azambuja, abbade 
de Figueiredo. De Amares á Portdla o P. José de 
Moura, tallecido abbade de Cairos; o P. Alexandre de 
Carvalho, parocho da Balança e depc is abbade de Bes- 
teiros; o snr. Manuel de Freitas, do Passadiço de Co- 
vide; o P. Paulo Antunes, do Campo do Gerez e o P. 
João Capella, abbade dessa fregue/ia, seu irmão. 

Na Galli a o P. Fulgêncio, abbade de Lobios, o 
abbade de San Juan de Banos, o prior de ( aba!leiros e 
o abbade de Calle de Rioca/do. Qual mais qual menos, 
de todos ficou memoria agradecida e ficará se Deus o 
quer. 

Das obras de consulta não dirá que foram nume- 
rbsas, nem muito escolhidas que o não pôde quem de 
tudo carece, nem que todas pagassem tributo, nem na 
devida proporção, nem ainda o melhor; só sim que fo- 
ram presentes material senão formalntenie: 

T. Livitis, Sr abo, Phitarchm, Jaeitus, Suctonins, 
os dois P/inius, Aure/, l ictor, Pestus Avienus, Cl. Ru- 
íi/ius. Pornf. Mella, . l/u. Marcelli/tus, 'Jornandes, pron- 
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Imus, J/oda/us, / 'egetius, F/orus, Justinus, Patenuhis, 
Aidus Geilus, Philo, Lacíaníius, Pau/us Orosius, Mar- 
fiamts CapeUct, A. de Rezende, Pilhem ahrege, Freuud, 
Pitei/, Al/r. Leger, E, Hubucr, Darembcrg d Saglio, 
Movimscn, Marquardt, Martins Sarmento, Cagnat, Bor- 
ges de Figueiredo, Laurentie, Lafuente, A. líercnianó, 
Thomas 1 'a/aurio, Dom Gitéranger. 





CAPITULO 11 

A MODO DE INTRODUCÇÃO 

SUMM AH IO 

I — Viação romana ; De como não seja coisa rara o marco milliario ainda hoje; 
— e foi vulgarissimo nos tempos idos; — da sua anchura, forma, préstimo e 
demais partes. — Nem lodos os imperadores tiveram d'isto cá pela nossa 
terra. — Kede da viação romana, monumental nas proximidades de Roma ; 
— cobria as províncias. — Colónias e outros logares de segurança ao longo 

^ das vias romanas. — Differentes especies d'estradas : — direcção dos traçados : 
— construcção e á custa de quem : — serviço postal. 

11 — Hespanha romana: Conquista; — administiação. 
Hl — Bracara Augusta ; signaes dMmportancia na epocha romana; — vias ro- 

manas de Braga. 
IV —EpíGRAPHEs: interpretação ; — conspecto comparativo das dietas. 

Posto níío seja objecto raro nem toda a gente co- 
nhece de vista o marco milliario, e muitos ignoram o 
uso primitivo d'este caracteristico monumento da epo- 
cha romana. E' o milliario um monolytho cylindrico, 1 

outPora postado de milha em milha á margem das vias 
romanas, referindo as distancias de Roma ou de algu- 
ma das terras principaes da província. 2 

N'uma inscripçao gravada no fuste memoravam 
estas pedras os nomes, filiação natural, adoptiva, mesmo 
usurpada; os títulos honoríficos, os epithetos nem sem- 
pre justificados, e os cargos públicos servidos pelo im- 
perador nomeado, que mandara construir ou reparar a 
estrada. Também ás vezes figurava o nome do legado 

* Ou de faces planas, por excepção. 
2 A's vezes, simples contagem sem referencia. 
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propretor ou procurador da província. Com o numero 
das milhas 1 em algarismos romanos e ás vezes o nome 
da terra donde se fazia a contagem, terminava a epi- 
graphe. 

Já me lembrou se nisto entraria a moda e pretexto 
de louvaminhas ao césar, pois a mór parte dos títulos 
epigraphicos náo rezam de obra feita nem refeita; e por 
outro lado andam representados ahi imperadores que a 
curtos intervallos succederam no poder, ou passaram ra- 
pidamente e sempre entretidos nas guerras lá pela Ger- 
mânia, pelo Danúbio, pelo Oriente. De modo que algu- 
mas destas memorias temo não as produzisse a lisonja 
dos servidores, sem as ter ganho a benemerencia dos 
amos. Verdade seja que, taes como Caio Caligula, Nero, 
Antonino Pio, Marco Aurelio, Septimio Severo e outros 
ficaram em branco nas commemoraçfies lapidares do 
meu conhecimento, não por certo em lisonjas e adula- 
dores. 

Dahi veiu com o andar dos tempos a ser cada mi- 
lha uma estação de cinco, dez, doze e mais columnas mil- 
harias. Desperdicio para o calculo, pois repetiam todas 
o mesmo numero de milhas; e grosso dispêndio com 
mandar lavrar ás vezes 215, 247, 294 como quereria 
cada uma das tres estradas de Braga a Astorga segun- 
do o Itinerário d'Antonino, só para celebrar o nome de 
um imperador 2. A não ser que prevendo nas futuras 
edades os vandalismos de varia especie de que seriam 
victimas as pobres pedras, pretendessem que alguma 
escaparia de entre tantas. 

Na parte inferior termina o milliario por quatro 
chanfraduras planas ou por uma sapata em bruto, com 
que melhor se mantivesse cravado no chão; outras ve- 

1 Nalguns cippos da cpocba de Diocleciano falta esta clausula. 
2 Inclino-me a que se n2o se ha-de tomar a cousa á letra. Nio lenho 

obtido maior serie que de 3 consecuthas. 
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/es assenta n'uma base torneada. Para matéria prima 
buscavam a de mais tenra lavra e faci! conducção, como 
é natural; e ás ve/es táo friável que a só erosito do tempo 
lhe deliu de todo a escripta. 

Assim é que punham de parte por sua excessiva 
njçza é ingrato amanho o granito porphyroide para em- 
pregarem qualquer variedade do amphibo/ico; isto bem 
entendido,,pelos sítios por onde tenho andado, terrenos 
geralmente siliciosos de formaçáo granítica. Por outras 
bandas, leio f|ue até de mármore os fa/iam e de outras 
rochas mais ou menos consistentes. 

l ambem nas dimensões havia differenças. Em 
branca, segundo nos informa Alfredo Eeger, ' oscilla o 
comprimento dos milliarios entre o,m0 e 2'", 35. Nós cá 
possuímos alguns exemplares de 2"',5 e mesmo 2m,6, e 
poucos dos conservados inteiros descem dos 2 metros: 
o diâmetro varia entre o,"'5 e o,m63, exceptuando raros 
de diâmetro reduzido a ' , ou ' ) do ordinário. 

Ainda em numero nílo estamos mal servidos; pois 
emquanto a França accusa 1 uns 1 50 a 200, só ao norte 
do Douro temos nós para mais d'um cen/o ainda hoje. 

Se bem que nenhum milliario tenha visto com epi- 
graphe anterior á epocha dos cesares, do tempo de 
Caio (iracho (183 — Chr.) data a introducçSo d'este e 
outros melhoramentos na viaçáo publica dos romanos, 
segundo a curiosa pagina de Plutarcho que reza assim; 

; Uma das obras (pie mais teve a peito (C. Gracho) 
e curou com mór diligencia, foi traçar e construir as 
estradas publicas (pie tinha decretado. Mirando pri- 

«meiro á utilidade, nilo esqueceu a graça e bom gosto 
«da obra. Lançou em linha recta atravez do desçam- 

1 Lts Travaux ptthl. des Roniains, 168. 
= Cf. Lcgcr, op. aí. 
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pado úteis caminhos, calçados de pedra lavrada onde 
houvesse mister, e argamassados de areia batida com 
terra betuminosa para mór segurança. Todos os bar 
ranços e ravinas, rotas pelas torrentes ou occupadas 

«pelas aguas estagnadas, mandava atulhar ou galgar 
•spor meio de solidas pontes e viaductos, de fórma que 
ficando á mesma altura as duas margens, resultasse 
plana e agradavel á vista a construcção. 

«Demais d'isto cortou esses caminhos em partes 
«eguaes que chamou vii/has, cada uma do comprimento 
de oito estádios ; e para signalar as milhas mandou ale- 
vanlar pilares de pedra. 1 

Por aqui se pôde ir ajuizando da soberba estru- 
ctura das obras e largueza de vistas do maior povo do 
mundo. 

Só de Roma irradiavam logo â saída das t/uatorzc 
portas da cidade, vinte estradas de primeira ordem com 
vinte e sete ramaes para terras de somenos importância, 
ao furo e medida da opportunidade topographica. 

Algumas como a via Appia, a «regina viarum-, 
de Roma a Brindisi; a via Portuense, cortada longitu- 
dinalmente por um muro baixo de separação entre os 
que vinham c os que iam á foz do Tibre; a via Aurélia 
desenvolvendo um percurso de goo kilometros para 
contornar o mar da Liguria até Aries na Gallia, eram 
verdadeiros monumentos no genero: 

Trincheiras, grossa muralha de supporte, atterros 
de 28 kilometros de comprido, pontes, viaductos, turi- 
neis mesmo; e tudo com aquelle cunho de solidez se- 
cular, tão peculiar aos romanos. E não esqueça que os 
meios de ataque eram pouco menos de rudimentares, sem 
os explosivos de mina e a potencia do vapor, para não 
falar no mais. 

1 Plularcb. in vit. C. Graeh., tra i. de M. Dader. 
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1'elos desfiladeiros alpinos desembocavam cor- 
rendo além as províncias do Danúbio, a lllyria, a Pan- 
noma, a Norica, a Rhaecia, a 1 lelvecia e a Narbonnense 
derramada pelos nateiros do Rhodano, numerosas es- 
tradas. A llespanha e as Gallias recobria-as uma rede 
de caminhos públicos, continuados do outro lado do 
mar ou do Rheno na Germânia, na Britania, na Mau- 
ritânia. 

Depois, escalonadas pelos caminhos de primeira 
ordem eram as colonias primitivas onde a metrópole 
lançava veteranos e proletários, uns como pontos avan- 
çados para atalaiar as provindas inquietas, proteger as 
communicações o cobrir a capital no caso dhnvasão 
inimiga. 

As colonias ddtalia, mais antigas e numerosas, in- 
cumbia este ultimo ofiicio. talvez que a esta previ- 
dente disposição se deva em parte a salvação de Roma 
depois da jornada de Cannas. 

Traziam demais disso estas repetidas sangrias'alli- 
vio desopilante ao estado plethorico da metrópole, e 
alargavam a orbita d'influeneia romana com o uso da 
linguagem, leis, usos e costumes de Roma. 

Para regularidade do serviço postal e commodi- 
dadc das tropas em marcha mais que por utilidade 
publica," deparavam-se ao longo das grandes estradas 
de onde em onde mudas, nmtationes, para substituição 
de cavallos ou muares; albergarias, nuvniones, com pro- 
visões e agasalho para passar a noite; estações, statin- 
nes, lugares ou pequenas cidades onde podia a gente 
dcscançar alguns dias, depois de marchas forçadas de 
ás vezes 100 kilometros por dia em casos de summa 
urgência. Demais (bestas providencias officiaes, havia 
de particular iniciativa como hoje as tabernas e alber- 
gues, cauponae, para utilidade dos passageiros. 

Pela segurança militar nos pontos estratégicos, 
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cruzamento c1'estradas, passos aportados, gargantas ou 
desfiladeiros, respondiam os campos fortificados perma- 
nentes, castra sfativa, rectângulos de 300 a Ooo metros 
de comprimento sobre 1.50 a 400 de largura, defendi- 
dos por vallos ou parapeitos, fosso e ás vezes muro e 
baluartes. Neste espaço se acolhiam as tropas e paisanos 
fugitivos. Quando tinha menores dimensões o campo,. 
80 metros sobre 50, destinado a resguardo de pequena 
guarnição havia nome de Castello, caslcllum ; se de me- 
nores proporções ainda, o de burgo, oppidvm. 

Aos dois lados da estrada propriamente dieta, 
agger, corriam duas mesêtas, marouics, ou passeios pla- 
nos para peões; e nelles de distancia em distancia uns 
apeadeiros de pedra, de dois ou tres degraus, para 
commodidade de quem montava ou apeava. 

As vezes simples cubos de pedra, gomp/n, basta- 
vam ao mister. Esta providencia parece dever-se ainda 
ao falado Caio Gracho, como lá diz Elutarcho: 1 

«Outra cousa fez elle (C. Gracho) e muito com- 
«moda, mandar erguer ás margens das estradas com 
>: pequenos intervallos pedras, de feição a por ellas po- 
«derem montar a cavallo sem auxilio de moço os via- 
jantes.» 

Como no corpo humano os vasos sanguíneos, não 
tinham os caminhos romanos egual anchura, compri- 
mento e inclinação. Para as vias propriamente dietas 
queria a lei das doze ta boas uma largura de 2"',36 nos 
lanços rectilíneos, e o dobro nas curvas afora os pas- 
seios lateraes: Via in porreetnm rmp. ; iu aufrachnn xn 
p. esto. 

Está de vêr que isto era para o minimo da lar- 
gura, ponjue najj immediações de Roma por exemplo. 

• Plutarcho, op. (A. 
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algumas attingiam 12 metros incluindo os andaimes 
laleraes 

1 lavia mais o ac/us, caminho para carro, com qua- 
tro pés de largura apenas, im,i8; o i/cr para cavalga- 
duras e peões, de 3 pés ou o'",885; o sen Ha de 1 só pé 
de largura ou om,295 O callis era um caminho irre- 

4 guiar, aberto pelo trilho dos rebanhos; o /rarncs, atalho 
ou travesso; e o ambifns, para livre servidão á roda 
das casas. 

Privadas, priva/ae, eram algumas viaí; outras pu- 
blicas, puh/icae. Destas as maiores, vmc militares, condu- 
ziam de Roma ás capitaes das províncias e conventos 
jurídicos; outras somenos, viae vicinales, ligavam as po- 
voações ou burgos de segunda ordem; finalmente as 
viae narariae, serpeavam pelos campos, viUas e casaes 
muito pouco povoados na epocha romana. 2 

No lançamento dos traçados das vias de primeira 
ordem parece terem a principio optado pelo trajecto 
mais curto, para rapida marcha das legiões e transporte 
de leves recovagens. () que aliás se deprehende da pas- 
sagem de Plutarcho, a traz notada. Predomina por en- 
tão a linha recta, bem que accidentada por violentas 
rampas de 10, 12, 15 e mesmo 20 por cento, mórmente 
no accesso ás pontes encaixadas em valles profundos, 
cortados mais ou menos obliquamente. Porém depois 
que augmentou o trafico com as provindas, e se em- 
pregaram grosseiros e ponderosos carroções, rbedae, 
tirados a custo por 4 ou 5 parelhas, todo o empenho 
parece voltado para evitar na construcção tão fortes 
desnivelamentos. 

Com o mesmo cuidado desviaram dos valles ao 

1 O /f = o111,295. Cf. Leger, op. cit. 158. 
• Cf. I.eger, /,cí Trav. dn Romains, 151, 152 et passim.Herc. Hist, 

de Port. Intro.luc. 
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longo e das cumiadas das montanhas a viação, eviden- 
temente por se pouparem difticuldades de construcção, 
e perigos de surpreza ' ou embaraços nas marchas. 
Pelo flanco dos montes é que iam contornando, não 
rompendo os resaltos penhascosos senão em ultima 
necessidade, e vencendo de longe os declives maiores 
com o uso dos lacetes. Na estrada da (leira, J 'ia Nova, 
apenas dois vestígios de córte na rocha viva e uma pe- 
quena trincheira precisamente na Portella do Homem. 
E com isso venceram o massiço do Gerez, e com al- 
gumas obras de arte como veremos depois. 

Apresentava, parece, a fórma convexa abadiada 
das nossas estradas á mac-adam a via romana; era 
porém construcção bem mais dispendiosa e duradoura 
também. 

A caixa ou plataforma inferior, convenientemente 
rasgada e recalcada, firmada mesmo em estacaria nos 
terrenos alagadiços recebia a primeira camada de ma- 
terial, statumcn, de lousas ou pedras achatadas, dispos- 
tas por arte a prenderem as contíguas, e ligadas por 
cimento duríssimo. Seguia depois uma chapada de ar- 
gamassa com cascalho, fragmentos de tijolos e outros 
detritos, rijamente recalcados com maços de páu ferra- 
dos. Era o nidus. 

Por cima d"e.ste o nuc/eus, feito de areia grossa ar- 
gamassada e disposta em camadas regulares, ■mal- 
mente a suuma crusta era um lageado de pequenas 
lousas de pedra dura, conchavadas e solidamente em- 
bebidas na argamassa inferior. 

Constituía uma couraça rija para longa duração. 
Tamanho luxo de solidez é muito presumível se- 

não certo, não fora dote senão das principalissimas ar- 

» Qui rem militarem stndwsius diJkernni, asunmi pltira in í tine ri- 
hu<;, quam m tysa a de pericula solere conti/iiçere. Vegetius, /mt. rei milit» 
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terias viarias, e nas secções de maior transito tal a de 
Roma até Capua pela via Appin, cujo lageado resistira 
cerca de 900 annos ao trilho incessante de carros e ca- 
vallos como se fôra d'uma só peça, na phrase de Pro- 
copio 1: Non conjundos (lapides) Ha, sed congénitos esse. 

Esta regi na viarum com outras de egual marca, 
teve pelo andar dos tempos medrada a feição monu- 
mental com a fila de sepulcros dos homens famosos, 
que ahi preferiam repousarem seus moimentos; simpli- 
ces hypogeus, co/umbariós, mausoléus ou túmulos, segundo 
a epocha, a fortuna e o gosto dos illustres finados. Con- 
traste para reflexões, do jornadear da vida com o re- 
pouso da morte, traria á mente do caminhante a necro- 
pole viaria. 

Está de ver que toda essa mole de trabalhos pú- 
blicos se não levou de uma assentada nem pelo mesmo 
processo. Nos primeiros tempos, parece, era a via mili- 
tar rasgada ao furo e medida que as legiões avançavam 
no paiz conquistado, methodo semelhante ao emprega- 
do pelas tropas russas no lançamento de vias-ferreas 
pelos steppes da Transcaspia. 

Trabalho pouco mais que provisorio para abaste- 
cer de viveres e machinas de guerra o exercito, deixar 
assegurada a contra-marcha e recolher com rapidez e 
sem risco os tributos e delapidações '. Nestes casos a 
mão de obra, entregue aos legionários durante os ocios 
castrenses do inverno e ás geiradas forçadas dos ven- 
cidos, traria dois benefícios além do principal; a disci- 
plina e endurecimento do soldado, e a barateza quasi 
gratuita de construcção. 

Demais d'isso, as obras d'arte que melhor impres- 
sionavam o espirito publico como pontes, aqueductos, 

1 Cf. Dict. des anliq. rom, çtc , abrég. de PitK. 
1 Ut omnia tributa velociter et luto trammitlerentur. Procop, cit. p. 

I-egcr, op. cit. 
3 
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castros, etc., cercavam-se de prestigio religioso que não 
só as defendia de malfeitorias, senão que até com o an- 
dar dos tempos lhes careava veneração e sympathias. 

E não só por isso, como porque abriam caminho 
para as honras e cargos públicos semelhantes empre- 
sas, muitos ambiciosos d'então á sua custa levaram a 
cabo trabalhos de grande utilidade publica como re- 
sulta de vários letreiros. Além de que cedo entrara num 
andamento regular este serviço desde que o estado en- 
carregara da superintendência os cônsules, os censores, 
os pontífices máximos e outros magistrados de superior 
graduação, alguns dos quaes lhe deixaram seus nomes 
vinculados. Assim a via sEwi/ía recorda o pont. max. 
Marco Emilio Lépido; o cônsul Klaminio deu a via F/a- 
vimia; Appio Cláudio Ceco, censor, a via A/>/>ia, etc. 

Para a viação militar se a despeza de maior tomo 
corria por conta do erário, «sempre abarrotado e sempre 
exhausto», a mão de obra grossa com ella se haveriam 
não só os escravos senão os proprios soldados. 

Diz-se que doze mil judeus captivos conduzidos 
de Jerusalém por Tito edificaram em tres annos o 
Coliseu; e na Bretanha os vallos e muralha em tempo 
de Hadriano e de Septipiio Severo, analogos trabalhos 
pelo Rheno e Danúbio em tempo de Trajano, as plan- 
tações de vinha e dissecamento de pantanos em Sir- 
mium no de Probus, a nova foz do Rhodano no de Má- 
rio por mão dos legionários, tudo leva a crer não se- 
riam poupados na abertura das vias militares, tanto 
mais que semelhantes trabalhos eram como prolonga- 
mento dos campos ou castra, obra inteiramente militar. 

As vias vicinaes ou agrarias, essas deviam ir á 
custa dos povos vlsinhos assim mesmo as outras de 
somenos importância, reservando-se o estado para con- 
servação e reparação das ditas nomear os curixtorcs 
vianm. Este serviço andava para as vias militares 
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a cargo dos procônsules »; dos legados augustaes nas 
províncias, e o custeio saía do imposto sobre a proprie- 
dade e dos direitos de portagem, cobrados por arren- 
datários. 

Como f|uer que nTio houvera sido no principio 
bastante regular a fiscalisação dos trabalhos de reparar 
e conservar os caminhos públicos, muitos d'elles softre 
ram grossa avaria com o andar dos tempos, lí facto 
attestado por alguns letreiros da epocha imperial, cctn- 
memoralivos das restaurações eftectuadas como depois 
se verá. A contar desde Augusto a rede viaria que ha- 
via de cobrir as provindas recebera grandíssimo im- 
pulso, e pôde julgar se concluida pela epocha de Cons- 
tantino. Abandonadas como tudo o mais durante as in- 
vasões dos barbares, muitas d'estas estradas arruina- 
ram-se; algumas porém atravessaram a edade media 
melhor ou peior conservadas. 

Para servir a centralisaçiío administrativa de Roma 
e a beneficio dos particulares um pouco também, veiu 
naturalmente o serviço postal utilisar tilo desenvolvida 
viação. Parece que entr outras medidas de vastíssimo 
alcance já Cesar meditava nisso; a Augusto porém 
coube organisar tão importante instituição. Para isso 
destacou pelas províncias muitos correios, primeiro a 
pé, depois a cavallo ou servidos mesmo por um vehi- 
culo, os quaes deviam esperar nos seus postos, mutatio- 
nes, os despachos do imperador, diplomata, as novas leis 
ou decretos, os jornaes do tempo, acta, d ia rua, e condu- 
/il-os incontinenti á estação próxima, onde outros posti- 
lhões os tomariam e lhes fariam o mesmo. Com o tempo, 
tal incremento altingiu o serviço postal que foi preciso 
subjeital-o a minuciosos regulamentos, e dotal-o de nu- 
meroso pessoal desde os prefeitos dos vehiculos,/>;v?ç/ív// 
vchkulornm, especie de directores geraes, até ao sim- 
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pies palafreneiro ou conductor de carro, veredarius. lim 
cada muda vinte cavallos de posta e quarenta ou mais 
em cada estarão esperavam serviço, e era defeso to 
mal-os todos ao mesmo tempo. Notável a velocidade 
attingida por este systema de transporte, pois n3o eram 
raros os casos de 200 kilometros em 24 horas, e houve 
exemplo de 300. 

Este era, bem entendido, o serviço rápido, cursus 
rapidi, todo de feição official e ás vezes aproveitado por 
singular favor de um passe do imperador pelos encarre- 
gados de negocios do estado, embaixadores dos prin- 
-cipes ou povos estrangeiros e deputações das cidades. 
Delle se valeu Constantino quando escapo da corte de 
Nicomedia ganhou a marchas forçadas a Bretanha. 
Para inutilisar a perseguição mandara abater todos os 
cavallos que lhe náo serviam. ' 

Para os transportes morosos de generos agrícolas 
e mercadorias aos depósitos e portos de mar, havia o 
serviço das angarias em carroções de differente lotaçao 
e numero de animaes de tiro segundo a estação, tudo 
providenciado nos respectivos regulamentos. Este era 
um dos mais onerosos encargos das províncias.2 

II. ííespanma romana. — De quantos povos pas- 
saram por esta nossa terra d'Hespanha, nenhum como 
o romano deixou de si tão funda memoria. Outros, 
como o godo tão prompto aliás em fundir-se com os 
outros elementos cthnicos no cadinho christão; o arabe 
que aterrou e deslumbrou a imaginação popular tão 
profundamente; o carthaginez que passou á maneira de 
moderno explorador africano, armado e porventura te- 
mido e esquecido logo; o phenicio e o grego de seu officio 

1 Cuat aJ frustrandos insequentrs pablka jununla. quaque iter age- 
n-í inter ticret, in Britnnieun frovenit. Aur. Via. XL. 

2 Cf. Legor, op. cit. a 175. 
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mercadores, colonos de passagem pouco mais deixando 
de si que o cigano e o judeu, nada fizeram compará- 
vel á obra do romano. Lingua, letras, costumes, legisla- 
ção, instituições politicas e sociaes; trabalhos públicos, 
lavra de minas, pontes, thermas, aqueductos, vias mili- 
tares, templos; moeda, utensílios, objectos de adorno e 
de arte, esculpturas, mosaicos, etc., por ahi ficaram é de 
tal maneira se apegaram ao solo da pai ria e ás tradi- 
ções que nem a acção corrosiva de 14 séculos e mais, 
nem a onda dos bárbaros, nem os abalos sociaes d'este 
povo tão inflammavel poderam apagar-lhes os vestí- 
gios. ' Não sei se a historia regista muitos factos como 
este. Registe ou não, este merece bem ser notado e es- 
tudado. 

Na Hespanha entraram os romanos, menos em 
som de guerra que celebrando allianças com os povos 
e cidades hespanicas. 2 Todos sabem como nas mãos 
delles que o vigor marcial não valia menos a politica 
arteira, desempoada já se entende, de escrúpulos e tanta 
vez hypocrita apesar dos ralhos contra w/d punha. 

De varias passagens de Livio e Polybio J consta 
fôra estipulado entre Roma e Carthago no filn da pri- 
meira guerra púnica e outra vez uns annos antes da 
segunda, que seria o rio Kbro limite dos dois domí- 
nios abrindo apenas uma excepção não muito explicita 
a favor de Sagunto, encravada na esphera carthagineza 
ao sul d'aquelle rio e fadada para pomo de discórdia, 
antes pretexto de duras represálias ás mãos d'Annibal. 

1 t A ílcspanha toila, tli/. um eSTiiptnr d t naçílo visinhn, .> um museu 
«disperso. . , Cada dia a relha do arado tio lavrador ou a picareia do alvanel lo- 
♦ pam com a estadia d'uin imporadoi, com a columna milharia d'uma via militar» 
«com o privilegio dHim município, etc.» í-alucntc, Hi*t. gm, d' Hssp a fia, 

2 Ah tjtts modi Jgilnr foedsrihus, y/nrr ctnn sin/ttl/s divriittibus fncta 
sitnty dominaiio in Ilispauia romauonnn iuitia ccpi/ ]•!. Htlbner, /. //. /.. 
Snppl. T.XXXIV. 

3 Cf. Iliihner, op. et. A»/, tti. 
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Precisamente quando este passava já o Rhodano 
e ameaçava a Italia pelos desfiladeiros alpinos, vinham 
sobre Hespanha os dois Scipiòes a vingar o descalabro 
de Sagunto e tolher o passo ao terrivel africano. Era 
tarde. Emquanto um dos irmfíos, Publio, voltava á Ita- 
lia a receber no Tessino e no Trebia com pouca honra 
e nenhum proveito das armas romanas a visita do fo- 
rasteiro, seguia o outro, Cneio, para Hespanha e des- 
embarcava tropas em Ampurias, Em poria*, cidade ami- 
ga dos romanos como Sagunto, Rosas, Rhodas, e outras, 
nSo tanto por aftinidade de colonias gregas como por 
se abroquelarem contra a politica absorvente do car 
thaginez. 

.Mais feliz e porventura melhor cabo de guerra que 
j irmão, d'Ampurias partiu Cneio pelas terras do lito- 
fal apoiado na armada que singrava perto e sempre 
álerta para qualquer eventualidade. E nfío se descuidava 
de recrutar entre os camponios e montanhezes do paiz 
com (pie armar auxiliares ás legiões, e de trazer a seu 
partido aquellas gentes. Para o que também reatou anti- 
gas allianças, descoroçoadas com o abandono de Sagunto 
e rotas mesmo pela má-fortuna recente de seus compa- 
triotas. Alguns recontros felizes e o destroço á foz do 
Ebro da frota carthagineza sob cominando de Asdrú- 
bal ganharam-lhe adhesões e fama, recursos e sympa 
íhias entre gentes de seu natural valentes e aguerridas. 

Entre outras terras adquiridas figura Tarragona, 
Tarraco, onde logo ficou guarniçtlo romana. Desde en- 
tão ponto estratégico, mesmo base de operações, se- 
ria depois a capital pretoriana da mais ampla província 
hispânica, a Tamitonrnsis. Se já corriam bem os negó- 
cios romanos na Hespanha sob comman lo de um só, 
melhor ainda quando Publio Scipião, o mal succedido 
contra Annibal chegava com forte contingente de tro- 
pas c na qualidade de legado de seu irmão. 
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Durante cinco annos lactaram com vantagem con- 
tra as forças combinadas dos dois irmãos de Anniba! 
— Asdrúbal e Magon mais o temível caudilho da ca- 
vallaria numida, Massinissa, a ponto de alargarem ao 
sul do Ebro suas tomadias incluindo a própria Sagun- 
to. Perdeu-os afinal o mau conselho de dividirem em 
dois corpos d'exerclto as forças, e confiarem demasia- 
do na fidelidade das milícias auxiliares deante d^m ini- 
migo astuto, vigilante e sempre renascendo das próprias 
derrotas. 

Em duas batalhas, antes combates tumultuosos, 
pereceram os já famosos chefes romanos; varado por 
uma lança de arremesso Publio; Cneio nem se sabe 
como na confusão da matança, seguida ao perder um 
acampamento improvisado. 

Com elles ir-se-ia de golpe o dominio romano em 
Hespanha, se não lhe valera a coragem de Lucio Mar- 
eio, de simples cavalleiro elevado a commandante cm 
chefe por voto das legiões, mal repostas ainda do terror 
pânico e profundo desanimo que as acossava. Repas- 
sando rapidamente o Ebro forcejaram por manter-se 
ahi, e podóram mercê d'a!guns golpes audaciosos con- 
ter em respeito os vencedores. 

Momento critico para Roma foi este: aos desas- 
tres de Trasimeno e de Cannas houve de ajuntar a 
morte dos dois Scipiões com a perda quasi completa 
do exercito do seu commando; a Hespanha que contra- 
balançava a fortuna de Annibal na Italia prestes a per- 
der-se; e a própria Italia, percorrida impunemente até 
ás portas da cidade pelo maior inimigo da republica, ia 
dando inequívocas provas de menos lealdade que fora 
para desejar. Eloquente tanto como instructiva é a pa- 
gina em que T. Livio descrevendo esta situação sole- 
mne, se esforça por nos convencer de que se equilibra- 
vam então as vantagens e desastres entre os dois con- 
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tenderes irreconciliáveis. Força 6 confessar porém não 
ter o mestre logrado seu intento; com toda a sua habi- 
lidade não pôde encobrir a fraqueza de um dos mem- 
bros da pretendida egualdade. Não com o numero, se- 
não com a importância dos acontecimentos deveria es- 
tabelecer o calculo. Nas premissas não está a conclu- 
são, por categórica e arredondada que pareça; 

« De sorte que tendo a fortuna egua/ado as situações, 
de farte a farte se ficou em esfeetntiva com eguat confiança 
e medo eguat, conto se naquetle momento frincifiasse a 
guerras. 1 

A verdade é que só a coragem indomável d'este 
povo singular, e o talento superior de um homem de 
conselho e acção a podiam salvar. Felizmente para 
Roma que dominou serenamente o perfgo e teve 
ainda um Scipião, o maior d'esta família de grandes. 
Estes dois factores, se os não determinassem nitida- 
mente os factos ulteriores mais os anteriores, bastariam 
a denuncial-os duas brevíssimas passagens de Tito Li- 
vio: 

Quando Annibal tendo acampado a tres milhas de 
Roma chegava com alguns cavallos seus até uma das 
portas da cidade, bem corrido ficaria de que for outra 
porta mandasse Roma sair um exercito para ir combater 
cm Ilespanha. 2 

Fanfarronada pareceria aquillo de ter o senado 
mandado pôr em praça o acampamento occupado por 
Annibal depois de Cannas; isto agora era bem mais se- 
rio por certo, e quem tanto ousa carece de ter muito 
vivo o sentimento da própria força. 

A outra passagem dá-nol-a o mesmo auctor na 
fala ao novo exercito de Ilespanha, posta na bocca do 

1 Liv. XXvi, 37. 
2 Pitdrboigue adeo se sfre/os 71 í, seàcniibus iftsis ad romana moenia, 

alia poria exercitus Roma in líispantam duceretur. Ibidem. 
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futuro Africano: depois de notar que ninguém se ha-de 
esquecer menos que elle dos desastres da guerra de 
Hespanha, onde dentro de trinta dias perdeu o pae eo 
tio, accrescenta, mas se a soledade, a orphandade domes- 
tica quebranta o animo, a fortuna e vioor da republica 
prohibe se desespere da salvação do Estado. Que a sorte que 
o fado nos deu é sairmos victoriosos das grandes guerras 
em que formos vencidos. 1 

Este moço de 24 annos apenas cuja valentia e tino 
militar, provados já no Tessino e em Cannas tão de 
harmonia com as tradições domesticas, lhe tinham gran- 
geado não sei que prestigio lendário no conceito popu- 
lar, pediu e obteve o commando das operações em 
Hespanha para vingar como dizia, a morte dos seus. 
Por Ampurias começou, e como elles foi levando conju- 
gadas a firmeza da arremettida guerreira contra os car- 
thaginezes, com a politica da generosidade para os na- 
turaes. Excedeu-os porém e muito, num e noutro ma- 
nejo. 

Aproveitando habilmente a drcumstancia de se 
acharem distanciados entre elles os corpos beligerantes 
do inimigo, prepara rapidamente e fere com arrojo e 
consummada mestria o golpe decisivo. De Terragona 
com vinte e cinco mil homens de pé e poucos mil de 
cavallo atravessa o Ebro e pelo litoral, acompanhado 
pari-passu pela frota, ao cabo de sete dias de marcha 
envolve por terra e mar os muros de Carthagena, Car- 
tbago Nova, que nésse mesmo dia lhe cái nas mãos, 
levada á escala viva. Fundação de Asdrúbal cunhado 
de Annibal era Carthagena o emporio da riqueza, ar- 
mazém de munições de guerra e chave da Hespanha 
carthagineza. 

1 Liv. XXVI, 41. Ea fato qiwdnm data nobis sors est, ul magnis 
omaibas bellis vicii vicerimns. 
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Com o lucro da presa e vantagem da nova situa- 
ção para as armas romanas, ajuntou-se o eífeito moral 
que devia ser immenso. Assim foi que nSo receou aven- 
turar-se a transpor os montes Ibéricos e penetrar na 
bacia do Guadalquibir, Beth, onde depois d'outras faça- 
nhas suas e de seus logares-tenentes destroçou Asdru- 
bral Guisgão, obrigando o a abandonar as míseras re- 
líquias d'um numeroso exercito e refugiar-se em Cadiz. 
A própria Cadiz, Gades, havida por felonia á colonia 
phenicia, nSo tarda em passar pelo mesmo processo aos 
romanos; e com a defecção de Massinissa perdem os 
carthaginezes a península ao fim de treze annos de 
guerra contra os romanos. 

Cortada por Scipião a Hespanha obliquamente de 
NE. a SW., lançada ficava ampla base d'operaçÕes para 
a conquista romana levada por diante contra os natu- 
raes do paiz; base outrosim do poderio romano nestas 
occiduas paragens do velho mundo por nSo menos de 
seiscentos annos. 

I)'e.ste longo periodo os dois primeiros séculos até 
serem domados por Octaviano os cantabros, illustra-os 
a reacção armada de Viriatho e a rebellitío de Sertorio 
que por vingar injurias domesticas jogou contra Roma 
o ariete da bravura hispânica, disciplinada por elle á 
romana. Consabido é como dos dois caudilhos se desfez 
Roma por processos pouco aceiados e nada harmónicos 
com o pregoado cavalheirismo de Scipião. Verdade seja 
que esta como outras virtudes romanas mais tinha de 
theatral que de real: para embelecar ingénuos, não por 
cumprimento de moral austera. 

Ao periodo heroico segue o da quietação relativa 
e prosperidade publica da mesma especie. Ruidosos es- 
pectáculos e opulência de poucos mimosos em meio da 
miséria de muitos; exacções vexatórias, concussões, pre- 
potências de vencedores sem entranhas, desregramento 
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de costumes difticil de crêr ennodoam a historia do im- 
pério romano em todo o mundo. Hespanha não podia 
ser excepção. 

Desde o tempo de Augusto acompanha ella a for- 
tuna de Roma, e como que entra pouco a pouco no 
giro da vida romana. Mu!tiplicam-.se desde então as ci- 
dades e burgos de vario fôro, colónias, municípios, ci- 
dades livres, tributarias, etc.; attinge mór regularidade 
a publica administração, rasgam-se novas vias militares, 

levantam-se monumentos, firmam se instituições, culti- 
vam-so as terras, lavram-se minas; adoptam-se costu- 
mes, trajos, leis, lingua, religião. De todas as novida- 
des foi certamente esta a menos medrada, apesar do 
zelo ofticial na perseguição contra os adoradores de 
Christo. 

Então pôde a Hespanha abastecer de cereaes os 
celleiros de Roma; e de vinho, muito e bom azeite, 
cera, mel, pôz, minio ou oxydo de chumbo, grã de pur- 
pura, sal, pescado, caça, lãs finíssimas e tecidos espe- 
ciaes 1 os mercados da grande metrópole. 

E deu ao estado imperadores 2 e dos de melhor 
nota na paz e na guerra; assim mesmo á Egreja papas 
e apologistas poetas ' ás letras romanas, philosophos 
discursadores e Iitteratos 5, historiadores 6, agronomos 7, 
geographos. s 

Herdeira da civilidade romana em quanto possuía 
de bom, tirante a moral falsa e a dogmática extrava- 

i fCXf>ortuiur anhm ex Tnrdetantã ri num, magna vh t riiici, oUtt m 
que non modo nheríaíe, sed et iam bonita te prarapuum. EvehUnr in super 
caem, nul, p/x ct grana purpurar, etc., ele. Slrabo, Oeograph. ///. tot. 

^ Trojano, Hadriano, Theodosilo. 
3 S Damasn, f^aulo Orosio. 
i Luca»'>, Marcial c Silio Itálico. 
5 Os dois .SenetA», Ouimiliano. 
^ Moro. 
7 Columcla. 
h Pomponto Mela. Cf. Lafuente, lli\t, d'h.sp. t, 8. 
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gatite, foi a Egreja — a grande mãe das sociedades mo- 
dernas. 

De varias formas andou administrativamente divi- 
dida a Hespanha durante a dominação romana. 

A primitiva divisão cm cilerior e ulterior parece 
não o haver sido pela mesma estrema sempre, nem in- 
teiramente determinada essa estrema; pois passando 
muito para áquem do Kbro a primeira d'estas provín- 
cias, outra linha natural de fronteiras lhe não foi assi- 
gnada. E' o juizo auctorisado do snr. E. Huhner. 1 

Ainda.no anno de Roma 557, a. de Ch. 197, tive- 
ram os pretores d'Hespanha cargo de traçar a divisória 
das duas provindas d'então. a DAsta fronteira um ou 
outro ponto se conhece ainda, desde Carthagena pelos 
cabeços oretanos, juva Oretaua, e pelas lombas dos 
montes Ibéricos (?), Saltus Caslu/ouis, para o norte. Paulo 
Orosio (tv e v século) traça esta linha, tangencial aos 
oretanos e vacceus que lhe ficavam a W., desde os Py- 
reneus cantabricos e asturicos até á < Carthago dos nos- 
sos mares 3 

Por então a fíaetica A), quasi respondia á 1 Icspanha/ 
ulterior; e a Vc/lonia, a Lusitânia, a d a!late m, a As/u- 
nia, apesar de abafado ha muito o movimento de Vi- 
riatho e apagada a conflagração de Sertorio, apesar da 
expedição feliz de Décio Junio Bruto e das proezas de 
Julio Cesar, ainda não de todo reduzidas entravam ape- 
nas como hoje se diz em Africa, na esphera d'influen- 
cia romana. 

Com o paiz dos vettbes e o dos lusbes, subjugados 
afinal os montanhezes cantabros, formou Augusto na 

1 C. L H. Suppl. de provin. hi»p. 
2 . . , íertii/narr Jussi (proetores) qua ulterior ritrnorve provincm 

servaretur. Uv. xxxn, 28. 
3 líiapaniam a ter (orem ab oriente incipitntem^ Pyrenet saltus a parle 

septentrioms usque nd Cantabros Ásturesque deducunt, ndque inde por l ac- 
ceos et Oretanos. . Carthago drtenninaí. \J. Orosius, Ilistar, /, 2. 
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ulterior uma nova província, a Lmitania, cuja area re- 
gional ou ethnica parece estender-se mais ou menos in- 
tensivamente á Ga/laecia e Ashuica; 1 se bem que o 
Douro a N. e a S. e E. o Guadiana sejam os limites ge- 
ralmente assignados á Lusitânia administrativa por mo- 
numentos e antigos escriptores. 

A' Bactica, comprehendida entre a esquerda do 
Guadiana e o litoral dos mares gaditano e malacitano, 
por algum tempo esteve appensada a Tínptania além 
do estreito. Este appendice perdeu depois com a refor- 
ma de Constantino. 

Quando este imperador partilhou em occidental e 
oriental o império, e cada um d'estes em duas prefeitu- 
ras, as prefeituras em tres ou quatro dioceses, as dioce- 
ses em provindas, as províncias em conventos jurídicos, 
houve de ficar alterada a divisão anterior da Hespanha 
por Augusto. 

Agora a Tarraconensis, que já em tempos d'Au- 
gusto parece ter adquirido para S\V. novas ensanchas 
segundo se deprehende de alguns milliarios da Via-Au- 
gusta, é cerceada pela creação a SE. e NW. das novas 
províncias Carthaginensis e GaHaecia. Assim melhor fi- 
cou a partilha anterior, por demais desegual. 

Se já os limites d'estas provindas tirante as linhas 
naturaes do Douro e do Guadiana não são hoje facil- 
mente determináveis, que dizer ás estremas dos con- 
ventos jurídicos e portanto das respectivas areas nas 
quaes se resolviam as provindas ? 2 

Quanto ao numero destas comarcas parece orçar 

i Tagi vero régio ad aquilo mm spectans Lusttania e\f.«, Hujus re- 
gionis la tus anslrate Tagut cingit, aà occasit vero rt septeniriom oceanus, ah 
aurora carpetam, vcttoncs, vaccei et callaici etc. Strabo, Orograph. ///. 109, 

2 Singulornm convcntnumfinibus qitaestioperdifficilis. K. Hubner» 
Supp, De pro. hisp. 
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por quatorze, tocando 
á iíaktica o de Sevilha, IlispaUs, o de Cadiz, Ga 

í/es, o de Cordova, Cordnòa, o de Ecija, As/igis ; 
á lusitania o de Beja, Pa\ Ytt/ia, o de Merida, 

Emerita Aujfusta, o de Santarém, Praesidiuvi Julmm; 
á lAHRACONKNsis primitiva o de Zaragoza, Cesar 

Augusta, o de Tarragona, Panaro, o de Carthagena, 
Carthago Nova, o de Coruíia dei Conde, C/urna, o de 
Astorga, Asturica Augusta, o de Lugo, Lu cus- Angu st i, 
o de Braga, J/varara Augusta. 

A gai.ijv.kcta couberam os três últimos na creaçJto 
d'esta nova provincia. 

Quando Augusto repartiu entro; elle e o senado a 
governança das províncias do império, e para si reser- 
vou as que por mais inquietas ou afastadas requeriam 
maior vigilância e mais intensa acçSo administrativa ' 
tocou-lhe na Hespanha a Tarraconense e a Lusitânia; 
para o senado ficou a Belica. 

Talvez dahi proceda não ter sido igual o regimen 
nas duas especies de províncias. 

Nas seuatoriaes o governador, proconsu/, perdeu 
desde Calígula c não usou senão excepcionalmente e 
com expressa vénia do imperador o commando mili- 
tar, retirado aos cônsules desde Sylla para ser conferido 
aos governadores de províncias. Só nas províncias im 
periaes estavam aquarteladas as legiões, e os governa- 
dores d'estas províncias, legados de Augusto, propreínrcs, 
á guisa de simplices mandatários do césar e a seu 
nuto, conservaram aquelle commando até fins do sé- 
culo m, quando o governo do império soffreu grandes 
modificações por parte de Diocleciano e Constantino. 

i Províncias validiorts et quas nnnuh magistratnitm im per tis regi 
nec facile nec tutum erat, ipse (Atigustus) sttscepit; raetrras proconsti/ibns 
soríito permitii. (Suet. In. Vd, Ang. Xl.VU. 
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Nesta odiosa distincção não é difticii reconhecer a po- 
litica ciosa e precavida dos cesares contra os procônsu- 
les, que não sendo inteiramente creaturas suas não lhes 
mereciam confiança inteira. Com o andar dos tempos 
uns c outros governadores foram perdendo das suas at- 
tribuições, repartidas por novos funccionarios. Também 
a divisão e classificação das provincias não obteve fixi- 
dez absoluta; pois algumas passaram â classe cTimpe- 
riaes, outras á de senatoriaes. 1 

Não participavam por egual dos direitos e bençfi- 
cins públicos as com mu nas, cidades e burgos d'uma 
provinda; d'onde uma especie de hierarchia habilmente 
explorada pela politica romana, que d'est'arte ia annul- 
lando todas as resistências e fundindo pouco a pouco 
no seu cadinho todas as forças vivas do paiz conquis- 
tado. 

Nesta escala tiveram no principio logar mais alto 
os munkipios, que se regiam á moda romana mas por 
leis próprias e elegiam os seus magistrados. De cida- 
dão romano tinham os direitos civis do commercimu. e 
do conuubimn ; não os políticos do voto a eligibilidade: 
eives romani sitie suffragio. Já assim não acontecia ás 
praefccturac, municípios de ordem inferior regidos dire- 
ctamente por funccionarios romanos. 

Em seguida as colónias, formadas nos paizes redu- 
zidos ao domínio romano, por cidadãos e veteranos a 
quem eram assignadas terras; os quaes com parte dos 
povos subjeitos compunham communas ou cidades go- 
vernadas á romana. Nestas tinham os direitos integraes 
de cidadãos romanos os colonos; já os naturaes do paiz 
ou os inen/as gosavam quando muito das regalias dos 
municipes. Isto no principio, que depois lá se combina- 
ram com o tempo os dois elementos. ' 

t Cf. T. Momrtisen, Dr. puh. rom. (tr. fr.) ih, 201 e sej;. 
t Cf. Marquardt, <>•'£■ </<• Vimp. rom. (tr. fr.) I, 40, 48 c scj". 
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Colonias e municípios havia-os de direito roviano 
e de direito latino 1 As mesmas colonias eram quanto á 
origem, fundadas, deductae, umas; outras recebiam os 
privilégios de colonias já formadas em cidades ou com- 
munas; taes eram marítimas, taes militares. 

Os burgos e cidades isentas, oppida immunia, essas 
continuavam por especial privilegio, raro e pouco dura- 
douro também, governando-se quasi como antes da con- 
quista sem interferências estranhas, poupadas na reparti- 
ção dos tributos ao menos. Raras como estas e também 
isentas eram as cidades alhadas, con/ederata, desquitan- 
do-se apenas com a prestação de pequenos contingen- 
tes de tropas auxiliares quando requesilados, ou navios 
e tripulação. 

Depois e esta era a grande maioria, chegavam as 
tributarias, vectiga/ia, 1 sobre as quaes pesavam os en- 
cargos mais onerosos do estado; e a final as de menor 
importância, stipendiaria, que parece formarem com as 
antecedentes especie de grémio no pagamento d'impos- 
tos e demais alcavalas fiscaes. Destas duas especies 
contava umas 355 a Hespanha, mui desigualmente re- 
partidas pelas tres províncias de Augusto. 

Assim mesmo as colonias. Emquanto a faxa orien- 
tal da Tarraconensis recebia umas treze: do tempo da 
Republica uma, Valencia; de Cesar quatro, de Augusto 
seis, uma de Vespasiano, uma de Hadriano; tinha dez a 
Baetica: do governo republicano tres, quatro de Cesar, 
duas d'Augusto, uma de Hadriano; já a Lusitânia não 
passava de cinco; uma do tempo da conquista, Metel- 
Jinum ; tres de Cesar, Norba, Fax Julia e Scal/abis, de- 
pois Praesidium-JuUutn; uma d'Augusto, Emerita Au- 
gusta 3. As comarcas da Gallaecia e As tu rica cá para o 

1 Cf. E. Hiibncr, La Arq. d'Esp. 174, 
2 Cf. l-afuente, Hist. d'Espana, I, 229; Abrfgédu Dict. dc Pitiscus. 
3 Cf. E. Hubner, Suppl. de prov. hisp. in fine. 
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norte do Douro nciilnana contavam, se n3o foi urna ou 
outra das mais obscuras da Tarraconense cujo uhl 
ignoro ainda. 

Caracter de colonias mi/itam tinham algumas, 
como Zaragoza e Merida outras, a honra úqpretoria- 
nas ou cabeças de comarcas nos conventos jurídicos, 
como Beja, Santarém, etc. De sorte que a dignidade de 
colonia nem requeria nem era incompativel com qual- 
quer gráo da hierarchia politica, ao que parece. 

Todos estes ganglios d'importancia varia onde se 
elaborava a vida romana, claro está que os ligava uma 
rede viaria como vasto systema de vasos sanguíneos, 
encarregados do tluxo e refluxo da onda vital. Systema 
lhe chamei por me estar parecendo ter obedecido a 
plano administrativo e estratégico, sen3o economico, o 
lançamento das vias romanas na península hispânica. 
Obra conduzida durante séculos com a persistência e 
unidade de vistas tSo características daquelle grande 
povo; isto porquanto se tem apurado até hoje das pes- 
quisas feitas, ainda muito longe do seu termo 3. 

li aqui nílo virá tora de proposito observar que 
para tão bello resultado algo contribuiria afórmaquasi 
rectangular da península, e a orientação symetrica das 
-cadeias orographicas e das bacias fluviaes portanto. 
Bem entendido que esta regularidade chorographica 
teria contribuido antes negativa que positivamente, não 
tolhendo o plano geral sem o impor aliás; que não que- 
«■'am os romanos como dicto fica vergar aos meandros 
fluviaes ou distender ao longo de suas margens os tra- 
çados, Este systema confirma-o a simples inspecção da 
carta chorographico-romana dTlespanha. A esta regra 
apenas apparece leve excepção para logo emendada, 

1 fdnn, ibidem. 
* « Cf. K. Hiibncr, Snppl. in Tine. Carl. chor. por H. Kiepert e F. 

•-Coello. — Alfred Lóger, Lrs travaux etc. des Romattis. 237*3®"39* 
4 
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no Ebro, no alto Douro hespanhol e ainda no Guadal- 
quibir. 

Especie de caminho de ronda era o que, (talvez 
desde o tempo da campanha de Scipiao o primeiro 
lanço), das Gallias penetrava por Figueras e contornava 
as flexões do litoral levantino até Carthagena, e as do 
meridional de Alméria a Cadiz. Desde a foz do Gua- 
diana cortando obliquamente o baixo Alemtejo seguia 
por Beja a Lisboa, Santarém, Coimbra, Porto, Braga, 
Tuy, Ponte Vedra e Padron a Lugo; tendo assim per- 
corrido ires das quatro costas peninsulares, com duas 
soluções de continuidade apenas que talvez o nSo fo- 
ram então, como a de Carthagena a Alméria, ou (iça- 
ram remediadas com algum angulo reintrante, como a 
de Cadiz á foz do Guadiana indo por Sevilha. ! )epois lar- 
gando de Lugo para Astorga evitava o Cantabrico para 
correr as fraldas meridiopaes da cadeia pyrenaica por 
Leon, Burgos, Calahorra, Zaragoza até cerrar em Tar- 
ragona o ancho cyclo do seu percurso. Urna vez de 
volta na bacia do Ebro recolhia dois rama es vindos 
da Gallia pelos desfiladeiros dos Pyreneus occidentaes. 
Destes caía um sobre Zaragoza e a modo de diagonal 
do grande quadrilátero cortava obliquamente as bacias 
do Tejo, Guadiana e Guadalquibir por Siguenza, Alcalá 
de Henares, Toledo e Merida: deste ponto aprumava ao 
sul sobre Sevilha e Cadiz. 

De Cadiz arrepiando caminho para Merida seguia 
outro ao norte traçando agora já não obliqua mas per- 
pendicularmente as campinas do Guadalquibir, Gua- 
diana, Tejo e Douro mais os respectivos contrafortes 
orographicos por Caceres, Salamanca, Zamora 'té As- 
torga; d'onde endireitando para NW. alcançava por 
Lugo a ria da Cortina. Com a linha de Astorga a Zara- 
goza fechava um triangulo scalenoide inscripto no 
grande rectângulo, tendo o vértice ao sul em Merida e a 
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base fincada á muralha pyrenaica; um dos lados o 
maior ao Mediterrâneo ao Atlântico o outro, a respei- 
tosa distancia dos dois mares e cobertos pelas respecti- 
vas parallelas do litoral. 

Além destas que parecem liiíhas geraes, enverga- 
dura da magna construcçfío, infinidade d'outras vias lis- 
tavam para todos os rumos a face do solo hispânico. 
Como hoje as Hnhas-ferreas dos grandes centros euro- 
peus, irradiavam então das cidades cabeças dos Con- 
ventos Jurídicos as vias militares romanas 

III. Bhaoa, Jhacara, nobilitada nos títulos epi- 
graphicos desde Tibério com o epitheto de Augusta, era 
principal sede e quiçá única do Convenlus dicto porisso 
liracaraugustaum. 

Neila levantava tribunal e elegia assessores para 
julgamento das causas do Couvculus 2 o legado d'Au- 
gusto propretor ■, o legado jurídico d'Augusto. , o 
- presidente da província segundo a epocha 

Não sei que haja sido colou ia de nenhuma espé- 
cie, gem ainda mnuicipiím. De taes honrarias parece 
ter ficado muito pobre toda a parte N\V. da península; 
o que em verdade me não posso explicar, mormente com 

1 rf. Jn Suppl. <u1 C. /. //. L. (K> snr. K. Hubncr, a carta chorogr. ///>. 
" panurf. 

* Sojjuiulo (í direito romano lambem signilicava as srssòes periódicas 
]»ara julgamento (foi um <i. ■ re) nas piincipaes cidades da província. Dacpii pas- 
sou a sor designação administrativa v. geographica. At|uc!las sessões eram publicas 
e ao ar livre no forum) onde 0 pretor scnlado na cadeira comi e ladeado dos 
assessores dava audiência o julgava. Depois eslcs actos cclchrarnm-sc nas basíli- 
cas e salas do palacio (ondifortum) mas sempre públicos. Cf. Darcmberg et Saglío 
Dicf. d'mil, gr, et Int, , 

]•:' opinião do snr. K. llubncr fundado num titulo dc í.con, que o 
CoHvcntm tlc Braga desde os princípios do século 3.0 subira ú calcgoilA de 
província, e desde o governo de Trajano talvez mesmo de Vespasiauo tivera 
precuratór privativo. C. /. //. 31. 



5 2 MU.UARIOS 

respeito a Braga. -Pois consta de títulos epigraphicos 
que os cidadãos hracarau^ndanos estavam inscriptos 
numa das 35 tribus romanas a tribu t/uif/na, o que 
equivalia a gosar do fôro de cidadão romano; que po- 
diam outrosim seguir em Braga a carreira de todas as 
honras; que tinham seu senado, dccnriones e cônsules, 
//viros, 1 o que mostra estar organisada á romana esta 
cidade; que eram eleitos//«w/wat2 ou sacerdotes para o 
culto especial de certas divindades; que mantinham ad- 
scriptos aqui para o culto de Roma e Augusto alguns 
d'elles perpetuamente; ■ que davam uma cohortc auxiliar4. 

Braga era demais disso não oppidmu mas itrbs, 
cidade no sentido mais puro da palavra, arruamento 
de casas circuitado de muralha, pois intitulavam-se nr~ 
bani os seus habitantes. 

E' o que, além do mais, resulta do titulo que das 
nossas collecçbes nacionaes depigraphia tomou o snr. 
E. 1 lubner 5. 

' Nid, c. T. Jf. 1.. li!. 2(24, 3ÍIS- S"ppl; illdic M. 
* likta i'-Raiin mais M dna» Jivimcítas resultam ilc duas iuscripçScs rcco- 

Jhúlas no C. /. II. t irom os n.0" 2237 c 2257. 

OMNtll • HONORfB (Juiuto, da tribu qrtirimi, braça- samenti; o mes- 
l.\T • R • P • SVA ■ VN(i'l O raugustano, tendo gosado fie tua <lc Marco 

3 K" o <(ue diz a (ic lra rncruslada 110 muro da Sé, á Senhora do l,ci!e ; 

LVCRIMIA ' MOA - HACPUD * PERP * perpcLua de Roma e de Au- 

PLAM • P ■ H • C 
P ■ XI • C 

toda? as honra? ua sua repubíi- Uipio Relnu ro. 
ca, (lamine da província de 
Uespanha tilerior . 

ISIDI • AVO • SACRVM 

KOMAK ■ i;r ■ AVO ■ 
CONVEKTVS • BK AC AR AVO • X) 

gusto, do Couvcntus Braça- 
raugustanus erignt uma edíctrtn 
ã divirta Isis». 

r Vi<! t,. 1. i(. I„ (ii. jfHj. Súppl. indic. Vil, 
•s SODAUCIVM • VHBAMORVM .C 

D -SI- C. 
«Casa da s >, ioda le 

ii(>s cidadãos 
feita á sua custa-. 
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Accrescc a construcçiío de quatro ou cinco ' vias 
militares convergentes a Braga, cujos milliarios refe- 
riam invariavelmente a esta cidade as distancias, como 
se usou com Roma e raro com outras cidades de Iles- 
panha *, isto nos auctorisa a suppòr-lhe importância 
maior na epocha imperial, e porventura lhe valeu vir a 
ser escolhida para corte dos reis suevos, e séde duma 
das maiofes e mais illustres egrejas d'Hespanha desde 
os primeiros séculos da era christH. 

Pelas quatro vias, cujas directrizes com maiores 
ou menores intermittencias de probabilidade ainda hoje 
poderão ser determinadas, fora Braga ligada a tres ci- 
dades de egual categoria jurídica. 

Por uma (ou duas) dessas estradas ia-se a Lugo, 
Lu ais Augusti; por duas outras, directamente a As- 
torga, Adurica . iugusta; pela ultima a Santarém, Scal- 
tabis, Praesidiutu yufiuni. 

Destas a ultima que marchava ao S. e a primeira 
a WNW. eram elementos do que chamei «caminho de 
ronda»; das outras uma ia talvez na direcção de NE. 
por Chaves, Aguas L!avias; outra por NNE. atraves- 
sava obliquamente os valles do Cavado e do Homem 
mais o massiço do Gerez, e cortava pelo valle do alto 
Lima ultrapassando as nascentes d'este rio até ir a As 
torga. 

A data de mór antiguidade resultante d'epigraphe 
milharia está a favor da primeira, por Tuy, (títulos de 
Augusto); vem depois a de Chaves com vários de Ti- 

i O Iltn, d1 Anton. (Berlim, Parthcy e Pinder, 1848) conta duas de 
Brajja a Astorga, ou quatro se na conta mettcrmos as duas de Braga a Lugo, 
rie rima rias quaes per ora. marUitna nào ajipareceram ainda vestígios. A de 
Santarém a Braga ou iLr-itrífi como querem os milliarios, tira-a des<le Lisboa 
a Braga. 

Em outras terras (1'IIespnnha i muita vez omissa no milliario a refe- 
rencia; outras, feita a um logar ifimportancia w topographica. 
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berio e Cláudio;1 em seguida a do Gerez com os de Tito e 
Domiciano, e no fim a de Santarém com os de Hadrianoi 

Por quaes pontos entravam em Praga as suas vias 
militares não será fácil hoje determinar. Além de não 
coincidir com a actual a Braga romana, todos os vestí- 
gios do antigo transito extra muros deveram de;,appare- 
cer num agro d'intensa cultura como este; não falando 
já nas assolações soffridas na epocha mourisca, que a 
deixaram êrma e feita montão de ruínas. Mesmo para 
conjecturas escasseiam elementos, desde que foram re- 
colhidos á cidade e sem nota da proveniência os millia- 
rios das visinhanças, e a natureza dos logares dispen- 
sava obras de arte duradoiras, como pontes, trincheiras, 
viaductos, etc. Atenhamo-nos pois aos traços largos, á 
mingoa de cabedal para minudencias. 

Pela ponte de Prado, cujos materiaes ao menos 
bem pode ser provenham da epocha romana, devia seguir 
a primeira das mencionadas vias. De um marco de Au- 
gusto juncto desta ponte rezam as informações antigas, 
e pouco além ás casas de morada do snr. dr. Lima ainda 
se conserva o fragmento de um de Tibério. Desde Prado 
até á margem esquerda do rio Lima (mill. de Maximino 
e Máximo, x\i milhas, na Correlhã) nenhum vestigio 
bem positivo appareceu ainda. Defronte da Correlhã na 
margem direita do Lima, agora juncto do solar do snr. 
conde de Breliandos, outro milliario dos sobredictos im- 
peradores conta xvm milhas. 

Assim mesmo xxi milhas marcam dois outros, de 
Jladriauo um, outro de Caracat/a, dos quatro que se 

' Se a esta via pertence comu é verosímil o milliario J'Au^u^lo, encon- 
trailo ha pouco pelo infatigável investigatlor snr, Uinheiro, professor rio I.yceu 
ile Bragança, no termo desta cidade, devemos recnar-lhc a data ao governo do 
Augusto. 
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conservam no pateo da casa do Antepaço, no bairro 
fronteiro a ponte do Lima. 

Como se explicam taes anomalias de contagem 
n^o o saberei eu; comtudo força é convir em que por 
aqui passava a estrada. A própria fabrica da ponte ao 
menos em parte, alguns visos tem de obra romana. 

Desde Ponte de Lima pelos outeiros da Labruja 
(frag. de um mill. de Constante ou Constâncio //, da mi- 
lha xxvi) ganhava o planalto de Coura, por onde pas- 
sou sem deixar ao que parece, outros vestígios mais 
que os mill. de Augusto, xxx ', de Nerva com a nota da 
milha xxxvi, de Maximino e Máximo, de Maoncncio, 
num dos quaes lê-se a milha xxxi e de Valentiniano. 

Em Valença o marco de Ctaudio dá-nos a mi- 
lha xlií, a mesma precisamente que o Itin. assigna a 
Tuy, primeira estação, mansio, nesta estrada. 

Pouco posterior senão coeva desta foi a outra via 
que no Itin. tem primeiro logar, de Braga a Astorga 
por Chaves. 

Se bem que não esteja inteiramente constatada a 
directriz desta estrada, por não haverem sido determina- 
dos os legares das tres mansiones entre Braga e Chaves, 
parecer excessiva a contagem de 8o milhas entre as 
duas localidades dada pelo Itin. e não terem millia- 
rios as primeiras trinta e tantas milhas, afigura-se-me 
ainda assim mais provável 2 a que partindo de Braga 

i Destes intlliarios sito inéditos e copiados pelo auctor, o da Labruja e 
os de Aujpisto, de Maximino, um dos de Magnencio e o de Valentiniano em Coura. 

» Ao sábio berlincz snr. E. Hilbner nilo parece acceitavel esta hypo- 
these, mesmo com as informações do douto bispo de Uranopolis, D. Luiz Alva- 
res de Figueiredo c do Argole; opina antes por um traçado provável cm these, 
tn vniversum froba/ule, que tomasse desde liraga para o oriente até á margem 
direita do Douro, de modo que a esta via se attribuam os milliarios de Guima-" 
rães, etc Que fariamos nós entSo dos milliarios de Barroso, desde Tibério? Cf. 
C. /. //. pag. 636. Este mesmo parecer adoptou o illustre académico hespanhoi, 
snr. Fernandes Guerra y Orbe dando uma carta com o traçado e o ubi das tmn- 
sionfs. Cf. Revista Arrhteloffira, pag. 81. 
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tomasse pela serra do Carvalho, chapadas da Egreja 
Nova e Pousadouro nas alturas de Vieira e flanqueasse 
as vertentes da Cabreira sobre a margem esquerda do 
Cavado, penetrando por Ruivães no paiz barrosão. 

E' por ter sido desde tempos immemoriaes esta a 
linha viaria entre Braga e Chaves, a que mais racio- 
nal se mostra das variantes ' por este rumo e haver desde 
Ruivães a seu favor os dados positivos dos milliarios.. 

Na extrema N. desta freguezia jaz ao pé da estrada 
nova um milliario analphabeto e logo a poucos passos 
a ponte do Arco de construcção romana. Está sobre 
um riacho que desce da freguezia de Salto ao Rabagão, 
e apara a vertente septentrional da Cabreira e meridio- 
nal das Alturas. Talvez o nome lhe ficasse de haver 
conservado inteira e firme a canteria desnudada do 
único arco, quando todo o revestimento e demais em- 
paredamento das avenidas foi abaixo com alguma tro- 
voada. 

Logo acima na venda dos Padrões, dois milliarios. 
De Tibério um e assas damnificado pelo tempo; outro 
que parece haver sido de Trajam ■ e só conserva a ci- 
fra das milhas, xui. No logar de Sangunhèdo desta 
freguezia, um milliario de C/audio marca xxxv milhas 
de Braga; outro a pouco mais de meia legoa dahi jun- 
cto ao Rabagão,do mesmo imperador e inédito dá xxxvui. 

1 Ura dos i:o»res|K)ndenlcs do ^bio vimaranense snr. dr. Sarmento in- 
formado d'uni caminho de Roina subindo á Cabreira por Canlalães, Vieira. Para 
atravessar a Salto, parece-rne impraticável a vertente X. da Cabreira; para vol- 
tar á estrada em Salamonde ou Ruivães, sem razão de ser tal desvio. 

- Barros, Antiguidadeetc,, cit. por Hubner, C. I. //. L. pag. 638 dá no 
Codeçoso um titulo de Trajano com a XLli milha referida a Chaves. Ora aqui í 
freguezia de Co jeçoso e a contagem deste não diz cem a dos de Braga, que de- 
via ser XXXIV ou xxxv; prece pois verosimil que este milliario pertencesse 
;» um ramal que desde Chaves pela Pastoriu, (milliario de Trajano) por Boticas 1- 
Alturas viesse aqui entroncar. Isto diria com a construcção da ponte de Chaves, 
feita na mesma epocha á custa dos Aqut/favtenses. e a tradição nas Alturas da pas- 
sagem por lá de um caminho romano. Também são de Trajano os títulos de < iui- 
marâes e Villa Real, se c que esto ultimo existiu. 
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Pelo valle cTeste confluente do Cavado devia seguir a via 
romana (fragmento de milliano na capella do Zebral) 
até ganhar o planalto de Serrasqulnhos juncto ás altu- 
ras do Findo. (Milliario de Cláudio em Arcos; de Tibé- 
rio em Antigo com a milha r.ix.. 

D'outros milliarios de Chaves (de Hadriano e de 
Constantino) que andam nas collecqões nenhum topei, 
das duas vezes que por lá tenho passado. Restam apenas 
as duas columnas da ponte, de Vcs/xisiauo, Tilo c Domi- 
ciano uma, outra de Trajano, maltractadas pelo cizet 
renovador; estas nem milliarios são. A ponte é que pa 
rece obra romana e de notável solidez por signal. 

l'lm Chaves informam que a antiga estrada se- 
guia na direcção de Valle Passos, pouco mais ou me- 
nos por onde segue hoje a de mac-adam. Certo que á 
borda desta em Villarandelo conserva se ainda um 
mill. de Macri no, sem a contagem das milhas; nos Pos- 
sacos um outro, de Magncncio, com o mesmo defeito; á 
ponte do Valle de Telhas outro, de Maximiano, idem, 
e na povoação do Valle de Telhas um de Maximino e 
Máximo, idem 

Para além é districto de Bragança, cuja exploração 
não poude 'té agora nem poderei jamais emprehender. 
Felizmente que não faltam lá trabalhadores hábeis e 
conscienciosos. 

Na veiga de Chaves além Tamega, outra ano- 
malia: 

E' um mill. de Carino já traçado em dois e incrus 
tado num pequeno muro do alpendre da ermida de 
Santa Martha em Villa Frade, bons dez ii/ometros para 
o norte da linha precedente. 

1 Kstcs tlois últimos, que não ponde encontrar na minha digressão a 
esses legares foram neste anuo vistoriados pelo rev. concgo Cardos ), de Gui- 
mar 3c*. 
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Na via de Santarém a secção entre Braga e o rio 
Douro é denunciada em Famalicão pelos fragmentos 
dum marco de Caraca/ia, no pateo da residência de 
S. Thiago d'Antas com a milha x. Ahi mesmo, dois 
outros sem letreiro. Ao portão da quinta de Pereira, 
outro quasi de todo obliterado. 

Por essa lomba abaixo devia ter seguido a estrada. 
Junto á egreja de Cabeçudos, um marco sem signal de 
letras, das quaes parece ter sido despojado intencional- 
mente; mais além na quinta do snr. dr. Adriano Sam- 
paio, outro de Caracaíla com a conta de x milhas ain- 
da. Muito provável é lhe tenham sido gastos com ou- 
tras letras alguns algarismos complementares do nu- 
mero: o proprio de Antas devia marcar xim, se é 
como parece o da capella dc S!" Estevam. D'aqui devia 
seguir a via pela freguezia de Pousado, ou em direitura 
a S. Martinho de Bougado passando o Ave na ponte 
Alagonclnha, ou a juzante desta no vau em frente de 
S. Thiago de Bougado. 

Na Trofa Velha, mill. de Constante, xxi milhas; 
outro, de Licínio e incompleto na epigraphe. Na Car- 
riça, (juinta do Paiço, mill. de Haduano; em S. Pedro 
de Avioso, outro mill. quasi sem letras e essas intradu- 
zíveis. 

Desde aqui pelos campos da Maia 'té S. Mamede 
d'Infesta, áros do Porto, nenhum vestígio parece restar. 
Nesta freguezia um mill. existiu de Hadriano, servindo 
de pedestal a uma cruz juncto da quinta do snr. Dou- 
rado, Boaventura; foi dahi conduzido para o cemitério 
parochial e adelpaçado para melhor servir ao intento, 
justamente no dia em que o auctor d'estas linhas então 
residente na Formiga lá o procurou!1 Pela mesma epo- 

1 Do caso dá conta o rov. Farinhote, dij;no abK de S. Mamede, em i 
dc julho de 1804: ... condu/iram os pedaços (da cruz) e a dieta pedra para 
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cha na quinta de Lima Barreto, á Carriça, teve sorte 
analoga um fragmento de mill, marcando xxui milhas. 

Dos differentes caminhos que de Braga levavam a 
Astorga directa ou indirectamente, foi mais curto (213 
o.u 2 1 5 milhas) c melhor conhecido hoje por numero 
maior de mill. e cVoutros vestígios o chamado nos títu- 
los de Tito e Domiciano via nova. Desde Amares até á 
Portella do Homem na fronteira conhece-a o povo pelo 
nome de (jeira, hoje erma na maior parte. 

Desde Braga á ponte do Porto sobre o Cavado ', 8 
milhas approximadamente, nada denuncia agora o tran- 
sito antigo. Esta ponte porém, de on/.e arcos de solida 
canteria e abertura desigual, afigura-se-me obra romana. 
Sao de grande raio e levemente ogivaes os Ires arcos 
do centro, intermeiados de aberturas em fórma de fer- 
radura; a estes apoiam dois outros, um de cada lado e 
de volta quasi inteira segundo parece; dos dois outros 
de volta inteira alguns foram visivelmente apeados e re- 
construídos com maior abertura, senão para melhor va- 
são das aguas pluviaes, para exalçamento das avenidas. 

Entre esta ponte e Amares, numa chapada que 
tem nome de monte de Rabadas e em terreno algo ala- 
gadiço, vêem-se umas substrucções viarias de empedra- 

o cemitério, omlc esteve por muito tempo encostada, e naquelle dia em que v. 
veiu da Formica a S. Mamede é que foi preparada para de novo ser encimada 
por outra cruz no centro do diclo cemitério». 

Em 2,5 <'c jul'''o do mesmo anno díziu-me o conhecido publicista rev. 
Castro da Cruz: «Na circumferencia da pedra estavam gravadas certas letras, que 
já mal se liam, e (pie diziam lfui na no, Caesarí, Augusto... Vi-o alli muitas 
vezes quando cu era estudante no Horto, c frequentes vezes passava por aquelle 
logar . Era evidentemente a epigraphe que anda nas collecções, se bem as tres 
palavras tivessem outra ordem entre si. 

1 Num <los esbocctos topographicoí dos arredores de Braga calcado so- 
bre o trabalho de Barros Sivelo, que ladeia a carta de chorographia romana da 
1'eninsula, no Sugpl.ao C. 1. U. /„ traça-sc esta via pelo valle do Homem desde 
a sua foz no Cavado. E-te rio passava-o cila uns 5 Uilomctros a montante dc-le 
ponto, c no valle do Ifomem penetrava a uns 12 ou 14 da foz, freguezia de S. Ma- 
theus da Ribeira. 
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mento tora do trilho moderno, que bem podem ter sido 
da via romana. 

Desde Amares a Gcira entra num plano inclinado 
ascendente, flanqueando as estrihações oricntaes do 
monte de S, Pedro Fins, ultimo ressalto da Serra de 
Santa Isabel entre Cavado e Homem, até attingir sobre 
a freguezia de Villeía as alturas da pequena portella de 
Santa Cruz, por onde penetra no estreito mas risonho 
valle do Homem. Sobre Villela apparece o primeiro 
mill. E' um fragmento, parte inferior de um de Tito e Do- 
miciano : marca xm milhas de Braga. Da milha xiv não 
apparece representante, mas no sitio chamado de Lam- 
paças, freguezia da Balança, um dos dois mill. que pa- 
rece ter sido de Maximiano dá xv milhas. 

Desde aqui a Gcira para nSo perder o plano ho- 
risontal, tem de acompanhar enormes reentrâncias e sa- 
liências dos flancos da montanha sobre as freguezias da 
Balança e Chorense donde lhe adveiu, dizem, o nome 
por motivo de tamanhos giros. 

Passa em branco a milha xvi. Não assim a xvn, que 
é attestada por tres mil!., de Caraça Ha um, outro de 
Décio e o terceiro de Caro A esta estação milharia per- 
tenceu um fragmento de mill. de Tito e Domiciano, que 
anda copiado e não apparece agora. 

Desta passamos á xix, nos Lagedos. 8 Marcos de 
Tilo e de Cara cai ta, dando o mesmo numero de milhas 
de forma differente: O primeiro xtx, o segundo xviru. 

Agora 6 em Travassos, freguezia de Villar, um 
mill. de Jíe/iogaha/o. Diz xxi milhas. Em Santa Comba, 
freguezia de Chamoim, dois mill. Um cego de todo e 

> O 2." e o 3." sâo inéditos. 
- Uma meia milha antes deste sitio, no chamado Chãs ih- Villar ou 

Saim-Vrlho, ha vestígios de terraplanaçfles no maninho sobranceiras A estrada, de 
tijolos, pequenas mós, etc. Se aqui não era a Sa/aniann do Hia., peor na 2l.a 

milha, onde nenhum signa) apparece. 
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outro pouco menos. Este traz xxu milhas e foi talvez 
de Tito e Domiciano em primeira mão, 1 depois não 
atino de quem fosse. No sitio dos Esporões da mesma 
freguezia era a 23* milha, que lá estavam dois mil!, ha 
poucos annos ainda. 

No logar de Sá freguezia de Covide, a columna 
do cruzeiro é um mill. de Dccio; dá xxv milhas. Do 
mesmo imperador fôra um fragmento longitudinal que 
em Covide supporta um alpendre, e da mesma povoa- 
ção era um de Licínio com a marca de xxvi milhas que 
levou sumiço. 

I )esde Covide a < leira deixando a vertente ladei- 
renta da montanha entra numas varzcas do sopé do 
Gerez, habitação respectiva dos povos de Covide e 
Campo. Ao penetrar na segunda o cruzeiro do Campo 
ostenta um mill. de Décio, deformado pelo cizd do cu- 
rioso. Ficou-lhe intacto o numero das milhas que diz 
xxvii. Tresentos metros além encrustado numa parede 
outro de que nada se apura. Parece ensaio de sub- 
stituição. 

Vadiados uns arroios que escorrem para a planura 
do Campo, a estrada torneava ã esquerda o montículo 
da Casa da Guarda para descer em rampa menos vio- 
lenta ao valle de I .inhares percorrido pelo Homem, já 
em pleno Gerez. 

Nesta descida, estação dc (juatto mill.; dois parti- 
dos. Só um conserva epigraphe de Maximino e Máximo 
muito delida e de somenos confiança. Era a xxix milha. 

No valle a estrada não-buscava a margem do rio, 
mas contorcia-se aos ressaltos da fralda da serra emi- 
nente a E. Não apparecem os mill. das milhas 28 e 30; 

1 Sabe-se que a^uns infll. receberam com o uiulur dos tempos uutra epi- 
graphe, apagada ou nAo a primeira. Presumo que eslc fosse dos tacs. 

Destes um era espúrio, ou tentativa dc substitui^'Ao do legitimo. As- 
sim mesmo foi-se. Outro genuíno, mas analphaheto ou pouco menos. Foi partido 
o appliendo a rústicos mesteres. 
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em compensação, as substmcções á margem e os alicer- 
ces de uma casa de apparencia romana na Bottça da 
Mó, sitio ermo. 

No do Bico da Gcira, nove mill, dos quaes cinco 
inteiros e quatro com letreiros de Uadriano, de Décio, 
de Caro. Foi deformada e gasta a ultima epigra- 
phe de modo a não poder traduzir-se. O primeiro dá 
xxxi milhas. 

Na Volta do Covo ha dez marcos, dos quaes cinco 
inteiros; Inscripçfles de lladiiavo, de Maximino e Má- 
ximo, de Magnencio, de Decencio. A primeira e a quarta 
trazem xxxu milhas. 

Desde este ponto a estrada dobra a E. e interna-se 
no massiço do Gerez cortando uma ladeira abrupta so- 
bre o Homem, que corre lá no fundo entre calhaus a 
uns 200 melros quasi verticaes. Ao sair desta meia mi- 
lha de despenhadeiro, vêem-se ainda sobre as margens 
do riacho que desce de Lionte as primeiras fiadas de 
canteria duma ponte romana. Noutro ribeiro a breves 
passos de ahi, um pouco de muro de supporte na mar- 
gem e dois grandes pedaços de canteria arqueada de 
outra ponte, com todas as caracteristicas da edificação 
romana. 

A' Ponte Feia, Albergaria, q-uatorse pedras. Inteiras 
ires e com epigraphe quatro. São de Décio, de Caro, de 
Carino, de Tácito. Na primeira c na ultima com custo 
se lè parte dos algarismos da milha xxxm. 

A estrada agora caminha novamente a N. e atra- 
vessa o Homem no sitio do Porto, onde se conserva 
parte do muro de supporte da avenida á ponte. E' ap- 
pareiho de ruslieada. genuinamente romano c de uma 
solidez singular. 

No topo do pequeno valle de fácil accesso está a 
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Portclla do Homem, na fronteira. Assim mesmo lança- 
ram a via em alguns flexos ou lacetes, abandonados do 
trilho hoje mas perfeitamente distinctos pelo bosque 
acima, e talharam a lomba com trincheira duns seis ou 
oito metros de profundidade. Na encosta gallega é mais 
visivel ainda e muito mais desenvolvida a linha de cur- 
vas, por motivo de maior inclinação do terreno. 

Existem aqui nove padrões, sendo seis inteiros e 
ires mais ou menos reduzidos; alguns analphabetos. 
Dos epigraphados ha, de Ti/o e Domiciano, um; de Carn- 
calla, um; de Décio, um; de Magnencio, um; de Maxi- 
mino e Máximo, um. Nos dois primeiros e no quarto 
contam-se de Braga xxxiv milhas. 

Na vertente gallega dieta das Monroãs, topa-se á 
milha xxxv um grupo de mill, sete. Tres apresentam le- 
treiro: de Hadriano, um e bem conservado; de Ca ra- 
ça/ia, outro quasi de todo obliterado; o terceiro é um 
fragmento, talvez de Caro. No primeiro lê-se distincta- 
mente xxxv milhas. 

Da milha xxxvn existia, ha uns 12 annos ainda, um 
marco de Constâncio, algo maltractado pelos renovado- 
res. Com a xxxix devia coincidir segundo o Ilin. a man- 
são de At]uis*Originis, talvez dos Banos de Riocaldo, 
não longe dahi. E' verdade que os taes banhos são 
actualmente lá ao fundo do valle e a estrada tomava 
pelo sopé da serra á direita, a E. das parochias galle- 
gas de S>. Martinho de Araujo, .S". Paio de Araujo e 
Tomo até passar o Lima na ponte Pedrinha, evidente- 
mente romana. Além d^ste rio, cortava pela margem 
direita o descampado da Li mia. 
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IV. Epíghaphes. — Para traJucçSo ou interpreta- 
rão dos titulos milliarios, 1 breves esclarecimentos bas- 
tam ao curioso, mesmo ao menos familiarisado ou 
inteiramente desconhecedor da lingua latina. Tão sin- 
gela é e quasi uniforme a construcção grammatical, e 
transparente o sentido. E assim convinha para intelli- 
gencia de todos, sábios e ignorantes, como taboleta in- 
dicando ao publico o transito impedido ou pouco mais. 

Comecemos pelas palavras cortadas ou siglas, em 
pequeno numero e facílimas: 

imp. *' impera for, is, i, c, '<o imperador», «do impe- 
rador», «ao imperador», «sendo imperador —con- 
soante fôr esta palavra caso directo de nominativo, ou 
obliquo de genclivo, dativo, aldatiro ; o que logo se per- 
cebe pelo contexto. 

Nalgumas epigraphes como as de Tibério e Cláu- 
dio figura uma só vez esta palavra; noutras como as de 
Maximino e Máximo, três vezes: geralmente,duas. 

A' entrada da inscripção é significativa do supremo 
governo, imperium; i no meio d'ella e seguida dum 
numero designa quantas vezes, mais 4 uma, alcançou 
victoria assignalada 5 por si ou por seus generaes. 

1 Bem cníen.liilo que estas, observações cáem sobre as S6 inscripções 
<!a minha coUccçío. 

a Xos títulos de Ncrva, imfekator; num de Constante, imfkkatori 
por extenso c em outros ainda. 

J Nos tempos antigos imperator era titulo s6 honorilico do geiíetal a 
■quem os soldados acclamavam no campo da batalha depois duma victoria: Ave, 
imperator! J. Cesar teve-o c confirmado pelo senado como prenomr, nome 
proprio; e delle passou aos outros imperadores. Cf. Sueton. Caes. 

4 Porque o facto de possuir o supremo poder valia por uma victoria. 
Cf. Cagnat, Cours tOEp. /.. 154. 155. 

5 Em tempo de Trajnno era preciso para isso qtte no campo ficassem 
mortos dez mil inimigos, segundo Apptan. cit. por Pitisc. Oict. etc. abrêgi. 
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Caks Carsar, i, c, Cesar. Segue os casos de vnpe- 
rator com quem está concordado Era o cognome ou 
appellido de um dos ramos da gcns Julia, á qual perten- 
cia Caio Julio Cesar. A' morte d'este, seu sobrinho-neto 
Octávio adoptado em testamento por filho, entrava na 
família de Cesar e por isso convertia o seu nome goh 
tilicio Octávio no cognome de Octaviano, precedido do 
novo gentiíkio Cesar, e este do prenome Caio Julio. 

Pela mesma ra^So o usaram Tibério, Calígula e 
Nero. Cláudio talvez por ser filho de Druso, enteado 
de Augusto. Com os imperadores estranhos á familia 
de Augusto começou a ser um como distinctivo ou apaná- 
gio da familia imperial, qualquer que fosse. Desde íía- 
driano o imperador só e os príncipes destinados á suc- 
cessito se appellidaram de Cesar. 

Avo ■ At/ou stus, i, o, «Augusto», de, a ou sendo 
Augusto (conforme nesta ultima hypothese estiver em 
dat. ou ah/a) O caso depende do nome com quem con- 
cordar, como é obvio, esta palavra que foi primitiva- 
mente só adjectivo e qualificava os logares dedicados 
ao culto e sagrados pelos augures. 

Quando Octaviano, tendo empolgado todos os po- 
deres do estado com perfeita destreza e tino politico se 
viq cumulado de honrarias pelo senado, teve mais este 
cognome decretado por proposta do senador Munacio 
flancoJ, por onde se vinha a significar que a pessoa do 
imperador era sagrada. 

1 Menos no como acontece a ímpt raloris nos títulos <le Maximino. 
Os cl'Aug. Tib. Claud, Nerva trazem Carsar; os de Tilo. Caesarr; o* de Ha- 
driano, CarsarÍ por extenso e outros ainda. 

2 Como ai/j. triforme, leni na clausula final das inserip., a forma femi- 
nina concordada com Bt arara. 

3 Cf. Sueton, Augrat., vil. 
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Depois todos os imperadores se enfeitaram com 
este epitheto, o qual por si só significava o supremo 
poder do estado, pois lhes era exclusivamente reser- 
vado. Desde Caracalla ve-se precedido de dois outros 
cognomes : 

P- F • Pius, Felix, «Pio», , Feliz v. Também no- 
mes communs convertidos em títulos imperiaes, que se 
declinarão pelo do imperador respectivo na epigraphe. 
O primeiro foi, decretado pelo senado a favor de An- 
tonino pelo empenho em vingar contra a opinião publica 
a memoria de Hadriano, 1 seu páe adoptivo; que a 
piedade tanto valia para com os páes como para com os 
deuses. 

0 segundo, usado por Cornélio Sylla foi-o tam- 
bém por Commodo e assim entrou nos usos da gente 
imperial. Era considerado de bom agouro. 

Outra sigla já usada antes, desde Augusto mesmo 
e depois: 

f • oukil- posposta <sogeniilicio d'um imperador, 
significa Fi/ius, «filho» d'esse tal. Umas vezes apparece 
depois, mais ou menos distanciada do nome de quem é 
apposto como nos títulos de Tibério e Maximino; ou- 
tras vezes vem antes como nos de Augusto e Caracalla; 
outras, entre o prenome e o gentilicio, como nos de Tito 
e Domiciano. Nos de Cláudio falta, talvez por n^o ter 
sido filho consanguineo nem adoptivo d'impcrador. No- 
mear o páe era prova de hliaqáo legitima, e honra con- 

1 l'ms rognominatus d srnir/i/, i/uoii Iladriavo contra omnium (/«. 
dia, post mortcm infinitos honores decrevit. — Capitolimjs, cit. por Petisc 
Abrége. " i • 
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tar avós illustres. Porisso alguns como Tibério, accres- 
cen taram: 

nep- Ncpos, tis, ti. «Neto», de, ao etc. também pos- 
posto ou anteposto ao nome a quem se referia. 

Caracalla tirou de mais longe que nenhum e nito 
sei com que bulias o estendal dos avoengos, pois díi- 
se-nos invariavelmente como 

pronep • Bisneto >. abxepot . « Terceiro neto ■. 
adnepot ■ «Quarto neto de todos os Antoninos incluin- 
do Trajano e Nerva. 

P-M ■ OU PONI • MAX • ou PONTIK • MAX - PoutifeX 
maximus. Pontífice máximo», presidente do collegio 
dos pontífices. Depois dos nomes, epithetos e filiaçSo 
(nas epigraphes onde apparecem estes dois últimos ele- 
mentos) o primeiro dos títulos honoríficos, n'estes apon- 
tamentos desde Augusto até Carino, é este. 

Instituído por Numa, andou por muito tempo só 
nos patrícios. Tinha a superintendência do culto, da re- 
dacção dos annaes, das alterações no calendário e dava 
porisso grande prestigio. Em compensação era vedado 
ao Pontífice máximo ter fechada a casa de sua habitação, 
passar a segundas núpcias e sair dltalia. T. I .ivio attribue 
o desastre de Crasso em Charres a drcumstancia de sen- 
do elle PontiHce m. ter passado á Asia com o exercito. 
Julio Cesar obteve o muito cedo; Augusto, muito tarde 
e só á morte de Lépido, seu ex-collega no triumvirato. 
Desde então todos os cesares o foram, mal subiam ao 
poder, até que Graciano outros dizem Theodosio o abo- 
liu '. Era cargo electivo e vitalício. 

1 E' nalural que lermiiins.se com o advento no poder, dos imperadores 
christitos desde Constantino. 
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Nalgumas inscripçOes vem depois a nota do nu- 
mero das victorias ou saudações militares que mencio- 
namos, e em seguida a sigla 

cos • ordinariamente; coxs • como num titulo de 
Maximino; e noutro de Augusto mesmo consvl por ex- 
tenso. Na concordância segue os casos do titular da epi- 
graphe como os anteriores. Significa a dignidade con- 
sular, que veiu substituir o governo dos reis como to- 
dos sabem '. Na carreira senatorial ordinária das honras, 
esta era a quarta e mais elevada. Com o andar dos 
tempos variou na creaçSo, numero, tempo d'exercicio, 
attribuições e honrarias esta tão cubiçada e disputada 
magistratura romana. 

Se no principio do regimen consular, para as mãos 
dos cônsules foi transferida dos reis a plenitude do po- 
der executivo, a creação de novas magistraturas como 
a dos pretores cerceou-lhe as attribuições e o prestigio 
portanto. 

Desde Julio Cesar, se bem que os imperadores re- 
cebessem annualmente ou quando bem lhes parecia a 
dignidade consular partilhada com outro collega, a ver- 
dade 6 que só o césar era realmente cônsul, porque o 
estado era elle. Ao -outro, funeções muito secundarias, 
vã ostentação e despesas ruinosas 

Com a divisão do império em oriental e occiden- 
tal, revesavam-se as duas capitaes na creação de cônsu- 
les ou cada uma delias creava o seu. Ao lado dos ordi- 

' .Vcerca <la origem chronologio.a e legal do consulado disputam os sá- 
bios. Cf. Daremb. c-t Saglio, Dict. ilrs ant. et rom. 

a Presidia á libertação dos escravos perante elle conduzidos no t.0 do 
janeiro em que tomava posse, depois de grandes festas e distribuição ao povo 4 
de um donativo, a que chamavam constlatum Jure. (Dar a consoada?) 
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navios apparecem os cônsules honorários, como se ainda 
fosse mu';,.) o rjue os primeiros valiam. 

No occidente foi ultimo cônsul Theodoro Paulino 
em 534. 

Parece que nem todos os imperadores estimaram 
por egual este titulo; Augusto em 38 annos de governo 
só o teve 13 vezes; Hadriano em 21 ditos, apenas 3 
vezes. Tito que só 2 annos foi imperador conta 8 con- 
sulados, porque mette na conta os que serviu cm vida 
e durante o governo do páe ao qual fôra associado. 

Mais regular foi a serie dest'outra dignidade, indi- 
cada pela sigla 

1 ■ e■' rara vez; assim mesmo tr • pot ■ *; mais 
ordinário trib • eo i ■3 ou trib • potest •4 e ás vezes 
/w extenso 5 a segunda palavra. Trihunicia polcstak, «do 
poder tribunicio». 

No tempo da republica romana era o tribuno da 
plebe um funccionario revestido d^mmenso poder para 
embargar as demasias dos patrícios, capaz de arrostar 
com os proprios cônsules; a sua pessoa era inviolável e 
sagrada. De Augusto herdaram os imperadores com os 
outros poderes mais este; de modo que exalçados ao 
império contavam desde logo um anno de poder tribuni- 
cio, e a cada anno que passava iam addicionando mais 
uma unidade em o numero dos tribunados. Assim é fácil 
por este compto nas epigraphes, mais pelo dos consu- 
lados e acclamações triumphaes determinar nao só o 

> T1U1I. de Maximiano c de Caro. 
)■ X)e Décio, de Carino. 
i De Augusto, de Tibério, dc Cláudio, de Tito, ele. 
t Dc Hadriano. 
5 Do Tácito, e numa dc Caro. Outras vaiíatilcs deverão talvez ir á conta 

do gravador ou do •.uriúio. 
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anno, mas até o mez e ás vezes o dia aproximadamente 
em que foi erigida a columna milliaria. 

Até Trajano o tempo do tribunado imperial conta- 
va-se desde o dia da acclamaçáo do césar; depois fixou- 
se para isso o dia 10 de dezembro de cada anno 

frocos • Procônsul. Como apposto segue os casos 
do nome do imperante. Procônsul era o que terminado 
o tempo do consulado continuava por necessidade de 
serviço a desempenhar as funcçbes administrativas fa- 
zendo as vezes de cônsul, que isso diz a palavra. Depois 
de Augusto assim se chamava o governador de provin- 
da senatorial. Talvez os imperadores que se arrogaram 
mais este titulo, o fizeram por contar governos provin- 
ciaes exercidos antes de subirem ao poder. Depois era 
ocioso, visto ser o Cesar procônsul geral do império *. 

jleg • avo • ou avgg • Legatus August/, ou Au- 
gustorum, legado de Augusto», ou dos Augustos» 
quando havia mais que um. Nalguns títulos ou epigra- 
phes, particularmente nas que referem obra feita, depois 
dos nomes dos imperantes faz-se menção do nome do 
governador da provinda imperial que superintendeu 
(mrante) nas obras. Este governador como já se disse, 
tinha o tractainento de Legado de. Augusto J. 

fr • FR • ou profr • Propretor. Era uma digni- 
dade annexa á legação, e como esta tinha o caracter de 

' Cf. Cagnat, Cottrs d'epigr, Uiti. 159, 160. 
2 Nos letreiros de Caracalla que foi o primeiro que appurcceu enfeitado 

com isto, nos de Ta;ito c num de Caro vem no ultimo logar; nos de Elagabalo, 
logo depois dos consulados, o mesmo nos de Maximino e Máximo; nos de Dé- 
cio, antes dos consulados. 

3 Só nos deram esta addiçSo os letreiros de Tito e Domiciano, no- 
meando o legado Caio Calpetano Rancio Quiriaal Valério Festo; e os de Ma- 
ximino e Máximo, com o seu Quinto Décio, is vezes Valcrino ou Valeriauo... 
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subalterna, O I.egado Propretor* não fazia mais que 
as vezes ca Cesar, que era de direito o governador e 
Pretor das suas provindas. 

No fragmento inferior dum mill, de Maximino e 
Máximo talvez, na Geira, apparece em seguida a esta 
sigla que íllustra o nome dum Valerino, legado, essou- 
tra para mim desconhecida mas usada algures neste ge- 
nero d'epigraphes: 

< • v • Claríssimo viro, illustrissimo varão. 

» 
A BK AC • OU BK AC • AVfi • OU BK ACARA • AVG • 

A 1J)acara Augusta «de Braga-, desde Braga-Au- 
gusta , sempre no mesmo caso de ablaf. 

m • p • Mi/ia passvwn, milhares de passos» ou 
milhas simplesmente. Em seguida, os algarismos do 
numero das milhas em conta romana. 

Nos mill. de Maximino e Máximo, em seguida á 
r/g/tí avg. principia uma serie d'epithetos honoríficos, 
dados pelas expressões seguintes : 

ckkm • max- Ccimahicusinaxiinus, o maior dos 
germânicos ; dai ■ max • Dacicns mar ir/m, «o maior 
dos dacicos ; sakm • max • Sa/ matiem max i/nus, '-o 
maior dos sarmaticos . 

Sabe-se como era costume entre os romanos ga- 
lardoar as façanhas dos grandes capitães com o epitheto 
//onoris cama, composto do nome do povo per elles 
vencido. Assim temos um Metello Macedo nico, outro 
Ntimidico, um Scipião Africano, outro Asiático; um 
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Germânico, um Britannico. Agora a Maximino mais ao 
filho, naturalmente por antes delles ter havi l ) um Ger- 
mânico e por signal bem merecedor da honra e de me- 
lhor fim, pareceu-lhes por terem obtido quaesquer van- 
tagens contra a gente d'Alem-Rheno, poder intitular-se 
os maiores dos germânicos. E já que estavam nesta al- 
tura nSo era bonito descerem nos dacicos e sarmaticos. . 

E assim ficaram os máximos dos tres povos da ou- 
tra banda do Rheno e do Danúbio. De pouco lhes pres- 
tou, que logo acabaram e muito mal. 

Não contentes ainda, introduziram outra formula 
laudatoria quasi desconhecida antes e antigamente in- 
tolerável a ouvidos romanos: 

r> • n • Domini nostri, «do nosso senhor , geral- 
mente seguida da forma imp • e poucas vezes de- 
pois delia ahi pelo meio da inscripção. Nos letreiros de 
Magnencio e de Decencio apparece logo na testeira e 
em dal.— «A nosso senhor . etc. 

Finalmente o epith -to honorifico tão estimado dos 
antigos, i' • p . (geralmente); pai • pat • (num titulo 
de Tácito) Pater patriae, páe da patria quasi todos ' 
o usaram, antes, depois ou intercalado com os consula- 
dos, saudações imperiaes e poderes tribunicios. 

Como vimos, num dos tres casos figura nas inscri- 
pções o nome do imperante, e dahi o differente sentido 
e valor do titulo. 

1 N5o vem nos de Tibério nem nos posteriores a Constantino, da minha 
collecçlo. 
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Se no caso directo, nominativo, uma de duas hy- 
potheses: ou o nome do imperante é dado ape- 
nas como para datar a epocha da erecção do monu- 
mento, para authenticar a obra e se tornar popular; ou 
se lhe àttribue algum trabalho ou reparação. 

Da primeira especie, os de Augusto, Tibério e 
Cláudio; da segunda os de Maximino e Máximo. Os dos 
primeiros ao menos, indicam que a estrada é obra do 
estado senão feita á custa d'elle. 

Se em dativo como nos títulos de I fadriano e ou- 
tros, parece que então terá sido a obra feita á custa das 
cidades da provinda, e além do interesse da data si- 
gnificará uma dedicação ao imperante. 

Se em ablativo, como nos de Tito e I )omidano, pa- 
rece que a significação não irá mais longe que precisar 
a data; como era de uso no tempo da republica nomear 
os cônsules, comuHhus, para determinar chronologica- 
mente um facto histórico '. 

Exemplos do caso directo: 

/." hypothese: 

TI. herius - CTAVUIVS CAKvvK 
AVli. ustus GEKMASdfVS 

n/fx MAX. imus 1MI' ■tratar v cos - sul 
Hl- Tkti). umeia TOT - estale lu. i>. ater P ntnae- 
«Rac • ara AVi; • usta xxxviu milia fassuum 

' C(. Caynat, Cours Wtípigr. lati, 358. 
- X*o cslA na inscrl|>çaa o (juc aqui vai em cursivo, como « ' -1 ivin. 
i O passo romano valia j [k:, romanos ou m. 1,49 approxima.l imeutc, 

A millia andava por 14S1 metro». Cf. Allr. l.cgcr, fos trav. des Rom. i()8. 

Traducçdo: 
Tibério Cláudio Ce- 

sar Augusto (iermn- 
oico. Ponlilice Máxi- 
mo, saudado impera- 
dor cinco vezes, côn- 
sul tres verses, do po- 
der tribuuici» tres ve- 
zes,pác da palria Des- 
de Braga Augusta 'té 
aqui slo 38 mil pas- 
sos 4. 
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Como se vô, aqui o prenome Tiberius, o gentilicio 
Claudius Caesar Augustus, o cognome Gennanicus 
vem apenas seguidos de titulos dignatarios sem nenhu- 
ma referencia á obra feita ou refeita. Como acontece 
com as legendas numismáticas. 

2." hypothese do caso directo: 

IMP. erator CAES ar c- aius IVI.IVS 
VERVS- -MAXSI.MINVS 
P. itts F- elix avg • vitus GF.R.M ■ amcus max/ot/m i 

ele, 
ET- CAIVS- IVI.IVS■ VERVS 
MAXIMVS- NOltlL ■ ISStmilS CAEStlr 

etc. 
VIAS» El - PONTES• ete. RESTITVF.RVNT 
CVRANTE ■ Q- DÉCIO - LEO - AVGO- PR - PR ■ 

ele. 

Tradurção: 
O imperador Cesar Caio 

Julio Vero Maximino, pio, 
feliz augusto, Germânico 
máximo ele, c Caio Julio 
Vero Máximo (seu filho) 
nobilíssimo Cesar etc. res- 
tauraram as estradas e pon- 
tes (estas) superintendendo 
na obra Quinto Décio, le- 
gado dos Augustos, pro- 
pretor, etc. 

Para o caso de dativo, uma das inscripçdes de Ha- 
driano: 

IM P - eratori CAKSARI z 
TRAtANO. HADRIANO 

AVG * USto 
PONTIF■ ici MAX/wo 

TR1S- unida PROTEST- ate xnx 
cos ■ sul Th p ■ p 

A BRACARA ■ AVG • VSta 
M- P- XXt 

Troducção: 
Ao imperador Cesar Trajano Ifa- 

driano Augusto, pontífice máximo, do 
poder tribunicio dezoito- vezes, cônsul 
tres vezes, páe da palria. Desde braga 
Augusta 21 mil passos. 

Neste dizer parece subentender-se um pensamento 
de saudação ou dedicação, como notado ficou atraz. 

1 O signal etc. indica ter sido supprimido aqui, quanto não vinha para 
intelligencia do exemplo. 

z Parece ter sido dado por extenso o pronome Cacsari, contra o uso 
para não equivocar com a fôrraa do ablutivo Caesare, que podia estar concordado 
com o gentilicio c o cognome da mesma maneira. 
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Do terceiro caso, aqui, ou ablativo temos exemplo 
no seguinte de Tito e Domiciano; 

TraducçSo : 
imp- eratore Tito- caesare i mvi Sendo imperador Tito Ce- 
vesp- (jsjattí K iho VKSPASIANO ■ avo • Vito sar Vespasiano, filho do dívi- 
pont- ifice max- imo TRin- uniaa pot cstalf ix no Vcspasiano, Augusto, pon- 
imp■ eratore xv- p- atre p- atriae• cos- sule vn?'fice máximo,do poder tribu- 
CAESARE- mvx- VE8P• asiani vilio nicio nove vezes, saudado im- 
_ ,  — cos . suie perador quinze vezes, páe da 
C- CALPETANO- RANTIO P"tri;li c<'l1sul n'<0 vezes — e 
qvirisalE- Valério sendo césar o filho do divino 
FESTO- LEO ■ alo AVO - vsti pko • pk • clore Vespnsiano (Domiciano)8 con- 
VIA- nova Z A BRAC- ara AVO- vsla sul scte vc'8es> — « sentl0 le* 

M- p- XXXHU gado d'AuguslO e propretor 
Caio Calpelano Rancio tjui- 
rinal Valério Festo, a vta no- 
va. (Subintende-so; foi aberta 
ou construída, aperta extra- 
cta fuit.) 

Desde Braga Augusta, Jq 
mil passas, 

Da simples approximação para ligeiro estudo com- 
parativo das epigraphes dadas adiante, alguma lição re- 
sulta d'interesse histórico em geral e literário em par- 
ticular. E comtudo nao passa isto de módica e mal apa- 
nhada gabella, na vasta seara da epigraphia lapidar. 

E' reparar nos primeiros títulos ou letreiros. De- 
nunciam de longe o bom gosto do século de Augusto, 
na correcção e sobriedade dos epithetos, na regulari- 
dade e atticismo da construcção. I ,êem-se de uma olha- 
da e dílo-nos o quantum saíis, aquella justa medida an- 
tes modesta e parcimoniosa como requer este genero 

1 Por uma razío analoga á dada para o titulo antecedente, vem aqui por 
extenso o gentilicio Caesetrc na ie na í.'1 linha. 

i «Via nova> í aqui o caso directo, sendo os outros membros do perío- 
do ablativos oracionaci. 

3 Por decreto dn s.-nado f.a apagado dos monumentos públicos > nome 
de Domiciano. Cf. Suetun., in Domitian intlnc—Au. Victor, De caesaribus. 
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de composições. E' o tempo de Horácio e vem perto o 
de Marcial, bem se vô. 

Estes dotes mantem-se na fepocha da gente Flavia; 
e ra parte exterior ou dispositiva das palavras, parece 
atlingirem mesmo algo de mór elegância com Hadria- 
no. As'linhas silo geralmente symetricas como os versos 
duma estrophe, e as palavras intercaladas duns florea- 
dos em vez de pontos. O bom gosto transformasse ou 
modifica-se em bom tom. E' o século de IMinio o moço 
e de Quintiliano. 

Dahi a cem annos (i i 7-211) a epigraphe milliaria 
é uma tirada indigesta, empertigada, falsa, ridicula. E' 
Caracalla o fratricida e talvez parricida, que se arreia 
na pedra com o nome bem soante de Marco Aurelio 
Antonino Fio, e uma lista de avós todos divinos que 
nSo foram uma cousa nem outra, seguida dos títulos 
triumphaes sobre os Farthos, Bretões e Germanos ' do 
mesmo valor que a primeira. Aqui mais se queixa a 
moral que as letras, o que é bem peior certamente. 

Maximino, soldado da fortuna e filho de barbaros 
não se deu a superfectações heráldicas: bastaram-lhe os 
máximos do estylo. 

Desde Décio diminuem as ornamentações thea- 
traes 6 verdade, mas não reapparece o perdido atlicismo 
do bom tempo. Cada vez mais lacónicas as siglas, quer 
parecer á gente que ou já o publico não liga importân- 
cia a estes cartazes a passarem de moda, ou nem adqui- 
riu a arte de ler. O mundo barbaro avançava. 

A de escrever, mormente em pedra, essa decáe a 
olhos vistos. 

Desappareceu a elegância e aprumo dos traços; a 

1 Quando no senado foram votados estes pomposos títulos, lembrou-se 
um dos senadores de propôr por gracejo o de Getico,.. Pagou-o com a vida. 
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distancia respeitosa de palavra a palavra não se observa 
bastante; falta a pontuação muita vez e outras é impos- 
sível porque as palavras estão colhidas. 

Letras deseguaes e fóra do mesmo plano; linhas 
envolvendo o cylindro milliario a ponto de se confundir 
a desinência duma com o principio da outra. 

O mau desenho graphico é de tal ordem, que muita 
vez entra a gente em duvidas acerca da authenticidade 
do monumento. 

A letra G por cx. já envolve dum modo desgra- 
cioso no bojo o traço recto ascendente, como folha mur- 
cha; já o deixa pender á guisa de lábio caído. Os dois 
traços que deviam ser horisontaes no F fogem num 
plano inclinado, ascendendo da esquerda para a direita. 

O L abre desmesuradamente o angulo com a incli- 
nação do traço inferior sobre o plano horisontal. 

Estampada com flagrante verdade a imagem des- 
sorada da decadência! 

Quem diria então que civilisação nova viria de- 
pois !. . . 

A esse tempo ia trabalhando profundamente nas 
massas — até'hi incongruente mistura de ferocia bar- 
bara e corrupção romana, o levedo christão. Nova mo- 
ral traria nova cultura com o andar dos tempos. 

Deus não se apressa porque é eterno. 
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cínio. — XXI Constante. — XXII Constâncio. — XXIII Magnencio, — 
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I 

AUGUSTO 
(23 ant. J. Ch, — 15 tie J. Ch.) ' 

Com Augusto entra o mundo romano, pouco menos 
que o mundo inteiro então consciente, num período novo e 

1 .Seguiremos a chronologia de R. Cagnat, Cours d'epigraph. latin. Pa- ' 
ris, 1890. Assim o nnno 2 J ant. Ch. Será o do I poder tribunicio, do XI consu- 
lado, da VIU acolamai,-ilo imperial de Augusto; da fundaçilo do Roma 731 
segundo o computo de Dionysio Exíguo praticado por Tillemont. (Cf. I.auren- 
lie, Histoire de 1'emp. rom. 1 27 2| lambem adoptado por Bossuet, Disr.onrs 
sur /V/m/, unir., por Ch. Dreyss, Chron. univers. 1, 130 e por E. Hubner, 
C. I. IT. L. 628, 646. 

O ill. prof. bracarense sur. Pereira Caldas, numa monographia (Corrcsp. 
Chron. etc. Braga, 1889) á data de 733 da fundnçío de Roma em o nasci- 
mento de N. S. Jesus Christo determinada por Dionysio, prefere a de 746 reco- 
nhecida por Kepplcr. Esta doutrina, differença de 7 annos para mais nos annos 
de ). Ch., foi perfilhada pelos doutos padres benedictinos na Arfe de verificar 
as datas (Cf. Dreyss op. et loc. cit.) e conhecida mais ou menos explicitamente 
pelos modernos incluindo os próprios Bossuet e Tillemont. Cf. Laurentie, op. et 
loc. cit. — Bossuet, Discours sur l'H. unir. r, epoc. x. 
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rico talvez como nenhum outro em materiaes para a philo- 
sophia da Historia. Quantos elementos estranhos com a con- 
quista de tantos e l|o differentes povos n:1o deram de mis- 
tura com os usos de Roma pagã essa formidável fermenta- 
ção de chimica social, que^nda hoje nos apavora a phan- 
tasia! 

Para evitar o vmrf magnttni das reflexões philosophicas 
acaso provocadas por t;lo opulento drama histórico, c fugir 
do cstylo declamatório avesso á índole d'este trabalho, ate- 
nhamo-nos aos traços firmes e rápidos do Tácito christào, 
BoSsuet: 

Desta vez caiu Roma nas mAos de Marco Antonio, 
de Lépido e do moço Cesar Octaviano, sobrinho do Julio 
Cesar e filho seu por adopção; tres tyrannos intoleráveis, 
cujo triumvirato e proscripções nos causam horror ainda 
hoje. Tamanhas violências não eram para muito durar. En- 
tre si dividem o poder estes tres homens. Cesar reserva a 
Italia e com mudar desde logo em clemência as cruezas 
passadas, pretende persuadir que a ellas foi arrastado pelos 
collegas. Com Bruto c Cássio perecem (42 1 cm Phllippes) 
as relíquias republicanas. Inutilisado Lépido (36)^ lançam-se 
um contra o outro Antonio e Cesar (32). Na marinha está 
agora a potencia romana. 

Ganha Cesar a batalha naval dc Âclium (31)0 são des- 
baratadas as forças militares que do Egypto c do Oriente 
trouxera comsigo Antonio. A este abandonam todos, mesmo 
a própria Cleópatra que fòra a sua perdição,,. 

Tudo cede á fortuna de Cesar. Abre-lhe as portas a ci- 
dade dc Alexandria; volvc-se em província romana o Egy- 
pto ; Cleópatra esgotados todos os recursos suicidn-se; 
Roma estende os braços a Cesar que sob o nome de Au- 
gusto (■>■}) e com o titulo de imperador fica uuico senhor do 
governo. 

Em Hespanha submette os Cantabros e os Asturianos 
(25 — 24); pede-lhe paz a Etheopia (22); os Parthos aterra- 
dos rcstituem-lhe bandeiras c prisioneiros (20) havidos na 
derrota dc Crassus; pedem-lhe alliança os Índios; aos Rhe- 
cios o (irisOcs não valem as montanhas do seu paiz (15): 
submette-.se a Pannonia (iz); teme-o a Germânia (7) e o 

1 iXiias ant. dc J. Ch. 
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"Weser lhe obedece. Victorioso por mar e por terra fecha as 
portas'do templo de Jano. Em paz vive o universo inteiro e 
JESUS CHRISTO VEM AO mundo. (753-754 da fundação de 
Roma)t> 1. 

Na historia da humanidade é este o facto culminante. 
Demarca os tempos e domina as edades: objecto da univer- 
sal expectação e das bênçãos de quantas geraçOes vieram 
depois. 

Foi um momento "solemne, um acontecimento único; 
requeria o silencio da 4paz octaviana» e o brilho do «século 
de Augusto». 

Para tanto cooperou como nenhum outro entre os in- 
strumentos cegos da Providencia o proprio Augusto. 

Caio Julio Cesar Octaviano, antes de apparecer na vida 
publica simplesmente C. Octávio, nos mill, imp ■ CAESAR • 
avo •, vulgarmente conhecido pelo epitheto de Augnslo é o 
typo histórico do politico: 

Homem de plano e conselho, illustrado mas sceptico, 
previdente, astuto, reservado e senhor de si apparentando de 
ingénuo, firme no proposito. prompto na execução, hábil em 
aproveitar as occasiOes. malleavel por interesse, corruptor 
com ares de austeridade, ambicioso fingindo desinteresse, 
clemente quando já lhe não serve derramar sangue, magni- 
fico, popular, fácil em acceitar convites de particulares, pro- 
tector das letras e que sei eu ? o homem melhor talhado 
para a occasião como lá se diz. Porque talvez será licito 
perguntar se os costumes de Roma naquclle momento his- 
tórico poderiam aguentar outro regimen politico além do 
despotismo dc luva branca, e se um povo não tem sempre 
o governo que merece. 

A Augusto retrata-o bem a ultima scena. Em Nola ao 
expirar com 76 annos de edade e 38 de império pergunta 
aos circumstantes: 

«Se porventura não tinha representado bem a comedia 
da vida.»—E concluía em grego com a formula usual no 
fim das peças theatraes, «então batei palmas e applaudi-me». 

Por certo não foi homem vulgar quem soube, um a um 
e com a mais perfeita limpeza, empalmar todos os poderes 
do estado de geito que'mda em cirna toda a gente lhe ficasse 

1 Discours stir /'//is/, univ. I. i-poc. IX, 83, 84. 
ti 



82 MILLTA RIOS 

obrigada por isso. Se até o velho Cicero, mestre em desen- 
vencilhar tramas de Catilina e ambições de Cesar, se deixou 
embair pelas artes d'este ingénuo mocinho, — que poderia o 
proprio senado já depurado de elementos refractários e 
ameaçado de novo ? 

E nào o abandonou nas fronteiras a fortuna de Roma. 
Tirante o desastre de Varo tudo corre ás mil maravilhas 
desde o Ebro té o Euphrates. Como suas toma Augusto as 
victorias de seus enteados Tibério e Druso, e até as «sauda- 
ções irnperiaes» delles vai sommando ás próprias. Cobre 
Roma de monumentos e «deixa cidade de mármore a que 
fôra de tijolos». Rasga innumeras estradas, organisa a admi- 
nistraçáo provincial e deslumbra a imaginação popular com 
festas e espectáculos nunca vistos. Em paga recebe cultos 
divinos e tem sacerdotes, templos e poetas que o incensam 
á porfia. 

Bem vai por fóra; em casa é que nâo vai bem. 
Xâo basta que a besbclhotice de Antonio lhe conte en- 

tre mio remotos ascendentes um padeiro de. Arícia, que a 
mulher (Livia) o apouquente e a filha (Julia) o envergonhe; 
senão que a morte lhe arrebata o sobrinho e genro Marcel- 
lo seu orgulho, depois o amigo e genro Agrippa, depois 
os filhos d^ste seus netos Caio e Lucio na flor da adoles- 
cência, e se vê obrigado pondo de parte por inepto a 
Agrippa Posthumo seu derradeiro descendente, a adoptar o 
sombrio Tibério e a desterrar e infamar perante o senado 
a própria filha para colorir com serôdios rigores, desordens 
em que foi elle talvez o principal culpado. 

Que contraste entre a moral d'este divo Augusto viva 
imagem de um mundo que se vai, e a doutrina de Aquelle 
que por esse tempo nascia em Relem, divino informador de 
um mundo novo!.,. 

Vamos ás inscripções. 
Escasseiam as de Augusto e apenas se recolheu a se- 

guinte : 
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1 í MP • C A ESAR ■ DIV f 
K • AVr, ■ PONT • M A I 

M V S I M P X X • C O X 
S V I. ■ X I 1 l T R t n PO T- • : 

X X XIV- P A T K R ■ P A T R I ! 
A BR A C • XXX 

Está este mill. levantado á borda do raminho no logar 
do Castro, freguezia de Rubiàes, Coura. Altura 1 do cippo 
CVpH; circuinferencia i",,6q : alt. da letra om,i. E' de granito 
rijo, bem conservado o letreiro, se bem a lavra da pedra nào 
fosse muito apurada; donde resulta algum embaraço aggra- 
vado pelos lichens, para a leitura. Traços firmes, desenho 
razoavel e poucas letras de todo gastas, se mio é nas extre- 
midades da 4.'1 e 5,;' Imras. Não soffreu o beneficio do reto- 
que, felizmente. 

E' medi/n a epigraphe a. Foi recolhida com outras em 
fins de julho do anno passado, 1894. 

D'esta mesma estrada. Braga a Tuy, do mesmo impe- 
rador e data fora o titulo (4868 do C. I. H. L.) dado em pri- 
meira mão por A. de Figueiredo de um mill. á ponte de 
Prado, depois por Argote em Braga e hoje sumido; 

IMP . CAESAR • niVI ■ I • AVO | PONT ■ MAXIMVS • IMP • XV • 
OONSVI, XIII • TRIB • POITST • XXXIV ■ PA | TER • PATRTAK • 

HR AC ( 1 • 1 • 1 ■ I sic 

Com razão nota o snr. Hubner que o numero XV das 
saudações imperiaes devia corrigir-se por XX, que tantas 
são as que coincidem com o dos poderes tribunicios, como 

5 K' tomado o conijirimpnto do» mill. qumulo IcvanlRdos desde o alto 'té 
i rtor du terra: a circumferemna ou o diâmetro, segundo melhor ficava no mo- 
mento a operação. 

4 «Inéditas» chamo a quantas mto andam trasladadas no Corpus inseri- 
piionnm Hispaniaf latinai um ou no Supplrmrulum a esta obra. <lo snr. K. 
Ifiibner, qne apurou quanto deram os collectores narionaes; e assim mesmo ás 
que nJo tenho enrontrado nas nossas pnhliraçôes periódicas. 

An. de J. C. 
I l/l2 
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no titulo de Rubiàes se confirma. E' também anómala a no- 
tação das milhas. 

Ern outro, de Castro de Avtllans — Bragança do shr, 
H. Pinheiro também apparecem dastoancias entre o numero 
XVs das acclamações imperiaes c o xxi dos tribunados: 

IMK ■ CAESAR DIVI p AVO PONT MÁXIMO | XV COS XIII TRIB POT | 
XXI PATER PATRIAE 

Ealta-lhe a sigla imp • na segunda ou terceira lin. a 
qual certamente o tempo deliu, mais a contagem das milhas 
no hm e os pontos intercalados. No final da 2." lin. es- 
tará O por vs, visto dever ser apposto de CAESAR como 
o PATER da p". Em todo o caso é de grande valor por 
antiguidade e raridade, e fica sendo com o de Rubiàes 
único par d'estes títulos perora descobertos e restantes ao 
norte do Douro cm Portugal; e outrosim documento da rvh 
que de Chaves e portanto de Braga penetrasse por Valle do 
Telhas, já desde o tempo de Augusto nas terras do actual 
districto de Bragança a caminho de Astorga, como notado 
fica a pag. 54. 

1 Cf. Rer. de Otúmar&es, 1S88 ; — St/pfil. ao C. /. //. L., 994. 
- Ibidem, snr. dr. M. Sarmento indica XIV. 
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TIBÉRIO 

(H-37) 

Com a mudança de imperante, nenhum abalo no impé- 
rio: tao solida engrenagem tivera da mio de Augusto a 
machina do estado. Apenas uma sedição das legibes da 
Germania e das da Pannonia, suffocada logo por Druso o 
moço esta, aquella pela prudência forte e leal influencia de 
Germânico, sobrinho de Tibério e subalterno seu nas expe- 
dições do Rheno e do Danúbio em tempo de Augusto. 

Internando-se depois na Germânia, onde Druso seu páe 
tinha deixado nome e obras 1 de abaíisado capitão, supe- 
rou-o na gloria militar derrotando em desforra da matança 
das legiões de Varo, no valle do Weser os feros germanos 
de Armínio, os cheruscos. Não o tolhera a inveja manhosa 
de Tibério com chamal-o a Roma a pretexto de mais alta 
commissâo de serviço no oriente, e a Germânia ficaria sub- 
jugada de vez. 

Na Cappadocia e entre os parthos algumas questões 
politicas ou intrigas de palacio com os reis de estes paizes 
asiáticos, também receberam prompta senão justa solução. 

Assim bem poderia 1 iberio dizer-se herdeiro da fortuna 
de Augusto nas províncias comõ dos infortúnios domésticos, 
se aos grandes fôra licito comparar os pequenos. Que por 
então o empenho das províncias era como renderiam culto 

i /Tíirt lirtninna, caml nberfo pelas legiões entre o HUeno e o Vssel, 
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ao divo Augusto, de cujo cadaver cm pomposo préstito con- 
duzido a hombros de senadores ao campo de Marte para a 
incineração jurara um pretor 1 c pelo juramento recebera 
peita, ter visto sair a alma de Augusto voando ao cco. O' 
manes de 1-ahricio c do Curto Dentato! 

0 que voou foi uma aguia, solta da pyra para espanto 
do vulgo e pabulo á crendice popular. Continuava a «co- 
media »... 

Emquanto o mundo todo á compita requeria no senado 
a honra de levantar templos ao césar morto, e o vivo con- 
summia na ilha de Caprea em passatempos vergonhosos os 
últimos annos dc uma velhice infame c sem entranhas,— pre- 
gava JESUS o filho da Virgem pelos burgos c cidades da 
Palestina a Boa Nova: e acarinhava as creanças, curava as 
enfermos, recebia os peccadoros, ressuscitava os mortos e 
por amor dos homens deixava-se por ollcs pregar numa 
cruz. O Calvario c Caprea, Jesus de Xazareth e Tibério, são 
aproximações quasi sacrílegas; tão duro é o contrasto. 

Do estado dos espíritos em Roma por esse tempo da- 
nos Tácito um quadro de mestre: 

Em Roma precipitavam-se com estrondo no servilis- 
mo os cônsules, os senadores, os cavalleiros; quanto mais 
illustres tanto maior a/afama e fingimento. Artificios no 
semblante para nào parecerem nem demasiado alegres por 
attençào ao finado príncipe, nem tristes de mais na presença 
do novo; e assim mesclavam lagrimas com gaudios, adula- 
ções e lamentos. Quem primeiro jurou nas palavras de Ti- 
bério foram os cônsules Sex. Pompeio c Sex. Apuleio; 
depois foi Sejo Strabo prefeito das cohortcs pretorianas, c 
C. Turranio prefeito da subsistência publica; em seguida o 
senado, o exercito, o povo . -. 

Com tamanha abjecção depois dc tanta arrogância e 

1 Xm-mtrw AtíM\ ( Lmirenlle, Unteire ét Ctmp. mm. i, 3«<>■ 
- „íf fiúmac ruert m smutiam cofistihs, njnes; quanto qui, 

tanto m&p-fx fvhi ac fatímtdtsx Tnltnqnt mmposilu m Itteli txusm 
pnnctph^ uru tmtiorc* pròmrdu^ hcrvmas., gmttdmm, puiim, aãulutivmm 
múecòant. Srx. Pompsím <%( S- x. Aputatts, fomnU-a. primi ia vtrràn /tàeru 
Cihsaris /ufinm; (ipuaqut fo\ Setm Stmho <i C. Tttrrumus-, ti/c piaclona- 
rum íohmtmfn praefot tus, hn an nanou ; mo.\ iam tus. mík-sfuè ct popuim* 
AnnuL 1, 7. 

j 
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orgulho tào fero do povo lale regem bem vingado ficaria o 
mundo, se na vergonha commum não tivera seu quinhào. 

Tibério, Ti. Claudius Nero, depois de adoptado por 
Augusto, Ti. Julius Caesar, ou Tl • CAESAR • AVO como 
trazem as inscripções, era filho de Ti, Cláudio Nero e de 
Livia, nascido em 42 ant. de J. Ch. Como era uso entre os 
romanos, teve os nomes do páe por ser o mais velho dos 
filhos, e entrou com a màe na casa de Augusto quando 
este a recebeu por mulher durante a vida do marido. Ins- 
truído nas letras gregas e latinas mais na arte da guerra, 
aos 22 annos de edade recebe de Augusto o encargo tacil 
de restabelecer no throno da Armênia seu rei 1 igrane. 

Cônsul aos 29 annos com Quintilio Varo, faz com for- 
tuna a campanha da Pannonia e da Dalmacia dois annos 
depois. Em seguida tem o poder tribunicio com a mào de Ju- 
lia filha de Augusto já viuva de Agrippa, para o que houve 
de repudiar Vipsania filha d'este. 

Por desgosto da nova mulher, de costumes depravados 
c orgulhosa, e porventura para esconder das vistas pene- 
trantes de Augusto o fundo negro do proprio caracter, e 
deixar á mâe o campo livre para machinar a perda dos dois 
netos de Augusto e filhos de Agrippa, Caio e Lucio, obteve 
vénia para se retirar á ilha de Rhodes, onde durante sete 
annos de exilio palliado delineou melhor seus planos e re- 
cozeu odios e ambições. 

Chamado no anno 2 de J. Ch. e adoptado por Augusto 
dois annos depois, quando no oriente fallecia o segundo dos 
netos do imperador e sua derradeira esperança, é encarregado 
do commando das tropas de modo que só raras vezes ap- 
parece em Roma. Marchava para a Illyria quando foi cha- 
mado á pressa por motivo do fallecimento de Augusto cm 
Nola, 14 de J. Ch. 

Por hábeis manejos de sua màe Livia empossado do 
império sem reluctancias, patenteia desde logo um caracter 
reservado, cruel, frio e hypocrita. Sua primeira victima é o 
ultimo neto de Augusto o desgraçado Agrippa Posthumo; 
a mais nobre, seu proprio sobrinho Germânico. 

Os crimes dictos de magestade inventados agora mais 
a praga dos delatores, abriam caminho a todas as atrocida- 
des de penas capitães ■ por motivos fúteis. Converteu-se em 
chancella de taes enormidades o proprio senado, das quaes 
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foram victimas muitos dos seus membros; e Tibério imper- 
meável a sentimentos de piedade parecia ^osar era meio do 
esphacêlo geral. 

Um dia enfastiado talvez e também importunado com 
epigraramas anonymos fingiu devoção de dedicar na Cam- 
pania uns altares, e deixando a Sejano chefe das cohortes 
pretorianas o governo, installou-se na ilha de Caprea donde 
nào voltaria senão afinal para espanto de todos. Entretanto 
que Tibério gastava em passatempos sem nome uma velhice 
ignóbil, amontoava riquezas o inundava Roma de sangue 
o seu ministro, que nem ao proprio filho do imperador per- 
doou. Druso o moço foi envenenado por Sejano que se dis- 
punha já a escalar o poder supremo, quando uma sentença 
de morte, a única talvez referendada ou insinuada com jus- 
tiça por Tibério ao senado, o entregou á vindicta publica. 
Com Sejano centenas de victimas só pelo crime da sua 
arnisade, trucidadas sem processo. Horrores! 

Com 77 annos de edade pereceu Tibério ás mãos de 
Macro, prefeito das guardas pretorianas, numa villa do cabo 
Miseno. Contra elle rebentou logo uma tempestade de im- 
precações e maldições em Roma, tanto tempo reprimidas 
pelo terror. Triste e tardio desforço de um povo feito escravo 
dos proprios vicios primeiro que de Tibério. Assim se ex- 
plica como pôde Roma snpportar o tyranno por vinte e 
tantos annos. 

Antes da sua adopção por Augusto tinha já Tibério 
obtido cinco vezes o poder trihunicio, o consulado duas e 
outras tantas acclamaçõcs imperiaes. A contar desde o anno 
4 de J. Ch. teve cada anno um novo tribunado; não assim 
os consulados e as saudações imperiaes que afinal não pas- 
sam de cinco os primeiros e de oito as segundas. 

Será primeira epigraphe a das Carvalheiras, Braga r 
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ií 
i> i V I ■ I V L t N E P O S A V G 

(4749) - P O N T - M A X I M V S • I M P 
V I I I ■ C O X S V I. • V ■ T R • P O T E S T An. de J. C. 

XXXTV BR AC AR A VG 32/33 
mi 

Dois cipjios sobrepostos: alt. 2"1,12; cír. do sup. im,8i; 
a!t. da letra om,09. Visivelmente renovadas as letras. O snr. 
Hubncr preencheu em cursivo as lacunas da 1." hn. - e cor- 
rigiu por COS ■ o CONSVL do renovador na 4.'1. Na 5.» porém 
deixou ficar o n.0 XXIV dos tribunados que parece incom- 
pleto para concordar com os V consulados e a data 32/33 
de J. Ch. Além de que a própria pedra alguns indícios mos- 
tra do primeiro X que escapou ao renovador. Respeitando 
como devo os processos do sábio epigraphista, optei ainda 
assim por dar a copia sicut jaert. 

A uma de duas estradas deve ter pertencido este mill.: 
á de Chaves ou á de Tuy. 

Na estrada de Braga por Tuy, em Prado e juncto da 
casa do snr. dr. Lima; 

3 • ! ! ! • VI A V G • F.. DI : : 
LI A V (i ■ P O X Til: 

(4869) : : M P • V 1 1 1 CO X : I : 
: : POX EST i i : 

E' um fragmento com o letreiro gasto nas extremida- 
des das //«.; as letras que restam porém bem conservadas 
e sem retoque. 

« O numero entre parenthesis indicará a ordem dado no C. I, U. L. do 
snr. K. Hiibner; o numero superior, a ordem por mim adoptada neste trabalho. 

- Xa primeira inspecrào tlVsta pedra parcceu-me descobrir na i.» Unea 
um : : : SAH • < >; agora nada descubro ah». 
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E' notável que a 3." //>/. nos dc como a de Braga um 
COXí«/ em ve^ de cos • A 5." que anda nas copias, 
Caravg, desappàreceu. 

Tem de alt. apenas om,63; a letr. on,,i. 
Como nâo resta senào o numero das saudações impe- 

riaes, viu, que foi no anno de 19 a 20 de J. Ch., de esse 
anno ou cm deante terá sido a data do letreiro. O snr. Hiibner 
propõe a de 32/33 de J. Ch., que tem a seu favor coincidir 
com as dos outros títulos congeneres. 

Na estrada de Braga por Chaves, logar da venda dos 
Padrões, freguezia de Codeçoso; 

4 IMF 

<47"3) : ■: F • DIVÍ • IVLI • NE : I 
: : COS • V"- TRI ■ POT 

B R A C • A V G 

Columna inteira, de granito ordinário, mede 2ra,5 de alt.; 
im,67 de cir.; a letr. om, 1. Está de supporte a uma varanda, 
com a epigraphe voltada para o solo e muito damnificada 
pelos saes que desaggregam a pedra. 

Principia por uma anomalia o letreiro, a fórma IMP • 
desusada nos títulos de Tibério mas não sem exemplo. Ca- 
gnat attribue a ignorância ou erro casos analogos, pois como 
referem Suetonio e Dion Cássio, Tibério recusou esse trata- 
mento 

Se attendermos ao local e a pequenas particularidades 
parece dever corresponder ao n." 4773 de Iliibner, dado 
em primeira mâo pelo arceb. de Uranopolis; comtudo as 
differcnças graphicas e dispositivas são consideráveis. Baste 
que nao apresenta na testeira a sigla IMP • a copia e era 
vez da lacuna actual na primeira hn. um TI • CAESAR muito 

1 Vid. Cours de epi gr. lai. 173, not. 
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escorreito e como se queria. Pois com esta á vista, outra 
coisa não dá a pedra mais que isso que vai acima. 

Diz assim a copia: Ti • CAESAR j DiVí' aúg. 1- ■ orvr • 
IV 1 LI • NKp • PONT 1 MAX • IMP • Vtll COS | V • TRl/; • 
POT • XXXiiii | BRAC • AVG 1 XX. 

Corno quer que seja, de Tibério foi o mill.; e como o 
seu V consulado data de 31 a 32 de Ch. possível é que d'e.ste 
anno tenha sido a inscripçào, ou do seguinte se o poder tri- 
bunicio fora o 34° como suppôc o snr. Hiibncr. 

Na estrada de Braga por Chaves, logar de A nfigo de 
Arcos, freguezia de Serrasquinhos: 

T 1 • C A E S A R • O 1 V I • A V G ■ F 

D I \' 1 • X V L I • N E P • A V G • P O N T 

(47784 M| >_ X ■ I,M P • V I I l C OS ■ V 
j^-( 

T K I B ■ P O T • N X X 1 11 r • An. de J. Ch. 
32/33 

B R A C • A V G • L 1 X • 

E' um cippo especie de tamborete de granito rijo per- 
feitamente cylindrado. Alt. im,i3; cir. 2"'.; let. o,u,i2. Serve 
de pilar no topo da escada do lavrador Liberal e apresenta 
alguns cortes ou entalhes, um dos quaes levou parte das 
letras pelo principio das hn. 3." c 4.". 

Alguns indícios me levam a suspeitar de que esta pe- 
dra seja uma substituição. Primeiro c o aspecto de relativa- 
mente nova, pois nenhuma usura mostra do tempo; segundo 
c o gravado das letras profundo e nítido de mais ; terceiro o 
desenho das mesmas apparenta de moderno nos CC de cur- 
vatura perfeitamente geométrica e nos TT, cujo traço hori- 
sontal quebra nas extremidades á guisa de letra de imprensa. 
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além de que os caracteres graphicos silo demasiado gran- 
des; quarto, a presença de pontos finaes nas qd e v1 

Se bem que nenhumas informações positivas poude co- 
lher, é possível que para empregarem nalguma obra como 
columna de cruzeiro o mill. primitivo afeiçoassem para o 
effeito esta pedra de pequenas dimensões em altura, e por 
temor da lei 1 que defendia os monumentos nella gravassem 
o letreiro. Se assim foi, parece que o fizeram com exces- 
sivo esmero. »■ 

A copia dada por Hiibner apenas tem de menos que a 
pedra os traços horisontaes sobre as letras numéricas, os 
pontos finaes das duas ultimas //«., o primeiro T da p" e 
o desenvolvimento em altura de tres destas letras,'aliás 
usado. Foi dada em primeira mào pelo medico barrosáo dr. 
José dos Santos Dias ao Jornal de Coimbra em 1813, de 
onde a tomou o snr. Htíbner para a sua obra monumental 
e Finho Leal para o Portugal antigo t moderno. 

1 Cf. Dr. Martins Sarmento, Nova Alvorada, n.« 9. 
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Verdadeiro phenomeno histórico é o socego das provín- 
cias por estes tempos. «Em tao vasto império, diz Bossuet 
abarcando tantos reinos e nações, que tao submissos tenham 
sido os povos c raras as sublevações chega a parecer pro- 
dígio». 

Ao longo reinado de Tibério tecido medonho de atro- 
cidades (e assim mesmo quasi abandonado o governo nos 
últimos dez ou doze annos á rapacidade dos favoritos), se- 
guem os quatro de Caio Calígula durante os quaes o mundo 
gelado de espanto contemplou as extravagâncias mais cere- 
brinas; c ridículas também se o roubo official, o assassinato, 
o sacrilégio, a devassidão, o escarneo da miséria alheia con- 
duzidos pelo imperador em pessoa atravez das províncias 
desde Roma 'té o fundo das (tallias o consentissem. 

E comtudo nâo se mexem as províncias e Roma cuida 
só de applaudir. 

A mesma revolta das legiões do Rheno e do Danúbio, 
com que aliás nada tinham os naturaes do paiz, accusa nos 
soldados antes cubica c menos disciplina que espirito de in- 
dignação por tantas torpezas de seus príncipes. Reclamavam 
o dinheiro que lhes deixara Augusto em testamento. 

1 Disc. snr rj/nt, nniv. iit, 6. 
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Assassinado Calígula contavam os conjurados ser leva- 
dos em triumpho pelo povo; que o exercito mais de uma vez 
obrigado por elle a representar ignóbeis comedias ' lhes en- 
toaria hymnos jubilosos e o senado restabeleceria o governo 
livre. Puro engano; que ao povo lhe bastam agora '<pâo e es- 
pectáculos e á soldadesca, o «donativo » de seus amos os 
cesares. Que importam a uns e outros os horrores da lascí- 
via e do sangue tanta vez innocente? N'.4o é de entre elles 
que sáem as victimas. Forte pena! quem tudo paga é a gente 
patrícia e a burguezia endinheirada. 

Cláudio espavorido com os rumores da morte de seu 
sobrinho Calígula c escondido á pressa no esconso de uma 
porta, ahi mesmo r /n/o imperador por um soldado que tal- 
vez entrou para fazer mão baixa om qualquer cousa. Os ca- 
maradas acclamam e o senado depois de ligeiras perplexi- 
dades obedece e confirma. 

Kra um imbecil, como tal havido por todos sem exce- 
ptuar a piopria familia; semi-idiota esquecido sempre, velho 
toda a vida menos no siso. 

Venha assim mesmo, que não pôde nem o povo pri- 
var-se das festas de cada ília nem o exercito, das bambo- 
chatas. Para isso serve o imperador agora, e para crear im- 
perador a tropa basta sendo bem paga. 

Cláudio treme e acceita e paga a gratificavão generosa- 
mente s. 

Está visto que passadas as primeiras velleidades de re- 
formas, recairia com todo o peso da própria inépcia na vida 
indolente, cevada nos vicios e grosseiros prazeres em que 
sempre vivera, E não era de condição malfazejo; era mesmo 
bonachão mas incapaz de trabalho serio. Largou portanto e 
sem por isso dar, a mulheres e libertos senão eunuclms íspa- 
dones lhes chama Suetonio) o governo do estado. 

Assim mesmo appetece um dia as honras triumphaes e 
encarrega Planeio Silvano de tentar uma expedição na Bre- 
tanha meridional, e de o avisar no caso de prometter êxito 
feliz a empresa, para ir elle em pessoa colher os louros da 

' For cx. A conquista «la (iermanía a do Oceano ,. Cf. Sue tom. iu 
C. Ca!tg. Xi.V e xi vi. 

2 Primas carsãrum fiJrm mtiitt ttinm premio pipnoratus. Idem., iu 
Claud. X. 



i 1. AUDIO 95 

Victoria. E foi; nestas vergonhosas condições é que o filho 
de Druso o antigo e irmão de Germânico volta com o epi- 
theto honorifico de Britannico que aliás mal usou, e pas- 
sou a um dos filhos de Messalina nascido um anno antes. 
Teve desta feita duas acclamações imporiaes além do resto. 
Isto passava no anno 43 de J. Ch.; dos primeiros dias do 
anno seguinte deve ser a data destes titulos milliarios em 
que não figura o novo cognome e só accrescentadas as ac- 
clamações. 

Xo oriente a creaçào de um rei titular para a Judéa na 
pessoa de Agrippa n da familia de Herodes, a reducçào da 
Thracia a província romana, qualquer cousa na Germania c 
na Mauritania é negocio de méro expediente que não pôde 
alterar a paz do império nem os ocios de Cláudio. 

Continua o phenometio da paz universal. 

Entretanto fugitivos symptomas de vida nova transpa- 
recem na Historia por esse tempo. 

Refere Suetonio 1 que o imperador Cláudio expulsara 
de Roma os judeus cm contínua bulha por suggestões de 
Chreslo ». 

Era de christãos que se tractava, evidentemente; ora o 
sábio benedictino Dom Guéranger s explica o caso pelas 
disputas que suscitaria na synagoga de Roma a prédica do 
apostolo S. Pedro em nome de J. Christo, 

E allega para isso terem affirmado os escriptores eccle- 
siasticos Eusébio, S. Jeronymo e Phocio a vinda a Roma do 
philosopho judeu Philo para vér e ouvir a Pedro. E' confir- 
mada a presença do apostolo em Roma por antiquíssima 
tradição, pela conservação da sua cadeira e memoria dos 
logares de reunião dos primitivos christãos, com os nomes 
de Ubi Peirus baptizabat, ou /I d nymphas SancH Pelri Ou 
ainda Fontis sancíi Petri, dados ao hypogeu Os/rianum en- 
tre a via Nomentana e a 'eia Salaria. 

«Pedro, diz o douto abbade de Solesmes, 3 teve de ce- 
der á tempestade (do decreto de Cláudio) e abandonar ao 

1 /ndeos, impulsorf Chresto assídue tumu/tuanies, Roma oVpnlii, ii> 
Claud. xxv. 

8 Saiiilt CiciU et la Soeirld romnine nus dm I prdmíers s/irles. pari», 
iSS;. 

' Ibidem, 36. 



96 

fim de cinco annos esta cidade por eilc escolhida nâo sem 
divina inspiração para sédc do seu poder. 
 Oito annos depois entrará Pedro de novo em 

Roma; virá concluir a sua obra sellando com o proprio san- 
gue o titulo imprescriptivcl da immortal dynastia a que es- 
tava referido c passado como introito de um futuro, para o 
qual tinha a Providencia disposto os successos da historia 
da humanidade . 

Cláudio, Tibcrius Claudius Drusus Germamcus, nas 
inscripçôes lapidares Ti • Ci.avdivs Caesar Avg ■ Gek- 
M A NI CVS era o segundo filho de Druso e de Antónia, neto 
paterno de outro c de Livia que foi mulher de Augusto, e 
materno de M. Antonio c de Octavia, irma de Augusto. Foi 
portanto irmão do grande Germânico, sobrinho de Tibério e 
tio de Calígula. Nasceu em Lyon no tempo cm que seu páe 
fazia a campanha contra os germanos. 

Como fosse incapaz de aguentar as fadigas da guerra, 
por debilidade na infancia e na adolescência c limitada capa- 
cidade, ficou esquecido entre os seus e apenas recebeu tal ou 
qual educação literária. Depois a convivência com gente 
grosseira acabou do lhe deformar o caracter e perverter os 
costumes. 

Nunca pensou nas grandezas e quando o levaram ao 
império contava já 50 annos. Para cumulo de infelicidade 
casara com Messalina que o ludibriou de um modo inquali- 
ficável. Deram-lhe um nome tristemente celebre os excessos 
d'esta desgraçada mulher. Das maos de Messalina, assassi- 
nada por ordem do liberto Narciso mas em nome do impe- 
rador, passou ás de sua sobrinha Aggripina, cujo casamento 
foi nova vergonha e nova desgraça. Para isso foi preciso 
faltar Cláudio á sua palavra de mio tornar a casar, pedir ao 
senado uma imposição fingida e acceitar os officios de casa- 
menteiro da parte de outro liberto, Pallas. 

Com Agrippina vinha um filho delia de nome Domício, 
a quem por artifícios e crimes dest'outra sua mulher Cláudio 
terá de adoptar em prejuízo do proprio filho Britannico. Do- 
mício será afinal Xcro e uma das suas victimas o pobre filho 
de Cláudio. 

1 Britanxícvs. «Este titulo n3o figura ordinariamente nos monumen- 
tos». Nota de Cagnat, Cours tfepigr. lai., 170. 

, 
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Agrippina conseguido este desideratum não por amor de 
Nero mas por ambiçào própria, intenta desfazer-se do velho 

■propinando-lhe veneno preparado pela celebre Locusta, en- 
venenadora emerita. 

Falleceu em Sinuessa envenenado pela mulher de con- 
certo com o medico Xenophonte, com 63 annos de edade e 
13 de governo. 

Cinco sâo as epigraphes que d'este imperador vào em 
seguida e das melhor conservadas da presente collecçâo. 
Pertenceram a duas das vias bracaraugustanas, abertas pou- 
cos annos antes por Augusto ou Tibério. O que me confir- 
ma na opinião de que nem sempre o mil), significa obra feita 
na estrada. E como todas apresentam a mesma data, lem- 
bra-me que talvez nao fosse alheio ao motivo desta erecçào 
monumental o animo envaidecido de Cláudio pelos seus 
triurnphos sobre os brelòes. 

No estylo parcimonioso retratou-se o bom gosto do sé- 
culo de Augusto. 

No passeio das Carvalheiras. Braga: 

« T I • C 1. A V X> I V í; C A K SAK 
A V Cr V S T V S 

(4:50» GERMANICVS 
PONTIK E X -MAX 
1 M P ■ V • COS. III 

T R I B V X I T T A • PO T E S 44 de J. C. 
T aT E • TíT • P • P • BRAÇA 

I V 

De granito assaz resistente o mill. Alt. 2m,i5; cir. im,88; 
letr. o1",!. 

Visivelmente renovada a gravura, sorte da maior parte 
dos mill. desta estação; parece porém que o foi com bas- 
tante escrúpulo, por nao destoar dos títulos genuínos. O 
numero final das milhas merece menos confiança por certa 

7 
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indecisão e desigualdade graphica. Já o tinha notado o snr. 
E. Húbner. 

A ultima syllaba vs do nomo Claudius nào a acho tào 
nitida como traz a copia. E' provável escapasse ao renova- 
dor, gasta já pelo tempo. A forma tia, por CIA da copia, 
está na pedra na 5." lin. verb. tribunitia. Nao me atreve- 
rei a affirmar tenha sido substituição do officioso restaura- 
dor do titulo. 

Na praça do pelourinho em í 'alenta, estrada de Braga 
por Tuy: 

~i TI- C I. A V D 1 V S • CA K S A K 
A VG GERMAN]CVS 

(4875) 1' O N T I T E X • M A X ■ 1 M F • V • 
COS ■ IIT • TRIB . POT EST • 

í I I ■ P ■ F • B R A C A 44 de J. C. 
X I.I I 

K' de granito consistente e mede alt. z"',i5; diam. o'",54. 
Está bem conservada e a bom recado a pedra, e sem 

retoques o letreiro se nao olharmos aos pontos finaes da 3." 
e 4.:' lin., menos usados nestas composições. Esta pedra foi 
encontrada no sitio dos Arinhos (terrenos que o rio deixa) 
defronte de Tuy. O numero das milhas xui concorda pre- 
cisartiente com a distancia de Braga a Tuy, primeira mun- 
sio. dada pelo Itinerário de Antonino. Parece ter sido com- 
municada a primeira copia pelo arceb. de l 'ranopolis, Alv. de 
Figueiredo. Foi vistoriada pelo snr. E. Hubner. 

No logar de Sangunhrdo, freguezia de Codcçoso, Mon 
tealegre, estrada de Braga por Chaves: 

8 l": CJ-AV0IVS- CAESAR 
A V G • G K R M A N I C V S 

(4?7lt PONT •, MAX • IMF ■ V COS • ITl 
i : • • i O T • I 1 I • F ■ F • B R A C 44 de J. Ch. 

A V G • XXXV 
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Está de supporte a uma varanda, entrando o portal de 
um lavrador. 

Nao lhe foram tomadas as medidas, mas -deve andar 
por 2 metros de altura e espessura ordinária. 

Não foi avivado o letreiro, está porém damnificado 
pelo tempo e acção salitrosa dos dejectos animaes, no fim 
da 3," /r/7, mais ainda no principio da p" onde faltam de 
todo as letras TR1B • P da copia. 

A primeira copia que parece ter partido do sobredicto 
A. de Figueiredo traz completa a epigraphe com excepção 
da sigla Tl • do principio; a localisaçào das palavras porém 
é que não saiu fiel, donde resulta dar em 6 //«. as 5 do le- 
treiro e virem com ponto final as o ).a. O ponto final da 
penúltima não está na pedra. 

Jaz fóra da linha viaria e a bons 2 kilometros de costa 
acima este mill. Não devia custar pouco tal conducção por 
caminho de cabras. 

No sitio do monte do Cr as to á margem esquerda do 
Rabagão confluente do Cavado, froguezia dieta de Codeçôso 
ut supra : 

9 T1CLAVDIVS-CAESAR 

A V G • G E R M A N I C V S 
1* O IsT • M A X • í M P ■ V ' • C O S 

TO • TRIB • POT • TIT • P • P • B R A C 44 de 

A V G • X X X V I T I J. Ch. 

Alt. 2,n,4; ciam. 0,57 ; alt. da letr. om,t. 
Esta pedra deixou-a a descoberto ha poucos annos ain- 

da uma quebrada que desabou da ladeira ao rio. E' de gra- 
nito bastante rijo e está inteira. 

Tem o letreiro perfeitamente conservado e sem som- 
bras de retoque. E' inédita a epigraphe e um dos melhores 
exemplares desta pequena collecção. 
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No logar de Anos, freguezia de Cervos, Boticas de 
Barroso, da estrada de Braga por Chaves: 

10 T I • C L A V 0 I V S • i í i 
S A H ■ A V G • (i ;• ; : : 
N I C V S * P O NI i ! : 

I M P • V • C O S: : i : : : 
PO T • l 1 I • P • : • : • : 44 de J. Ch, 

A V G I i : : i 

Alt. cir. im,68; letr. o"',!. 
E' de pedra dura, porém mutilada no comprimento. 

Foi poupado o letreiro pela mào do curioso; gasto porém 
nas extremidades das Un. á direita por ter estado muitos 
annos sob o trilho dos que passavam na rúa. Hoje supporta 
uma varanda do lavrador Santos, 

Inédita a epigraphe. 
Algum corresp. de Pinho Leal 1 enviou-lhe uma copia 

assim: TI — CAES. AVG. DIV j • SA • F ■ AVG • C,. .. j 
... NIC . .. VS . P . O , | IMP ... VCO .... | POT UI ... P .. . | 
... AVG .... | Pinho Leal que por certo não era cobarde, 
confessa que «não se pôde traduzir, por incompleta». O caso 
não era para menos, na verdade. 

í Porls ant. e mo d. verb. Cervos. 



IV 

TITO E DOMICIANO 

(70 — 81) < 

Desde a morte de Cláudio (54) 'té á subida de Tito ao 
império (79) deixam-nos estes restos opigraphicos um hiato 
na Historia 2 de uns vinte e cinco annos e meio, cheio pelos 
14 do governo de Nero, 2 e meio de Galba, OthCio e Vi- 
tellio e 10 de Vespasiano. 

Até ao fim do reinado de Nero, ultimo imperador da 
família de Augusto, a machina do império romano caminha 
por si mesma. Não lograram desconjunctal-a nem sequer 
modificar-lhe a direcção os crimes e inepcias de seus timo- 
neiros. Era o estado que os conduzia, nào clles ao estado. 
Sendo quasi nulla sua acçSo governativa a historia delles 
fica reduzida a meras biographias, tecido de loucuras escan- 
dalosas. 

Nero, o derradeiro destes criminosos imperiaes, com- 
pendia em si os crimes todos e loucuras de seus prede- 
cessores. 

' Tito governou como imperador só desde 2J de julho de 79 a 13 de se- 
tembro de 81. Havia sido porém associado por seu páe ao império, e recebido o 
Iribunado desde 71. Domiciano figura nestes letreiros só com o titulo honorifico 
de Cesar e os consulados, mas sem poder tribunicio, nem acclamaçíto imperial. 

2 Chaves tem uma columna de Vespasiano, cuja epigraphe irá noutra 
parte. 
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Assassino da própria mãe, do irmão, de duas esposas, 
do mestre e do aio, a quem pouparia este malvado? Incen- 
diário de Roma, acusa deste crime os cbristãos para ter o 
prazer de os queimar vivos. Entre as victimas ronta-se Pe- 
dro o apostolo, crucificado e Paulo o doutor das gentes, de- 
capitado. Abriu a serie das dez grandes perseguições. 

E comtudo reina paz no vasto império dos cesares, 
apenas turbada nas fronteiras pela revolta da Iketanha, 
prompto suffocada por Suetonio e a da Armênia por Corbu- 
lão, acontecida por esse tempo. Bem podia Nero cultivar as 
artes1 e disputar os prémios de cantor comediante e cocheiro 
nos jogos da Grécia e nos espectáculos de Roma, que o mun- 
do romano ia seu caminho mesmo assim. 

Nesta vida porém tudo acaba; além de que um vicio 
de origem entre outros inquinava a legitimidade do poder 
de Nero como a do seu antecessor Cláudio. Deviam-no ao 
applauso das milícias urbanas e das legiões, comprado muito 
caro não tanto pelo ouro dos donativos como pela quebra 
da disciplina. 

Ora como seja da natureza das cousas desfazerem-se 
pelos mesmos princípios porque se fizeram... Se as colior- 
tes fazem imperadores, porque os não desfarão? 

Não se mexem as províncias, é verdade; mas a si 
mesma se moverá guerra a soldadesca romana. 

Um dia rebenta em Roma a noticia de que Julio Vin- 
dex, propretor da Eyonesa nas Gallias á frente das suas le- 
giões dera voz por Galba imperador, (pie então governava 
a Tarraconense. 

Foi a scentelha que ateou uma conflagração geral de 
guerra civil; não já cm Roma só c Italia, como na dos 
Gracchos c na de Mário e Sylla, mas desde o occidente ao 
oriente por toda a face do império. E como se multiplicam 
os pretendentes e nenhum da craveira de Julio Cesar, que 
levasse por toda a parte com a fortuna e gloria militar o 
triuropho da sua causa, assim se complica a solução defi- 
nitiva e os morticinios, as defecções, as atrocidades sem 
conta enchem de sangue e ruinas o mundo. 

Galba apesar dos seus setenta e tantos annos, talvez 

' Qttalh arlifex p<rio ! — -'jue ai tiOa v.- não perde!• palavras dclle 
anlts de cravar no peito o punhal. Sueloa. in Ser, min. 



TIIO K DOMICIAXO IO3 

por esquivar a morte que contra elle meditava Nero mar- 
cha para Roma apoiado por Othâo, propretor da Lusitânia, 
e lá ao fim de 6 mezes é assassinado pela soldadesca in- 
stigada pelo proprio Othâo. Este, levantado nos escudos pe- 
los assassinos do velho Galba, tem de marchar para o norte 
d'Italia invadida pelas legiões da baixa Germânia que tra- 
zem o seu imperador, Vitellio, acclamado em Colonia. 

Perdida a batalha de Bedriaco acaba Othâo comsigô, e 
Vitellio em Roma por mais que pretenda, a fim de gosar em 
socego dos prazeres, cerrar os ouvidos aos boatos alarman- 
tes que chegam do oriente, nâo o consegue; que já na pró- 
pria Roma, no proprio Capitólio se fazem fortes os partidá- 
rios de Vespasiano. 

Acclamado este em Alexandria 6 mezes logo depois de 
Vitellio, passa da Judéa á capital dos Ptolomeus donde en- 
via a Roma suas ordens e dá tempo a que seus soldados 
lhe abram o caminho. 

Emquanto Roma esmagada pelo choque das legiões 
facciosas se vê por muito tempo theatro de sangue e ultrages 
sem nome, entretem-se Vespasiano com devoções ao deus 
Serapio e pretende passar por sanío curando aleijados e 
dando vista a um cego, segundo nos informa com toda a se- 
riedade Tácito. (IV Historiar.) 

Era Vespasiano um valente soldado com longa folha 
de serviços como hoje se diz, e administrador avisado e firme. 
Com suas reformas e exemplos de vida frugal mais os de 
seu filho Tito inaugurou a epocha dos Antoninos, a menos 
má do governo imperial. 

Principaes façanhas do seu governo foram o longo 
cerco e tomada de Jerusalém por Tito, as campanhas de 
Agrícola na Bretanha e a de Cerealis contra muitos povos 
das Galhas, sublevados por influencias de Civilis o valente 
chefe dos Battavios revoltosos, e em Roma a construcçâo 
do Coliseu e do templo da Paz, cujas r.uinas attestam ainda 
hoje grandeza descommunal. 

Tito, T Flavins Vespasianus; nas inscrip. 1M1 •. titvs • 
caksar ■ verrasianvs ■ avo filho de Vespasiano e de Fia- 
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via Domitilla nasceu a 30 de dezembro do anno 40 de J. Ch.. 
Seguiu como seu páe a carreira das armas e ainda môço 
serviu como tribuno nas legiões da Bretanha e da Germania. 
Na guerra contra os judeus commandava já uma legião e 
qiiando em 69 Vespasiano foi acclamado imperador confiou 
a Tito com o commando em chefe o cerco de Jerusalém. 
Voltou a Roma em 73, triumphou dos judeus com seu páe 
e foi associado ao império. Ainda existe no Fórum o arco 
triumphal de Tito. 

Succedeu-lhe em 79 e deu provas desde logo de gran-1 

dissima moderação e clemência. Seu breve governo de dois 
annos e poucos mezes foi tristemente assignalado por um 
incêndio em Roma e pela erupção do Vesúvio que destruiu 
as cidades de Herculanum, Pompeia c Stabias e deu a morte 
a Plinio o velho então commandante da frota no cabo Mi- 
seno. 

Tito não era christào mas parecia-o; e na família de 
seu tio paterno Flávio Sabino, prefeito de Rema, morto 
pelos vitellios e genro da celebre matrona christã Lucina, 
tinha penetrado a Fé e produzido santas virgens e martyres. 
Christã foi uma Flavia Domitilla, neta de Vespasiano '. 

Tito falleceu a 13 de setembro de 81. Chamaram The 
amor e delicias do genero humano 

Domiciano, 7] Flavius Domitianus: nos monumentos 
IMP • CAESAR • DOMITIANUS ■ AVO OU DOMITIANVS • CAE- 
SAR ■ AVO irmão mais novo do antecedente, segundo o uso 
dos romanos teve da mãe F. Domitilla o gentilicio Domi- 
tiano. Nasceu no anno 51 em Roma. 

Foi vivo contraste do irmão, e já na mocidade deu sé- 
rios desgostos ao páe. 

Como Nero, começou bem o governo e acabou mal. In- 
feliz nas campanhas contra os Germanos e Dacios entrou 
no caminho das suspeições e morticínios crudelissimos que 
trouxeram a Roma o regimen do terror e a necessidade das 
conspirações. Foi victima da ultima em que entrou a própria 

1 Cf. Dom Guérangcr, Sainte Cécile, ctc., 122 e 123, que se apoia nas 
descobertas do sábio de Rossi. 

- Titus cognomine paterno, amor et ãeliciat gene rio humani. Sueton. 
in Tit.; initio. 
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mulher, e o senado decretou «que tivesse o funeral de um 
gladiador e seu nome fosse apagado» 

Temos apenas 3 títulos epigraphicos, todos tres da es- 
trada da Geira. 

Num sitio sobranceiro á freguezia de Villela, Amares: 

C • C A L P E T A N O • i : 
II QVIRIN ALK V : i 

FESTo LEG A V G : 
(4798) A f! R A 0 ã R A 

M • P • N 111 

É fragmento parte inferior do mill.; pedra rija e gros- 
seira. Está tombado á margem da estrada, em sitio ermo. 
Alt. in',3; diam. o'",,?; letr. o"',08. 

Sibelo deu apenas duas letras j • O • • • M (esta na 
2." lin) t 

Foi evidentemente de Tito e Domiciano e provavel- 
mente a mesma do n.0 4799 de C. I. H. L. cuja copia estro- 
piada na 1." lin. tomou Arg. de outra de Britto 

1 At senatus gladiatoris more /anus peri, raàendum que nomen de c re- 
vi í. Sex. Aurel. Victor. 

2 Cf. HUbner, C. I. H. L., 640. 
3 ldemy ibidem. 
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No sitio dos Lagêdos, freguezia de Chorense, Terras de 
Bouro: 

ia ; y v i i t u c aesark 
DIVI VESPA SI ANI F 

(4803» VESPASIANOAVCr 
P O N T • M A X • • -Ih p o T 
vTT! ■: 1 m p• xv 1 p • cos 
vTTi • CA ES DI VI VES 
P A S I A N I F ■ — 80 de J. Ch. 
COS- VTT V I A K O V ; 

G ■ CALPETANO • RA X TIO 
Q V I RIN A LE • VA LERIO 

F E S X O • L E G • : V G • P R 0 PR 
A B R A C • M ■ P • XIX 

Columna inteira, pedra rija de granito grosseiro. Alt. 
1 '",4; cir. i'n,82; let. o,n,o8. De pé e bastante enterrada. Epi- 
graphe intacta, se bem que algo damnificada pelo tempo e 
pelos, lichens. 

K notável que a indicaçào VIA NOVA appareça entre 
os nomes dos imperantes e o do propretor, ao contrario do 
tit. seguinte que a traz depois de este. E não se perdeu fe- 
lizmente esta indicação, como receiava o snr. lliibner. 

Na 1.", ÓA, 7.", 8." e 1 i.a /m. não é completa a copia pu- 
blicada ; na 6.a não ha logar na pedra para o ET que o snr. 
Htibner intégra: na 5.11 depois do numero VI í I parece-me 
lêr um V quasi de todo apagado. Ha-de ser qualquer ves- 
tígio do 1 que exige a conta dos tribunados, vim. 
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Na Portella do Homem, fronteira do Gerez : 

X M P • TITO- C A E S A R E • D I V I 
1» V E S P • E • V E S P A S I A N O A V G 

P O ÍT ■ MAX- T R IB • PO T Tx 

(4838) I M P ■ XV • P ■ P • C O S VÍ Í I 
C A E S A R E • D I V I • A' E S P • í 

r , . , == • c O S V 11 80 de J. C. 

C C A L P E T A N O • R A N T IO 
o V 1 R r N A L E • AA L E R I O 

1E S T O • L E G • A V G ■ P R O PR 
V 1 A • N O AA ■ A B R A C 

M ■ P • X X X I I 11 

Pedra rija e de grão um pouco mais fino, inteira, de pé. 
Alt. i"',66; cir. i,m9; let. o'",08. Epigraphe intacta, bom typo 
e bem conservada. 

É quasi exacta a copia de Argote: deficiente e in- 
exacta a de Sibelo. 

Na z." hn. está na pedra o AVG, não existe porém o ET 
do final da q.", integrado pelo snr. lliibner como no tit. an- 
tecedente. As tres expressões numéricas referentes a Tito 
tem um o traço horisontal superior. Faltam na pedra os 
pontos entre pot ix da 3." Itn., cos viu da 4,", COS vil da 
6." e PKO PR da 9.-1. Deveria tel-os? 

Como no titulo anterior a rigola cavada na 6." lin. re- 
sultou de ter sido picado nos monumentos o nome de Do- 
miciano por decreto do senado, como diclo fica. 

Este titulo é um dos mais nítidos e melhor conserva- 
dos que possuímos. 



NERVA 
(90 — g») 

Como primeiros dias de anciada primavera preludiaram 
ao governo dos Antoninos os annos breves do de Tito. In- 

• terpozeram-se porém os 15 de Domiciano a modo de ne- 
gra mancha, recrudescência de longa inverneira. Afinal 
amanhece de vez o novo período com Nerva, honesto e pa- 
cifico cidadão. 

Pena foi que chegasse tarde de mais para cura de tan- 
tos males, e assim mesmo desarmado já daquella firmeza vi- 
ril que a velhice desconcerta e nSo logram reparar hábitos 
de vida alheia de ambições, recolhida e bonançosa. 

A' chaga medonha rasgada pela tyrannia no corpo so- 
cial, outrosim combalido por longo regimen de vicios, trazia 
Nerva o balsamo da cordura honesta, da moderação e tem- 
perança, sempre raro e precioso no fastigio do poder mor- 
mente naquelles tempos. Porém balsamo só nâo bastava; 
aquillo requeria ferro em brasa como topico e em pílulas 
para alimento reconstituinte do enfermo, Outros dariam isso. 
Nerva dava o que linha: amor á ordem, obediência ás leis. 

Chamou logo do exilio os proscriptos, restituiu os bens 
confiscados, aboliu o famoso crime de lesa-magestade e sus- 
pendeu a perseguição contra os christàos. Porisso voltou 
do desterro na ilha de Pathmos á sua egreja de Epheso 
S. João Evangelista: o mundo respirava allim. 
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Como é natural, este primeiro passo abriu caminho e 
trouxe appetite de represálias. Levantou-se então tempesta- 
de no senado contra os delatores, capitaneada por Plinio 
o moço. Foram indigitados á pena capital; Nerva porém 
contenta-se com menos, nem persegue os apaniguados do 
tyranno. 

Por outro lado empenha-se em restituir ao senado suas 
altribuiçdes e prestigio, e assegura que nenhum dos senado- 
res elle condemnaria á morte. Assegura e cumpre. 

Comtudo Nerva tinha 70 annos. Enfermavam já de de- 
bilidade senil seus bons propositos. Se o povo reclama para 
o theatro a presença de infames pantomimos, desterrados 
pelo proprio Domiciano, Nerva transige e consente; se os 
pretorianos murmuram, Nerva lembrado certamente do que 
succedcra a outro velho da sua edade, Galba, transige e 
paga o «donativo». 

Assim o em que melhor acertou ou mais feliz esteve 
foi na escolha de cyreneus. Primeiro na de Virginio Rufo, 
modelo de civismo e lealdade politica, para seu collega no 
consulado; depois na adopção de Trajano, valente soldado 
e de altos espíritos, para associado no império e futuro suc- 
ccssor. 

Nerva, Marcus Cocccius Nerva, nas epigraphes seguin- 
tes 1 i.MPEKATOR ■ nerva • CAESAR ■ AVO pertencia a uma 
família de notáveis jurisconsultos e homens consulares. Tam- 
bém elle tinha já attingido esta dignidade. Um dos seus an- 
tepassados privou com Augusto; outro do mesmo nome que 
elle e também famoso jurista, condemnado em tempo de Ti- 
bério deixara-se morrer de fume. O imperador tinha nascido 
em Narnia, colonia romana, e apesar de haver percorrido a 
carreira das honras optara pelo cultivo das letras e estudo 
das leis numa vida modesta e retirada. Dahi o trouxe ao 
império o voto inesperado dos conjurados na morte de Do- 
miciano, acceito pelo senado e tolerado a custo pela tropa 
pretoriana. 

Desta lhe viriam os peiores attritos; fora fácil conjectu- 
rado, já que nem era creatura sua o novo imperador nem 

1 t) -snr. Caj;iiat apresenta duas variantes — imp. Caesar Aêrva cif. c 
iinp. Arna aiif. Caesar, nenhuma das quacs conccrda com os nossos titulds. 
•Cf. Court. iCcpigr. lai., 181. 
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pertencia ás fileiras nem promettia prodigalidades e festan- 
ças sua vida modesta e parcimoniosa. 

Um dia a pretexto de vingarem a morte do ultimo im- 
perador affrontaram em tumulto os pretorianos o proprio 
Nerva em seu palacio, e á vista delle trucidaram o cama- 
reiro Parthenio e um dos prefeitos do pretorio. Não conten- 
tes ainda, obrigaram o imperador a dar-lhcs graças em pu- 
blico por taes proezas. Assim desautorado o pobre velho 
lançou mão do ultimo recurso adoptando Trajano, e esta 
foi a obra capital do seu honrado mas curto governo de um 
pouco menos de anno e meio, (setembro de 96 a janeiro 
de 98). 

São modestas como elle as duas epigraphes que aqui 
damos de Nerva. Apenas rezam do trrs consulados, sem nu- 
mero de tribunados nem saudaçOes imperiaes; o que aucto- 
risa a datal-as dos primeiros oito mez.es do anno 97 de Ch. 1 

No passeio das Carvalheiras, Braga: 

14 I i i } R A T O R N E H V A 

Pedra rija e perfeitamente cylindrada. Alt. ; cir. 
i^çó; letr. oin,i. 

Não foi renovada a epigraphe; mas tem de todo obli- 
terada a parte inferior e o íado esquerdo. E' possível que 
jazendo algures estivesse por estas bandas mais exposta á 
usura ou attrito de corpos estranhos. O snr. E. Ilubner 
que a vistoriou numa das suas visitas a Braga, propOe-lhe a 
data de 100 de Ch. («J. C. 100 !J»). Para isso fòra preciso que 
o titulo tivera sido de Trajano; o que me não parece accei- 
tavel depois de cotejado com outros d'este imperador mais 
ainda com o seguinte de Nerva. 

(4750 
! ! í A V G 

R I 15 !' O T 
i C O S 111 97 Ch. ? 

1 Cf. Cagnat, Coitrs de dpigr, lat.y 1H1. 
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No átrio da capella de S. Bartholomeu de Antas, Ru- 
biaes, Coura, estrada de Braga por Tuy: 

De granito ordinário. Alt. i"\g; letr. o1",]. Serve de pi- 
lar ao alpendre. Boa gravura, bem conservada e intacta. 

Este com outros mill. do mesmo logar foram denuncia- 
dos ao auctor por obsequiosa deferencia do ill. vimaranense 
snr. dr. Sarmento ahi por 1883 e neste mesmo anno pelo 
dicto senhor publicados no Boletim de archit. e archeol. de 
onde passaram por offerta ao Sicppl. do C. I. //. L. do snr. 
E. Húbner. 

Este titulo que nào encontro na compilaçilo de Hiibner 
presumo fora desconhecido dos antigos colleccionadores; 
nâo assim o de Magnencio, visínho delle. Entre esta copia 
e a do snr. Sarmento noto apenas uma pequena differença 
na conta das milhas que elle deu de XXXV, e a falta de 
pontos. Na segunda visita a estas pedras (julho de 1894) 
nada poude averiguar por estar recoberto de grossa camada 
de cal o milliario. 

Nerva parece ter usado o cpitheto de Germânico 1 em 
97 de Ch., o que aliás nâo transparece nestes letreiros. De- 
veu-o ás victorias de Trajano na Pannonia. 

1 Cf. Cagnat, Cours íVCpigr. tal., 181. 

IMEERAXOR N E R \A 

(622G) 
CAESAR A VG 

P ■ M T R I B PO T 
P • P • C O S III 
A BR ACARA 
M P • X X X V I 

de J. Ch. 97 



VI 

THAJANO 
(97-117) 

Á relativa moderação ■ de Nerva no tracto assim da 
vida domestica como da publica, addicionava Trajana o vi- 
gor administrativo com a observância ás vezes exagerada 
da legalidade, que melhor fôra tel-a já como obsoleta. Com 
os vicios do tempo as qualidades do soldado creadas num 
fundo natural rico e bem equilibrado. 

Este contraste com as debilidades e cruezas tyrannicas 
do tantos seus predecessores explica como tão de prompto 
ganhou na opinião publica o titulo de opttmo príncipe, vo- 
tado pelo *povo e senado romano» segundo a formula sa- 
bida *. 

Parece ter entrado no plano da divina Providencia se 
adiasse a data dos tremendos castigos eminentes no império 
romano por tantissimos crimes, afim de que melhor se espa- 
lhasse pelas províncias do império a sementeira do Evange- 
lho. Este adiamento coloria-o bastante o governo esclare- 
cido dos Antoninos, que por outro lado ainda era propicio 
á boa causa. 

Subjugando Trajano os barbares das fronteiras alem do 

1 Foram um e outro dados ao vinho, c Trajano á incontineDcia e da de 
peior especie. 

2 Km P. Orosio, Hist. 487, I.eide, 173S, medalha; item num bronze 
tjue possuo: s ■ i' • Q • R • opt • Principi. 
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Tigre e do Danúbio, lançando pontes, cortando estradas, 
estabelecendo colonias, abrindo bibliothecas, alevantando for- 
talezas, disciplinando as províncias nao só afugentava a onda 
ameaçadora senào que dava a mâo sem o saber á obra do 
missionário. E quantos nas próprias fileiras do exercito nao 
levariam ao longe sob a coiraça do legionário o symbolo da 
Fé? Bem ás claras se viu nos seguintes reinados. 

Par\ prova basta o que nos diz Plinio. o moço então go- 
vernador do Ponto e da Bithynia, na conhecida epistola a 
Trajano em que pede instrucções para se haver correcta- 
mente no julgamento dos christaos. 

Depois de ter averiguado que todo o «crime ou êrro 
de elles» consiste em se «reunirem nos dias aprazados an- 
tes do nascer do sol; em cantarem alternadamente hymnos 
a Christo como se fora Deus; em se ligarem por juramento 
nào para damno alheio, mas para nau commetter furtos nem 
roubos, para nào faltar á fé dcs contractos nem sonegar um 
deposito» etc. accrescenta; « muitas pessoas de toda a edade 
« e condição e de ambos os sexos estão cada dia sendo im- 
« plicadas neste crime. Que nem só as cidades, também os 
« burgos e as aldeias sào infestados do contagio desta su- 
« perstiçào» '. 

Estes malfeitores de nova especie dos quaes se ia o 
mundo enchendo, apostados á pratica do bem, á tolerância 
de calumnias e odios e sevícias, estavam incursos assim 
mesmo nas penalidades da legislação neroniana, adoçada 
agora é bem verdade no tocante ao processo, nào porém 
derogada nos castigos de pena capital ou desterro quando 
menos. 

Com seu amigo e amo Trajano concerta Plinio nào re- 
ceber d'oravante denuncias anonymas contra os christàos, e 
outrosim absolver quantos no tribunal renunciassem á Fé; 
aquelles porém que renitentes fossem na crença seriam en- 
viados á morte. Afinal toda a enormidade do ctime destes 
facínoras estava em nào adorarem o deus Cesar. 

Porisso Trajano no terceiro anno do seu governo man- 
da pena de morte ao santo pontifico Clemente, desterrado 

' Mtilti cnim ttnnis aetatis, omnà trdÍHts, utriusfue sexus, et jam vo- 
xantttr in fcricutum et vocnbuntur. Seque entm civttates tantum, sed viços 
etúiirt adque agros super st itionis istins contagio fervagata est. Plin. Epitt. 1. 
X, 97- 

8 
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ha 25 annos nos gelos da Crimea, Chcrsoneso, e nâo curado 
ainda do mau sestro de ganhar almas para Christo. E com- 
tudo não consta se lastimasse no seu infortúnio o santo ve- 
lho, aliás innocente e exilado nas mesmas hórridas paragens 
do Ponto Euxino, donde o poeta Ovídio tào longa lamuria 
c blandícias interesseiras fizera chegar aos ouvidos de Au- 
gusto, impermeável á compaixão. Que differença entre o 
chi is tão e o gentio! 

Na Italia foram victimas illustres \ereu e Achilleu pro- 
postos á guarda da virgem Flavia Domitilla, ultima christâ 
restante da familia de Sabino Vespasiano. Conduzidos com 
ella da ilha Poncia a Terracina ahi consummaram o mar- 
tyrio. 

Scena porém mais dramatica passa-se no oriente. 
Reduzida a Dacia apparece Trajano em Antiochia de 

passagem para a campanha contra os parthos. Antiochia 
onde primeiro os discípulos de Christo d'Elle tomaram o 
nome, egreja fundada por Pedro, já então regorgitava de 
christâos. 

Com Trajano chegava a perseguição; antes porém de 
estalar a tormenta e para atrahil-a de preferencia sobre si, 
offerece-se como victima voluntária o santo bispo Ignacio. 
Levado á presença do imperador, termina o curto dialogo 
com dizer-lhe: 

« E um erro chamar dc-uses aos demonios que vós ou- 
tros adoraes; um só Deus existe que fez o céu e a terra e 
quanto nelles se contém, e o filho de Deus existe que é 
Jesus Christo». 

Como resposta teve a seguinte sentença de Trajano: 
4 Ordenamos que Ignacio que presume trazer em si o 

Christo-Deus (Theophoro) seja conduzido a Roma e lançado 
ás feras para espectáculo do povo ». 

—« Graças, meu Deus, murmura o heroico pontifice, por 
me haverdes honrado com esta prova de perfeito amor per- 
mittindo que seja eu algemado como foram os vossos após- 
tolos > 

A narração desta travessia por mar tocando cm Seleu- 
cia e Smyrna, que das epistolas do santo martyr tomou 

1 Cf. Lfturcntie, llist. de Vtmft. rom. 111, 204, 
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S. Jeronymo é uma pagina de superior helteza, de um he- 
roísmo novo, desconhecido então: 

Desde a Syria té Roma já combato com as-feras por 
mar e por terra, ligado noite e dia a dez leopardos isto é 
soldados, que me custodiam . . Oxalá eu venha a gosar das 
feras que me estão reservadas! e corram rapidas a me de- 
vorar, e nào me aconteça como a outros martyres cujos 
corpos mio ousaram attingir. Se min se resolverem, eu 
mesmo as excitarei, eu mc apressarei a ser devorado. Meus 
filhos, perdoae-me; bem sei eu o que me convém... Eu 
sou o grão de Christo; força é seja moído pelos dentes das 
feras para dar pio selecto » 

Padeceu no anno undécimo de Trajano, sendo devorado 
pelas feras no Coliseu em dia de grande espectáculo. 

Trajano, M. Vlpun Trnlauus, nas inseri pç Aes nu». 
( AES ■ NKKVA Traianvs av() nasceu em Itálica perto 
de Sevilha em setembro de 52. Seu páe militar distincto, 
feito cônsul e patrício por Vespasiano, levou pela carreira 
das armas o filho que aliás para isso revelava felizes dispo- 
sições: forte, bem apessoado, calmo, reflectido, modesto, 
prudente. As ordens do páe militou no oriente e na Ger- 
mânia. Teve o consulado em tempo de Domiciano e o com- 
inando das legiões do Rheno. Foi elle quem enviando a 
Xerva os louros da victoria o habilitou a usar o epitheto de 
Genuavico. Isto mesmo determinou Xerva a declarai-o seu 
filho adoptivo e a conferir-lhc o titulo de Cesar. Germânico, 
imperator com a potencia tribnnicia. 

Era a successáo no império. Ao voto das legiões podia 
Trajano ajuntar agora o direito de filho adoptivo de Xerva, 
que poucos mezes sobreviveu a esta adopção. 

Inteiramente empossado no governo volta Trajano as 
armas romanas contra os dacios, que se cuidavam bastante 
defendidos pela linha do Danúbio e pelas florestas e mon- 
tanhas do paiz. 

O Danúbio foi atravessado sobre uma ponte, a região 
explorada e ao tim de duas campanhas Deccbalo dava-se a 
morte já reduzida a Dacia a província romana. Trajano en- 
tra triumphante em Roma, toma o epitheto de Dacicoç. por 

1 Frumentum Chrhti \um% dmlthur hrsttarUM molar, ut panii mún* 
dus invntinr, Cf. fírn\ Rom. ia I fchrn. 
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vinte c tanto» <iias gnsatn os romanos festas e jogos pu- 
blico». 

Annos depois, i i^. passa ao Oriente e em duas campa- 
nhas consecutivas submclto a mór parte do império dos par- 
thos, desce té o golphn Persico levando tudo de vencida, 
volta ainda á Capital Ctcsiphontc c impõe aos parthos mal 
submissos um rei. 

Nesse mesmo anuo, 117, enfermando gravemente vem 
a morrer em meio de seus triumphns como Alexandre, cuja 
memoria pretendera avivar sen Ao imitar passando proposi ■ 
tadamente cm Babilónia. 

Entre outras edificações de utilidade publica derrama- 
das pelas provindas avultavam cm Roma a bibliothcca l 7- 
fiia. o fórum c basiluu do mesmo appollido. cujas ruinas de 
42 colamnas de granito pardo ainda hoje attestam a pristina 
grandeza. Ahi mesmo a formosa columna traja na de seus 
40 melros de altura, toda lavrada de baixos relevos repre- 
sentando as operações militares contra os dados é um mo- 
numento de primeira grandeza. 

-jk Na veiga tia Pastor ia. entre Chaves c Boticas; 

1B 

(478O 
: : : 1 S E H V A í ". ! 

a v o • ti k r ; ! ; ; 
P O N T 1 F • M A X 

I P O T • V 1 I ■ I M l' ■ I V I 
a Q mis: 

M • P : ; : 

J. Ch. 
103 

Pedra grosseira, requeimuda do tempo, comida pelos H- 
chens e escavacada de maus tractos. De pó em meio dc 
uma charneca. Alt. 11,5; circ. ilu,si ; letr. o'",!. 

Perdeu o letreiro a i.* /iu., parto da 2.' e 3.*, parte da 
4.r, da 7." e da S.a; em compensação tom mais na 5.* o na 
6.* que a copia. l ambem na copia nào foi observada escru- 
pulosamente a localisaçào das palavras. Nào foi retocado. 
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A data vai segundo as indicações de Cagnat {( . d c/>. 
I. 182) que nilo concordam aqui com as do snr. I líibner 

Este mill. fica distanciado bons 6 kilometros a sul do 
alinhamento da via de Braga a Chaves por Serraquinhos 
ou planalto de Cervos, donde a hypothese de um outro ra- 
mal aventada a pag. 56, nota. 

Na venda dos Padrões, Codeçòso, Montealcgre, estrada 
de Braga por Chaves; 

17 /.!//' • CAKSARI 

E' um mill. de granito commum supportando uma va- 
randa de parceria com o do n." 4. Alt. 

Da cpigraphe apenas ficaram as duas ultimas lut. assás 
visíveis. Auctomam-me á integração conjectural com as 
oito primeiras do titulo 4782 os seguintes dados: Primeiro a 
identidade de logares, Codeçoso 1; segundo a de contagem 
das milhas, XLii; terceiro a nâo concordância d'esta conta 
com a referida a Braga que por aqui nâo pode dar mais 
que XXXV (vid. n.0 8); quarto a circumstancia de terem de- 
corrido quasi 200 anitos entre a copia de n. 4782 pelo dr. 
João de Barros (primeira metade do século xvi) e a do n. 

(C /. //. L. 638), 

m v 1 • .ver r ie ■ /•" 
r A' .1 / a \ o ■ 1 V a 
CEE ■ DA C/C 0 

PO.VT ■ MA X 
TR IH • PO T ■ CU 

! M P ■ IV- cot ■ f Dc (. Ch. 104 
A Q V/S • PI. A V US 

M • 1' • 
X 1. 1 I 

1 Outra fregnem ha e?ii Barroso chamatln de Codeçoso de Canedo, Boti- 
cas; esta porém nílo podia distar 42 milhns de Chave», Vid, P, Ceai, fhttuff, 
ant. e wod. 
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4744 de D. Luiz Alvares de Figueiredo, bispo de Urano- 
polfs (primeiro quartel do XVlti) que apenas produz as duas 
ultimas Itit. actualmente existentes; quinto mio dar A. de 
Figueiredo copia do n. 4782, nem J. de Barros do n. 4744. 
E' verdade que não explica a obliteração quasi completa do 
letreiro tão curto lapso de tempo; inclino-me porém a sus- 
peitar que o pico do alvanel se encarregou de alimpar de 
vestígios graphicos o que o tempo poupara. Também é ver- 
dade que o companheiro não foi picado; não foi nem preci- 
sava tanto, visto ter para baixo e quasi de todo sotterradas 
as letras. 

Xota o snr. Httbner que o caso de dativo nas 1, 3 e 4 
Un. resultaria de erro ou interpolação». Comtudo no titulo 
seguinte a fórma /w/AXO parece indubitável. 

XTo museu de Guimarães, procedente de S. Martinho de 
Sande, estrada de Braga a Guimarães: 

18 

<6214) 

V; • : : : i i i : : A N O 
a ; ; i ;• M • daC 

p : • a x • t r 1 b 
P s i t : • i M P • ÍI11 

C : 1 : P • P • 
: ! = : • ! tI11 

Dc J. Ch. 103 ? 

E' pedra de granito resistente, porém escavacada ou 
gasta pelo attrito em secção longitudinal. Alt. i"',53; cir. 
l '",3 3; letr. ora, 1. 

Estão intactos e nítidos os caracteres restantes no le- 
treiro e os que faltam gravados, foram cuidadosamente res- 
tituidos a tinta sobre o reboco com que encheram a falha da 
pedra. 

XTa copia saiu intercalado um ponto entre as letras M • P 
da q." //«. que torna intraduzível a expressão graphica. Foi 
lapso de revisão evidentemente. XTa pedra não está. 

E* este mill. única testimunha até agora de uma via 
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romana, provavelmente de Braga por Guimarães e não men- 
cionada no Itín., se a de Chaves seguia por Barroso como 
parece. 

Na povoação das caldas das Taipas, entre Braga e < nii- -f- 
rnaraes: 

I Aí P • CÃES- N E R V A 

T R A I A X V S • A V G • O K R • D A C 

P O xl" ■ M A X ■ T R I B • P O X ■ V J I 

1 M P ■ I 11 í ■ C O S • V • P • P De J. Ch. 104 

Nâo é mill. esta pedra; é um penedo, bloco errático, so- 
bre o qual lavraram tres faces planas em angulo recto e de 
uns 3 metr. de altura cada uma. A quarta face teve ainda 
uma tentativa de lavrado de alt. de om,2 aproximadamente. 

Na face exposta a NNE. é que foi gravada a inscripçâo. 

Este singular monumento a quem o snr. Htíbner re- 
puta notabilissimo, longe clarissitnum, e compara entre ou- 
tros ao de Trajano numa fraga sobre o Danúbio, alevanta-se 
num comoro dentro de um pequeno cerrado á saída da po- 
voação, e domina o valle do Ave com o rosto á Citania e 
Sabrôso. 

Foi retocada a epigraphe em 1818, de que ficaram le- 
ves senões, como o da sigla final P ■ P que deixaram a pa- 
recer R I. 

bâo de tamanho descommunal as letras, como exigia a 
altura da pedra e a pretenção de que fossem legíveis a dis- 
tancia. 

As da lin. inferior que não são as maiores, medem se- 
gundo o snr. Húbner O monumento tem de alt. 3m,i8; 
largura 3"',38; de espessura t"'.,54. 

If» 

<5560) 
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Na ponte de Chaves, lado do norte : 

I M P C A E S N E R V A 
20 TRAIAXO AVO GER 

D A C I C O PONT M A X 
(Í478) TRIBPOTCOSVP P 103a iii 

AQ VI FEAVI EXSRS dej. Ch. 
P O N T E M L A PI D E V M 

DE .S V O F C 

Também este não foi mill E' pedra rija de granito 
branco, cylindrica e com uns 2 m. e tanto de alt. (Nâo lhe 
foram tomadas as medidas.) 

Como se vè foi este monumento erigido pelos aqnifla- 
vtenses (os de Chaves) em tempo do imperador Nerva Tra- 
jano para datarem a construcçào da ponte de pedra feita á 
custa d'elles. 

Renovado o letreiro como se reconhece á primeira vista, 
pelo profundo entalhe dos caracteres graphicos e o desap- 
parecimento dos pontos intercallados, é de receiar que al- 
gumas letras tivessem a sorte dos puntos. E' que ficou 
omisso o numero dos tribunados de onde resulta impossi- 
bilidade de determinar o anno, contra o que se teria cm 
mira provavelmente com a erecção do monumento. Menos 
provável se afigura quizessem com tal omissão significar 
que a obra correu durante 8 annos entre o v e o VI consu- 
lado de Trajano (103-112)*'. No mais parece corrente, pois 
os epithetos de optimo e de parthico tel-os-ha havido Tra- 
jano muito depois do v consulado, (114 e 1 iò). 

Isto que é doutrina de Cagnat, aliás modificada em 
nota 3, algum reparo recebe das legendas numismáticas. As- 
sim num bronze que traz no anverso a nota de V consulado, 
tem Trajano no reverso o epitheto de optimo príncipe ; o que 
prova que já em 112 ou antes lhe era attribuido : 

IMF CAES NEKVAF. TRAI ANO AVO GER DAC P M TR P COS V P P | 
S • P • Q ■ R : : ; IMO PRINCIPI 

1 Esta falta também se dá nas medalhas; o que é menos dVstranhar. 
2 Cf. C. I. H. L., 34;. Vidipost compósita. 
3 Cours d'(pig. rom. 182 e not. 2. 
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No anverso, busto de Trajano com a coroa de louros; 
no reverso, guerreiro galopando num cavallo de batalha na 
altitude de arremessar com a direita. 

Noutro bronze que dá vr cons. c traz já o epitheto de 
parthico no anverso apparcce deste mesmo lado á guisa de 
cognome o qualificativo laudatorio de optimo : 

IMP CA ES .VER TKAIAVO OPltMO AVO GKR DM: PARTHICO I* M 'TR P 
COS VI 1» P ( PROVIOKVrfA AVGVSTI • S • P . Q • R 

No anverso, busto como na primeira medalha; no re- 
verso, figura de mulher apoiando elegantemente a esquerda 
sobre um feixe de onde sóbe uma lança e estendendo com 
ar de protecção a direita sobre o globo terráqueo. 

Aos lados as sabidas s c, (senatas consulto). 

Por ventura será permittido inferir desta aproximação 
que sebem o epitheto de optimo príncipe lhe foi dado ante» 
de 114, o cognome de optimo apposto a Trajano só o usou 
depois do VI consulado e não sempre, como se verifica pela 
legenda do vieio-bronze 1 seguinte; 

IMP CÃES NERVAE I RAIANO AV3 «ER DAG P JI TR P COS VI P P | 
FELICITAS Augnsh 

No anverso, busto de Trajano com coroa de pontas bí- 
fidas; no reverso, figura de mulher sustentando na esquerda 
uma cornocopia e na direita não sei o quó. 

1 Hospede cm estudos numismáticos, chamo aqui bronzes a moedas ro- 
manas da corpulência um pouco maior que a das nossas do 40 reis antigas, po- 
lacos ; meio-bronze ás que terílo, quando muito, metade d'e»tes. 
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Por «ma especie de lei d'equilibrio social ou ethnico, 
mal pendeu inerte a mâo vigorosa de Trajano que disten- 
dera violentamente a norte e a leste além dos limites natu- 
raes a raia do império, por si mesma voltou esta no oriente 
á linha do Euphrates com a perda da Mesoptamia, Assyria 
c Armênia. Sobre os reis d'estas longínquas regiões conten- 
tou-se Hadriano com exercer um protectorado platónico; e 
no Danúbio sob o fútil c vergonhoso pretexto de nâo faci- 
litar passagem aos barbares e realmente por má vontade 
ao engenheiro Apollodoro e por ventura á memoria de Tra- 
jano, mandou derribar a ponte monumental por estes con- 
struída, Como se nào soubesse que para aquelles povos o 
Danúbio todo é uma ponte de gelo durante o inverno. 

Por mais de século e meio manter-se-á ainda a Dacia; 
mas o desaire de tamanha cobardia dará aos barbaros, novos 
ousios e ha de entibiar o brio das legiões, ensinadas a ne- 
gociar a peso de ouro a victoria antes que leval-a á força 
de armas. 

Com quanto parente de Trajano e camarada um tanto 
contrafeito cm algumas campanhas, menos queria 1 ladriano 
á gloria militar que ás letras e arte gregas. Nfio era por- 
tanto de feição a proseguir na via das conquistas e nem 
porisso lhe fará cargo a Historia; que nâo prosperam os es- 
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tados á ponta d'espada quando lhes mingue sábia e honesta 
administração. 

Para esta nasceu elle fadado apesar de desigualdades 
dc caracter e prodigalidades famosas. Adoptara por systema 
de governo a visita continua e inspecção pessoal das pro- 
víncias. Foi um imperador viajante mais por humor e regalo 
que por amor do bem publico. 

Attrahia-o mediocremcnte o mal estar de alguma pro- 
víncia, e se algures estalava a rebelliào talvez desviava o 
itinerário para ver de longe c a salvo o incêndio, cuja ex- 
tincçào corria por conta de seus logar-tenentes geralmente 
bem escolhidos, e nisso estava o mérito delle. 

Assim é que a revolta dos judeus exasperados por 
maus tractos e anciosos de verem restabelecido o governo 
da sua gente e reedificado o templo de Jerusalém, provocou 
dura repressão ás mãos de Julio Severo, da Bretanha man- 
dado lá para isso. Para mais de meio milhão de victimas 
numa guerra de tres annos cortou o ferro dos vencedores, 
afóra innumeras ceifadas pela fome e a peste. 

Os restantes foram vendidos como róz a desbarato ou 
deportados para o Egypto onde se finaram na miséria. 

Com os materiaes das rui nas do templo foi construído 
um theatro; no local do santo sopulchro a!evantou-se uma 
estatua de Júpiter; outra de mármore foi dedicada a Vénus 
no Cal vario; no presépio de Belem teve Adónis a sua. Para 
que todo o vestígio se apagasse da cidade santa, Jerusalém 
até o nome perdeu recebendo com uma colonia romana o 
de Aélia-Capitolina. 

Estas profanações officiaes que mais feriam a fé christâ 
que a dos judeus então preocupados por outro genero de 
males, preludiavam recrudescência de preseguições contra 
os seguidores- de Christo, victimas da má vontade dos impe- 
rantes e do fanatismo das massas. 

No martyrologio inscrcvem-se por este tempo novos e 
illustrcs nomes, como o de Eustachio, official superior do 
exercito, maeister mtltlum, com todos os seus; de (ietulo e 
Amâncio, tribunos militares, da família de Symphorosa que 
em Tibur para a inauguração do palacio e jardins de Ha- 
driano tinha concorrido com a festa do seu martyrio com 
seus sele filhos; c de Cerealis, official do paço, enviado a 
devassar contra estes. 
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E comtudo mais que da perseguição soffria a Egreja 
dos erros dos gnósticos, dos ataques dos sophistas pagãos e 
calumnias dos noveileiros. Como agora em certa imprensa, 
corriam entflo contra os christâos as mais estrambóticas ac- 
cusações: que nas suas reuniões mais intimas sacrificavam 
uma creança e lhe comiam a carne e bebiam o sangue; que 
a um certo signal apagadas as luzes, se entregavam a abo- 
mináveis promiscuidades, e nutras petas assim. 

Contra esta corrente diffamadora insurgiram-se os.apo- 
logistas Ouadrato, bispo de Athenas e Aristides philosopho 
christSo, também atheniense. Parece terem aproveitado a es- 
tada de Hadriano em Athenas, e a sua estima pela gente 
helenica para melhor partido tirarem da defeza. 

Assim foi que Hadriano procurou adoçar a pragmatica 
de Trajano com os christâos, escrevendo a Minueto Fondano 
procônsul d'Asia: 

Sc alguém accusar os christâos c provar terem elles 
«attentado contra as leis, castigae-os segundo a gravidade 
«do crime; se porém forem calumniados, tende todo o cui- 
«dado em punir com a maior severidade o calumniador» 

Hadriano, Publíus Aelius Hadrianna. depois de adopta- 
do por Trajano e nos monumentos i.mp • caesak traianvs 
HADKIANVS AVO nasceu no anno de 76 cm Roma. Era 
filho de Aelio Hadriano, de Italica e de Domícia Paulina 
gaditana. Seu páe era primo de Trajano e como elle hespa- 
nhol. 

Ficou orphào de páe aos 10 annos e sob a tutella de 
Trajano, que em Roma o educou nas letras gregas a ponto* 
de merecer o epitheto de greguinho, graeculus. 

Em tempo do imperador Domiciano teve de deixar a 
Hespanha onde desde os 15 annos levava vida solta nos 
prazeres e na caça para acompanhar seu parente e tutor á 
campanha da Mcesia. 

Entrou a final e seguiu o caminho das honras quando 

1 Si quis igitur aci'U<t( et f>ro1nit o tiver sus hges quidquam ngere tne* 
morníos ho mines íchristianos) pro mérito peccatonim ettum suppite ia stntnes. 
Illuii mehercule magnopere < urabis, ttí s/quis cahlmniae graiia quetnquem 
eorum postulavertí reum, tn hunv pro sui supplkirh severioribus vindires, 
Cf. Alzog, Hisí. itttiz', eeci., U 1^2, 11. 
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Trajano foi levantado ao império e teve em casamento a bis- 
sobrinha dslle Julia Sabina. 

Para tanto favor no paço pareço nào terem concorrido 
pouco relações demasiado intimas com a própria mulher do 
imperador, Plotina. 

Como quer que seja, foi encomral-o em Antiochia a 
noticia do fallecimenlo de Trajano mais a da própria ado- 
pção que lhe punha nas màos o governo do mundo. Sem 
esperar o voto do senado de que aliás fingidamente pedia 
vcnía depois, deu logo a exercer o mando supremo no- 
meando prefeitos do pretório e distribuindo donativo ás le- 
giões. 

E o senado longe de se melindrar, correspondeu com 
o servilismo de lho decretar os triumphos devidos ás victo- 
rias de Trajano! 

Era o novo imperador o que hoje se chama um des- 
equilibrado, e Bossuet define-lhe o governo por «tempos 
misturados de bem c mal» 

« O seu governo, diz um notável historiador, i foi uma 
miscelânea de moderaçAo e terror, de hypocrisia e vingança. 
Ora trajando com a simplicidade de um cidadão da repu- 
blica, ora ostentando a magnificência de um rei asiatico; 
agora familiar com os amigos, visita-os, acompanha-os no 
mesmo trem, assenta-se com elles á mesa para logo des- 
lumbrar com desusada pompa o povo nes espectáculos e 
vergal-o pela inflexibilidade dos decretos e ares magesta- 
ticos. 

Em Athenas acccita o titulo de archonte, o de pretor 
na Etruria, o de dictador ou edil nas cidades do Lacio, de 
Nápoles, de Adria no Picenum donde era oriunda sua famí- 
lia »   

Durante suas viagens pelas províncias que percorreu 
muitas vezes, gostava de deixar monumentos que lhe ga- 
nhassem a aura popular e um nome para a Historia. Con- 
struiu e reedificou templos em Athenas, a que addicionou 
uma soberba bibliotheca; restaurou cm Roma o Pantheon, 
os jardins de Cesar, a praça de Augusto, os banhos de 

• Disc. sur 1'hist. mtiv., I, X, 
2 I*aiirentie, Uemp. rom., m, zy\. 
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Agrippa; levantou um templo a Trajano, outro a Vénus e 
Roma; lançou uma ponte sobre o libro que ainda dura e 
a mole ndnana ao fim da ponte, para sou tumulo. Era uma 
gigantesca edificação circumdada de columnatas sobrepos- 
tas, de fórma cónica o terminada por uma pinha de bronze 
destinada a receber as cinzas do finado. 

Sempre contradictorio e phantastico recebe entre os 
deuses domésticos a Jesus o filho da Virgem e manda eri- 
gir templos sem Ídolos ao deus espiritual, chamados Adrta- 
neos e ao favorito Antinous seu cúmplice de infandas, e ac- 
ceita para sl cultos divinos em Athenas. Passa bruscamente 
do goso ao fastio, da alegria ao frenesim do desespero, e 
alfim suicida-se comendo com excesso e gracejando insipi- 
damente com os terríveis mysterios da morte Deste semi- 
louco do ruins entranhas nos deixou retrato um escriptor 
antigo * nos seguintes termos: 

Kra (Hadriano) severo e folgazão, lhano e carregado, 
« apaixonado e reservado, avaro e liberal, dissimulado, fe- 
* roz, elemento, desigual em tudo, cumulando de benefícios 
«os amigos se HVos mio pediam, recusando tudo se lh'ns 
« pedissem. Escutava a mais leve murmuração contra elles 
« e depois de elevados ás honras precipitava-os como inimi- 
« gos. Finalmente com ser entendido em todas as artes, não 
t usava para com os artistas senão escarneo, desprezo o ul- 
«trages ». 

Morreu em Baias a to de julho de 138. 

Parece terem todos a mesma data os títulos epigraphi- 
cos restantes, adseriptos na maior parte á via ttora. fieira. 
Não vai representada a via por Chaves, que não apparece- 

1 Blasonava comi) Nero de artisla: architecto, poeta, musico, dançarino e 
gladiador. I)jz-se ter ditado á hora da morte a seguinte brincadeira de mau gosto • 

.Itiimu/a xntcultif 
kotpes cpmt - ,/me ftr/orts, 
qnne mine nòtòis in /orn, 
pitllululd, »/jf idu, nudula ? 
Ntt ml ,dlr\ dabn jacu. 

* Spart., ///ir. . hig. p. 10 (cit. por Laufèntie, L'cmp. rom. 111, 262). 
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rara ainda os dos n.05 4779, 4780 c 478,3 do C. I. IL L., pos- 
teriores dois annos aos nossos pois dáo o XX tribunado de 
Hadriano. 

Por ordem de antiguidade das construcções viarias, 
será primeiro o que está no passeio das Carvalheiras em 
Braga: 

21 IMI* CA ES ARI 
T HAIA K O H A D R IA;; 

(47 52) A V O 
PO N TIF » > MAX 

TKIÍi * POTES XV il l 134/135 dcj. Ch. 

COS « 111 P P 
A BRACARA AVO 

M P XH X 

lí' pedra granítica assas consistente, inteira se bem que 
levemente escavacada por uma banda. Alt. 2"',45; cir. 2^,09; 
letr. o"1,1. 

Foi renovado o letreiro e parece que menos mal. Ape- 
nas faltam as ultimas leiras so da 2.a /ia. e provavelmente 
o r segundo da sigla potf.st • na ,5.". Também suspeito de 
que tenha sido accrescenlada com alguma cifra a contagem 
das milhas, por nao ser verosímil que do tal distancia fosse 
conduzida a pedra a Braga. 

De qual das vias conhecidas procederá este mill. nâo 
está demonstrado nem será fácil, á mingoa de documento. 
Com a sua habitual reserva diz o snr. Hiibner que é possí- 
vel mas nâo decidido tenha pertencido á de Braga a Lisboa. 
A ser acertado o juizo do sábio epigraphista, confirmar-me- 
ia na suspeita de alteração da contagem das milhas, pois 
teria o monolitho de transitar no regresso pelas milhas viu 
e xii em Famalicão, representadas segundo as copias por 
dois mill. de Hadriano que foram destruídos. 

' Em quasi todas as epígraphes dc Hadriano, no logar dos pontos inter- 
calados apparece um ornato rosáceo vagamente desenhado que darei pelo aste- 
risco *. 
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No terreiro cia casa do ^ 1 nlepaço, bairro fronteiro á villa 
■de Ponte do 1 ima na estrada de Braga por Tuy; 

'ti. 1 M P C A E S T R A í A X O ■ 
H A D K I A X O A V G • 

(4871) PONTI F MAX- 

T R I B • PO T E S T • X V 111 • 134/145 

COS -In P P A BR AC AR: de J. Ch. 

A V Cr • M ■ P XX 

Pedra inteira, de granito molle e fino. Alt. 2"',2; cir. 
t1".98, A epigraphe primitiva gasta pelo tempo como se vê 
do estado geral da pedra, foi renovada profundamente. Fe- 
lizmente não soffreu notável alteração com terem sido omit- 
tidos vários dos pontos intercalados ou ornatos, aliás abertos 
-de 7/0710 mui provavelmente no fim das 4 primeiras In/. 
'l ambem não foi renovado o ultimo A da 5/ li//. Na copia 
do snr. Hiibner talvez por lapso de revisão, ficou omisso o 
2." A da palavra TKAIAXO. 

No sitio da llervosa, Chamoiro, Terras de Bouro, es- 
trada da Geira: 

: ::::::: 

(48061 PE A V <i = : : : i : MAX 
í 
. ■: :! V O TESs XTl X 

COS IIIl : : 

: B R A C A R : : i l 

li XXII 

Milliario inteiro porém mal cylindrado; granito fino e 
rijo. Alt. im,j; cir. 2m,i6: letr. o'",11. Está inclinado e algo 
sotterrado. 

'34, '35 
de J. Ch.? 

i 
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Tem a epigraphe quasi de todo gasta pelo tempo e pelos 
lichens. O P F á esquerda da i.a lin., sigla estranha a estes 
letreiros de Hadriano e só usada desde Commodo. leva-me 
a suspeitar que houvera tentativa de accommodar a outro 
subjeito os dizeres da pedra no titulo primitivo. Por isso a 
dou separada por um ponteado vertical. 

Este caso de gravar nova inscripção num mill. antigo, 
abolida mesmo ou martellada mais ou menos a primeira, nâo 
c novidade pelos derradeiros tempos da epocha imperial '. 
Aqui se a regra tem applicaçao dá-se a engraçada círcum- 
stancia de mais durar a velha que a nova epigraphe. Desta 
apenas resistiu ao tempo a triste sigla r F testimunha do 
furto e prova do que o roubado nao luz. 

Uma anomalia apresenta o letreiro que attribúo a Ha- 
driano, fundado em o numero dos tribunados; é a dos uíí 
consulados que deverá ir á conta do lapidari© como no ti- 
tulo 27, adiante, visto nâo ter gosado mais de ni este im- 
perador. 

O que deu Argote e traz o snr. Hiibner é bradara 
AVG I I A BRAC • AVG I H • l' • XXII • 

Como se vê o tíracara da i.a lin. foi phantasiado pelo 
informador de Argote; que a pedra nada fornece para isso. 

Com esta peça aliás de pequeno valor foi preciso gas- 
tar muitas visitas c nâo pouca paciência. Era uma das mais 
renitentes. 

No sitio do Bico da Geira, Campo do Gerez, Terras de 
Bouro; 

IMP » CAESAR! 

24 TR AI A N O « II A D R I A NO 

A V G 

P O N T IF * M A X 

T R I B * P O T E S T * X i I X 134 "35 

de J. Ch. COS * III * P • P 

A ISRACARA 

M • P X X X í 

• Cf. Cagnat, Cours d'(pigr. lai,, 170. 

9 
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De granito consistente e inteiro o mill Alt. 2m,35 ; cir. 
2ra,5; letr. oTO,i. Está mal desenhada a gravura, porém inta- 
cta e bem conservada. 

Xa copia de J (ubncr apenas faltam os traços horison- 
taes sobre as letras numéricas incluindo as das milhas, o 
que é menos usado. As letras inclinadas na i.a, 2,a, 3." e 5.''' 
lin. procedendo provavelmente da lição de Sibelo que ado- 
ptou este índice para as que não lograra ver, podem dar-se 
aprumadas como as demais, pois como cilas estão evidentes. 
Não admira tenha succedido a Sibelo não ver tudo: passou 
rapidamente e grande parte das pedras estavam tombadas 
escondendo assim em maior ou menor extensão o letreiro. 

No sitio da Volta do Côvo, Campo do Gerez, Terras de 
Bouro, estrada da Geira: 

IMF s CAESAR: 

23 T R A I A N O » H h UR:::: 

A V Gr 

(4825) PONTI F * MAX 

TRIIi « POTEST » X i IX 

COS • III F • F ■ 134/135 de J. Ch. 

A B R A C A R A 

M • P • X X X 11 

Granito duro e grosseiro: pedra inteira. Alt. 2m,25; cir. 
2"',iz ; letr. om,i. 

A epigraphe bastante gasta pelo tempo, porém intacta e 
intelligivel. Quasi inédita, tão deficiente saiu a copia de Argo^ 
te, mesmo assim algo melhor que as outras duas, da Revista 
Litteraria, 8, e de Sibelo segundo a transcripção de Hubner '. 

Argote tinha dado apenas j m max | .. Fo- 
TEST ( CoS • III ■ F • P | A BKACARA AVO j M • F • XXXII. 

A sigla AVG da 7.' lin. não na encontrei na pedra. E pos- 
sível a tenha levado o tempo; mais provável não ter existido. 

Nesta estação vêem-se ainda 10 mill. e não 3 (vid. pag. 
62). E' das melhor representadas da Geira. 

' C. I. U. 642. 

2 
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Xo sitio da Por te lia do Homem, fronteira do Gerez, es- 
trada da Geira; 

: : : !: AKSARI 

2ti ; ; ■ • I ; • : ADRIANO 

roK i • MAX 

(4839?) TRIB : I 1 s ST • XÍTK .34/I3S 

cos í í ; 1 r dcj,ch. 

A r< R A C A R A 

M • P • XX XIIII 

Pedra dura e aspera, inteira e bem conservada. Alt. 
ím,6; cir. 2m, 19; letr. om,09. Escripta bem desenhada e sem 
retoques, porém gasta do lado esquerdo. Pôde julgar-se in- 
édita. O snr. liubner attribue a Hadriano («Hadriani puto») 
a seguinte transcripta de Argote e da Revista liíteraria: 
 I PRAIANO | | 1 A BRAC ( M • P • XXXIIIX • 
Tem geitos disso effectivamente; mas seria curioso que 
achasse na pedra o informador de Argote a palavra tra- 
iano, precisamente uma das duas que agora faltam lá inte- 
gralmente e omittisse quasi tudo o mais que lá está. 

No sitio da Mouroãs, além da fronteira pela Portella 
do Homem, estrada da Geira: 

27 IMP • CAESAKI 

TRAIANO•HADRIANO 

{4831) AVG * PONTIF • MAX 

TRIB- P O T E S T • XVIII 

COS-IIII-P-P "34/135 de J. Ch. 

A BRACARA 

M • P ■ XXXV 

Pedra rija e bem cylindrada. E' um cippo, fragmento, 
de apenas 1^,2 de alt.; diam. om,52; let. om,i. 
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Epigraphe conservada e intacta. Apresenta porém a ci- 
tada anomalia dos ínr consulados. Foi de novo vistoriada 
no anno passado. Também nao usa os ornatos intercalados 
nem traços horisontaes sobre os algarismos. Xa própria dis- 
posição das palavras com respeito ás lin. differe das suas 
congeneres. 

O snr. Ilubner manda corrigir a copia que dá de Si- 
belo. Effectivamcnte saiu bastante descurado ao nosso visi- 
nho da Galliza este trabalho. Confrontemos; 

Na copia de Sibelo: 
IMR ■ CAES 

TRAIAM • HADRIANI 

AVG • PONTIE • M 

TRIBVNICIE ■ 1'OTEST • XVUI 

cos • nu • v ■ v ■ proc 

VIA BRACARA 

M P XXXV 

Na pedra: 
1MP • CAES ARI 

TRAIAN'0 ■ li ADRIANO 

AVG ■ PONTI! • MAX 

TRIB • POTEST • XVIII 

COS • 1111 P P 

A BRACARA 

M P ■ XXNV 

As differenças maiores sâo na .•>.*, 4.8, 5." e 6." lin. 

Na quinta do Paiço, á Carriça, estrada de Braga ao 
Porto: 

28 I M P * C A E S A R I 

TRAIANO » HADRIANO 

(473<>) A v G 

P O N T I F » MAX 

TRIB » POTEST XVII 134/135 dcj. Ch" 

COS ITT P P 

A BRACARA AVG 

E' um cippo de granito, bom conservado c de apenas 
im,i2 de alt. cir. im,94: let. om,ii. Levantado sobre um 
muro de jardim juncto ás casas do dono da quinta. 
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Dc boa calligraphia o letreiro e intacto. Com o partir 
do cylindro foi-se a ultima Itn. 

A copia que o snr. Hiibner dá, tomada do nosso fallc- 
cido Soromenho apenas d i ff ore cm substituir por pontos in- 
tercalados os taes ornatos floraes de que falei, e em o numero 
dos tribunados que nâo achei senão de .x vtt. E' possível que 
se fosse com o tempo o ultimo algarismo, tanto mais que as 
copias dos outros títulos de Hadriano já destruídos n'esta 
via. de Famalicão um, outro de S, Mamede dMnfesta con- 
tavam xvur. Como quer que seja, vai como li. 

Para remate, darei nota de um bronze de Hadriano, que 
possuo: 

No íJwrvTíf destaca perfeitamente cunhado o busto do 
imperador com a coroa de louros. Circumda-o em bellos ca- 
racteres a singela legenda; 

HAURUNvs avgvsivs p p. No reverso uma figura gigan- 
tesca dc mulher, ladeada por duas pigmeas sustenta na 
esquerda uma cornucopia e apoia a direita num ramo flexí- 
vel talvez dc oliveira, /te c abunda nem / A' roda a letra 
Hii ARn \s • p ■ k • , alegria do povo romano. A figura symbo- 
lica entre as letras s c, por decreto do senado; aos pés 
COS 111, cônsul Ires vezes. 



VIII 

CARACAI-LA 
(igS-Mi?) 

A novo hiato aberto na Historia e este de 6o annos 
(138-198) nos obriga a deficiência destas relíquias epigra- 
phicas. Deixa em branco boa parte do governo dos Anto- 
ninos que attinge seu maior lustre em Antonino Pio (^fi- 
ló 1) e Marco Aurelio (161-1S0) para cair de chofre com o 
filho d'este, Commodo (176-192). 

Num só anno (193) passaram dois imperadores bem 
differentes de caracter: Pertinax que levava ou melhor in- 
tentava levar o governo a ferro-frio e Didio Juliano que o 
comprara a pêso de oiro aos pretorianos 

Com Septimio Severo, (193-211) soldado valente e bru- 
tal, ergueram-se para caírem de prompto dois cesares, Cio- 
dio Albino na Bretanha, Pescennio Niger no Oriente. 

Para dar d'este período umas ligeiras noções, melhor 
será respigar na obra dum escriptor de sao critério e phrase 
colorida, dos mais conceituados em França n'este século: 2 

« Nâo apresentava entào um aspecto uniforme o mundo 
romano; que os povos subjugados continuavam aferrados 

' Contam-se desde este anno os tribunados dc Caracalla por ter sido en- 
tão acclamado Augusto pelas legiões depois da tomada de Ctesiphonte, cidade 
•dos parthos, a que elle assistiu na edade de 17 annos com seu páe. 

2 De Chateaubriand, Ési. hist. !, 53 e seg. 
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aos seus proprios usos e costumes, lingua, deuses e leis lo- 
caes. Da dominação romana apenas transpareciam exterior- 
mente as vias militares, os campos afortalezados, os aquedu- 
ctos, pontes, amphitheatros, arcos de triumpho, insccipçôes 
latinas nos monumentos públicos destas gentes incorpora- 
das no império; no interior a administração civil, fiscal e 
militar com os prefeitos e procônsules, municípios e senados 
c leis orgânicas das differenles magistraturas é que denun- 
ciavam a mâo do dominador commum. Ao mundo ven- 
cido impunham os romanos somente as suas leis, soldados e 
jogos públicos. 

« Por uma especie de rivalidade sectária 1 nao sympathi- 
sava M. Aurelio com os christâos.« Convém, dizia elle, sem- 
c pre estar apparelhado para a morte por motivo dc reflexão ou 
«juizo proprio, niio por obstinação como os christâos.» Em 
Smyrna Polycarpo hispo, Justino philosopho e apologista 
cm Roma, vários em Vienna e Lyâo á frente dos quaes 
Pothino predecessor de Ireneu soffreram o martyrio.» 

« E comtudo nào consentia a moderação de M. Aurelio 
se deixasse elle dominar do espirito de rancor das escholas 
philosophicas. Porisso no segundo anno do seu governo, 
aos fieis da Asia Menor reunidos em EpheSo envia uma 
carta de tolerância, cuja pragmatica excedia em brandura a 
do proprio Hadriano: «Seja absolvido o christâo accusado 
mesmo convencido de christâo, c punido o seu accusador. » 2 

* Mudaram então de tactica os apologistas como Athe- 
nagoras: de accusados volveram-se accusadores. Para de- 
fender o culto do verdadeiro Deus atacaram o dos idolos. 
Também nâo eram só os magistrados quem perseguia os 
christâos; era mesmo a populaça como em Vienna, Lyâo e 
Autun quem multiplicara nas (iallias os martyres. Por onde 
se vê terem crescido em numero os christâos, pois ameaçando 
a velha ordem social feriam interesses antigos e prejuízos 
inveterados. 

Sabe-se como estava composta em grande parte de chris- 
tâos a legião fulminanle, cuja victoria sobre os Sarmatas, 
t^uados e Marcomanos em 174 foi representada nos baixos 

1 M Aurelio era philosopho st oiço. 
2 E' impugnada a aulhenlicidade cTcsle documento. Cf. Al/og. Huf*> 

univ. eccl. i, 162, n, (N, do A.) 
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relevos da columna Antonina e parece ter levado M. Au- 
relio a attribuil-a ás preces dos soldados de Ghristo, segundo 
Eusébio.» 

Dous effeicos notáveis determinava no coração humano 
o poder absoluto: 

O primeiro é nem de leve passar pela mente aos bons 
príncipes a duvida ácerca da legalidade de tal poder, ou 
pensar em restituir ao povo seus direitos usurpados; 

O segundo é que o proprio poder abalou a razão aos 
raáus príncipes. 

Foram verdadeiros loucos Nero, Calígula, Domiciano e 
Com modo; e assim quiz o céu cobrir com o veu da loucura 
seus crimes afim de não espantarem demasiado a terra. 

Encontrando Commodo um dia a certo homem de 
grande corpulência, partiu-o pelo moio afim de ostentar for- 
ças e gosar do espectáculo das entranhas retalhadas da vi- 
ctima. Dizia-se Hercules e pretendeu que Roma trocasse 
pelo seu o proprio nome; desta extravagancia ficou memo- 
ria numas medalhas. Pereceu Commodo victima da indiscri- 
pção de uma creança e do veneno propinado por uma con- 
cubina ; e a mão de um athleta acabou por estrangulação a 
obra da peçonha. 

A Commodo succede Pertinax, digno do poder porque 
lhe nascera a ambição da consciência dos proprios talentos, 
não da inveja dos alheios. Acto de vigor foi obrigar os bár- 
baros a reporem os tributos cobrados dos romanos; era po- 
rem irreparável o dam no causado pelos antecessores de Per- 
tinax quando sacrificaram aos proprios vicios e inépcia a 
independência e dignidade do povo romano. Quem poderia 
restaurar a honra de um império prestes a ser adjudicado 
em hasta publica? 

Era Pertinax um soldado de rija tempera; foi assassi- 
nado pelos pretorianos. Posto o império em leilão, appare- 
ceram logo dois adeleiros da tyrannia para entre si disputa- 
rem os farrapos de Tibério. Como Didio Juliano supplantasse 
o competidor com a offerta a maior de mil e duzentas dra- 
chmas, recebeu dos pretorianos o ramo de cento e vinte mi- 
lhões de homens, e não podendo solver a conta foi amea- 
çado de execução por dividas. Dantes o senado punha em 
hasta-publica um pedaço de terra, era o campo onde assen- 
tara Annibal seus arraiaes. 
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« Este povo degenerado que nào perdia occasiâo de se dar 
um senhor chamou ao império Fesconnio Niger, commandante 
no Oriente; mas Septimio Severo fòra acclamado pelas legiões 
da lllyria c Clodio Albino pelas da Bretanha. Rompe-enlào 
a guerra civil e Severo triumpha de Niger na Asia, de Albino 
em Lyào. Ao triumpho succedeu em Roma o morticinio de 
muitos senadores, accusados de parciaes d'estc ultimo.» 

«Tinha Severo esposado Julia Domna, natural de 
Emessa na Syria, mulher dotada de belle/a, graça, instruc- 
çáo e coragem. Della houve dois filhos, Gatacalla e Ge ta, 
inimigos desde a meninice. Na campanha contra os Cale- 
donios (escocezcs) tentou Caracalla assassinar seu páe por 
impaciência tie reinar. Recolhido á- tenda colloca Severo 
uma espada á mâo, deita-so e manda chamar o filho. « Se 
« me queres matar, diz-lhe o páe, aqui tens esta espada, fere 
«ou manda a Papiniano aqui presente que me dcgolle; 
« obedecer-te-á porque eu te faço imperador.» 

Morreu de doença dahi a pouco era York (Eboracum) 
dizendo: «Tudo fui c nada me vale!» ' 

« Diz-nos S. Ireneu que por esse tempo estava espalhado 
por todo o mundo o Evangelho. Cita as egrejas da Germâ- 
nia. das Galhas, da Uespanha, do Oriente, do Egypto, da 
Lybia esclarecidas pela mesma Fé como pelo mesmo sol.» 

« Com Caracalla rcoppareceram no throno a deprava- 
ção e a crueza.» 

« Assim expia Roma sob o cuteho de seus tyrannos e 
nas guerras civis, diz um escriptor antigo, as recentes per- 
seguições á religião christá » 

Caracalla, J Scplimins Bassiamis, nos monumentos IMP • 
CAKSAK M ■ AVREMVá axtoxi.ws » algumas vezes SE- 

• Cuncte fui; coiuiudt nthil! Scx. Aur. \'ictcir, De Caet., 2j8. 1 Luit Roma caeJibus pnncipttm, excitalisque civthbus bclin, recentes 
ihristianae rehgionis injurias. Raul. Orosius, /íntor, VII, 8. 

i Caracalla ó nome de guerra, Rorque tciilou introduzir em Roma a mtxla 
ria liniica talar dos (jaulczes chamada caracalla que elle mesmo usava e que por 
isso cm Roma pretendia chamassem Auto nina, A tal farpella, acontéceu-lhe o con- 
trario. .. Cf. Sex. A. Vict. De Coes., 240. 

1 Sep. Severo por gratidão pela memotia de M. Aurelio que lhe abrira o 
caminho das honras dando-lhe a superintendência do tisco, fpalrocimo jiscij nilo 
só promoveu a apotheose. de Cominodo lilho de M. Aurelio como substituiu o 
nome de seu lilho mais velho Sep. Bassiano pelo de ri/. Anre/io Antonina. Cf. 
Sex. A. Victor. De Caes, 23S. 
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VERVS ANTONINVS avg 1 filho de Septimio Severo nasceu 
em I^ào em 188 de Ch. 

Aos 11 annos incompletos (108) era já Auguslo com 
seu páe; aos 14 cônsul pela primeira vez (202); cônsul pela 
segunda vez com seu irmão Creta aos 17 e pela terceira aos 
20 com o mesmo. Em que màos vciu parar a magestade do 
consulado romano! Verdade seja que de longe vinha o 
exemplo destes cônsules infantis. C) proprio Augusto con- 
sentira fossem creados cônsules seus dois netos ainda meni- 
nos, Caio e Lucio, e nomeados príncipes da juventude. 

Caracalla revelara cedo seus instinctos sanguinários as- 
sassinando na presença do páe o prefeito do pretório Plan- 
ciano, seu sogro de mais a mais e valido do imperador 
A' morte do páe feito imperador com o irmão Geta, volta da 
Caledónia a Roma ardendo em odio contra este até o apur 
nhalar, passado pouco mais de um anno, nos braços da 
mao. ' 

Para colorir tâo nefando crime pretende algumas pala- 
vras justificativas do celebre jurisconsulto Paptniano que lhe 
responde ser mais fácil perpetrar um fratricídio que justifi- 
cal-o. Volta-se entfto para a força já que o nào salvava o 
direito, e pratica baixezas no campo dos pretorianos espa- 
lhando dinheiro a ondas e rojando-se aos pés dos soldados. 
Ao povo deslumbra-o com espectáculos em que elle toma 
parte vestido de cocheiro c luctando contra as féras, aos 
grandes abate-os com o terror c a morte. Foi uma carnifi- 
cina espantosa. 

Depois as prodigalidades, que exauriam num dia the- 
souros accumulados de longa data, trouxeram espoliações 
atiozes e saques nas províncias como em Roma. Foram in- 
ventados novos impostos e parece que á sede do ouro ha- 
vido por este processo obedeceu a única medida deste louco 
ruim digna de passar á 1 listoria: o direito de cidadão romano 
concedido a todos os súbditos do império. 

Para aturdir a consciência espavorida por tantos cri- 
mes recorre á superstição e á magia, e pretende fazer es- 
quecel-os aos romanos emprehendendo obras publicas mo- 

1 <'f. Cagnat, Cours dWpigr. lai. 190. 
Sexto Aurelio Victor dizendo o easo torpíssimo de «cducçSo por esta 

mulher a Caracalla, chama-lhe madrasta, novtrcam. De Cats. 240. 
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numentaes: Rasgou pela cidade uma ampla avenida cha- 
mada via-nova e alevantou a massa colossal das thermas de 
Caraça lia, cujas ruinas isoladas num campo juncto a Roma 
inda hoje assombram a imaginação. 

Sob pretexto de beneficiar as províncias percorre as 
Galhas, o Rheno e a Rhecia em som de guerra contra os 
bárbaros, entre os quaes apparecem pela primeira vez os al- 
lamani, e adopta o expediente de comprar a victoria quando 
nâo pode leval-a pelas armas. Isso lhe basta para enfeitar-se 
com o epitheto de Allamanico e Germânico. 

Depois segue para o baixo Danúbio onde vai topar 
com os Godos, até hi chamados Getas pelos romanos; 
passa á Asia .Menor e nas ruinas de Tróia para imitar o que 
de Achilles se conta na morte do Petroclo representa a co- 
media de queimar alguns raros cabellos da cabeça escalvada 
sobre as cinzas de seu liberto Festo a quem tinha envene- 
nado. Porque esta figurinha grotesca de Caracalla pre- 
sumia ter grandes parecenças com Achilles, o mais bollo 
dos gregos. Votava também grande devoção a Alexandre 
Magno, cujo tumulo visitou em Alexandria e enriqueceu 
com os ex-votos do seu broquel cravejado de pedrarias, es- 
pada c manto de purpura. 

Partindo da Troada pela Asia Menor para a Syria, a fim 
de colher alguns louros da victoria pretende vir ás rnios com 
os parthos e nflo o consegue. 

Com a Armênia usa traições, e as logibes commanda- 
das pelo comico Thcocrito creatura sua soffrem um revez. 

Dahi passa ao Kgypto, e para se vingar de dictos e 
epigrammas fios alexandrinos e dar desafogo á paixão da 
carnificina, pouco tempo depois do recebido em meio das 
maiores festas manda de repente ás suas tropas levar tudo 
a ferro e fogo durante muitos dias, e gosa do alto de uma 
torre tâo selecto espectáculo! Rematou esta.proesa collo- 
cando devotamente sobre o altar de Serapio a espada com 
que matara seu irmão Geta. 

Empenhado novamente numa lucta contra os parthos, 
quando a 8 de abril de 217 marchava de Edessa para Car- 
rhes foi assassinado pelo centuriào Marcialis em virtude de 
uma conspiração urdida por Macrino. Caracalla tinha vinte 
e nove annos de edade, e seis de império. 
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PIntrc vários epithetos que usurpou como o de Rritan- 
nico, Arábico, Adiabentco e Parlhico, alguns ha que parece 
terem sido para escarneo da humanidade. Taes sào os de 
Pio, Feliz, Invicto, e Páe da Pai ria. 

Quanto á filiação ostentada nas epigraphes, a verdade 
é que nâo passa de ama ridícula mentira. Todo o mundo 
sabia que pelo simples facto de o páe o chnxmar com o 
nome do Marco Aurelio Antonino não podia ello intitular-sc 
neto dMste, bisneto de Antonino Pio, terceiro neto do Ha- 
driano e (junrto neto de Trajano e Nerva procedendo todos 
estes por adopção, não por chrisma. Nâo podia, mas intitu- 
lou-se para que nâo faltasse a nota cómica a este fundo ne- 
gro de malvadez. 

Xa distribuição das epigraphes seguiremos a ordem 
adoptada para as de Hadriano, 

Xo passeio das Carvalheiras, Braga; 

2!) I M P -CÃES • 1) I VI ■ S E V E R I ■ PU • F M. • 

D I V X ■ M A R C I • A N T O X I X I ■ X E P • 

I)í V I • ANTONINI PI I • P R ON E P 

(4-53) D I V I • H A D R I A N 1 • A B N E P 

D I V 1 ■ T R A I A X I • PA R T • E T D l V 1 

N E R V A E • A D X E P O T • 

M ' A V R E 1. IO- A X T O X I X O • P T O • F E I. ■ A V G 

P A K T • -M A X • B R I T ■ M A X • 

G E R M A X t C O ■ MA X 

P O X T I F I C I ■ M A X 2,4 dc j Ch 

x r i b • p o r • x v n • r m p • Til 

COS ■ I 1 1 I ■ P • P • pis u (.US 
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Pedra monolithica de granito ordinário. Alt. 2m,34 ; cir. 
2mM 3. 

Foi renovado om parte o letreiro, como se -conhece 
alem do mais pelos pontos no final das lin. i.«\ 2.a, 6," e 8." 

Já o tinha notado o snr. Hiibner; Ultcrac sunt ex parte 
renovatae. 

Accrescenta que «nâo dará dos pontos finaes sonSo 
«aquelles que foram propostos pelo auctor de Accursio, 
«por lhe parecerem noviços os demais.» 

Segundo as indicações deste sábio epigraphista anda 
este titulo transcripto em todos ou quasi todos dos nossos 
colleccionadores nacionaes, desde Barros até Soromenho. 

No mesmo local das Carvalheiras, Braga. 

SÍO IMF- CÃES- D I V I • S E V E R I • PI • F I L Í/Ó 
t I V1 ■ MAR CI ' A N T O NI : • ; • : 

<4754) I) I V 1 ■ A N r O N I N I ■ PI I • P K : : : : 

■ I V I • H A D R I A N I • A B N E 1 : l 

t I V I • T R A I A X I ■ P A R T • E 1 

Esta pedra é um de tres cippos sobrepostos. Alt. dos 
três 210,4 ; circ. im,97 ; letr. o1",09. 

Como se vê, é um fragmento de mil), a que falta a 
parte inferior que devia conter o resto da inscripçâo. 

Nâo apresentam as letras indicios de renovadas como 
adverte o snr. Hiibner; a i.a l/n. porém traz a anomalia de 
um pi ■ por pii • Nos títulos de Maximino e Máximo como 
adiante veremos dá-se um caso analogo com o IVLI- por 
ivui • e ordinário. Parece porém que melhor se justifica 
esta fórma, já que o nome primitivo fôra 1VLVS, como usa 
Virgilio. 

Também este letreiro transitou pelos nossos epigra- 
phistas desde A. do Figueiredo até l.evy, segundo a indi- 
cação do snr. Hiibner. 
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Xo terreiro da casa do Antcpaço, Ponte de Lima, es- 
trada de Braga por Tuy: 

I M P • C A E S • D I V I • SE V E R I ■ PU • EU. 

31 DIVI MARCI- ANTONINI NEP 

D I V I • ANTONINI ■ PU- P R O N C P tic. 

(4872) D 1 V I • H A D R I A N I A B N E P 

S D I V I T R A 1 A N I P A R T • EF sic. 

I) N N E R V A E A D N E F stc. 

M • A V R E LIO ANTONINO P I G P E L A V O sic. 

P A R T • MAX 

B R I T • MAX 

10 G E R M A N I C O M A X 

P O N T I E I C I • MAX 

TRIBVNI • POT • XVII • sic. 214 de J.C. 

I M P • ÍTÍ ■ C O S • U U P • P R O C O S 

A E R A C A R A • A V G ■ M ■ P • X X 

Monolitho granítico rijo, inteiro e bem conservado 
Alt* 2'",37; cir. 2™,2. 

Recebeu muito maus tractos do cinzel renovador a po- 
bre epigraphe. Ha porém n^sta estação ntilliaria cousa 
peior que ha-de figurar num legar á parte, ccmo exemplo 
de quanto é capaz o zelo indiscreto dos terríveis amadores. 

Vejamos esta agora: na 3." hn. deu o renovador um C 
por E na ultima syllaba NEP- Na 5* saiu E cm vez de E 
no ET final. Na ó.11 na inicial mvi uniu o primeiro 1 ao V e 
ficou N sem o ultimo I. Na 7." foram estropiadas as três 
ultimas palavras: PIO recebeu um G por O; EEI., um P por 
E; AVG, um O por G. A 12.' hn. apenas foi ornada com um 
ponto final. 

Na prmeira copia que parece proceder de A de Figuei- 
redo em primeira mão 1 escaparam algumas faltas que a pe- 

■ Cf. c. /. n. l. 647. 
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dra nào auctorisa agora e provavelmente nem entào, se a 
renovação foi posterior á copia. 

Assim na 1." lin. falta na copia o s de CAES • e dos 
dois 11 de PU fizeram um N. Xa 2.a falta o N de NEP. A 7.a 

foi partida em duas e pelo E de FEL deram um I. Xa 13." 
segundo a minha contagem apparece r.MP • mi • o que 
provocou com razào o reparo do snr. Fltibner com a nota 
stc. A verdade é que na pedra só ha 111 saudações imperiaes. 

O snr. Húbncr não se demorou a corrigir, rcmettendo 
para o n.0 4689. 

Xo adro da egreja de Rubúies, Coura, estrada de Braga 
por Tuy; 

82 IMPCAES ■ DI V I • SEI 

DI V I M A R CI A N T- 

DI VI ANTONINI 

D I VI H A D R1A N I A B N E PÍ 

5 

M • A V RELI O A • : O; 

PART•MAX 

lo 

cos nu • p r 

A BRAÇA 
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Pedra de granito branco, inteira em comprimento, po- 
rém cavada longitudinalmente para servir de sarcophago. 
Alt. 2"', 14 ; diam. om,63 ; letr. úm,Qg. 

Os caracteres graphicos bem desenhados, fundamente 
cortados, intactos da mâo do renovador. Tem a escriptura 
geralmente tão fresca como se agora saísse das mãos do 
lapidario; por onde nfinclino a crer jazera enterrada esta pe- 
dra por muito tempo, talvez desde que foi lavrada, isenta 
portanto da acção dos agentes atomosphericos. Como se vê, 
boa parte das linhas soffreram á direita geral amputação com 
o rasgo da pedra para ser adaptada a carneiro. 

E' inédita. Tendo sido descoberta ha pouco numas es- 
cavações no adro da egreja, foi passados mezes visitada e 
copiada, ahi por fins de julho do anno passado. 

As primeiras palavras das 5 primeiras lin. não guardam 
intervallo com as immediatas nem apresentam pontos inter- 
calados. 

No sitio do ribeiro de Cahamnkat, freguezia de Cho- 
rense, Terras de Bouro, estrada da Geira; 

T Ml? • CA ES • DIV I • S E V E RI- V 11 • F 11. 

33 mvi ■ MARCI • ANTONINX • NF.P 
DIVI ■ ANTONINI- P11 • PR O N EP 

(4801) DIV I • HADRIANI ABNF.P 

5 DXVI • TRAIAM • PART ■ ET D1VI 

NERVAE•ADNEPOT 

M • AVRELIO • ANTONINO • PIO ■ FEL • A V G 
PART• MAX• BRIT ■ MAX 

GERMÂNICO • MAX 

10 PONTIFICI • MAX 

TRIB • POT • X VII ■ IMP • III 2i4(lcJ C. 

COS • IIII • P • P ■ PROCOS 
abraçara;-- m-p 

XV: • 
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Pedra bem cylindrada, de granito consistente. Fo5-!he 
•decepada a parte inferior; mantem-se de pé. Alt. i"",# ; diatn. 
o"1,63 : letr. o"',og, 

O letreiro geralmente bem conservado, bom desenho e 
sem retoques ainda bem. Este titulo parece ter transitado 
por grande numero de collecçOes epigraphicas nacionaes e 
estrangeiras, e com numerosas variantes de Ramberto, Ar- 
gole e Sibelo apontadas pelo snr. llubner podendo ser 
rectificadas agora pela presente copia recolhida com vagar. 

Nas copias nao andam as lin. 13." e 14.» talvez por es- 
tarem como ainda hoje encobertas com a terra ao fundo 
do mill, Apenas Sibelo deu M • P.» XVII que pelo disposi- 
tivo das palavras e nitidez dos dois últimos algarismos au- 
ctorisa a suspeita do snr. J liibner de terem sido inspiradas 
por uma passagem de Argote, que nota dever ser aqui a 
milha 17.* segundo a medigâo viaria. Com effeito assim é, e 
um mill. de Docio descoberto ha poucos annos n'esta esta- 
ção com outro de Caro marca xvu milhas. Por onde é li- 
cito suspeitar que Sibelo procedesse um pouco a priori. 

A hypothese do snr. Húbner 1 de um III FEL- tertium 
clix. da 7.* lin. não me parece bastante fundada, porque 
nem neste titulo nem no de n," 4837 achei logar para isso. 
Além de que o de n.0 4848, da milha XXXV da outra banda 
da Portella do Homem está quasi de todo obliterado. Evi- 
dentemente Sibelo equivocou-se. 

« CÍ. r././/./.. 640. 

IO 
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No sitio dos Lao,'dos, Chorense, Terras de Bouro, es- 
trada da Geira: 

34 i i : : M I : Cf AXTONIXI- XEP 

: I : I : : ; : K IXI PI i 
(4804) KADStIAXI : : i 5 ; 

s •: : : : T K AI A X I • P A K T • E T 

: : ; : XERVAK i i : • i : • 

: : : I i : : : I XTOXIXO si: si; ! | | 

• IP,; • M A X • B RIT • M A X 

• : : MAXICO MAX 

lo VO X T1 F I CI • MAX 
: • • • : O T • X V X I • IMP- IXI Judej. Cb 

COS II1I- : : 1'KOCOS 

ABRAÇARA ». V i M P XTjlXÍ 

E' pedra de granito grosseiro c rijo, toda recamada de 
ásperos lichens e o letreiro muito gasto, o que torna grande- 
mente petiosa a leitura. Parece ter sido mutilada a parte 
inferior. Está levantada á borda da estrada. Alt. i"1^; cir. 
1 m,93 ; letr. o'",09. 

Nâo soffreu retoques de curioso a inscripçâo e foi res- 
tituída em parte a liçào agora. 

A que deu o snr. Hubner das copias de Argote e Sibelo 
é : ! • NI i : 1 i í XIXI ! i 1 I 1 ANI I | 1 ; N J 

I • i PART : : | i IO • ANTONINO • • i AR • JIAX • 
BRIT • MAX | ; 1 | í 1 > | : : "KV • III | COS • III 
i i PROCOS 1 A BRACARA- M- P- XVIII. 

Argote denuncia na milha seguinte alguns mill. um dos 
quaes subtrahido pelos moradores. Tm appareceu c nào 
subtraindo, porém illkerato. Pareceu-me ensaio apenas, re- 
geitado por qualquer motivo como outro em Santa Cru/, 
entre a milha XIXI e a XIV. 
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No sitio da Porti lla do Homem, fronteira do Ucrez, es- 
trada da (ieira; 

: • : C A K S • D I V I • S K V K R 1 • P 11 ' F I !. 

as i : M A R C I • A X T O X J X 1 • X E I» 

: : i I • A X T O X 1N I • P 11 • P R O X E P 

(4837) :• I V 1 ■ H :• i f I A X I • A BX K P 

5 ! : : i : : A I A X I • P A R T E T I) I V j 

XKRVAK•ADXEPOT: 
M ■ ; ; ;< " MO* A X T O X I X O PIO- K K t. • A V G 

i I TI ! • M A X • B R I T -MAX 

GERMÂNICO • MAX 

10 POXTIFICI* MAX 

' : :• IP. ■ POT • X V I 1 • 1MP ■ ni 314.lcJ.Ch. 

i • : i : T I • P • P ■ P R O C O S 

■ i • i C A R A • A V G ■ M • P • X X X Ul í 

Do granito rijo e grosseiro, inteira o de pé agora. Ait. 
z1",^ ; cir. ("'.Hs : let. om,og. 

Na copia do snr. Hiibner extrahida de Argotc c Sibe'o 
falta a lia. g.' GERMÂNICO • MAX. 

Actualmente nfto existem na pedra, gastas pelo tempo, 
as palavras iniciaos no todo ou em parte das liu. i.', 2.*, 3.*, 
4.*. 5-'. 78-". ' 'A 12-'> c 13-" 

Nâo admira que nilo visse Sihelo parte do letreiro vol- 
tado para a terra, pois estava tombado o mill.; o que se não 
explica c que désse na integra o inicio das liu. gastas, lado 
esquerdo da epigraphe que devia ficar mais ou menos a des- 
coberto. 

Também faltam nas copias os traços horisontaes sobre 
as expressões numéricas. 

Os traços cpigraphicos bom gravados e sem retoques. 
Assim mesmo, parece-me um dos melhores exemplares dos 
títulos de Caracalla. 
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No sitio das Moaroãs, vertente gallega do (rcrez, es 
trada da Gcira: 

• M; : ; ES - I) 1 V I ■ SE 

3« V i ; K I • l' I 1 • I- : : D 1 V I 

= 5 s ; 1 1 5 ? s ? n r NEP 
: ; I ; P I I • P K O K E P 

: : ; : : : UR IAN! : : ; ; : 

; i : : 5 ; : ; : : : MAX 
• •; : MANICO* MAX 

T KI B ■ : 5 • i : i I M P 111 • C O i ; ? ! • 
P • P i : s COS 3 14 ilcj. Ch. ? 

• • : : : 5:5 M- P • XXXV 

Granito duro e branco: pedra inteira, tombada, AU. 
diam. ou,,53: let. ©"".oS. > 

Está quasi inteiramente obliterada a cscnpta c so a 
custa de ler aqui e ali, rara syllaba de geito se apura. 

Ouasi nada com esta se parece a copia dc Sibelo que 
anda no C. I. H. 1-. com o n." 4848. Como porém por aqui 
nenhuma pedra exista com letreiro que a este se assemelhe 
nem de longe, sob essa rubrica o dou. 

Com esta pedra diz a copia dc n." 4842 do dicto Si- 
belo quanto á notação das milhas c seria uma bclla inscri- 
pçao por certo, mas mio existe o original d'ella no demais. 
Donde se eollige que Sibelo dc dais títulos fez /m, mais o 
o de n." 4844 na milha XXVI que também nlo existe, e 
somma quatro. 



CAUArAU-A 

No terreiro ria residência parochial de San/'Iago t/r An- 
tas, Famalic.lo, via de Braga pelo Porto: 

j 
S E V 

3" i : A 5í T O : í 1 1 ! E h 

AXl : 1 1 ! : 

5 ANI : s t 5 t |l Fl 1 

(4740?) | ! : : : E • A : : ■;;.: 5 

• A N T O : • : ! ! v R ' 

A X = : = 1 : 

X NA X 1 i \i 

10 COMAi j: ! 5 

' l-MA >- 

TA X'OT i i 

1 I i IV 

X ACA 1 ; 1 ! : 

i M P X 

São dois fragmentos de mill. partidos longitudinal- 
mente e servindo de espeques a um telheiro no terreiro da 
residência de Santiago de Antas em frente do portão que 
do adro dá para o terreiro. 

Foram estas reliquias descobertas pelo snr. dr. M. Sar- 
mento, que do caso deu conta na Xova Alvarat/a, revista 
de Famalicão, em 3 do dezembro de 1891 e m as denunciou. 

Como bom observa o sábio vimaranense, do mill. 1740 
que dera Argote no sitio da Portella de Baixo, inteiro nesse 
tempo, procedem talvez os fragmentos actuaes. Além de ou- 
tros indícios, lá está na hn. u.* parte da ultima syllaba tia 
da palavra TKHtvxiTIA. forma raro usada por extenso, aecu- 
sada aliás na copia do Argote, 
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Na quinta do Santa Calharina, Cabeçudos, Famalicão, 
via de Braga pelo Porto: 

1 M ? ■ ■ ; : ; I V I S K V K R I Kl •; 

as d 1 v 1 m ; • : ANTONINI X 1 1 
d 1 v 1 • ■ ■ ; : : 1 X 1 F 1 F R 0 N K F 

Dl V I KL ; : : ; N 1 A B X E F 

5 D I V I X R 1 : : : ; : • R T !• l 

1) 1V l N : ■ ;■ : \ U X K F 

M ■ A V K i j 1 : ANTONINO FIO 1- K L AVO 

F A R T : : i 

BRITA: ■; ! I A X 

10 (iKRM: ; • : M A X 

f 0 x r 1 li-:; 

•1 H I B U N l i • : i 0 T XVII 

TM FIM: : ; : : : 1- FR OCOS 

A B R A < ! i i A V O 

M • F X 

E' um monolitho de granito rijo, servindo do pilar á 
varanda das casas da quinta, dentro do portão. Alt. ; 
tnr. 

SoíFreu usura que de todo lhe deliu os caracteres á 
inseri pç Ho por unia secção media de alto a baixo. As de- 
mais letras ficaram incólumes e perfeitamente legíveis. 

Da lição do snr. dr. Sarmento publicada na citada re- 
vista de Famalicão só levemente differe a minha; na 4." lin. 
accrescento o F linai da sigla abxef. ; na 6." dou o grupo 
HT. da sigla fakt. e o traço horisontal sobre o numero das 
saudações imperiaes 111 na 13.» 

Na 4.® lin. é que me parece offerecer certa anomalia ou 
pelo menos novidade o grupo EL que o snr. Sarmento na 
traducçào dá por EL/b líadriano. Anomalia na forma KL 
por AEL e em que se bem AKLtvs era o nome de Hadria- 
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no, foi depois substituído pelo de TRAIAKVS seu páe ado- 
ptivo; a novidade é por nâo conhecer outro exemplo. Como 
explicar o caso é que eu nâo sei. As hypotheses conjectu- 
raes podem alentar opinião, não dão porém cer,teza. A de 
que andou ahi o cinzel do curioso não péga por falta de 
outros indícios; a de que o lapidado se enganou é banal, 
especie de deus ex machtna; a dc que por um accidente 
qualquer esmurrando-se a pedra resultou do n incíal de 
lladriano aquclle '.íf. nâo valerá mais. Portanto ficamos com 
a solução do snr. dr. Sarmento, abonada de sobra pelo seu 
critério superior nestas matérias. 

Também a contagem das milhas (X) é pelo menos de- 
ficiente. Parece provável que fossem gastas pelo attrito as le- 
tras algarismicas que integravam o numero. Como no ti- 
tulo de Rnhiãcs, 32, a palavra mvi do principio das hn. de 
2 a 6 não está separada das seguintes por pontos nem ainda 
por espaços de entre palavras. 



IX 

MAGRINO 
(i17-218) 

Entre os quatro imperadores da família syria, Septimio 
Severo e Caracalla antes, depois Elagabalo e Alexandre 
Severo, abre breve parenthesis de quatorze mezes o go- 
verno attribulado de Macri no. Pouco lhe deve a Historia. 
Sex. Aur. Victor dedica-lhe meia dúzia de linhas no livro 
Dc Caesaribus, e quatro no Epitome: 

«Macrino com seu filho Diadumeno pelo exercito fei- 
tos imperadores governaram quatorze mezes, e foram pelo 
mesmo exercico assassinados por tentar Macrino refrear o 
luxo e reduzir o soldo á tropa ». ' 

Nada mais simples desde que o império se converteu 
em feitura exclusiva da soldadesca e fonte de receita prodi- 
gamente renovada no advento de imperador novo. De longe 
vinha o mal apenas attenuado pelo processo adoptivo dos 
Antoninos, e tam inveterado que nem Caracalla apesar de 
sua successâo heriditaria e associação ao império na vida 
do páe logrou pòr-lhe cobro, senão que mais o aggravou. 

Por isso elle era, como Nero, ídolo dos soldados; nào 
porque os conduzisse á victoria, mas porque derramava a 

1 Macrinus cum Diadnuuno filio, ab exercitu imperatorti creati\ im- 
peravernni menus quaiordecint; ct ab eodcm excrcitn ahtrtmcantnr pro eOy 
quia Maerinus militarem luxuriam stipendiaque profusiora comprimerei. Sex. 
A. Vict. Epitome, XXII. 



MACRI NO 

ondas o dinheiro do fisco, refeito a poder de fabulosas ex- 
torsões. 

Pouco valia na verdade a moral do soldado por esse 
tempo; a das outras classes porém nio valia mais, gangre- 
nada pelo escândalo dos grandes que penetrava todas 
as camadas sociaes, e sem correctivo antes sagrado pela 
doutrina e exemplos da religião pagA. 

Pouco invejável portanto devia de ser a situação do 
novo imperador; situação falsa de que nâo poderia sair ai- 
rosamente, mal servido de talentos e firme/.a. A pouco 
lhe podia chegar o servilismo para captar as sympathias da 
soldadesca, e a hypocrisia com que glorificava a memoria 
de Caracalla, aliás sua victima e sempre querido do sol- 
dado. 

Xáo devia tardar muito o desfecho e teria de ser 
trágico. 

Macrino, Aí. Opellivs Alactinvs, nos monumentos IMI* • 
CAES • M • OREI.ElVS SEVERVS MACHINVS AVG • natural 
de Cesarea na Mauritania, africano ccmo Septimio Severo e 
procedente de baixa extirpe, fôra poeta, rhelorico e advo- 
gado até chegar depois de mil aventuras á dignidade de 
prefeito do pretório. Era mal visto de Caracalla, e talvez só 
por evitar a morte eminente de que houve noticia por despa- 
chos interceptados, de mágicos c advinhos para o impera- 
dor, teceu a trama contra a vida delle de concerto com dois 
tribunos militares,um commandante legionário e um ccnturiâo. 

Em Roma fui celebrada pelo senado e o povo a morte 
do tyranno e como de costume sobre a memoria delle des- 
pejaram toda a sorte de ignominias; no Oriente porém a sol- 
dadesca pranteou-o e entrou em furor contra os assassinos. 
Macrino pranteou-o também, abraçou o cada ver, decretou- 
Ihe honras e enviou a Julia as cinzas do morto. 

Com fingida modéstia e desinteresse deixa-se Macrino 
acclamar imperador pelo exercito e para melhor encobrir o 
seu crime toma o cognome de Severo, para o filho o de . I«- 
touino, e decreta a apotheosc de Caracalla com templos e 
sacerdotes proprios, fia mines. 

Outros manejos de baixa lisonja valeram-lhe da parte 
do senado os títulos de augusto, pio, feliz: o seu filho Dia- 
dumeniano teve os de césar e príncipe c/a mocidade quando 
apenas contava nove annos. 
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Corflo todos os principes fracos tentou Macrino alga- 
mas reformas, que cedo faHiram na debilidade dá execução 
ou em atrocidades irritantes. 

Duas vezes batido pelos parthos. recorreu ao expediente 
já conhecido dc comprar a paz a peso de ouro despachando 
logo ao senado haver terminado a guerra, que lhe pagou a 
noticia com o titulo de parlhico. 

Entretanto relaxava-se a olhos vistos a disciplina mul- 
tar no Oriente, minada por tantos elementos dissolventes e 
Macrino via-se desarmado para combater o mal. Contra elle 
crescia o desprêso como chefe militar e o odio pelo assassi- 
nato do imperador, cujo segredo transpirara alfim. 

Uma legião acampada perto de Emessa na Syria revol- 
ta-se acclamando Elagabalo, e um corpo dc tropas mandado 
para abafar a rebelliâo passa-se ao inimigo. Então Macrino 
corre ao campo dos pretorianos em Apamea e espalha o 
ouro a màos cheias para que lhe acclamem Augusto o filho. 
Derrotado numa batalha junto de Antiochia, toge disfar- 
çado atravez da Asia Menor. Preso em Chalcedonia ia rc- 
conduzido a caminho dos inimigos victoriosos^ quando cie- 
pois de uma tentativa de fuga foi decapitado. Já antes tinha 
perecido seu filho, victima innocentc da má-ventura do 
páe. ., 

De Macrino só uma epigraphe temos e já conhecida. 

No logar de Vtllatandrlo, estrada de Vale Pasmos a 
Chaves; 

I M 1' ' C A E S • .M • o P E LLIO* SEVE ; : 

!{«) M A C IN O • RIO- F E E * INVICTO 

ET - MAU NO ■ A V ti ■ ET • M • OPETTIO 

A N T O N IX O • DE A D V M E N I A X O i»- <e J. C. 

X OBIEISSI M O -CÃES- P K 1 X C 1 • 1 V 
V E X T V T 1 S 



MACRtNO 

E' um cippo de pequenas dimensões de granito negro 
e rijo. Alt. i"i.45; diam. o"1,4.5. Está levantado á margem da 
estrada na saída da povoação para Chaves. 

Eoigraphc bem conservada e intacta; mas um tanto 
apagada pelo tempo, o corte vivo dos traços g rapine os de 
mau desenho aliás. De leitura fácil e corrente. 

Segundo a nota do snr. 11uoner parece fora tomada 
copia d'esie titulo por Tavora em primeira mão, donde pas- 
sou ao Argote e d'ahi a vários epigraphísias estrangeiros. 
Das variantes só a da 1.» lin. SEVE é conforme ao titulo. A 
letra R pelo menos, que devia entcgral-a, foi-se por qualquer 
accidente. Das deficiências de letras em MACRI NO da 2." lin. 
e MAGNO da 3.*, só é real a do H na primeira destas pa- 
lavras. 

li' este monumento bastante apreciável em epigraphia 
por sua raridade na especie e caracter de authenticidade, 
se bem que esporádico e talvci: nem rnili. tenba sido, no 
sentido rigoroso da palavra. 

O snr. Hilbner só dá conta do outro em llespanha 1 c 
esse notado com o asterisco signal de somenos valor. E* 
de n.u 1790 visinho d'este, nos Possacos. Em vão o procurei 
lá no mez de agosto de 1893. Era assim a copia: JMP • c • 
I' • 1. • • : : A : t : I SOVANS • ENE i i ! ; | : i J 
O PE • I • » ! i A • 

Como a de Villarandêlo passou esta copia de Taveira, 
ao Argote. Vê-se que não foi muito feliz o copista. 

■ Cf. Sii/>/>1. 1105. 



X 

ELAGABALO 
(218-222) 

Dá que pensar o phenoineno estranho da submissão do 
mundo romano a tantos tyrannos. Como explicar esta abdi- 
cação universal da consciência e dignidade humana, este 
amortecer do mais radicado dos instinctos o da própria con- 
servação, de sorte que mais parece rebanho de borregos 
conduzidos um a um ao matadouro a gente d'esse tempo 
que, não direi já romanos de velha tempera, simplesmente 
seres racionaes ? Que fascinação de serpente pôde tolher os 
movimentos e abafar a indignação em peito de homens a 
ponto de não apparecer quem proteste de rosto erguido 
contra esta ignominia da mais feia abjecção, da maior ver- 
gonha da humanidade? 

Que o terrivel ophidio imtnobilise o pobre e asqueroso 
batrachio, comprehende-se: é mais forte e mais agil. Porém 
que 100 milhões de homens obedeçam cegamente a uma 
creança afeminada, ridícula, cruel, caprichosa e comida de 
vicios é espantoso. 

Tyranno foi Tibério, antes porém tinha sido um valente 
cabo de guerra; as loucuras de Calígula e Nero cobri-as 
até certo ponto a boa sombra da casa de Augusto e a me- 
moria de Germânico, páe de um e avô do outro; a Domi- 
ciano, Commodo e Caracalla porventura algo valeria o nome 
de seus páes. Agora a Elagabalo que lhe prestariam as 

J 
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phantasias e o nome de sua màe, uma syria intrigante e sem 
pudôr, pondo á frente das legiões um menino de 14 annos 

■com hábitos de mulher no corpo e na alma? um menino 
que brincava com as vidas e honra dos cidadãos com a 
mesma semeeremonia com que atropellava os mais elemen- 
tares preceitos da moral e do pudor ? 

Para dar a chave do enigma muito se pôde discorrer 
pelo estado dos espirites nessa epecha, de caracte- 
res, costumes relaxados, enervaçâo epicurista, fatalismo es- 
t iíco, concentração uoentia ou abscesso dos poderes do es- 
tado nas màos de um só. militarismo infrene etc. O chrisUto 
tom para isso uma palavra de prutanda philosophia: casti- 
gos do J )eus! 

Justiha elevai gentes; míseros factl popnlos peccaíum. 

Elagabalo (Heliogabalo) í 'anus Avilns fíassianus, nos 
monumentos Cpigraphicos IMP • CAESAR M • AVRKI.IVS AN- 
TON* IN VS AVO, natural de Emessa na Syria, era filho do se- 
nador romano Vario Marcello e de Julia Soemis, I)izia*se 
lilho adulterino de Caracalla, primo de sua mâe, e porisso 
lho adoptou o nome. Parece ter sido sua avó Julia Moesa 
quem primeiro infamou a própria filha para ganhar popu- 
laridade entre os soldados dedicados a Caracalla, e preparar 
assim um futuro successor de Macrino. 

J anto que se viu assumpto ao poder, logo em despa- 
chos ao senado sc arroga o nome de M. Aurelio Antonino 
com os cpithotos de pio. feliz, augusto, etc. Protesta outro 
sim tomar por modelos Ces. Augusto e M. Aurelio. Bons 
modelos, mau artista. 

Desde cntào os ires annos e tanto da vida e governo 
d'este louco correm num crescendo d'excentricidades e cri- 
mes taes como nâo viu ate então a Historia nem veria 
depois. 

Entre as que se podem dizer sem macular a penna. fi- 
gura a da nomeação do sua tia Julia Moesa para o cargo 
de senador, c de sua mãe para presidente de um senado de 
mulheres nu Quirinal, encarregado de legislar em matéria 
do modas, equipagens, etiquetas et reíiqua. Elie proprio teve 
velleidades de se fazer mulher e quiz que o tractassem de 
senhora, domina, vestmd j de mulher c trabalhando entre ellas. 
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Rematemos este fastidioso apontoado d^nsanias na 
fórma breve e sacudida de um oseriptor antigo: 1 

Foi morto (Elagabalo) num tumulto de soldados. Ar- 
rastaram-lhe os soldados pelas ruas da cidade de Roma o 
cadaver, como se fora de um cào. Km tom faceto de caserna 
chamavam-lhe cadella rabiada de lúbricos furores. Afinal 
como nio topassem boccal de cano desgoto bastante largo 
para arrojarem lá o cadaver, lançaram-no ao libre com um 
peso para n<1o emergir. Viveu 16 annos e por esta ultima 
aventura poseram-lhe o cognome de Tiberi no Traclicio.* 

Esqueceu-lhe accrescentar que foi degollado numa la- 
trina do campo militar, e que o mesmo golpe levou a ca- 
beça da m«le, principal culpada dos desvarios do filho. 

E é a isto que as epigraphc.s chamam príncipe fortis- 
sinto e felicíssimo / 

Pois nem por isso, valha a verdade, 
l ambem de Elagabalo nào abundam os letreiros. Além 

dos tres seguintes o snr. Hiibner J apenas nota mais dois em 
Hespanha, os de n." 742 (?) e 3428. 

No passeio das Carvalheiras, Braga : 

40 •; .\i i- <: ,Í iisi 

:• : : : S E ('T I M I • SE 

PI NE PO TI- Ij 
I 1 T O N I N I • P I • N A fí N I ! 
- —— K K I. 1 O A N í    

(4;(>8 e 4769) TRIB • POT • 11 ■ COS • H amdeJ.C. 
P R O C ■ P • P 

FORTÍSSIMO • F E L I 

CISSIMOQVE 

PRINCIPI 

1 Sex. Aur. Victor, Epitome, XXMi. 
1 Outros contam-lhe 18 annos de edade, 
3 Suppl. ele., 1105, 

i 
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Foi recomposta a epigraphe com letreiros de • cippos 
de granito, lá existentes. Aquelle que contem a parte infe- 
rior da escripta está só e foi descabeçado visivelmente. 
Ainda assim mede: alt. incluindo o sócco ^"',51; cir. 1 n\q; 
lei. om,og. Quando inteiro devia de ser um dos mais corpo- 
lentos da nossa terra. O outro cippo está sotoposto a um de 
Caracalla, o de n." 30. Provavelmente quem o assim collc- 
cou intendeu completar o letreiro por esta fórma. 

Já o snr. Hubner tinha aventadô a hypothese da mutua 
pertença 1 dos dois primeiros. 

Xenhuma differença noto entre a liçào d'este senhor e 
o que está nestas pedras, que aliás elle visitou. 

Xo passeio das Carvalheiras, juncto á capella de S. Se- 
bastião, Braga: 

1 Ai r 1. A r. s ; : ; "í 
: i :• : SEVER1 • PH • NE: i i i i ANTONINI PI I 

•»l M A <; X I ■ E I I. I O I i - RE LIO 

{4-66) ANTONIN: tii t ! i IC I • A V G 

PO NT ■ M A i : i : P O T • Ti 

COS • 11 • PROC i t : Ji9<lej. Ch. 

k o r r i s s 1 >r : 
F E LIC1 S SI M ■ : ; : 

PRINCIPI 

A B R A C A R A 

m Pin 

Monolitho de granito ordinário apresentando uma falha 
longitudinal que lhe levou pelo meio parte do letreiro. Alt. , 
2"',53; cir. i'",8; let. o"',t. 

Foram renovadas as letras. 

1 ///"<• positi propter praecedentem, cujus pars futt» C. I. Jl. J 
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Segundo a nota de Barros dada pelo snr.' Hflbner, foi 
conduzido da estrada de Chaves por ordem do arcebispo 
Dom Diogo de Sousa. 

A epigraphe tem corrido pelas collecç^es de numerosos 
epigraphistas nacionaes e estrangeiros, como aponta o snr. 
Iliibner. 1 

Tarnbern aqui, nenhuma discripancia do que a pedra da 
traz a lição do sábio berlinez. Apenas omittiu advertir que 
as letras foram renovadas, postoque com inteira correcção. 

Perto da aldeia de Travassos. Villar, Terras de Bouro. 
Tieira: 

1 M P • !; A H S • D I V I • S E P TI M I 

4JJ S E V E R I ■ K E P O TI • DI V I 

(jSojj AN": : N I N !• P11 • M A G N I • FILIO 

M • A V : 5 1.1 O • A N T oN I N o PIO-FEL-AVG 

I ON I M AX • TH IB • POT ■ 11 

COS II PROCOS P P- 219 de ]. C. 

: O i : : SSIMo- FEL! C ISSIMO Q V E 

PRINCIPI 

A Bi ; C AVO 

M P • XXI 

E' um cippo de granito duro e grosseiro, já mutilado. 
Foi derribado da borda do caminho e jaz tombado num 

souto ladeirento sobre o ribeiro. Xesta situação e bastante 
trabalhosa a leitura, pois carece de ser rolado com cautella 
que a rampa é Íngreme. Está em risco de se despedaçar 
contra os calhaus do ribeiro. Alt. iw,73; diam. o1",6. Xào foi 
medido a letr. por muito desigual. 

Tem bastante damnificada a epigraphe, alias intacta, 
pela, acção do tempo e mais ainda dos agentes tclluricos 

« Loc. ci/. 
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num humus succulento produzido pelas folhas das arvores e 
humidade do solo. Dahi algumas letras delidas de todo e 
outras a caminho dMsso. 

Da copia dada na integra pelo snr. Htibner segundo 
Argote e Sibelo tem de deduzir-se agora o que o tempo le- 
vou, e podem corrigir-se as variantes. Ainda aqui Sibelo não 
foi feliz, nem isso admira. 

Quanto ao numero dos consulados, apesar da concor- 
dância dos copistas, deve manter-se; que lá estão as duas 
letras algarismicas II já gastas um pouco mas legíveis 
ainda. 

Entre os penedos do ribeiro jaz um pequeno troço de 
mill. sem letras. 
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MAXIMINO E MÁXIMO 

Como balança louca ou navio sem lastro, entra a ma- 
china do estado romano a desgovernar agora por tal guisa, 
que bem se lhe pôde augurar proximo descalabro. Com a 
intermittencia apenas dos 13 annos do governo honesto po- 
rém fraco dc Alexandre Severo, passa o timão da publica 
governaçào das mãos de uma creança vergonhosamente 
afeminada, para as de um soldado brutal, barbaro pelos qua- 
tro costados. Entre Elagabalo e Maximino parece trazido 
Alex. Severo como que para amortecer a dureza do con- 
traste de dois príncipes péssimos por vicios de caracter con- 
trario, e para mostrar com seu luzir d'estrclla fugitiva c pal- 
lida a medonha cerração prestes a cobrir o mare-magnum 
do império romano. Faz lembrar o lugubrc hernistichio do 
poeta latino: 

ponto 710x incubat atra. 

Alexandre Severo, imperador aos 13 annos, governado 
por sua mãe (Julia Mamaea), como pela dclle (Julia Moesa) 
fôra seu primo Elagabalo, da natureza teve apuradas pela 
educação excollentes qualidades que prompto lhe valeram a 
estima publica e presagiaram porvir venturoso. Cedo se 
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apagaram tão fagueiras esperanças, que a militança afeita 
ao assassinio do seus imperadores nem a este poupou. 

Do Oriente onde trouxera á razão após porfiada lucta • 
o império novo dos persas resuscitado sobre o dos parthos, 
corre Alex. Severo ás (fallias devastadas pelos germanos. 
Esperava-o ahi, junto de Moguncia, a morte ás mãos dos 
próprios legionários suggestionados por um soldado a quem 
elle e os imperadores da sua família tinham levantado do 
nada 'té o commando de uma legião. Com a delle caiu a 
cabeça de sua mãe, pretexto senão causa da má vontade da 
soldadesca. 

Tal qual como na morto de Elagabalo. De sorte que 
tiveram o mesmo fim e pelo mesmo processo, o príncipe 
honesto e o malvado; opprobrio da humanidade um, espe- 
rança mallograda o outro. 

Quando assim desvaira a consciência publica, mormente 
naquelles a quem está confiada a segurança do estado e a 
vida dos cidadãos, força é que a sociedade pereça. 

Abre Maximino o período chamado dos «usurpadores 
militares». Pouco diz o epitheto por demasiado rcstricto: 
simplesmente reinado da usurpação é que devia ser, quando 
tudo era usurpado e todos usurpadores, A violência, a alei- 
vosia, o assassinato, o latrocínio penetrando todas as classes 
sociaes adquiriram foros de cidade, tornaram-se o processo 
ordinário de levar a vida. 

A proposito vejamos o juizo que desta epocha nos dei- 
xou um historiador antigo, no seu latim barbaro porém vi- 
goroso : 

« Desde Caracalla os imperadores romanos, mais ciosos 
de dominar seus concidadãos que de subjeitar os estranhos, 
e luctando entre si á mão armada, concorreram a precipitar 
do alto o estado romano, revezados na posse do imperio os 
bons e.os maus príncipes, os nobres e os ignóbeis e muitos 
delles mesmo barbares. Na verdade, quando por toda a 
parte tudo anda em confusão nem pelo modo ordinário cor- 
rem as cousas, cada qual julga-se habilitado a ser-lhe per- 
mittido em meio da desordem, usurpar aquelles cargos 
alheios que não pôde desempenhar e por crassa ignorância 
terá de deshonrar. Tanto a insolência da fortuna que tudo 
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se permitte, pode atormentar os humanos levados de cubiça 
damninha! a qual a principio impedida pela virtude que lhe 
embarga os passos como um muro, logo que todo o mundo 
mergulha num mar de vicios e flagícios, até aos incapazes 
por educação e nascimento, abre caminho para a publica 
governação » 

Maximino, Maximmtis, nas inscripçõcs IMP • CAESAR 
c • IVUVS VERVS MAXIMINVS AVO era um thracio sem 
naturalidade precisa nem data de nascimento, filho de um 
godo de nome Micca e de uma alana chamada Ababa J. Da 
condição de pegureiro trouxe-o ás fileiras da guarda preto- 
riana, reformada por Setimio Severo, a única recommenda- 
çâo da sua enorme corpulência e força muscular desmedida. 
Na presença do imperador luctou com dezescis legionários 
robustos c derribou todos, um após outro, sem difficuldade 
de maior. . , 

Esta e outras proezas com certa hrmeza de caracter 
valeram ao brutamontes que diariamente digeria 40 libras 
de carne e bebia uma amphora capitolina de vinho (26 li- 
tros) o favor imperial e por elle apesar de illetcrato e rude 
mereceu a estima do soldado e foi subindo os postos mili- 
tares De Alexandre Severo, mais tarde sua victima, recebeu 
commissào de organisar e commandar uma legião, teve um 
logar no senado c o proprio imperador chegou a pensar no 
casamento de sua irmà com o filho dcllc Maximino. 

Como se vê, tio extremada benevolência longe de ca- 
ptivar o barbaro mais lhe atiçou o fogo da ambição e insu- 
flou orgulho. 

Apesar do espantoso terror que em Roma espalhou a 
noticia do assassinato do imperador com a da proclamação 
do assassino, logo o senado se apressou a sanccionar o fa- 
cto consummado; tào baixo tinha descido o decoro desta 
outrora « assembleia de deuses»! 

Para um natural feroz como o de Maximino, na vereda 
escorregadia do sangue leva longe o primeiro passo. Mal se 
viu na posse do mando e ladeado de seu filho a quem no- 

1 Sex. Aurel. Victor. De Cne<., xxiv, 240. 
a Cf. De Chatcaubr. £/uJ. Ais/. I, "4. 
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meou césar, desafogou seus ruins instinctos contra tudo e 
contra todos, pretendendo reinar pelo terror já que nâo po- 
dia pelo amor. 

Contra duas classes de pessoas desatou de preferencia 
a sanha sanguinária e sem remissão: os seus parentes e 
amigos testimunhas da humilde condição e origem baixa 
que tivera, e os christâos sympathicos e affeiçoados ao as- 
sassinado príncipe. E se o sangue d'estes correu a ondas 
por todo o império, imagine-se que sorte teriam es indicia- 
dos na mais leve sombra de conjuração. Houve matanças 
em massa, de quatro mil suspeitos de uma só vez e as pró- 
prias legiões foram dizimadas. 

E porque já o christianismo ganhara então a grande 
maioria do povo, temendo Maximino metter todo o mundo 
a ferro e fogo, feriu de preferencia os ricos e prelados da 
Egreja. Entre estes Ponciano papa no 4" anno do seu pon- 
tificado; cm seguida o successor dclle Anthero, martyr, que 
apenas governou por um mez a Egreja de Deus. Depois os 
clérigos e outros fieis, como na Cappadocia sob o governo 
do presidente Scrcniano. segundo reza uma epistola do bispo 
de Cesaréa a S. Cypriano; e em Xicomedia a Santa Bar- 
bara, virgem. Também o diácono Ambrosio e o sacerdote 
Protectcto morreram por Christo. 

Por este motivo saiu á luz o grande Origenes com o 
seu livro magistral acerca do martyrio 1 em que exorta á 
paciência e firmeza nos tormentos os christâos; elle proprio 
teve de andar foragido por dois annos 2. 

Tantas cruezas valeram ao feroz imperador uma sarai- 
vada de epithetos injuriosos >, atirados de longe e a salvo. 
Triste desforço c protesto infantil que mais irritava que 
amordaçava a besta fera. 

Não saciado de sangue, penetra com o exercito na Her- 
mania levando por toda a parte a destruição. Despovoatn-sc 
as burgadas pelo terror e a morte. Passa como cyclone, 
sem que o detenham pantanos, mattagaes, ermas charnecas, i 

i Exorta tio o d martyriuw. 
* Cf. Wouteis, Ifixt, cccl. cotnp. f, 123. — Alzog, Uni. ttnro* rn». 

3 « Cyclopc », «Busíris «Sciron », PhalanVq « 1 ypbon , «(iyzes ». 
Jul. Capitel, (cit. por Woutcrs, 1, 122 ut supra). 

/ t 
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«Devastamos, manda elle dizer ao senado, o paiz numa 
extensão de quatrocentas milhas, incendiamos as aldeias, 
levamos os gados e multidão de prisioneiros, ficando mortos 
os restantes... 

«Em poucos dias feri mais batalhas que nenhum dos 
antigos generaes, e o espolio dos vencidos excede quanto 
esperávamos. Nem accommodaçâo temos para tantos ca- 
ptivos». 

A isto responde o senado decretando-lhe o epitheto de 
germânico e pouco depois os de mrmatico e dacico por não 
sei que passageiras victorias sobre estes povos do Danúbio 

Para repousar de suas correrias e porventura também 
por não querer affrontar cm Roma o espirito zombeteiro 
dos romanos i, fixa em Sirmium na Pannonia a residência 
e entretem os ocios matando e espoliando os proprios súbdi- 
tos. No anno seguinte (237) estala em Africa a revolta po- 
pular contra os exactons do fisco, rematada pela acclama- 
çâo do procônsul Gordiano, rico, estimado o bem aparentado 
com as familias históricas de Roma. Logo o senado reco- 
nhece e saúda o novo eleito mais o filho, do mesmo nome. 
Morto este num combate com a gente fiel a Maximino, o 
páe suicida-se e o senado temendo as iras daquelle oppõe- 
Ihe dois novos imperadores, Pupieno e Balbino, soldado o 
primeiro o segundo literato. 

Maximino ao saber estas noticias, num paroxismo de 
furor bestial rola-se no chão e afoga em vinho as rnaguas. 
Depois proclama aos soldados e espalha dinheiro para os 
levar a tomar vingança do povo e do senado. Acompa- 
nham-no de má vontade até ao norte d'Italia, e junto aos 
muros de Aquiléa numa sedição provocada pelas crueldades 
delle contra muitos officiaes condemnados á morte, é ata- 
cado na própria tenda pela soldadesca amotinada e decapi- 
tado. Por elle arrastado na queda como fora na elevação, 
ahi mesmo foi trucidado o proprio filho. 

Em Roma produziu esta noticia uma alegria indescri- 
ptivel: houve sacrificios e solemnes acçdes de graças aos 
deuses, como se todos se vissem livres dum verdadeiro ca- 
taclysmo. Na verdade a cousa não era para menos. 

1 Cf. Laurenlic, tíàt. de Vcmp. rom. IV, 151. 
2 Maximino era anaiphabeto ou pouco menos. 

A 



MAXIMINO E MÁXIMO 

Máximo, Aíaxinms, nas inscripções c ■ XVLIVS VERVS 
maximvs ' etc. filho de Maximino e por elle feito césar e 
príncipe da juventude, teve como o páe os títulos de ger- 
mânico, sarmatico e dacico c também máximo nos tres, bem 
entendido. Apesar disso pouco delle nos deixou a Historia, 
nem sequer o nome da mile, naturalidade e data do nasci- 
mento. 

Apenas Chateaubriand num tom menos de historia que 
de romance nos ministra alguns traços curiosos: 

«O filho do gigante Maximino fôra versado nas letras; 
vestia elegantemente e com apuro, e assim mesmo eram os 
gostos e maneiras que tinha; pelo que ganhava o affecto do 
sexo feminino. Em vez de peito de aço como o de seu páe, 
ostentava uma coiraça de ouro, assim mesmo de ouro era o 
broquel, dourada a lança e o elmo cravejado de pedraria. 
Depois de morto tinha ainda muita formosura no rosto bem 
que pisado o manchado de sangue e de pó. 

Ao joven césar alguém applicou em vida os versos de 
Virgilio que comparara a gentileza do filho de Evandro á 
estrella da manhã surgindo húmida do seio do mar. Por 
um momento pareceu condoida a própria populaça da sorte 
deste moço, cuja cabeça a internecera; o que não obstaria 
aos ultrages com que depois a queimaram no campo de 
Marte. Assim acabaram estes dois godos, antes de Alarico 
soberanos em Roma pela purpura não pela espada».2 

Das g inscripções que seguem de Maximino e seu filho 
Máximo nem uma só que escapasse indemne das injurias do 
tempo e dos homens, como que protestando contra a incúria 
do senado por não mandar apagar os títulos d'este malfei- 
tor imperial que ousava chamar-se pio, feliz e augusto ate 
duas vezes em cada pedra. 

Ainda nas epigraphes d'este imperador é a Geira, via 
nova, a melhor representada e com uma notável variante de 
redacção que depois veremos. 

« No milt. tte Bretiandos vem com o nome do maximinvs e alguns epi- 
graphistas Ih'© aUribuem. Além de merecer menos fé o titulo deste mil), por 
haver sofírido retoque, alguns dos outros contradizem como adiante se verá. 

2 Éttid. hist.y í, 79. 
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No passeio das Carvalheiras, Braga: 

IMF • CAESAR • G IVLXVS ■ VERVS 
43 M A X I M I X V S • P • F ■ AVO- G E R AI A N I C 

AI A X • D A CIC • AI A X • S A R AI A X X C • AI A X ■ 
PONT • MAX • T R I B • PO X E S X ■ V ■ I AI P • V fl : : 

5 sit COSNS- PROCOSET G IVLXVS' VERVS n& 
AIAX : AIVS • XOBILISSIAIVS • CAESAR • GER de 
AI ANI C • MAX • DACIC • AIAX • SARM AXIC • J.C. 

MAX ■ PRIXCKPS IVENXVXIS • FILIVS ■ D • N • 

(4757) t\tp r • r v jj vtjjx j_\ tmj V.I p F a . V G 

E' una cippo de granito rij'o, sobreposto a outro de me- 
nor diâmetro, juncto á capella de S. Sebastiào do lado do 
nascente. Foi-lhe decepada a parte inferior, como se vê. 

Alt. do cippo superior im,26; cir. 2",,i i ; letr. o"1,09. 
Tem bem conservada a epigraphe e apparentemente 

nâo retocada; apresenta porém algumas anomalias das quaes 
é principal a fórma COSN • por COXS ■ ou COS • na 5A Itn.; 
as outras consistem nos pontos finaes das Ivt. 3.", 7* e 8.®. 
Talvez por isto lhe pôz o snr. Hubner a nota de «letras re- 
novadas», litieris renovatis.1 

Sem pretender contestar o juizo do sábio epigraphista 
allemào, confessarei que mais me agrada admittir aqui a 
hypothese de lapso do lapicida primitivo, já que o aspecto 
geral do letreiro não accusa outros indicios de renovação. 

A fórma IVENXVXIS por IWENXVXIS da 3.» hn. appa- 
rece ainda noutros títulos d'este imperador. 

Maior difficuldade porventura estará no quinto tribunado 
(XRIB • POXESX • v • ) attribuido a Maximino por testimu- 
nho conteste de todos os títulos inteiros nesta parte, 6, e desta 
collecção. Porque afinal tendo este imperador governada 
pouco mais de 3 annos (janeiro de 235 a março ou maio de 
238) mal se comprehende como contar-lhe 5 tribunados. 
Occorre-me que talvez foram lavradas as pedras quando 

> c. 1. H. L., 935. 
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ainda durava o XV tribunado para serem erectas no imme- 
diato, e entretanto a morte imprevista cortou o fio das hon- 
ras com tudo o mais. Sobre isto escreveu o nosso fallecido 
cardeal Saraiva (D. Fr. Francisco de S. Luiz) uma disserta- 
ção 1 que não conheço, mas ha-de ser obra de mestre como 
todas as suas. 

No dicto passeio das Carvalheiras, Braga: 

1 -M P • C A E S A K ■ C I V L I V S 
44 V E R V S • M A X I M I N V S • P • K 

A V ti ■ G E R M A N IC ■ MAX • D A C 
MAX-SARMATIC M A X ■ P O N T • 

(4756) 5 M A X • T R I B ■ P O T E S T A T I b 
V 1 M P • ViT • P • P • C O N S • P R O 238 4c J.C. 
C OS- E T • G • IV X. I V S • V E R V S 

MAX- N O B I LIS S l M V S ; C A E S A ; 
0 E R M A N I C • M A X • D A C I C • 

10 MAX-SARMATIC- M A X • P R 1 N C E P S 
1 V K N T V T I S ■ El L 1 V S • D ■ N ■ I M P • C • 

I V L I V E R I ■ M A X I M INI - P • F ■ A V G 
VIAS • ET- P O N T E S • T E M P O R E 

VETVSTATIS • CONLAPSOS 
15 R E S T I T V E R.V N T • C V R A N T E - Q 

DÉCIO • L E G • A V G G • PR ■ P R ' 
A BRA ; A V G • M • P ■ 1 

Monolitho de granito ordinário. Alt. 2m,2-, cir. ^".ói ; 
letr. o"1,09. 

Conhece-se a distancia ter sido renovado o letreiro por 

> Diz-nos o snr. Hiibner (C. I. H. L., 634) ter-lhe conlailo osnr. Pe- 
reira Caldas não ser aquella dissertação obra dc S. I.uiz, mas do allemão Diogo 
Kiippe, Ao snr. Caldas deixa Hubner a responsabilidade, pela» palavras quoil 
quo jure ita esse staluerit, ipse vident. 

t 
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estarem notaveimente fundos os traços e por um certo des- 
alinho característico. 

Inclino-me a crer que foi lavrado inteiramente de novo 
depois de adelgaçada a pedra, excessivamente reduzida no 
diâmetro agora. Como quer que seja, a renovação parece ter 
sido executada com bastante escrúpulo. Se nào é no nu- 
mero das milhas, que no parecer do snr. Húbner deve de 
não estar completo. 

Segundo a erudita annotaçào (C. I. H. I.., 635) d^ste 
infatigável epigraphista tem este titulo transitado com leves 
variantes pelas collecções de numerosos epigraphistas na- 
cionaes e estrangeiros, desde Accursius até ao nosso falle- 
cido Soromenho. Alguns d'estes como Orellio e Borghesio 
opinaram que o legado propretor Quinto Décio teria depois 
sido o imperador Décio, cujos títulos lhe contam 4 procon- 
sulados; o snr. Híibner porém julga «muito incerta» esta 
conjectura, visto como este Quinto Décio tem nalguns títu- 
los o nomo acrescentado com o de Vnlerino, ou «Valeriano» 
segundo a emenda do mesmo snr. Híibner, o qual nào en- 
tra no onomástico do imperador Décio como 'ndiante se 
verá. 

Também nào será fácil assignar a qual das duas vias de 
Braga, que de Maximino conservam inill., terá pertencido 
este. 

Na latinidade epigraphica d'aquella epocha varia pinto- 
rescamente, si vera est Jorna, a maneira de dizer que as es- 
tradas e fov/es se arrumaram com o tempo. Assim é que 
este titulo traz iemporc vetustatis como os de n." 4826 e 
4886; (emporis vetustale os de n,0 4788 e 4870; in tempon- 
bus vetustate (?) o 4853 ; temporibus vetustale (?) o 4858; cou- 
ta ps os os de n.0 47.56, 4853, 4886; conlabsos, 4788: coita...sos, 
4870; colapsos (?), 4858. 

Auctoridade, se o fora, para todos os gostos, 
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Na freguezia da Corrclhan, Ponte de Lima, estrada de 
Braga por Tuy: 

45 

(i«r4) 

imp. caaar. c.jui, ■ VE 
nusV • E • A Ci K Kl"', ntn.w dac 
"íí/ X • S A 

tnnxÁ T K I B 

, / //'s 1 
1 

pai. pai. cos. 
ver. m 

Ke 

'■//'.: mnx 1 pont. 
po \ 'E ■ V \ iMp. 17/ 238 de 

P K O j e \o S e\/ f. M. J. Ch.? 
A X S /' «ioniL \tsstmits. cães. 
K XA "te. mu X daC \ic inox. 

jro.R-XA t> '■ >" aX prin ceps iti 
jrlN T \r \/'s !•' I L 1 os d. 11. imp. 

ug. vias rt 
c/uslnlis conla 
rante 
pr. pr. 

c. ivli ver. tnax I M I X 
pontes (TEM V p 

t psos /-jESTITVeX r 
?. í/í-jCIO LEG 

« hrac. m. F XXI 

lJ. K 
RI 
VNT. cu 

""SP 

São dois fragmentos de mill. partidos longitudinalmente, 
a servirem de suppcrtes de uma parreira juncto a um muro 
de quinta. São de granito rijo. Alt. 2m,5; letr. o"', 1. 

Por excepção tentei integrar, para intelligencia dos me- 
nos versados nestes estudos e porque os caracteres graphi- 
cos escapos ao vandalismo conservam geralmente o traço 
firme primitivo. 

Assim fácil será corrigir as copias dos nossos epigra- 
phistas A. Figueiredo. Argote, Silveira e Levy, segundo a 
nota do snr. Hubner. De sorte que a phantasia de Silveira 
de um /imiA na io." lin. não tem fundamento. Tracta-se 
apenas de ptaxlMlíii e mais nada. O equivoco procedeu evi- 
dentemente de ter tomado por a o primeiro angulo de N. 
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No átrio da capelia de S. Bartholomeu de Antas, Ru- 
biàes, Coura, estrada de "Braga por Tuy: 

IM P ■ C A E S • G • I V X. ■ VER • MAXIM 
46 P • F • A V G • G E R M ■ MAX • D A C 

MAX ■ S A R M ■ MA X • POX T ' 
M A X ■ T R X B • P O T • V ■ I M P • V11 258 de 

5 P A T • P A T • C O N S • P H O C O X S ■ E T J. Cb. 
(6228) C ■ I V t. • V E R • M A X • X O B ■ C A E S 

0 E R M ■ M A X • D A C • M A X 
SAR M• MAX- P RIX C E P S 

sú 1 v e n x ■ k • d • x 1 ; : •; =. 5 

E' um cippo granítico, cuja parte inferior desappareceu. 
Alt. ilu,53; circ. 2m,23; let. om,g. Serve com outros tnill. de 
supporte ao abrigo do adro. Tem conservada a epigraphe 
com pequenas rasuras do tempo na i.a e çp1 hn.; saiu po- 
rém com um salto da 2.a á q." hn. a copia que deste titulo 
ao snr. Hiibner enviou o snr. Sarmento haverá uns 11 an- 
nos, e foi a primeira publicada segundo parece. Segundo 
m'informa o snr. Sarmento, cujo testimunho 6 superior a 
toda a excepção, fui eu proprio a causa involuntária desta 
omissão, pois do meu traslado foi tomada a copia enviada 
a Berlim. Nào me repugna admittir a versão, pelo que di- 
cto fica e porque mais de uma vez me tem succedido com- 
metter d'estes lapsos. Também é verdade estar inteira a mi- 
nha primeira copia, como verifiquei no anno passado e disso 
avisei o snr. Sarmento. De modo que o êrro veiu a dar-se 
no traslado da copia, que a este meu respeitável amigo e 
mestre tinha enviado em tempo. 

Como noutra parte fica dicto, estas pedras foram-me 
denunciadas pelo snr. Sarmento e por mim vistoriadas a 
primeira vez pelos últimos dias de 1883. 

E' notável esta epigraphe pela demasiada concisão gra- 
phica ou corte radical das siglas, de modo que não deixa 
vêr logo o caso dos nomes dos imperantes apenas denun- 
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■ciado pela palavra princeps da penúltima lin. Tempos de 
decadência e tempestuosos, em que. os serviços públicos an- 
dariam á matraca por essas províncias fóra. 

Em Bretiandos, no jardim do solar do snr. conde do 
mesmo titulo, Ponto de Lima, estrada de Braga por Tuy: 

1 M P • C A E S • G ■ I V L • V E R V S 
47 M A X I M I X V S • P • F • A V G • G E R M 

(4870) X • D A C • KA X ■ S A R KA T IC ■ MAX 
P O N T • KA X • T R I B ■ P O T • V 

5 IM P • V1 I • P ■ P ■ C O S • P R O C O S • ET 
C • I V L • V E R V S • KA X I MI N V S • NO 
B I 1.1S S I M V S • C A E S ■ G E R M • KA X 
D A C • KA X ■ S P c M • KA X 
P RIN C • IVENTVTIS • F I LIV S 

lo I M P ■ D • N • G • I V L • V E R I • M A X 1 
M 1 N I ■ P • E • A V G • V X A S ■ E X 
PONTES-TEMPORES 
V E TV STATE- COLLA- 
SOS- RESTITVERV N~ 

<5 C VRAIÍTE • Q • D • 
L E G • A V G • P R • P R ■ .€ E sic 
A BRAC-M-P-XVIXI 

De granito consistente monolithica e encimada por um 
remate ornamental também de pedra. Haverá uns 12 annos 
estava alevantada numas terras á margem direita do Lima. 
Alt. 2m,5'; letr. onM, A' maneira de muitos outros, tem este 
mill. maior diâmetro 'na secção do alto. 

Como se vê cotejando com esta lição a copia que de 
A. de Figueiredo e outros, nacionaes e estrangeiros, nos dá 
Hubner (C. I. II. L., 647) não foi esta demasiado acurada. 
Verdade seja que a epigraphe soffreu retoques e em mais de 
um ponto desastradamente, e bem pôde ser que em tempo 
posterior á lição de Figueiredo. 
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Como quer que íosse. está nas hn. H." a peior deforma- 
ção, onde de um sarai - fizeram o enigma sfcm ■ Na is." 
o segundo E do tembokes (que aliás ninguém conhece em 
latim está alii no logar do i primitivo. Quanto ao MAXTMX- 
NVS da 6.a e ivkntv ris da q.® bem possível é assim ficasse 
desde o principio. A 16.* é accrcscentada por uma addição 
extravagante, evidentemente postiça. 

No sitio chamado bouça do Gavião. Campo do Gerez, 
Terras de Bouro, Geira: 

• P • C A K S • C • I V T . 1 V S 
48 V ER V S M AXSI MIX VS 

: F A VG • GKRM• MAX 
(4816) D A C • M A X • S A R • At A X 

5 V O X T ■ M A X • T R I B • P O X i 
:r ■ v n p p ■ c o s p r o c o ■: 

ET C A IV S I V LIV S • V E R V S 
U A X S V M V S N O B • : i :* I 

• ; i S ■ G E H M • M A X I i : ; : • 
io • ; i MAX • PR IX C 3- PS • : V E X T V T V ; 

: li • K • T M P - C T V L I ■ VERI • MAX : : t : : 
■ í AVO ■ C V R A X T E • Q V1X T O • D EC10 

V A L £ R 1 X O ■ L E G • A V G G 
a V g • aí • p a ■ s ai x x v • • ; ; • 

E' de granito friável e de pequenas dimensões em diâ- 
metro. Jaz tombada dentro da bouça c juncto doutros fra- 
gmentos de mil!, a norte da antiga casa da guarda ' e 
olhando a Villarinho da Furna. O sitio dos Padrões da Cal 
dista 2 milhas d'aqut em frente a S. João do Campo, 

Alt. 2®', 1; cir. 1 ,n,5; letr. 0,8. 

1 Assim se chamavam, não ha muitos annos ainda, uns pardieiros de 
duos casernas para quartel das milícias dos concelhos de Terras o Santa Marília 
de Bouro, que guarneciam uma trincheira com que se fechava aqui o vallc dn Ho- 
mem contra os hespanhoes nas guerras da resíauraçào. Tinha alguns canhões dc 
ferro para o effeito. 
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Dos seus congeneres differcnceia-se este titulo por al- 
gumas variantes graphicas dignas dc nota. Está a primeira 
no X seguido de s nos nomes maxsiminvs da 2.14 lin. e 
MAXSVMVS da 8.". Nesta ortographia que parece melhor 
abonada deixa o x de ser letra dúplice e de representar a 
duplico grega ^ para se desdobrar nas duas corresponden- 
tes as gregas í e o, repartidas pelas duas syllabas contí- 
guas. Demais o X latino tem a mesma fórma que o 7. maiús- 
culo, e o s approxima-se da do ; tina! das palavras gregas. 
A segunda variante que parece também uma reminiscência 
do grego, está na substituição do 1 pelo V em MAXSVMVS. 
lambem este uso niio é estranho noutras composições e em 
certos escriptores latinos por ex. em Sallustio, se bem me 
lembro. Justifica-se porventura na circumstancia do a (iupsi- 
lon) representado por v ter no grego o valor do 11 fran- 
cez (iu). 

A outra novidade está na 2/ das siglas M * p • da 14,11 

lin., posta por extenso (PASSVVM) segundo as copias anti- 
gas e uns indícios que ainda restam. 

D'este caso veremos outro exemplo apenas e de pouco 
valor aliás. 

Mais notável porém que as variantes orthographicas sào 
as que chamaremos de redacção, communs a mais um se- 
não tres mill. d'esta estrada, nos quaes a clausula vias et pon- 
tes temporis veiusfate conlapsos restiiucrunt foi supprimida e 
em compensação o nome do legado propretor (A Décio vem 
accrescentado com o appellido de Valcrino. 

Isto parece ter induzido Argote na opinião de que se 
tractava de dois subjeitos distinctos que se succedessem no 
mesmo cargo. Tem contra si o titulo da Portelia do Homem 
(4834) no qual o n.0 v dos tribunados e VII das acclamações 
imperiaes é rematado por Valerino também, que aliás o in- 
formador de Argote não tinha visto ; e sc neste (4816) o pri- 
meiro numero falta e o segundo apenas dá v, á usura do 
tempo podemos attribuir a falta. Tão gasto está que, não o fa- 
vorecendo especiaes condições de luz a certas horas do dia, é 
inteiramente illegivcl como ainda cm agosto do anno pas- 
sado observei. Por outro lado a sigla honorifica c ■ v • pos- 
posta a um I 'alerino da Volta do Côvo (4828) serve egual- 
mente a um simples Q. Dccio na de Jinzo (4853). 
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Como tacs anomalias explicar dirão os «sábios da es- 
criptura». 

No sitio da / 'olla do Côvo, Campo do (xerez, Terras de 
Bouro, Geira: 

4í> 

^4820)? 

5 ' 

(4828) 

1h r•cães■c■r v li vs vervs max 
K V S • : F A V G G E R M • M A X • D A C í f : 

S A R M • MAX ■ PONT- MAX 

: • : \ > i • T M P • VII • V • V ■ COS ■ P R O 

; : : :: ;1VSVERVSMAXI 

: I : j j : s LISSIMVS CAES I ; : i '■ '■ • 

: i M A X • S A R M M A X 

• ■ = :! V Y E N T V T I S • K I L I V S 

; ; : ; ; : : ; : V E RI MAXIM: ; : 

V A L E R I N O • L E 

PR • PR • C • V 

São dois fragmentos de granito friável, e visinhos. Se 
fizeram parte do mesmo mill., como aconselha a visinhança 
dos fragmentos e a circumstancia de não se levantarem na 
mesma estação milliaria e ao mesmo imperante mais que um 
mill, falta-lhes a secção media que levou 5 ou 6 /m. da 
epigrapbe. Argotc dando este titulo na integra mais o fra- 
gmento de Valerino deixa-nos perplexos sobre se foram 
dois ou um só os mill. de Maximino aqui. A não ter havido 
equivoco que mal se concilia com o numero das milhas XXXil, 
que é exacto; ou leviandade culpável, menos conciliável 
ainda com .0 caracter do informador d'Argote o padre José 
de Mattos Ferreira, a dualidade fica estabelecida posto que 



MAXIMINO E MÁXIMO ' 77 

de encontro á regra e aos indícios locaes Como quer que 
fosse, aqui damos conjugados os dois fragmentos para faci- 
litar a exposição. 

Alt. do maior im,45; cir. 2®15; let. o^oq. 
Alt. do menor i1",!; circ. im,94; letr. oAog. 
A differença na circumferencia não invalida a hypothese 

da unidade, que estes mill. apresentam ordinariamente maior 
diâmetro nas secções da parte superior. 

Quanto á lição de Argote,2 na parte da epigraphe que 
escapou aos maus tratos dos desencantadores de thesouros, 
e á injuria do tempo, é fiel com excepção da sigla F- da 
2.a lin. que ficou omissa, e do numero das saudações impe- 
riaes que é vil e não VI. Também o pivs ■ da 2.» me parece 
ter sido tomado por equivoco com a ultima syllaba NVS da 
palavra MAXIMINVS. 

No sitio da Albergaria á Ponte Feia, Campo do Gerez, 
Terras de Bouro: 

E' um cippo de pedra grosseira e friável. Alt. im,i; 
cir. im,8; letr. om,og. 

Como se vê, da epigraphe restam apenas tres das ulti- 
mas lin. e não inteiras. Menos dava a copia de Argote e 
mal; AVIP" • K ■ AVG • CVR | 10 DÉCIO VAL... |  

1 Ainda tia poucos dius, agosto do 95, esquadrinhou os aircdores até ao 
rio a meu pedido o padre J0J0 Capella, abbade do Campo e nada encontrou 
para o caso. 

a Cf. C. i. JI. L, 643. 

50 

12 
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Na Poriella do Homem, fronteira do Gerez, Geira; 

51 I M P CAES • C" XVL1VS V E : VS • M A X I 
M X N V S ■ P • F • A V G • G E R M * ; ; X ■ D A C • 
MAX SARM • MAX • PO : : I AX ■ 

(4834) TRIP •: OT ■ V IMP • VII P P 005 PBO 
5 COS - ET - c - IVLIVS VERVS MAXI 

M V S NOBIL1SSIMVS • CAES • GERM • 
MAX- D A C ■ MAX- SAR i M A X • 
P R IN C E : S I V V E N T V T I S F I TM V S 
I> • X • IMP C IVLIVERI • MAXIMI 

JO XI • P • F • A V G • C V R A X T E Q V I N 
TO D E C 1 O V A L E R I X O L 1C G • A V G G 

A f. R : C : V: 
; ; xx i ; 

« 
Pedra inteira, de granito menos grosso porém rijo. Alt 

2m,i2 ; circ. 2U1,6 ; letn o"',08. 
Soffrivelmentc conservada a epigraphe e sem vestígios 

de retoque maior. Apenas os pontos finaes das hn. 2.". 3.» 
6.' e 7.;« acaso abrirão suspeita de nào ter andado por longe 
o zelo indiscreto do amador de renovações. 

Também aqui peccou por omissão, substituição e deslo- 
cação de palavras o informador de Argote. 

Nota-se omissão das siglas P • F • na 2.* hn.; de MAX 
no principio da lin. 3.»; das siglas TRIB -OT- V no princi- 
pio da 4.'; da syllaba COS no principio da 5."; item das syl- 
labas imvs no fim da 5." e principio da 6."; de metade da 
lm. 7." MAX - DAC- MAX- ; da maior parte da io.a P- F- 
avg ■ cvranxe; da 11." decio valerino e bem assim o 
que resta das i2.a e i3.a- Saiu egualmente omisso o numero 
das acclamações imperiaes na 4." lin.: E' de vil e não VI. 

A substituição está no disyllabo MINVS da 2.a hn. tro- 
cado por PIVS como no titulo 4826; na do PRINCIPI da 7.", 
posto em vez do PRINCEPS da 8.a; c do IVI.II • VERI da 9.* 
por IVLIVERI por anómala que seja. 
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Quanto á localisaçâo das palavra» respectivamente ás hn. 
nrio vale a pena entrar cm especificações: determina-se por 
simples confronto das duas lições. 

Reapparece aqui pela ultima vez o nome VAr.EUlNO 
corregido pelo snr. Híibner no titulo 4816 com intercalação 
de um A (VALERIANO). ' 1 * 

Consultado o caso com pessoa competente e vistoriadas 
. novamente as pedras, nada de positivo pude apurar a favor 

d'aquclla emenda, aliás respeitável por ter vindo dc tama- 
nha auctoridade. Nem apparece o a nem logar para elle nas 
tres epigraphcs mais ou menos gastas pelo tempo; e na da 
rol/a do Câvo é de tal sorte nitida a gravura que nenhuma 
duvida deixa dc que o lapidario primitivo abriu realmente 
ali a palavra VALERlNG# Ainda se aventou a hypothese de 
um traço horisontal cortando á guisa de A o primeiro an- 
gulo do N, uso que parece auctorisado pelos títulos 3091 e 
3272 pois a esta prova resistiu ainda a nitidez da letra 
na pedra referida. 

Com o n." 4788 dá o snr. lliibner uma epigraphe de 
Maximino e Máximo junto ao pontão de Possacos, perto da 
ponte de 1 'aldetelhas. Não na topei quando por ahi andei ha 
dois annos; no anno passado porém o rev. conego Cardoso, 
de Guimarães, foi encontral-a a meia légua d"cstc sitio na 
povoação de Valdctelhas. Ficará para outra vez por não ter 
sido miudamente verificada. 

' Xoto nas copias dVstcs títulos o traço horisontal no N, singvtlarnienío 
delicado c breve. Cf. /. 11. L., 420 c 443. 
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Aqui novo salto na Historia (238-249) nos deixa em 
branco uma tirada de sete Cesares em onze annos. Devora- 
dos pela febre das usurpações á mâo armada, tao rápido se 
foram que pouco mais nos legaram que o nome. Só á sua 
conta viu o anno de 238 cinco imperantes, deixando de fora 
os extinctos Maximino e Máximo: em Africa os Gordios I 
e II que passaram em vmle dias (fevereiro a março); em 
Roma Balbino e Pupieno, nuns quatro mczes (março a ju- 
nho). Gordio m, esse ainda durou seis ânuos (239-244); os 
dois Philippes páe e filho, cinco dictos (244-249). 

Escusado parece lembrar que pereceram todos de morte 
violenta: e com ser essa a saída ordinária, nunca ao império 
faltaram pretendentes. Tanto pôde no coração humano a 
sede do mando. 

Pela corrupção que gangrenava té á mcdulla o orga- 
nismo do estado, e pelo amollecimento individual dos cara- 
cteres determinada a pavorosa baixa social do mundo ro- 
mano, natural parece sobre elle caíssem, mesmo que as não 
impellisse a justiça do Deus, as massas de barbaros amon- 
toadas ao longo das fronteiras: a modo de fluidos de den- 
sidades differentes, cujo equilíbrio se não recompõe sem for- 
midáveis embates e desencadeada tormenta. 

Os prelúdios desta symphonia secular, de que foram 
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primeiras notas soltas os cimbros e os teutões em tempo 
de Mário e os helvécios no de Cesar, romperam nos derra- 
deiros annos de Philippe ao norte do Danúbio e celebraram 
a usurpação ephcmera de Prisco, feitura de godos e os fu- 
neraes de Docio igualmente obra delles. 

Com estas migrações em peso de um povo inteiro ar- 
rastando comsigo fazenda o família, mal se pareciam as sim- 
plices incursões de gente armada dos mouros na Africa ro- 
mana, dos persas no Oriente, dos marcomanos no Danúbio, 
dos francos no Rhcno, dos caledonios na Bretanha Todos 
estes facilmente rechaçados pela rijeza da legião romana, 
com a mesma facilidade voltavam á carga no primeiro en- 
sejo. Agora porém a lucta era temerosa c decisiva, que a 
terra ficaria de vez ao vencedor; e por nove quartos secu- 
lares (250-476) impendeu sobre a cabeça do império esta 
espada de Dâmocles. 

Entre o mundo barbaro representado pelos godos do 
Danúbio, e o christão estabclecondo-se e radicando-se em 
todas as provindas do império, julgou Décio dever amparar 
o velho mundo pagão luctando contra os dois ao mesmo 
tempo e com as mesmas armas, as da força bruta. 

Rebentou portanto nova perseguição e das mais cruéis 
contra os seguidores de Christo. Neila se retratou o duplo 
traço do caracter do imperador: a crueldade de barbaro e o 
odio refinado do sectário, frio e calculado. Foram introduzi- 
dos novos instrumentos de martyrio para morte lenta, e 
obrigados os governadores de provinda sob as mais seve- 
ras penas a executar os culpados do crime de fé christã, 
devendo ter em somenos conta os demais negocios do es- 
tado. 

E assim rápido alastrou pelas provindas o fogo da per- 
seguição, entre innumeras victimas levando nas (lallias a 
Saturnino, bispo de Tolosa; em Roma o papa S. Fabião ç 
outros fieis; em Ravenna as santas Tuscia e Maura; em 
Catania a santa Agueda; em Arézzo a Lourenço e Pergen- 
tino; na Tuscana a Secundiano e outros; em Lampsaco a 
Pedro, André, etc.; cm I.ambesia a Marianno e Thiago; em 
Alexandria a Juliano etc.: em Jerusalém ao bispo S. Ale- 
xandre; em Nicomedia a Luciano e Marciano; em Nicèa a 
Tryphon e Respicio; em Antiochia ao bispo S. Babylas. 

1 Cf. de CHteaubr. /.Vm/. Ais/., r, 88. 
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Por um lado a crueza dos tormentos, por outro a tibieza 
e apego de muitos christãos ás mundanidades por effeito de 
relativa brandura na guerra contra elles nos últimos tem- 
pos, determinaram na Egreja vários casos de fraqueza entre 
os perseguidos. Alguns andaram homisiados; caíram outros, 
hpsi, em sacrificar aos deuses ou em queimar-lhes incenso 
ou •simplesmente em apresentar attestado, Ubellum, aliás 
falso de o assim terem feito. 

Nestes tristes exemplos de cobardia ficaram assignala- 
das as duas egrejas aliás tào illuatres de Cartbago e Ale- 
xandria, onde as defecções em turmas, de muitos que nem 
esperaram pela tortura para renegarem a sua Fé, cobriram 
de luto a Egreja de Deus 

«Do furioso incêndio da perseguição deciana em que 
entSo ardia todo o orbe christào nào podia ficar indemne 
esta nossa llespanha. Aqui em Vianna soffreram martyrio 
seus venerandos patronos Theophilo, Saturnino e Revocata. 

Por estes tempos um moço egypcio de nome Paulo na- 
tural da Thebaida inferior por esquivar a perseguição de 
Décio e Valeriano, e por ventura também pelo terror que 
ao longe incutia o estrépito dos barbaros juncto ao tédio da 
vida dissoluta dos pagãos, internou-se no deserto pondo a 
salvo o thesouro da sua Eé de christào mais a liberdade do 
serviço de Deus nos arroubamentos da oração, nas peniten- 
cias, macerações e trabalhos manuaes de cada dia. Ahi vi- 
veu n^ma caverna a vida sublime do solitário durante um 
século quasi, desde os 15 aos 113 annos de sua edadc, e 
abriu passo á legião dos portentosos eremitas que tanto il- 
lustraram estas paragens com a pureza angélica e paz inal- 
terável de suas virtudes, emquanto o mundo romano des- 
abava feito theatro de atrocidades sem nome. ' 

Assim tira Deus o bem do mal, permitlindo que as or- 
dens religiosas ás quacs estava destinado o papel de civili- 
sar o mundo, procedendo aliás e naturalmente do seio da 
■^-8Teja dc Deus como do tronco os rebentos, tivessem ainda 
assim por causa determinante a bruteza dos barbaros e a 
crueldade do imperador Décio. 

1 Cf. Wouters, llki. cccl, i, 152, 153, 154. 
2 Cf. Breznar. brac., in die 14 febr. 
i Cf. Brcviar. rom. in dic 15 jan. 
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A Décio, Decius, nas inseripçOes JMJP • CA.ES • C • MES- 
sivs qvintvs DKCivs traianus avg ■ natural de Buba lia, 
burgo perto de Sir mi um na Pannonia, nâo se lhe conhecem 
ao certo os nomes dos páes nem a data do nascimento. Parece 
ter casado com uma Ilerennia Etruscilla da qual houvera 
filhos, e fora dotado d'instrucção e dotes apreciáveis na paz 
e na guerra 

Pelo visto nâo entrava na conta d'estas virtudes a fé 
jurada e lealdade ao imperador Philippe, pois enviado por 
este á frente de um corpo de tropas para debellar na Panno- 
nia uma insurreição, tâo bem se houve que nâo duvidou ca- 
pitanear os rebeldes que o acclamaram imperador. Este acto 
de felonia, consummado na batalha de Verona com a derrota 
e morte do imperador Philippe, abriu-lhe as portas de Roma 
e deu-lhe o governo do mundo. 

Contra os christàos voltou logo a sua sanha, por odio 
de seita e motivo de affinidade d'estes com o defuncto im- 
perador, também christâo na opinião de antigos escriptorcs 
ou pelo menos benigno com elles 2. Este mester confiava aos 
magistrados e algozes, que a si e ás legiões nâo os deixavam 
cm descanso os bárbaros nas fronteiras, e dentro os aventu- 
reiros aspirantes ao império. Emquanto nas Galhas se empenha 
em abafar uns inícios de guerra civil, chega-lhe recado de 
haverem transposto o Danúbio os godos e invadido a Illyria. 
O mesmo na Thracia e Macedónia, onde um irmão de Phi- 
lippe fora feito imperador pelos godos. Então Décio para lá 
despacha com o commando em chefe ao proprio filho já 
reito césar, que pouco feliz na empresa teve de abandonar 
aos barbaros a Thracia depois de alguns combates sem im- 
portância. 

Xo anno seguinte marcha o proprio imperador contra 
elles. Penetra na Illyria e leva-os de vencida te o Danúbio, 
e quando contava tel-os ahi encurralados para os trucidar 
até ao derradeiro, perde clle com o filho a batalha e a vida 
afundindo-se num pantano onde no calor da refrega incon- 
sideradamente se precipitara \ 

1 Vtr ariibus virlntihusque instructm, plncuivs et com munis do mi, in 
urmis protnpiisstmns. Sex. Aur. Victor, JEpitomei XXIX. 

a * Cf. Wouters, Hist, eccl. r, 129. 
3 Si mi li cinde caesar cm accepimus Dectnm,.. ndjatum in paludem 
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Para notar é que, mais que a bravura dos barbaros lhe 
procurou tão horrível desastre a traição de Gallo seu subal- 
terno, transmittindo ao inimigo o plano do ataque. E por 
aqui abriu caminho para o império precisamente como Décio 
fizera. Justiça de Deus. 

Pertencem exclusivamente á Geira as 7 epigraphes de 
Décio a seguir; uma delias porém virá no fim da obra para 
exemplo de phantasias renovadoras. 

No sitio do ribeiro de Cabaninhas, Chorense, 1 erras de 
Bouro, Geira: 

X MP• CA K S• G 
52 MES • Q • XRA i : 5 i 

DÉCIO -INVIC 
P * F • A V G • P O Si 

5 M A X • T RIB • P O X 
FROCOS -r III 250 de J.C. 

COS II P P A BR: : 
M ■ P • X V XI 

Monolitho de granito ordinário e inteiro. Alt. zra,5; 
diam. om,5 > letr. om,i. Jaz tombado e soterrado em parte 
com outro de Caro no prédio subjacente á estrada. Passa- 
vam na opinião popular por duas sepulturas de gencraes ro- 
manos e nessa conta foram denunciados ao auctor, uns dez 
annos haverá. 

Inédita a epigraphe, bem conservada e menos mal de- 
senhada. 

Bom fôra que as duas pedras, a poucos metros da es- 
trada, para cila fossem arrastadas e levantadas juncto da de 
Caracalla. 

ftec (V/i.;potut',s.é //í/t* ///"/('////'/. Am. Murccltinus, X'S. Scxt. Avu. \ ' 
ctor que parece affeiçoado a Décio conla que morrera combatendo heroicamente: 
J/n rffecto Mb, qutint impigrt decerlarel, interHsSe pari modo (ia aae). De 
Caesaribm, xxix. 
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Doutra sorte estão condemnadas a desapparecer nos 
caboucos de qualquer construcção rústica mais dia menos 
dia. 

Xo logar de Sa, Covidc, Terras de Bouro, (leira: 

53 . : : : : o V : T S 
: : : : AN i DEC IO 

(4809) ;• ; v 1 i.s o • pio • f • A/te 
5 : : : i M A X • T P 

: : : COS • IIH 

• ■ R A C • M 1 L: 
XXV 

E* um cylindro monolithico de granito da terra, Serve 
de peanlia a uma cruz de pedra, cruzeiro, a entrada da po- 
voação. 

Xâo lhe foram tomadas as medidas: é de corpulência 
ordinária, tem a epigraphe para baixo e quasi inteiramente 
soterrada. Por isso e porque é bastante friável a pedra, vai 
gasto o letreiro pela acção dos saes de origem animal e 
das aguas pluviaes. 

Entre a lição de Argole dada na integra o copiada por 
vários epigraphistas nacionaes e estrangeiros segundo a re- 
senha do snr. 1 liibner ' e o que actualmente pude apurar 
na pedra, apenas noto a sigla FEL • da 4.*' lin. a que não 
corresponde mais que F • no original. Quanto ao numero 
mi dos proconsulados nada obsta o titulo 4823 que ainda 
conserva um resto dessa notação, como se verá, nem o 4836 
que não conheço c supponho resultará de mais um equivoco 
de Sibelo. 

Cf. C. l. H. I.., 641. 
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No logar de Covidr. Terras de Bouro, ( reira: 

54 

<48 12)? 

tmp. cães 
c. mess/r. q 

ir. ifecrO 
to. pw. jv E L 

pont j\ / A X j 

nvic 
ang 

ir ih. /> O 1. í p roços 
nu. co f. . | II p. p. 

a brac. (/ V (i 
m. p. ,r.«' 1 

E' um fragmento longitudinal de mill., de granito rijo, 
o serve de supporte a um alpendre de corte de cabras do 
lavrador Dias de Sá, na rua da Carreira cm Covide. Presu- 
mo procederá do encontrado por Brito servindo de cruzeiro 
juncto ao logar de Varzeas, fins da veiga de Santa Eufemia. 
Esse cruzeiro ha muito que não existe, pois ninguém delle 
me deu informações em Covide, donde concluo que também 
aqui se enganou Sibelo na copia que nos dá, mais o informa- 
dor da Revista Litteraria 

As letras restantes da epigraphe ao longo do fra- 
gmento estão perfeitamente conservadas, que a pedra é du- 
ríssima, e sem vestigio nenhum de contrafacção, Se fôr ac- 
ceitavel a integração que proponho e a identidade do mo- 
numento, não tem cabimento a anomaiia da lição de Brito 
na 6.a lin. THIB • POT • COs ■ n. 

1 Cf. Hubncr, C. í. H. L., 641, 
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No sitio do Bico da Gcira, Campo do Gerez, Terras de 
Bouro; 

1 M P • C A K S • O ■ MES . ■ 
55 S O • O V I N T O • T R A 

I A N O • O E CI 0 • PI O 
<4823) FEL ■ A V G - 250 de J.C. 

5 VON : • MAX • TH • VOT 
• ; : • : i TTTTl •COS II-PP- 

Lli-c^ avo 

E' um cippo de granito branco e duro. Alt. com o fra- 
gmento complementar 2">,24 ; circ. 2,u ; letr. nm,o8, 

Epigraphe gasta no principio das h//. 5.% 6." e 7.a e não 
retocada. 

A copia que de Argote c outros tomou o snr. Ilúbner é 
omissa no principio da 2." ii/i. onde falta a syllaba ta», no 
da 3." onde nâo apparocem as duas syllabas IANO e no da 
6.a. Na 5." estão de mais as letras IB da sigla TRIB • 

Neste letreiro a anomalia messo por ME.SSIO é pouco 
■segura; mas não se vê muito logar para o 1 que falta. No 
seguinte a cousa parece mais liquida, O titulo 4949 traz 
MEsio para Décio e para o filho Merennio ". 

Outra omissão se nota neste ccmo nos dois seguintes 
títulos: é a falta do epitheto INVICTO em seguida ao cognome 
DEC li), como vem nos restantes. 

No sitio da Albergaria á Ponte Feia, Campo do Gerez, 
Torras de Bouro: 

: MV- CAES ■ G • MES 
S O ■ Q VI N T O • X H A 
IA NU ■ DEÇIÁ ■ PIO 
: : L • A V G 
; : : ■ MAX- X R ■ VOT 

: : O C • 11 I I • C O S ■ 11 25o de J. C. 
A tí H A C • A V G 

v .1 1 » 

5 Cf. C. í. 11. L.j O55. 

56 

(48351 5 
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Também este é um cippo de granito fino e duro. Alt. 
com o fragmento integral im,g7; cir. im,75 ; let. om,o8. 

Na copia do snr. Hiibner tirada do Argote dâo-se as 
omissões das hn. 2.ft e 3.a como no titulo antecedente, mais 
a da sigla POT • no fim da 4.a que é 5* aqui. Em compen- 
sação traz inteiras as 4.®, 5.a e 7.® (aqui 5.", 6.a e 8.") cu- 
jos inicios soffreram desde entào a rasura do tempo. A 8.a 

lin. desappareceu quasi por completo com o deceparem a 
pedra os exploradores de dinheiro encantado. 

Na PorU'lia do Homem, fronteira do Gerez: 

57 I M P • C A ES G M E S S I O 
QVIX T O TRAIAX O 
DÉCIO • PIO F E L A V O 

(4835) P O X T • AI A X T R I P O T 
5 P R O C • lin COS ITT 250 de J. C.? 

A BRACARA A V G 
: P • X X X : • : i 

Cylindro de granito friável, Alt. im,95 ; circ. 2m,3 ; letr. 
o»1,08. 

0 letreiro menos mal conservado e sem retoques. Des- 
appareceram-lhe em grande parte os pontos intercalados, e 
na 5.11 /m. parece ter estado o n." fu de consulados o que 
deitaria ao anno 251 a data do monumento. Nao é nitido o 
ultimo algarismo, mas uma certa depressão na pedra acom- 
panhada do travessão horisontal, d'elle dá alguns visos. 

Também é notável que nenhum d'estes monumentos 
traga o numero dos Irtbunados, quando parece averiguado 
que neste anno, 250, era elle tribuno por 11 ou IIX vez, se- 
gundo se dever contar da data da sua acclamação pelas 
tropas da Moesia 1 de setembro ou da morte de Philippe, <6 
d'outubro de 249 '. 

1 Cf. Cagnat, Cours d'épig. lat., 19O, 197. 
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Tanto mais para estranhar que o titulo 4949 conta-lhe 
ii tribunados; o 6229, ni; os 4957 e 4958 mi 

A copia que de Argote tomou o snr. Hílbner pouco 
differe da eiiactidílo; ligeiramente excessiva na 4.a e 5.* lin., 
deficiente na 6.a. O G • por c- na 1.* lin. nao altera a dic- 
ção, que os romanos parece lerem habitualmente GAIVS o 
nome CAIVS, dahi a facilidade de substituição em tempos de 
decadência. 

* Cí. C. I. H. L,, 635, 656 — SuppL) 996. 
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TÁCITO 
(2;5-27(j) 

Em vinte e quatro annos, quantos vão desde a morte 
do Décio seguida de perto pelas de seus filhos Herennio e 
Hostiliano, 2,51, até á eleição de Tácito pelo senado, 275, 
attinge sua mór intensidade a febre das usurpações milita- 
res. E' o período da confusão e anarchia a que chamam dos 
trinta iyrannos, por certa reminiscência da historia de Athe- 
nas. Então invadem por toda a parte e percorrem as provín- 
cias do império os persas, os syrios, os godos, os allcmães, 
os francos, os vandalos, os roxolanos, ora inimigos ora al- 
liados das facções romanas que de tirarem pela purpura 
imperial de todo a esfarraparam. E como se não bastassem 
ambições tão cegas e ferozes entre os homens, para maior 
confusão entram em scena duas mulheres celebres, uma de 
origem judia, Zenobia ex-rainha de Palmyra reduzida a con- 
dição de intriguista em Roma; outra, gauleza, Victoria que 
punha e dispunha da purpura romana nas Gallias. 

Em rpeio d'esta ebullição geral de paixões ferozes e se- 
nis ignavias de um povo perdido de costumes destaca a 
gente christã na firmeza de caracter, desprendimento e so- 
briedade, caridade operosa e inexgotavel, e constância no 
martyrio. Valera-lhe a perseguição de Décio, apurando no 
cadinho da tortura o oiro fino dos eleitos e depondo as fe- 
zes dos lapsos; bom numero dos quaes repararam em novos 
combates pela Fé o desaire da primeira queda. 
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Com ligeiras e nao gerae.s intermittencias continuou o 
fogo da perseguição, mais fortemente ateado nos derradei- 
ros annos de Valeriano (253-259) que pagou com o capti- 
veiro atroz na cone de Sapor, rei dos persas, a fraqueza de 
caracter no morticínio dc tantas innocentos por suggestôes 
de um conselheiro fanatico. 

Nem seu filho (iallieno (259-266) curou dc outra cousa 
que de prazeres em meio de ruínas: e menos por espirito de 
justiça que por temor de castigos do céu suspendeu frouxa- 
mente as sevícias contra os lieis. 

Com o brilhante e rápido governo de Aureliano (270- 
275) que por um momento restituiu o império romano le- 
vando deante de si os barbaros desde o Rheno ao Euphra- 
tes continuou a paz precaria da Egreja. Já elle meditava 
nova e geral perseguição, quando foi assassinado pelos pró- 
prios officiaes do seu séquito. 

Como os ventos cstivaes que amadurecem as messes, 
assim o da perseguição determina a preciosa colheita dos 
martyres. Entre innumems deram brilhante testimunho da 
sua Fé por estes tempos, o valente apostolo da Africa S. Cy- 
priano, bispo de Carthago; em Roma os pontífices S. Este- 
vam e S. Xisto li com seu diácono o glorioso S. Lourenço, 
o presbytero S. Eusébio, o diácono S. Marcello, S. Hippo- 
lyto com sua farailia e S. Cassiano, mestre de meninos, por 
elles morto a golpes de ponteiros de ferro usados na es- 
chola, por suggestao ou sentença dos juizes. 

A* provação do martyrio houve a Egreja de addicio- 
nar passivamente a da lucta contra o sophista Porphyrio, o 
os heréticos Sabellio e Paulo de Samosata no Oriente, No- 
vato e Novaciano em Roma c na Africa. Também por este 
tempo apparece Manes ou Manicheus, persa, que das dou- 
trinas de Zoroastro com as do Evangelho houve artes de 
fabricar tal mistura e tào sophistica como nenhuma outra 
té então. Era seu erro principal o dualismo gnostico, reap- 
parecido na edadc media entre os Valdenses e Albigenses 
e hoje mesmo mais ou menos disfarçado entre franc-mações 
nas altas vendas. Ahi Lúcifer o principio do mal, symboli- 
sado pela es Ir cila, planeta, Vénus recebe cultos e a guerra 
a Deus é o lemma de todos os mações dos altos graus 

1 Haja vista ás recenteii revelações da americana Diana Vanghan áccrca 
do tilo Palladico, e ao satanismo em voga na Iialift e na America. 
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Tácito, Marcus Claudius Tacitus, nas inscripções imp • 
CAESAR M • CLAVDIVS TAC1TVS AVG • parece ter nascido 
em fnteramna ahi pelo anno 200 de J. Ch. e descender do 
conhecido historiador do mesmo nome. Um phenomeno cu- 
rioso na historia cFaquella epocha foi a vacancia de seis me- 
zes em que esteve o império, por declinarem de si a honra 
da eleição tanto o senado como exercito! 

« Um como duello de pudor e moderação, virtude rara 
nos homens maxime em taes circumstancias e quasi de todo 
desconhecida dos soldados», como nota um historiador an- 
tigo 

Afinal tendo Tácito como mais qualificado dos senado- 
res de votar em primeiro logar sobre este assumpto no se- 
nado, foi por todos acclamado imperador com varias accla- 
mações repetidas certo numero de vezes cada uma, apesar 
de suas escusas e reluctancias. 

Do senado foi conduzido ao campo de Marte onde re- 
cebeu as saudações das tropas e do povo. 

Tácito tinha mais de 70 annos o vivia placidamente e 
sem ambições no goso d'immensas riquezas. Assim mesmo 
entrando a reinar pretendeu restituir ao senado suas anti- 
gas regalias, o que produziu na decaída assembleia alegria 
passageira e nenhum esforço serio para reentrar no governo 
activo do estado. 

Que poderiam velleidades de gente enervada pelos 
prazeres e vícios e, de longa data, degradada aos olhos de 
todos e aos da própria consciência? 

Por sua conta Tácito intentou reformas e providencias 
que pareceram opportunas, com as quaes pretendeu regular 
a cunhagem e valor da moeda, reprimir as delações inhi- 
bindo os escravos de deporem contra seus senhores, e cor- 
rigir os costumes públicos de todo em todo estragados. Não 
se reformam costumes com emprego de medidas policiaes, 
e Tácito não tinha tempo nem forças para outra cousa. Nem 
o bom exemplo de seus costumes frugaes e honestos adian- 
tou mais; nem a munificência com que á custa de seus bens 
patrimoniaes levou a cabo em Roma reparações de monu- 

1 Ita utrinque pudore ac modéstia decertabatnr, rara in hominihus vir- 
lutei rebus praesertim hnjusmodir ac prope ignota militibus, Sex. Aur. Victor» 
De Caes.y XXXV. 
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mentos, chegando a despojar-se a si para ornamentar a ci- 
dade. 

Depois marchou para a Thracia a visitar as legiões que 
o juraram como em Roma e dahi teve de passar á Asia 
Menor salteada pelos godos que em pequenas barcas atra- 
vessavam constantemente o Ponto Euxino e infestavam o 
Ponto, a Bithynia, a Cappadocia, etc. 

Entretanto, havendo sido assassinado Máximo governa- 
dor da Syria, entenderam os assassinos que o melhor meio 
de escapar á punição seria novo crime e maior matando o 
proprio imperador. 

Tácito foi morto em Tyana ou em Tarso na Cilicia em 
janeiro ou abril de 276. 

De Tácito apenas uma inscripçâo e era nao muito bom 
estado. 

No sitio da Albergaria á Ponte Feia, Campo do Gerez, 
Terras de Bouro, estrada da Geira; 

5S : ; ; o A ES • G L A ' X A CT • 
i ; •; : invicto- A V G 

(4830) • ;■ =. M A X • T H X B • POTES 
i •: :• 1 s ■ par • r at ■ vrocons 
• KKACARA-M-P 276 dej. Ch. 

XXXII; 

lí' pedra inteiriça, de granito duro e mal cylindrada, 
Alt, lm.77; circ. 2'",3; letr. o»1,11 algumas. 

Tem aspecto de letreiro barbaro a epigraphe, no mau 
desenho e desigualdade dos caracteres graphicos, muito 
delles descendo notavelmente abaixo da linha emquanto 
outros apresentam proporções minúsculas. E' provável que 
estas deformidades procedam em grande parte dos desman- 
dos do cinzel renovador, que entr'outras habilidades teve a 
de intercalar um ponto na palavra BRACARA e deixar de 
renovar alguns traços delia, donde resultou alguma cousa 
que se parece com o ac • A bra • das copias. Como de 

'3 
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costume, Sibelo não foi feliz: leu de mais na i.a Un. ; de me- 
nos na 2.a, 3.a e 4.". 

0 ponto final da i.a Un. é provavelmente do renovador, 
como provável parece fôra gravado na integra o nome TÁ- 
CITO, ficando obliteradas com o tempo a ultima syllaba 
d'este nome e as siglas uio • FEL • do principio da 2.", a 
PONT • da 3.a e os elementos tat das penúltima e ultima 
syllaba de potestatis na 3.a. 

E' esporádico este titulo de Tácito cá pela nossa terra, 
pois de nenhum outro ha noticia. Do sul do Douro traz o 
snr. Hiibner mais quatro, e sâo quantos de Hespanha nos 
dá, a saber; um procedente de Thomar (6197) no museu do 
Carmo em Lisboa 1; dois perto de Almeirim (4635 e 4636) 
e um não longe dahi em Villalupi (?) (Accursius) de n.® 
4638 2. Nestes 3 últimos como no presente vem a fórraa do 
genitivo potestatis pelo ablativo POTESTATE. 

1 Cf. Supp., 991. 
2 C. I. H. L., C20. 
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CAHO 
(282-283) 

O pequeno período de seis annos (276-282) cheio pelo 
governo de Probo entre a morte de Tácito e de seu irmão 
Floriano que poucos mczes lhe sobreviveu e a eleição de 
Caro, representa uma nova reação e mais vigorosa que a 
de Aureliano, da potencia imperial contra as hordas dos bar- 
bares invasores das províncias, contra visinhos poderosos e 
mal contidos e contra usurpadores da purpura romana. Es- 
panta como de tamanho cahos social pôde alguém tirar a 
ordem e encaminhar com justeza forças tão excêntricas e 
alheias á disciplina. Concedendo que muito podem na res- 
tauração de um exercito mesmo de um povo as tradiçOes 
illustres, força c confessar não terem sido homens vulgares 
os imperadores Aureliano e Probo, e quiçá subiriam ás cul- 
minancias da Historia se vieram em tempos melhores. 

Probo, valente official formado nas campanhas de Va- 
leriano e Aureliano, á morte de facito acclamado impera- 
dor pelas legiões da Syria, em seu favor decide na Cilicia 
a pendência com Floriano, irmão do fallecido e pouco es- 
crupuloso na usurpação do mando supremo, como em carta 
ao senado habilmente insinua o mesmo Probo. 

Por estas cortezias se advinha que o novo imperador 
aplanando qualquer attrito em Roma, queria-se desembara- 
çado para as operações que meditava contra differentes po- 



196 MII.UARIOS 

vos germanos senhores de quasi toda a Gallia. Contra elles 
marchou no anno seguinte, bateu-os em tres batalhas, ex- 
pulsou-os do mais de sessenta cidades, perseguiu-os além 
do Rheno e do Elba matando-lhes para mais de 400 mil, 
desterrando os prisioneiros para a Bretanha e obrigando o 
resto da naçao a pagar onerosos tributos cada anno, por 
preço da paz. 

Da Germania passou á Illyria em cata dos sarmatas 
que esquivaram o golpe retirando a tempo: depois á Thra- 
cia onde os godos supplicaram paz; dahi á Asia Menor a 
castigar os bandidos da Isauria e á Syria contra os blem- 
mytas. Tamanho terror incutia a fama de suas proesas da 
Germania que o proprio rei da Pérsia, orgulhoso aliás com 
as humiliacões inflingidas ao desgraçado Valeriano, se apres- 
sou a pedir a. paz vindo pessoalmente ao campo romano de- 
pois de inúteis mensagens. 

E não foi menos feliz contra vários usurpadores. Todos 
em breve depozeram com a vida as velleidades perigosas 
da soberania. 

Comtudo e apesar de todas as prevenções contra a 
má sorte dos cesares, tanto bons como maus, victimas do 
ferro assassino, também elie pereceu ás mãos dos proprios 
soldados. Tinha afeito o soldado a continuo e rude trabalho 
no rasgar fossos, alevantar muralhas, plantar vinhas, etc. 
Quando na Pannonia os entretinha abrindo um canal para 
esgoto dos pantanos de Sirtnium, sua terra natal, revolta- 
ram-se e apesar da guarita de ferro donde a seguro inspec- 
cionava os trabalhos, foi por elles trucidado. 

De novo voltam as tropas á praxe de acclamar impera- 
dor sem prévio voto do senado. Agora o eleito da milícia é 
Caro, prefeito do pretorio creado por Probo, seu camarada 
na guerra e por elle honrado com propor ao senado se lhe 
levantasse uma estatua e desse casa a custa do thesouro. 
Era um pouco mais que o por elle recebido sendo môçõ, do 
imperador Valeriano. 

Caro, Carus, nas epigraphes IMP • CAESAR M • AVRE- 
EIVS CAKVS AVG • era natural de Roma, e segundo outros 1 

de Narbona nas Gallias. Como quer que seja, parece proce- 
dia de baixa extirpe o que nào obstou a que seguisse a 

' Sex. Aur, Victor, Epitome, XXXVUI. — Eutrop. ix, (cit. p. Lauren- 
(ie, tv, 304). 

J 
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carreira das honras e alcançasse certa nomeada no exercito. 
Castigando cruelmente os assassinos de Probo talvez pre- 
tendeu desmentir a suspeita de cumplicidade np attentado, o 
Roma.não pouco receiou do humor tyrannico do novo im- 
perador. Entretanto mandava ao senado «se alegrasse por 
ter agora um imperador dos seus, e que não era justo lhes 
agradassem mais os estranhos que os proprios,» Por onde 
significava que sendo clles romanos, mal avisados tinham 
andado reconhecendo a estranhos, de preferencia aos filhotes 
de Roma como elle. 

Desculpável vaidade se era sincera, e pouco invejável 
fortuna que rápido ia passar. 

Bastou a morte de Probo para cobrarem animo os bár- 
baros e tentarem novas aventuras. De modo que já os sar- 
matas ameaçavam outra vez a Illyria e a própria Italia 
quando lhes saiu ao encontro o imperador e os derrotou, 
com graves perdas entre mortos e prisioneiros. Partiu de- 
pois para o Oriente a conter os persas promptos a sacudir 
o jugo das imposições de Probo, como expiação dos ultrages 
á magestade do império na pessoa de Valeriano. Comsigo 
levou o filho mais novo, Numeriano, já feito césar como o 
irmão mais velho Carino e dotado de melhores qualidades. 
A este ficou o governo das províncias occidentaes, no qual 
desde logo evidenciou detestáveis inclinações; o que muito 
contristava o páe. 

Entretanto marchava este pela Mesopotâmia em direi- 
tura ao coração mesmo do império persa, como quem pro- 
cura ferir rápido e no vivo. Não resistem os orientaes á tá- 
ctica e rija disciplina romana, e desbaratados cm vários re- 
contros perdem as cidades de Seleucia e Ctesiphonte, Aqui 
porém estaca a marcha triumphante das legiões que já o ti- 
nham acclamado imperator c assistido á sua apotheose om 
vida, pois fora declarado e honrado como um deus! Porque 
a morto súbita d'este deus de um dia, ferido pelo raio ou 
mais provavelmente pelo ferro assassino, pôz termo á come- 
dia da vida e ás empresas bellicas, 

Caro morreu no 14." ou 16." mez do seu governo. Antes 
tinham-se celebrado em Roma jogos públicos (talvez para 
celebrar a derrota dos sarmatas) presididos pelos filhos do 
imperador. Como sempre era o sangue dos combatentes 
mais que o das feras supremo deleite do povo romano, e li- 
sonjear a populaça primeiro cuidado dos imperantes. 
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Escasseiam as cpigraphes de Caro na Hespanha. 
O snr. Iliibner aponta-nos apenas sele {Supplcm., 1108) 

ires das quaes as de n,os 1117, 3660, 4102 aliás curiosas 
não eram de milliarios; uma duvidosa 9908; uma de que des- 
appareceu o original 4786; outra que pelo disparate das in- 
dicações locaes, cSanta Cruz na (xeira e «Chaves», a mais 
de '5 legoas em via differente possível é nunca existisse, 
4785- 

No passeio das Carvalheiras, Braga: 

59 T M P • C A K S ■ M • A V R • 

Pedra inteiriça de granito ordinário e bem cylindrada. 
Alt. 2m; cir. aN 

Foi descoberta nas escavações para edificação do «hos- 
pital novo» em 1835 e hoje está levantada junto da capella 
<3e S. Sebastião. 

As pequenas anomalias de pontos finaes nas 1." e 3." 
Uri. mais ainda o E por F nas siglas p • F • da 2.11 levam-me 
a suspeitar de que por ahi tenha andado se bem que muito 
ao de leve o cinzel renovador. Não o notou o snr. Hiibner 
talvez por não ter reparado na 2.8 irregularidade, que só 
verdadeiramente o c. 

No sitio do ribeirinho de Cabaninhas, Chorense, Ter- 
ras de Bouro, Gcira; 

1 M P ■ C A E S 
(K) M • A V K • CARO 

44860) 
CARO • P • E ■ IK V 1 C 

T O • A V G • P • M ■ 
T H I B • POTESTAT1S 
P■P•COS•FROCOS 

382/283 
<1eJ. Ch. 

P-F-INVICTO 
A 5' G • P • M • T • P • 

C O S ■ H • P • P 83 de J. Ch. 
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E' um monolitho de pedra ordinária. Alt. zm,6; circ. 
2"',03 ; letr. o1",! • 

Jaz tonibado e meio soterrado com outro de Décio, como 
notado fica, dentro de uma propriedade subjacente á estrada. 

hicdita a epigraphe e bem conservada, tirante a ultima 
ou ultimas lin. que se foram com o tempo. 

No sitio do Bico da Geira, Campo do Gerez, Terras de 
Houro, Geira: 

Pedra inteira de granito friável. Alt. 2"', 12; circ. ; 
letr. o",!. 

A epigraphe foi visivelmente deformada, talvez pelos 
martelladores antigos. Mau desenho e desigualdade de ca- 
racteres, omissão de traços etc. 

A copia dada pelo snr. Hiibner traz na 3." lin. PRO 
por CARO na 5.® imp mnt. por M • P • A' vista d'isto opina 
elle que terá sido de Carino e não de Probo: Vix putabc- 
rim Prohifuissc, scd potíus Corini 

A usura da 3.:> lin. parece feita intencionalmente, como 
nos letreiros de Tito a do nome de Domiciano. 

No sitio da Albergaria á Ponte Feia, Campo do Gerez, 
Terras de Bouro, Geira; 

«2 1 M P • C i E S A RI 

«1 
<482») 

IMP CA ES 
M • AVR: : ; 

C A r o 
A V G : 282/283 

de J. Ch.? M • P 

(4829) 
.MARCO • A V R E 1.1 O 

C A R t» • PIO • F 
: ; : : A V: : : : : 

282/283 
de ]. Ch.? 

Cf. C, I. ft. L, 642- 
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Pedra friável porém de granito menos grosso. Alt. 
2n',5; cir. im,87; letr. o'",07. São deseguaes e cacographos os 
caracteres do letreiro, que dou aqui por me parecer que este 
fôra seu logar primitivo. Substituindo o o de caro pelos 
elementos syllabicos IN ficaria sem maior dispêndio affei- 
çoado para servir a CARINO o que fôra do páe. Esta hypo- 
these suggeriu-nfia primeiro a circumstancia de apparecer o 
digrapho IN a meia altura da letra R e em corpo minúsculo; 
segundo o haver nesta estação milharia outro titulo de Ca- 
rino, quando ccsar apenas e príncipe da juventude, na vida 
do páe. 

A copia que de Argotc tomou o snr. Hiibner é defi- 
ciente na 1 * lín. não dando na integra a palavra CAESAR! 
e na 3." omittindo a sigla F ■ Nesta mesma lín. dá mais 
que a pedra o O de CARINO. 



XV 

•CARIXO 

Eram já cfsares desde o anno anterior, como dicto fica. 
o foram declarados augustos á morte do páe os dois filhos 
de Caro, Carino e Numeriann. leste ferido no mais vivo pela 
morte súbita do páe em meio de seus triumphos, suspentE 
a expedição e regi essa com o exercito sem ter concluido a 
paz nem a guerra. Em marcha como nào podesse supporlar 
nos olhos magoados de pranto a luz do sol c o vento, ' era 
conduzido numa cadeirinha e ahi mesmo foi assassinado por 
seu proprio sogro Aper tanto ás escondidas, que a tropa só 
deu pelo crime quando o cadaver já cm decomposição o de- 
nunciou. 

Enquanto isto se dava no Oriente e as legiões, pas- 
sando da ira contra o assassino desconhecido á escolha de 
novo imperador acclatravam Diocleciano, ia no Occidente 
tyrannisando Carino a seu belprazer. 

Carino, Carmus, nas inscripções IMI' • CAESAR M • 
AVKEUVS CARixvs AVG ■ era como vimos o filho mais 
velho do imperador Caro. Da naturalidade e data do nasci- 
mento, como aconteceu com o páe c muitos outros desta 
epocha, nada nos conserva a Historia. 

Sabe-se que o imperador ao confiar-lhe na partida para 

i . na lento ohitin /< retur acics. Sey. Aur. ViclOr De Cnes. xxxvm. 
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o Oriente o governo das províncias occidentaes, o incum- 
bira de passar ás Gallias a fazer face ás invasões dos bár- 
baros de novo sublevados sabendo da morte de Probo i. E 
outrosim que um tal Sabino Juliano que se permittiu usur- 
par a purpura fora por elle Carino derrotado e morto nos 
campos de Verona. Era então da praxe que houvesse o im- 
pério de luctar sempre contra esta dupla especie de inimi- 
gos, o usurpador e o barbaro; na fronteira a força bruta 
ameaçadora, e dentro a corrupção que devorava as entra- 
nhas da patria. 

E não estava Carino bastantemente armado de quali- 
dades excepcionaes para debellar tamanhos males. 

Ao contrario, «tinha-se inquinado em toda a casta de 
crimes. A muitos innocentes falsamente accusados condem- 
nou á morte. Deshonrou familias nobres e nem perdoou 
alguns dictos picantes com que outrora o molestaram vá- 
rios condiscípulos. Afinal foi assassinado, tomando parte 
principal neste attentado um tribuno militar cuja mulher se 
dizia fura pelo imperador violentada » 

Segundo um curioso titulo cpigraphico (3394) desco- 
berto em 1827 em Guadix de que foi enviada copia á Aca- 
demia de Madrid por Fr, José Lucas (C. I. H. L., 460) Ca- 
rino teve por consorte uma MAGNIA VRBICA enfeitada com 
cs epithetos de mignsta e mãe dos soldados. 

Além d'esto e mais cinco do nosso conhecimento dos 
quaes deduziremos dois attribuidos a Caro (4822, 4829) 
aponta o snr. Híibner ires; em Tarragona um (4103) muito 
curioso; outro perto de Logrofto (4882) e o 3385 que não 
encontro sob este indice. 

1 Et qiioniaw, cognita Prohi mote, barbaro mim quique opportune tn- 
vaseranf, misso od munimenium GaIItoe majore filio (Carino) ele. Sex, Au* 
rei. Victor, De Caes. XXXVili. 

2 Ific Corntus omnibus se sceleribus inqainavii. Phirimos iunoxios fi- 
ei is crimindnts occidit. Matrimonia nohihum corrnpit. Condiscipnlis quoque, 
qui cnm in auditório veroi fatiga íione iaxaveraní, perniciosus fnit. A d ex tre- 
ta um tntciãaUir ejus praeciptte trihuni dextra, eu jus dicebatur conjugem pol- 
lu is se. Sex. Aur. Victor, Epiiome, xxxvill. 
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No passeio das Carvalheira', Braga; 

nrr ac nobii.is 
S IMO • C A E S PRINCIPI 
r V V E N T M A V R E L I O 
CARINO P F INVICTO 

De J. Clt 
282/284 

A V O P M TR POT COS PR O COS 
A BR AC 
MP VI ■ 

Monolitho de granito rijo. Alt. 2m,32; cir. 2m,ii. 
Epigraphe evidentemente renovada, como notou o snr. 

Hubncr: litteris plane renovatis. 
Entre a lição do snr. Húbner e a minha, nenhuma dif- 

ferença senão é a dos pontos intercalados que a pedra não 
conserva, naturalmente por omissão do renovador. Só um 
ponto abriu e onde não podia ter logar, no final do le- 
treiro. 

Também a redacção do texto comparada com outras 
do mesmo imperante apresenta certas anomalias que aucto- 
nsam duvidar da genuidade das primeiras lin„ como obser- 
sou o snr. Iliibner neste logar. E' verdade que o titulo 4103 
aliás genuíno entra num tom ainda mais extravagante; 
VICTORtOSISSIMO PRINCIPI etc.; este porem não era millia- 
rio, senão devoção do presidente da província Marco Aure- 
lio Valcntiniano a seu amo Carino. 

No passseio das Carvalheiras, Braga: 

<4747) 

• I HINO 
A VG 

MAX 
T K I E P O T E S T 11 X 

COS III P • P • 
A BR AC ARAVG 

i34/'35 
cie J. Ch. ? 

A S T V R : ; ] 
M PC::: i 
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Monolitho de granito ordinário. Alt. 2m,77 ; cir. ira,g8; 
letr. 

Foram renovadas as letras, como advertiu já o snr. 
Hiibner e por essa razJo attribuia eu a interpolação de al- 
gum algarismo o numero excessivo dos tribunados, deixan- 
do me assim levar da persuasão de que o titulo fôra de Ca- 
rino. Agora porém noto que o snr. Hubner, sem aliás o di- 
zer formalmente, pela data 134 a 135 de J. Ch. indicou a 
pertença do titulo a Hadriano; para o que basta suppôr 
que o curioso omittiu um A entre as duas syllabas Rt.VO da 
i.a lin. e um X anteposto á expressão numérica HX da 4.". 
Não só me não repugna admittir a hyooihose, senão que 
me parece plausível. Agora porém quando já não pôde en- 
trar na casa dos títulos de Hadriano, aqui ficará provisória-, 
mente. 

Apresentava este letreiro a singularidade de dar a 
somma das milhas de Braga a Astorga, CCXV. Kra o per- 
curso mais breve, pertencente á vin-nova ou estrada da 
Geira em Portugal, que o Itinerário de Antonino traz em 
segundo logar precedido das palavras item alw ilinerc, etc. 
O snr. Hiibner desconfia de tamanha exactidão nesta con- 
tagem da pedra e julga que a auctoridade de Ramberto não 
poderá afastar a suspeita de interpolação '. O certo é que hoje 
apenas se pôde lêr o primeiro c do numero das milhas. 

A fórma ASTVRiCAK por astviucam c êrro evidente- 
mente, como notou o mesmo snr. Hubner. 

No adro da ermida de Santa Mar lha, Villa Frade, 
Chaves: 

(iõ 

i4"95) 

1 .M 1 
M • A V R • C A 
R X X O 
P • R • A V 284 de J. Ch. 
T R • P 

P • P 

1 . ■. nl Ramberti auctoritns inlcrfolationis suspicionem minime rxclu- 
dcre possit. C. X. XI. L., 634. 
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E' um cippo de granito ordinário. Alt. oAg; dr. 
letr. oro,i. E.stá incrustado no muro baixo do alpendre; sam- 
bem ^erve ao mesmo mester o fragmento complementar. 

Fica este mil!, se milliario foi, muito desviado do tra- 
çado provável da vta romana t Ruim desenho nos caracte- 
res graphicos, bastante damnificados pelo tempo e maus 
tractos; nâo foi porém retocado. 

No sitio da Albergaria á Ponte Feia, campo do Gerez, 
Terras de Bouro: 

«ti I M P • C : i í 
MAHoi:::i 
C A R I N o • P • F 

(4832) INVICTO 
PKINC-: í : 282 dej. Ch. 
I V V E N T V T I S 

E' um pedregulho de granito duro e grosseiro, cippo 
mal apparelhado. Alt. oni,98; cir. letr. o"", 14. algumas, 

fibra de decadência c nem assim poupada pelo tempo. 
Effectivãmente parece ter sido de Carino, como aven- 

tou o snr. Ilubner; Fuilputo Cariai. Segundo Jlúbner, na 
copia de Argote introduziram um f • C na 5.a lin. que lhe 
mereceu reparo; e na verdade a pedra não auctorisa essa 
novidade. Falta-lhe agora a y." lin. que talvez se foi ao par- 
tirem a pedra. 

1 V- iwg. 5; 



XVI 

DIOCLECIANO 

(2S4-3"5) 

Já declinava o século ni da era christa, ern que a histo- 
ria romana se precipita rapida, confusa, marulhosa, atormen- 
tada como torrente engrossada pelos degelos alpinos, quando 
os dezoito primeiros annos do governo de Diocleciano se- 
guidos de perto pelos trinta r um do de Constantino Ma- 
gno lhe apresentam uma como chapada orographica por 
onde se espraiem agora as agoas da montanha, a bem de 
certa placidez e claridade de ha muito esquecida. 

Verdade seja que á morte efeste ultimo de novo o ter- 
reno se empina menos escabroso comtudo, e já pelos fins do 
século IV consegue Theodosio moderar a fúria da nova cor- 
rente e dividil-a em duas, das quaes uma antes de um 
século cairá no mar dos povos barbaros, emquanto que a 
outra levará dez séculos de curso pelos meandros preguiço- 
sos do império bysantino, até se sumir pouco a pouco nos 
paramos dos turcos oSmanlis como alguns rios de Africa 
nos areaes do deserto. 

Evidentemente abre Diocleciano um periodo histórico, 
inconfundível com aquelloutro que decorre desde Caracalla 
ate Carino: ia sendo empregnada dos ideaes christaos a 
atomosphera social. 

Xova organisação recebe a administração do Estado, 
agora entregue a dois augustos cada um assistido pelo seu 
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césar. Repartido pelos quatro o governo das provincias, en- 
saia-se a futura divisão do império; Roma já mal conhecida 
por muitos dos últimos imperadores perde a corte, que 
passa ás cidades de Nicomedia, Milào, Sirmium e Troviris. 

Para acudir de prompto ás arremettidas dos barbares e 
atalhar a tempo a erupção de aventureiros ambiciosos da 
purpura, parecia nada estar melhor indicado. Faltando po- 
rém Diocleciano, que por talento e direito de precodencia 
manteve firme a supremacia durante náo poucos annos, na- 
tural era viessem a degladiar-se príncipes improvisados e 
procedentes de origens differentes. Peiorava esta situação 
pouco segura com a necessidade de aggravar os tributos 
para manter o estado de tres cortes que valiam por qua- 
tro ; pois se a de Constâncio em Treveris se distinguia pela 
modéstia senão pobreza, em Nicomedia a de Diocleciano 
cercava-sc de todo o esplendor do luxo asiatico. 

E mais não ia longe o dia em que o imperador Probo, 
vestido como qualquer official do sou exercito e sentado na 
relva a tomar a sua refeição, recebia num outeiro da Armê- 
nia a embaixada do rei da Pérsia. Usança archaica e remi- 
niscência impertinente dos velhos costumes romanos, que 
não obteria senão raríssimos imitadores entre pagãos. 

Por este tempo os cliristàos, gosando ha uns ^o annos 
de paz relativa pelas provincias do império, alargavam cada 
dia com o numero crescente a arca de sua acção e influen- 
cia, levantavam templos, celebravam reunibes e serviam 
cargos públicos no proprio palacio de Diocleciano. 

« A muitos porém invadiu a negligencia, a preguiça e 
inveja, chegando a armar-se uns contra os outros, bispos 
contra bispos, egrejas contra cgrcjas; a hypocrisia de mãos 
dadas com a perversidade. Por isso não podia tardar a ira 
de Deus, » como nota um escriptor contemporâneo '. 

Em dois annos (303 e 304) feridos por quatro edictos 
de perseguição cada qual mais acerbo viram-se envolvidos 
numa conflagração geral de odios e extermínio que durou 
até 3110 fleou marcada com o nome de era dos ntaríyres. 

Postos por toda a parte, (com menos furor nas provincias 
de Constâncio Chloro,) entre a apostasia e a morte, innurneros 
sellaram com o sangue a sua Fé e não poucos fraquearam em 
presença dos tormentos. Era o ultimo combate do heroísmo 

1 Eusébio, Víll '« IX (cit, p. Akog. l/ist. uni. eccl., 1, 169). 
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paciente até ao sublime dos ehristaos, contra o despotismo 
brutal do paganismo: tinha de ser terrível e decisivo. Foi-o 
com effeito. o a innocencia de tão longa data perseguida e 
ultrajada triumphou alfim como costuma, á força do proprio 
sangue derramado que nâo do alheio. 

Diocleciano deixara-sc levar a taes excessos por sug- 
gestào c intrigas do cosar (xalerio. Nao tardará saibam os 
dois por seu mal como Deus usa com os voluntários instru- 
mentos de seus castigos. 

Diocleciano, Diodrlianus, nas epigrapbes iMt* • CAK- 
SAR C AVKEUVS VALKKtVS DIOCf.EXÍANVS AVG • nas- 
ceu cm 245 perto de Saíona na Dalmacia, de pães obscu- 
ros o mesmo do Condição servil segundo parece. Tirara o 
nome do logar do seu nascimento (Dioclea) ou do nome da 
mae. 

Diz-se que nas Galhas uma sacerdotiza dos druidas lhe 
vaticinara o império logo que tivesse morto um javardo, ciprr. 
Quando no Oriente á morte de Numeriano foi acclamado 
imperador pêlos soldados vendo alli o sogro e indigitado 
assassino do moço imperador, caiu sobre eíle d'improviso o 
atravessando-o com a espada bradou ter morto o fatídico 
javali: Aper se chamava com effeito o morto. E brandindo 
a espada ensanguentada jurou pelo sol estar innocentc no 
assassinato de Numeriano (setembro do 284). 

Só alguns mezes depois (princípios de 285) com a 
morte de Carino numa batalha na Moesia, aliás perdida 
como outras por Diocleciano, entrou alfim na posse plena 
do império. Do imperador Probo tinha tido o cominando 
das tropas da (Moesia, acompanhou Caro na expedição á 
Pérsia e Numeriano nomeou-o regente dos domésticos. Era 
violento e impetuoso na guerra; hábil, reservado, manhoso 
e cruel com apparencias de clemente no tempo da paz. 

No primeiro de maio de 305 em Xicomedia numa pa- 
rada solemne abdicou em Galério lançando-lhe aos hombros 
a purpura, dizem uns que spontaneamente, outros que for- 
çado ou importunado por este. Em Salona na Dalmacia 
passou os últimos 8 annos da vida que terminou por 113 
em suicídio. 

Escasseiam na Hispanha os títulos epigraphicos de Dio- 
cleciano. O snr. Hiibner apenas faz menção de cinco, dos 
quaes dois (2850 e 5140) duvidosos; em outros dois faltam 
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os nomes de Diocleciano (1439, picado e 4104) e o quinto k 
uma brevíssima inscripçâo anonyma num annel dc bronze. 

No passeio das Carvalheiras, Braga: 

<57 i M r • G ;• ; o 
V A L ]■: R I 
O • D i O C r, K T I 

■ A Jít ; i : : : P • K • A V G 

E' um monoliiho de modestas dimensões e pobre appa- 
rencia: granito grosso e mal cavacado. Alt. im,36; diam. 
o®,42 : let. o"1,11. 

Inediln a epigraphe e muito deteriorada pelo tempo, 
como se vê. Esta pedra com outras duas jazeram por muito 
tempo num monturo ou pouco menos no adro da capella 
de S. Sebastião, Quando este foi ajardinado, ergueram-nas 
dentro do passeio das Carvalheiras onde hoje existem. Uma 
das outras foi dedicada ao césar (ialerio, a terceira ao cé- 
sar Constâncio Chloro. Parece haverem sido encontradas 
numas escavações para abertura de rua, ignoro quando e 
onde. 

Talvez nílo foram milliarios estas pedras, nem fortuito 
o seu agrupamento. E' possível tenham sido erigidas em 292 
para commemorar a creaçào dos dois cesares Galério e Con- 
stancio. Ao governo d^ste ultimo pertencia Braga com a 
ilespanha inteira, as (falhas e a Bretanha. 

H 
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MAXIMIANO 

(■!«5-J05) 

Xo mesmo quadro chronologico dos 21 annos do go- 
verno de Diocleciano tem de entrar quanto de Maximiano 
como césar desde 285 e augusto desde 286 nos diz a Histo- 
ria, afora as tentativas pouco aceiadas de rehaver a purpura, 
deposta pouco antes e de concerto porém contra-pello com 
o primeiro. 

Emquanto desde o Oriente acode Diocleciano á regên- 
cia do Estado mais com tractados e artimanhas politicas que 
á força de armas, no Occidente o seu fiel amigo c dócil col- 
lega leva galhardamente as cousas pelo processo contrario: 
Para melhor dizer com o cognome de Hercúleo, filho de Her- 
cules. já que o patrào se attribuira o àe jovw, filho de Júpiter. 

Devoção serôdia, postiça e de mau gosto. 
Estes filhos de deuses outros páes tiveram na real ver- 

dade, os quaes nunca sonharam por certo com tamanhas 
grandezas divinas e humanas. 

Quando tanto sobem os homens ou descem os deuses, 
é que nem uns nem outros merecem 0 nome. 

Maximiano, Maxinnanus Herculeus, nas epigraphes 
IMP • CAESAR C • AVREUVS VALERIVS MAXIMIANVS AVG ■ 
era natural de Sirmúim na Pannonia e filho de um jorna- 
leiro, pastor ou artífice de nome ignorado e assim mesmo a 
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data rio nascimento. Era homom inculto, porém forte o vio- 
lento, vicioso e cruel, hábil e reservado ás vezes. Estava-lhe 
indicada a carreira das armas, e cm varias campanhas nas 
fronteiras revelara aptidões e qualidades apreciáveis para 
instrumento nos planos de Diocleciano. Ninguém como elle 
para as execuções prnmptas c pontuaes, e para carregar 
com o odioso sem pudor nem escrúpulos. 

Theatro do suas proezas foram as Gallias e a Germâ- 
nia. Na primeira, á revolta popular dos Bagaudos parecia 
associar-se a tentativa de usurpação cesarea por parte de 
dois aventureiros Amando c Aeliano; o que tornava critica 
a situação e reclamava prompto remedio. 

Dissipar as turbas sediciosas nAo custou; extinguir porém 
os sediciosos sumidos nas brenhas c promptos a reapparecer 
na primeira occasiAo, nAo era para pressas. Parece ter sido 
por esta occasiAo a famosa matança da IcgiAo Thebava no 
Vallais, alto Khodatio, commandada por Mauricio e toda 
composta de christAos, que se negaram a tomar parte nas 
ceremonias pagAs ordenadas por Maximiano, Todos sofifre- 
ram a morte sem oppôr a minima resistência '. 

Para debellar os francos e saxões que infestavam o li- 
toral das Gallias organisou em lionnnia (Bouloçnr sur mer) 
uma frota confiada a um destemido gaulez de nome Carau- 
sio, o qual preferiu a combatel-os vêr-se acclamado impera- 
dor pelos barbares, passando depois á Bretanha onde fir- 
mou o seu poderio. 

NAo logrando Maximiano reduzil-o pela força, achou 
melhor pactuar com elle c voltar contra a Germania as ar- 
mas romanas. 

Em 290 de parceria com Diocleciano, entra triumphante 
em MilAo onde passados 15 annos teria de depôr a purpura. 

Tentando depois rchavel-a de intelligencia ou por em- 
bustes e perfídias com seu filho Maxencio, ou por assassi- 
nato de Constantino Magno seu genro, vlu-se obrigado a 
morrer violentamente. 

O militar valente e fiel a Diocleciano, devorado agora 
pela ambição acabou vergonhosamente no officio de vil in- 
triguista e sicário aleivoso. 

Só duas inscripções. 

» A autlicnticidadc dest» historia é mnilo discutida entre o« eniditos de 
(jrande nota. Cf. Alzoj;. Iliil. ttniv. mV, I, 171. 
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No passeio das Carvalheiras, Braga; 

08 I M P ■ C A E S 
ov; a i. • m a 

\ I M 1 A X O 
A V O I N \ 

V H i-' 

E' uma pedra de pobre aspecto o granito grosseiro. 
Alt im,3i ; circ. i",i8: let. o'", 14. , , j 1 

A epigraphe que julgo inédita denuncia epocha de de- 
cadência muito adiantada, no mau desenho graphteo e na 
mesquinhez das siglas da ,5." ha. 

Juncto á ponte de / 'aldetelhas, Possacos, \ alie de Pas- 
sos, estrada por Chaves (?). 

I M P • C A i = 
C ■ VAL" M A : 
S I M I A N O ■ P 

F • A V r. 

E" pedra de pequenas dimensões e jaz num muro jun- 
cto ao caminho e proximo da ponte. 

Inédita. Foi copiada no anno passado pelo rev. co- 
nego Cardoso, professor do Seminário de Guimarães. 

Parece nào ter tido a sigla IN'V • como a de Braga; e 
as ultimas hn. ou as levou o tempo ou se foram com a muti- 
lação do mill. Outro caso do desdobramento do X em X e s. 

Também esta pedra me escapou na infeliz visita a estes 
logares ha dois annos. 
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CiAl ERtO 

P»-3") 

Apesar da lida constante o provada competência dos 
dois imperadores cada um na sua especialidade, novos ma- 
les eminentes reclamavam rernedios novos. 

Assimilhava-se emào o império romano a velho casa- 
rão, cujos muros e travejamento outrora robustíssimos os 
abalos do solo juncto á incúria dos morgados e mau serviço 
da creadagem haviam dcsconjunctado mais ainda que a pró- 
pria acçào do tempo. E porque acertara Diocleciano na esco- 
lha e opportunidade do primeiro espeque, com a nomeação de 
Maximiano uns 7 annos havia (285), entendeu não serem de 
mais dois outros agora (292) que já no Oriente os persas, 
Carausio na Bretanha, uns usurpadores vulgares no Egypto 
c na própria Italia, c agitações nas prcvincias d Africa esta- 
vam pedindo prompta e vigorosa repressão. 

Insinua portanto ao collega a eleição de um ccsar a 
quem faça entrar na sua família por meio de casamento, 
emquanto elle por sua parte confere a Galério Armentario 
em Nicomedia com a purpura cesarea a mão da própria fi- 
lha Valeria. 

Dahi nova partilha administrativa. Emquanto Maxi- 
miano reservando para si a Italia com a Atrica romana, 
deixava a Constâncio o resto do Occidente, no Oriente 
Diocleciano brindava á guisa de presente de núpcias com a 
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Thracia c a lllyria o jafonro Galério ficando elle além do 
mar Egeu com a Asia e o Egypto. Aos moços, a barbaria 
do Rheno e do Danúbio; para os velhos, mais amenas o 
opulentas regiões. 

Absoluta autonomia nâo na gosavam os cesares nem 
mesmo o augusto Maximiano; e quando Deus queria man- 
dava Diocleciano a Galério passasse a combater na Armê- 
nia os persas de Narses, e como tivesse perdido duas bata- 
lhas consecutivas nesta campanha obrigava-o a caminhar a 
pé e vestido de purpura ao lado do seu coche. Para lhe 
quebrar o orgulho e lembrar a baixa origem donde o levan- 
tara a sua munificência, seria; mas nâo é impossível de essa 
humiliaçâo nascesse o pensamento de apear do coche um 
dia ao velho augusto, para montar elle. 

Galério deixou nos annaes da Egreja uma triste no- 
meada, como urdidor de trapaças na côrte de Nicomedia 
contra os christâos e instigador da perseguição. Com o tar- 
dio edicto de tolerância publicado pouco antes de morrer 
nâo reparou o mal feito aos christâos e ao proprio nome. 

Galério, Galcrius, nas epigraphes imp ■ CAESAR C • 
GALER1VS VALERIVS MAXIMIANVS avg • era natural de 
Sardica na Dacia de Aureliano c filho de gente pobre. Co- 
meçou por pastorear manadas de bois, donde o epitheto de 
Armentano, boieiro. Grosseiro, violento e perdido de costu- 
mes assim mesmo revelou aptidões para as armas como tan- 
tos outros, e Diocleciano contando com a docilidade servil 
e bravura militar do homem e tendo em menos conta o 
resto, como vimos nomeou-o césar. Orgulhoso com a Victo- 
ria decisiva na ultima investida contra os persas, e já enfas- 
tiado do segundo logar ', entrou a planear a sua elevação 
ao império o que veiu a realisar em 305 com a abdicação 
de Diocleciano. 

Durante os cinco ou seis annos de governo imperial 
correram-lhe mal os negocios com as luctas entre os cesa- 
res creaturas suas, Maximino D.iia e Severo seu sobrinho 
e o velho Maximiano e Maxencio filho d'este. Para reduzir 
estes rebeldes falham duas expedições militares conduzidas 
até aos muros de Roma, uma por Severo, outra por elle 

* Truci vnllu ac você tcrribili exciitn tvat : QuoUStjUE CA Es a k ? La- 
ctan. Dt morl. pers. 
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Cialerio em pessoa. Desesperado e ferido de uma enfermidade 
■horrível 1 morre pouco depois. 

De sele inscripções de (ialerin dá copia o snr. Hilbner 
no C. I. H. L., e nen'iuma delias inteira. A de n.0 4819 da 
Oeira na casa da Guarda, aliás bouça do Gavião desappare- 
ceu da pedra, tilo friável e comida dos temporaes naquelle 
sitio que á mào se desfaz. 

As duas seguintes, porque delias não reza o snr. Hii- 
bner, irão com a nota de inéditas. 

No passeio das Carvalheiras, em Braga; 

70 x M P 
G A 1. E R IO 
VAI,- M A X I 
MIANO- IV N 
P • F • NO BÍLIS de 292-305 de J. Ch. ? 
S I M O • C A E S 

Pedra de modestas proporções e de granito ordinário. 
Alt. i"',6; diam. om,4i; letr. o"1,!. 

0 letreiro inédito, accusa epocha de decadência no de- 
senho graphico; está porém inteiro ao que parece e nào sof- 
freu retoques. 

Na redacção é que destoa um tanto dos outros conhe- 
cidos em Hespanha segundo o snr. Hubner, nas siglas 
1* • F • da 5.a lin. e na 1VN do final da 4A Esta que aliás 
protesta pelo destacado das letras e nitidez das duas primei- 
ras contra a interpretação INVíc/í), tem talvez explicação no 
facto de haver Galério adornado o prenome do origem com 
o nome Valério tomado da nova mulher ou do sogro Valé- 
rio Diocleciano e o cognome Maximiano que parece Diocle- 
ciano lhe impozera como que para lhe recordar a fidelidade 

1 Uma ulcera (vulnere peitilenti) comida de bichos que lhe foi devorando 
a face e os olhos; ou da doença que os médicos chamavam rnorbus pedicuhsus, 
piolheiía ? 
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de Hercúleo, como alguém pretende, * Assim ficaria G. Va- 
lério Maximiano o moço, W&ior. 

Esta pedra que nâo me parece tenha sido milliario, veio 
aqui parar dc parceria com a de Diocleciano e a de Con- 
stâncio Chloro, como a traz fica notado. 

No sitio da Albergaria á Ponte Feia, Campo do Gerez, 
Terras de Bouro, Geira: 

71 N • á L • : A !. 
VXIMIAK •: ■: i 
INVICTO- N O B I 292-305 'ie J. Ch. ? 
LÍSS 1 M O • C vES 

A R I 

]£ ufn fragmento de granito ordinário. Alt. o'0,88; cir. 
!m,87: letr. om,i. 

Incdita. A i.a lin. muito deteriorada alguma duvida 
offereco. Em todo o caso a forma IMP • parece nâo fôra 
usada, senão a de D • N ■ Também na 4.» lin. á sigla CES 
falta o A, sc nâo estava collatío ao E de modo insolito aliás, 

Admira que o informador de Argote nâo desse conta 
desta pedra; talvez deixada á margem por sua mesquinha 
apparencia. 

1 Cf. Liuirentie, 7/àl. àt ftm-f. rom. IV, 330. 



XIX 

COXSTANHO 
(a98-3<>6» 

Emquanto pelo Oriente e muitas nutras provindas do 
império ardia a perseguição de Diocjeciano contra f>s chris- 
taos (303-304) gosavam de relativa bonança áquern dos Al- 
pes a (iallia, a Bretanha o as llespanhas Apenas um ou 
outro governador de provincta talvez por comprazer á má 
vontade dos dois augustos, ou movido de fanatismo sectário, 
cobiça e odio pessoal atiçava o fôgo latente que para logo 
extincto ticava por virtude da moderação, espirito justiceiro 
e desprendimento do césar Constâncio. 

Se no proprio palacio, alguns officiaes que renegaram 
cobardemente a sua fé perante um simulacro de devassa 
elle reprehendeu severamente! Em reduzir os revoltosos 
como Carausio e Allecto na Bretanha, em rechaçar os bar- 
bares ao longo do Khenn e em pacificar e administrar es- 
crupulosamente as rendas do estado empregou todo o ta- 
lento e actividade, que n:\o cm espesinhar innocentes. As- 
sim mesmo morreram por Chnsto em Hespanha Vaieiio 
bispo de Saragoça e o seu diácono Vicente; os fiei,-. Justo e 
Pastor rriais as virgens Engracia, Leocadía e Eulalia. Eôra 
Constâncio tâo modesto de portas a dentro que-tendo de re- 4 

« Vexabatur umvrrsa terra rt practer (ia/lias ah Oriente, nsqne Orei' 
dentem Ires oeerbissimar bestiae saeviebunt. Lact. (cit. p. Woulcrs, f/àt. eccL 
lomp, I, 160). 
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ceber alguns amigos pediu d'emprestimo a baixella do ser- 
viço. Chamavam-lhe Constâncio o pohre. 

Se nào foi christâo era bem digno dc o ser. 

Constâncio, Comlanhus por alcunha o Chloro ou pal- 
Udo, nos titulos epigraphicos imp • CAESAR M ■ FLAV1VS 
VAl.ERiVS CONSTANTIVS AVO era natural da Moesia supe- 
rior, illyrio como os outros desta epocha. Descendia da no- 
bre gente dos dardantos e era sobrinho-neto do imperador 
Cláudio ii o gothico. Dotado de excellentds qualidades, se 
bem que nào cultivadas pelo estudo, militou com distincçào 
nas campanhas de Probo e Aureliano e exerceu o com- 
mando superior na guerra contra os sarmatas da Crimea. 
Era governador da Dalmacia quando por 1 Mocleciano foi in- 
digitado para a purpura. Recebeu-a em 292 das mftos de 
Maximiano com o titulo de césar e a rnào de sua enteada 
Theodora. Para isso teve de repudiar a própria esposa de 
nome Helena (sancta) christa e mâe de Constantino Magno. 

Assumpto ao império por abdicação do sogro em 305 
apenas governou um anno, vindo a fallecer em York a 25 
de julho de 306 numa campanha contra os pictos. Seu filho 
Constantino chegava a marchas forçadas desde o Oriente a 
tempo de lhe receber o ultimo suspiro e a purpura imperial, 
mau grado da opposiçâo de Galério, 

Escasseiam os titulos epigraphicos de Constâncio em 
Hespanha. Cinco apenas nos dá o snr. Htibner, dos quaes 
um votivo (1171) outro commum aos dois augustos e dois 
cesares em parte obliterado (1439). Dos tres restantes aliás 
bem conservados um (4763) attribuido a Braga por Levy 
ninguém conhece a nào o confundirmos com o publicado 
abaixo. 

No passeio das Carvalheiras, Braga ; 

l-i I M P 
FLÁVIO- VAI. 
C O N S T A N 
TIO ■ P • F ■ N O B IL IS 292-305 de J. Ch.? 
S I M O • C A E S 
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Cylindro de granito ordinário e pequenas dimensões. 
Alt. in,,8; diam. o'",6; letr. o'n,i. 

Epigraphe inédita, de analoga redacção á de Galério, 
n.0 70 e delia parceira como notado fica;, o que me leva a 
suspeitar que as duas mais a de Diocleciano nào sendo 
mill. foram erigidas por algum devoto aos tres imperantes 
talvez para celebrar a elevação dos dois cesares em 292. 
Verdade seja que neste caso deveriam os letreiros apresen- 
tar um remate que assim o fizesse saber, o qual parece nio 
ter existido. 

Suggere-me esta idea nao só o facto da analogia de 
redacção e o de apparecerem junctos (?) tres dos cippos, como 
também o titulo 2971, de Valenzuela dedicado a Constâncio 
pela gente de Sevilha; 

P S 
F I. A V I O VALÉRIO 

C O N S T A N T I O 
NOHILISS • CA ES • 

H E S P • H t S P A L • 
DEVOTA- N V M IX I 

M A I E S T A T 1 Q V E 
E I V S 

Como quer que seja por este lado, o que por outro pa- 
rece c que a epigraphe que Levy tornara dos apontamentos 
de .Moreira D X FI.A.VIO 1 VAI.KRIO I CONSTANTIO I NOBII.IS 
SIMO | CAKSARI se realmente existiu em Braga nào é a que 
damos atraz. Além das formas Domino Nostro em logar de 
imi' da i.a lin. e dar por extenso as palavras Flávio e Cae- 
sar 1 da i." e 5.''. omitte as siglas ? • F • da 4.®, aliás aucto- 
risadas por um titulo de Cordova, 2202. 



LICÍNIO 

(WJO) 

Quando Maxencio, filho de Maxirriano Hercúleo e 
genro de Galério, sem attender á depravação e inépcia pró- 
pria e só porque tilo de perto estava aparentado com dois 
augustos, posto tivesse Já abdicado um delles, levado pela 
ambição e despeito contra o sogro que o preterira dando a 
purpura de césar a Severo para governar a Italia e a Africa, 
conseguiu que os pretorianos o acclamassern imperador em 
Roma, contra ellç enviou Galério ao césar Severo que então 
residia em iMilào. Sendo este porém rechaçado de Roma, 
onde era odiado pelas exacções a que se prestara obede- 
cendo ás exigências fiscaes de Galério, acolhera-se a Rave- 
nera onde cercado logo por Maximiano teve de render-se, 
e conduzido a Roma foi morto a poucas milhas da cidade. 

Entào nomeou Galério era seu logar a Licínio, apesar 
dos exforços e intrigas de Maximiano em proveito preprio. 

Licinio Licinms, imp caesar valerivs ucinianvs 
UCINIVS AVíi • ' também iliyrio, parece ter nascido na Da- 
da de Aureliano (Moesia) ahi por 260. Era filho de gente 
apoucada, como os demais seus coliegas tirante Constâncio. 

1 O titulo epigraphico adiante traz licinio LICLNIANo. Vai acima na or- 
dem inversa por não me afastar da liç-ío cios mestres. 

Cf. Cagnat, Cours. d'tfptgr. latiu,, 209 — Hubncr, Suppl., 1109 
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Distinguiu-se na campanha contra os persas e obteve a 
amisade de Galério que em 307 o nomeou auguslo. A morte 
d'este aproximou-se de Constantino cuja irmã Constância 
recebeu cm casamento e teve ares de se fazer christâo. Vol- 
tando-se contra Maximino l)iia ou Daza repelliu-o da Thra- 
cia e da Macedónia, e perseguiu-o na Asia até o extinguir 
com a familia delle e as duas viuvas (mãe e tilha) de Dio- 
cleciano e de Galério seu bemfeitor. Em 315 perde Licinio 
contra Constantino a batalha de Cibalis e com ella a (irecia 
e a Macedónia. Depois de uma paz de 8 annos rompe de 
novo a guerra entre os dois e Licinio derrotado por mar e 
por terra (Andrinopolis, Chrysopolis etc.) abdica, é desterrado 
para Thessalonica e pouco depois morto por ordem de Con- 
stantino, 324, 

Licinio nào se distinguiu nem por virtudes nem por 
vicios entre quasi todos os imperadores romanos da sua epo- 
cha. Era um homem sem educação, violento, cúpido, cruel 
e perdido de costumes. Em tempos assim taes qualidades 
não embargam o caminho para os primeiros logares da re- 
publica. O mesmo aconteceu aos outros. 

De apenas quatro títulos de Licinio páe, incluindo o 
nosso, dá conta o snr. Htlbner no C. L H. L, e d'esses o de 
n.0 4105 tem delido o nome do imperante. 

No sitio da Trofa velha (antes do logar de Antomil) 
Bougado, Santo Thyrso, estrada de Braga ao Porto: 

74 d. N r L A 

LICI N I O 
<6203) 'IACI MIANO 

A V G 

Cylindro de granito ordinário, já chanfrado no fuste e 
na base. Alt. im,4; diam. o'n,53; letr. om,i, 

Esta pedra com outra de Constante tendo sido desco- 
bertas na abertura da estrada a mac-adam para o Porto, con- 
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duzirarn-nas uns lavradores para a próxima aldeia cie Anto- 
mil, onde por duas vezes foram visitadas e copiadas pelo 
auotor ahi por i88z. Por esse tempo ou pouco depois tam- 
bém as copiou o sur. dr. Martins Sarmento e deu traslado 
ao snr. Hubner que as publicou no Snppl., 993. 

O rev. Fonseca Pedrosa, ahbade do Santo Thyrso, con- 
seguiu fazel-as reconduzir á Trofa velha a fim de serem le- 
vantadas á margem da estrada juncto á ponte. 

A liçilo do snr. dr. Sarmento foi • \k | CINJO | Ll- 
CINI | AVG. 

Voltando no anno passado ao local, de companhia com 
o snr. abbade Pedrosa pude çnnfirmar-me na minha pri- 
meira liçào. Apesar da erosão do tempo c de algumas fa- 
lhas da pedra, o traço fino e firme da primeira syllaba de 
LICÍNIO e as depressões um pouco vagas porém recognisci- 
veis das duas ultimas de LlctNiANO parece-me auctorisarem 
o complemento dado. 

Agora se a disposiçAn r.ictNlO LICINIANO nos letreiros 
d'este imperador será ou nâo correcta nSo o sei positiva- 
mente. Contra ella tem a indicação dos dois notáveis epi- 
graphistas afraz apontada mais o theor de tres epigraphes 
de Licinio filho; a favor está esta pedra o porventura o ti- 
tulo 4862 : ]j N I V ■ VAI.K I RIO • I.ICI j MANO | INV1C j 
TO onde o nome licinio nâo chegou a figurar ou precedeu 
o de LICINIANO. 

Além de que Uciuiano tem mais geito de cognome ou 
geniilicio que de nome, como se pôde verificar nas longas 
listas de nomes e cognomes romanos dados pelo snr. Hil- 
bner no Suppl. etn muitas epigraphes funerárias e outras 
do C. I. H. L. 

Por ex. a de n." 2057 (l "illavieja dei Cauc/ie) n ■ M • 
S • I 1. • I.ICISIVS • LKT [ NIANVS etc,; a de n." 3230 
(Alhamarà) P • licinio etc. [ P • licinivs | licinianvs. • 

1 VM. n.» 113O, 1 j6q, 2366, 2337, 3652, 4383 e (uso. 
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»CONSTANTE 

I res séculos de duraçào levava já o império romano 
quando Constantino subindo ao poder abriu uma era nova 
de sabia administrarão do estado e liberdade christâ. A se- 
menteira do Kvang-elho fustigada de continuo pela perse- 
guição, medrava assim mesmo no sangue dos martyres e 
tempo era de ostentar á luz do sol toda a pujança de seara 
abençoada. A Constantino a missào de lhe trazer os (tias 
serênos, 

Desalgemar a Egreja, sental-a á mesa do convivio so- 
cial como entidade jurídica, ostental-a em toda a formosura 
desde os degraus do throno ao tnundo absorto, informar 
com o espirito delia as leis e os costumes foi empenho seu, 
seu papel representado com heroico vigor até ao fim. 

Para isso manda gravar sobre os labaros ou estandartes 
imperiaes o anagramma de Christo, significado pelas duas 
primeiras letras gregas do nome entrelaçadas, o X (chi) o o 
P (ro); nega-se a subir ao capitólio como era costume para dar 
graças aos deuses depois da victcria sobre Maxcncio; dis- 
solve de vez a guarda pretoriana; ameaça com pena de 
morte os delatores; protege os escravos e facilita-lhes a al- 
forria; defende o pudor das mulheres prohibindo que sejam 
Conduzidas á prisão e comminando penas severissimas con- 
tra o crime de rapto; prohibe o abandono dos recemnasci- 



224 MIU.IAUIOS 

dos mais ainda o infanticidio; pOe a roberto os devedores 
do fiscj contra a crueldade e avaieza dos exactores etc., e 
para remate convoca e assiste ao concilio de Xicêa (325), a 
primeira grande assembleia dos christAos, de todas a mais 
illustre e importante pela doutrina definida, formulada no 
symbolo para todas as egrej-is da communhào catholica por 
318 bispos e padres, famosos em letras, santidade e constân- 
cia hei oiça nas luctas pela Fé. 

.Melhor que Augusto trazendo a poz oclaviana tAo fa- 
lada. foi Constantino o restitnidor da paz nào só do Estado 
também da Egreja. Este titulo que pareceria logar com- 
mum usado só na historia ecclesiastica, ccnfirmam-no os 
monumentos epigraphicos do tempo sem caracter particula- 
rista. 

Seja um, dado pela inscripçào do arco triumphal de 
Constantino sobre a via Appia a poucos passos do Coliseu 
em Roma outro, uma lapida descoberta em Braga 2 ha 
poucos annos e jazendo actualmente no largo das Carvalhei- 
ras perlo do muro da quinta dos snrs. condes de S. Marti- 
nho-: 

Em Roma: 

IMP ■ CAES • H. • CONSTANTINO MÁXIMO 
P ■ F • AVGVSTO S • P • Q • K 

QVOD IN8TINCTV OlVINITATIS MENTIS 
MAGN1TVDINE CVM KXERCITV SVO 

5 TAM UE TVRANNO QVAM DE OM.NT EIVS 
FACTIONF. VNO TEMPORK IVSTIS 
REMPVBLICAM VI.TVS KST ARM1S 
AKCV.M TRÍVMPHI8 INS1GNEM UICAVIT 

Em Braga : 

1'ACIS ET (^VIKTIS 
A VCTO Kl UBERTATIS 
RESTITVTOKI ET VICTORí 
IIOSIIVM I) N FLÁVIO 

5 CONSTANTINO MÁXIMO 
TD : : : INVICTO AVG 
AEMILIVS MAXIMVS VC : 

: M : DIVO AA *. 3 

Num dos lados: 
No outro: 

LÍBERATORI VRBIS. 
VVNDATORI QVIETIS 

1 Vid. A Roma / pelo a., 123 n. J. 
2 Este curioso letreiro, já bastante delido, foi porfiosa e intclligentemcnte 

estudado pelo snr. Albano Bellino que deli© deu copia zincographica na Re- 
vista de óuimanleSy n.0 3, julho de 1895. 

3. Proporia integrar na 6.u lin. pio • /el(\c\) ; na 7.a \r(ir) cflarissí- 
miis); na K.u yfrneses) VÍrovinciae) c(allaecia) • »#/\il(ni) DEVOT (usjlifatis e 
na 8,;' ta tique) ejus Sena ad instar dos n,'* 2203, 2205, e 4106. 
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Para tudo chegava o talento governativo e actividade 
de Constantino; transfere de Roma para Byzancio a cdrte; 
converte esta cidade numa esplendida capital a que dá o seu 
nome; divide as províncias do império em quatro prefeituras 
e estas em dioceses, servidas por magistrados com novos títu- 
los (prefeitos, vigários, presidentes, duques, condes etc.) e com 
repetidas visitas ás provindas e numerosos cdictos cheios de 
vigor e opportunidade tudo regula e providenceia a seu talante. 

Não assim no que toca ao governo de sua casa. Illu- 
dido talvez por intrigas de sua mulher Fausta condemna á 
morte o filho primogénito Crispo, enteado desta e discipulo 
de Lactancio, príncipe que tanto promettia; depois teve a 
mesma sorte a mulher, Fausta, o sobrinho Licínio o moço 
e outros seus parentes. Afinal commette o erro de deixar 
dividido o império portres filhos sobreviventes, Constantino, 
Constante e Constâncio, e pelo sobrinho Dalmacio baldos to- 
dos de talento e por ventura do educação. Porisso a paren- 
tella deste grande homem aliás numerosa, desapparece ra- 
pidamente e de morte violenta. 

Constante, Constam. imp • caesar flavivS ivuvs 
-GONSTANS AVO era o 3.0 filho de Constantino Magno e de 
Fausta. Foi creado césar com o poder tribunicio por seu páe 

• cm dia de natal, 25 de dezembro de 333; e acclamado au- 
gusto a g de setembro de 337 depois da morte d'este. 

Na partilha das provincias tocou-lhe o governo da Ita- 
lia, Africa e Illyria. Morto seu irmão Constantino 11 numa 
batalha contra elle juncto de Aquiléa, entrou Constante na 
posse da prefeitura das Galhas onde feriu algumas batalhas fe- 
lizes contra os francos e os obrigou a lhe pedirem alliança. 

Como christão foi orthodoxo, convocou o concilio de 
Sardica (Sophia) capital da illyria onde Santo Athanasio ' 
confundiu os arianos; censurou o arianismo de seu irmão 
Constâncio, e tentou atalhar o scisma dos donatistas em 
Africa. A pureza dos costumes porém não correspondia á 
da Fé, nem de justiça era opprimir os pobres paizanos para 
ganhar o affecto da soldadesca. E' o que nos attesta um 
grave historiador d'essc tempo ', hespanhol e mesmo braca- 
rense como alguém quer. 

1 Post cum se Conslans intolerandis vitiis dedisstt, nc poena provin- 
<ialium favor cm militum compararei, clc. Paulo Orosio, Histor. 1. vu, c. xxix. 

'S 
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Vencido e perseguido por Magnencio usurpador da 
purpura nas Gallias, foi por mandado d'este mesmo assassi- 
nado era Helena quando pretendia salvar-se em Hespanha 
pelos Pyreneus. 

Nenhum outro titulo de Constante além do seguinte, 
aponta o snr. Hubner no Suppl. Nâo pode ser maior a ca- 
restia da especie. 

Xo logar da Trofa velha, Bougado, Santo Thyrso, de 
Braga ao Porto; 

74 IMPE RATO Kl CAESAR I 
DOMINO NOSXRO 
• ■: ; • i o i v n i o c o n s 

(4742-6209) T A N T I MAXIM O 

3 V I C T o R I • A 0 R I M 
PA TO RI A V CVS TO 337/356 de T- Ch. 
DIV I CONSTANTIN X 
E T V A L E R I if A X i 
>11 ANI NEPOTI 

10 D 1 V I C L A V D I 
PRONEPOTI 
E BR AC 

M P XXI 

E' uma pedra mal cylindrada e com ligeiras apparen- 
cias de pyramide quadrangular, de granito fino e consis- 
tente. Alt. 2m,ii; cir. im,55; letr. o'",9. 

Apresenta todos os caracteres de decadência a feição 
graphica do letreiro: letras desiguaes, mal desenhadas, sem 
intervalos de palavra a palavra nem pontos intercalados 
nem respeito da linha horisontal nem siglas. 

Um pastelão de pobríssimo aspecto e insípido, se bem 
que de fácil digestão, Mesmo assim bastante respeitado pelo 
tempo e indemne de retoques oíficiosos. 

A copia enviada por um curioso daquelles sitios ao 
nosso fallecido Soromenho, donde a tomou o snr. Hubner 
para o C. I. H. L. com o n.0 4742 saiu bastante defeituosa 

J 
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na hn. 9." com um XOBiL em vez de nevou e com a omis- 
são da 10." hn. Dl vi clavdi. Já no Suppl. emendou H;-!- 
bner o erro á vista da lição do snr. dr. Martins Sarmento. 
Também fora notado pelo a. na visita ao monumento abi 
por 1882. 

Bem podem ir á conta do gravador as duas anomalias, 
ivxro por IVLI0 na 3." hn. e paxorx (tiuv.m) por PilATOKt 
na 6.' Na 3." gastou o tempo ou qualquer outro accidente o 
nome flavio levando-lhe as quatro primeiras letras; na 5.:> 
o c de AC parece collado ao T seguinte; na 12.» está um E 
curvo por A. 

A que attríbuir a falta de palavras na 7.® e 8*hn. para 
completar o sentido, é que eu não sei. Porque nenhuns ves- 
tigios ficaram nem espaço bastante para as dar m extenso 
como as demais. E comtudo ao CONSTANTiNl da 7.!, lin. de- 
via seguir-se ilLIO j DlVIFLA vu COXSTANTtl.Esta integração 
é abonada por analogia com o titulo do Constâncio, a seguir. 

Outra exquisitice é que se diga Constante bisneto de 
Cláudio imperador, o gothico, quando nâo era senão bú-so- 
brinho segundo parece averiguado. Verdade seja que neste 
ponto, tal houve como Caracalla que levando a licença 'té 
o absurdo abriu exemplo da mór semceremonia. 
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Quasi como a descendência de Carlos Magno que logo 
se diluiu numa linhagem de bulhentos imbecis, assim a de 
Constantino o grande se extinguiu depressa deixando na 
Historia tristes exemplos de degenerencia precoce. A que 
attribuir o phenomeno tanta vez repelido que vai assumindo 
as feições de uma lei ? , 

Para o nosso caso um dado vem com sua força expli- 
cativa e de nâo pequeno valor: a descendência por via ma- 
terna d'aquelle grosseiro e baixo intriguista Maximiano Her- 
cúleo, e a ruim educação recebida de tal mãe. Sabe-se que 
Fausta induziu o marido por meio de infames calumnias a 
condemnar á morte o filho dclle e de Minervina, aquelle va- 
lente e desditoso Crispo; c outro sim que fora mulher de 
maus costumes e porisso acabara de morte violenta por sen- 
tença do marido. Daqui fácil é conjecturar quaes elementos 
educativos assimilariam as almas infantis de seus filhos. Con- 
stantino teve a Santa Helena por mãe; estes, uma Fausta 
de má nota. 

A isto accrescentemos a acção dissolvente do luxo 
oriental numa côrfe afeita desde Diocleciano á mollcza dos 
eunuchos e a vicios de toda a especie; mais ainda á moral 
laxa que o arianismo introduzira por lá. 

A seita ariana apesar da condemnação de Xicéa alas- 



trara e servira por toda a parto á ambição de intrusos e ás 
maiores desordens. Penetrou na côrte e Constâncio fez-se 
paladino delia. A' mama de orador rhetorico de que blaso- 
nava ajuntou a de theologo, e favoreceu os herejes e orde- 
nou ou tolerou a perseguição dos bispos orthodoxos, entre 
clles o grande Athanasio bispo de Alexandria e Osio cha- 
mado o pác dos bispos, de Cordova, que presidira em Nicéa 
e Sardica e sofFrcra tortura na perseguição de Maxi- 
miano. Este santo velho, intimado pelo déspota a subscre- 
ver á condemnaçào de Athanasio, responde com a serena 
altivez do apostolo: Sabei, ô príncipe, que pela edade po- 
«día ser vosso avô (tinha mais de cem annos). Achei-me em 
«Nicéa e Sardica; sei o que lá se decidiu; conheço a ver- 
«dade; vós estais em erro. Se quereis saber a verdade não 
«envieis a presidir aos concílios vossos condes e prefeitos. 
«Não vos intromettaes nas cousas da Kgreju nem pretendaes 
dar-nos Hçao em matérias que de nós tendes de aprender. 

«A vós confiou Deus o Império, a nós a Egreja» etc. 
Pois nao se moveu com a voz da razao o tyranno nem 

com a auctoridade de tao grande homem, sonao que o poz 
a ferros e ao fim de um anno de duros tractos abusou do po- 
bre velho levando-o a subscrever uma formula de Fé mais 
ou menos ariana, segundo o testimunho de Santo Hilário 
aliás contestado por outros escriptores '. 

Tal era Constâncio e tal o seu tempo. 
Quem diria que de Constantino o ortbodoxo teria de 

passar o imperiu pelas maos de um ariano, Constâncio seu 
filho ás de um pagao apóstata, Juliano seu sobrinho! 

Constâncio, Conslantius, IMT CAESAR FLAVIVS IVLIVS 
CONSTANTÍVS MAXIMVS AVO, segundo filho de Constantino 
Magno e de Fausta nasceu em Sírmiutn cm 317, feito ct- 
sar aos seis annos de edade (323), teve com os dois irmãos 
a dignidade de augusto aos vinte (337). Coube-lhc cm parti- 
lha nesse mesmo anno o Oriente, a Grécia, a J hracia e a 
Macedónia; governo inaugurado pela matança em Constan- 
tinopla de sua numerosa parentella de lios c primos, senão 
ordenada positivamente tolerada ao menos. Apenas escapa- 
ram por então os dois irmãos Gallo e Juliano, seus primos. 
Depois empenhuu-se numa campanha pouco feliz contra Sa- 

1 Cf. Rivaux, Tr. d'Hú. eCcl. íSr, 282 
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por ii rei dos persas, 343. Melhor lhe correu a sorte quando 
voltou as armas contra vários usurpadores: Vetraniâo na 
lllyria, e nas Gallias Silvano e Magnencio. Este ultimo as- 
sassino de Constante e valente cabo de guerra, foi assim 
mesmo destroçado na sangrenta batalha de Mursa, pondo 
termo á vida afinal mais seu irmão Deconcio. 

Constâncio pouco desejoso das fadigas e perigos da 
guerra no Oriente, nomeou em 351 ctsar sea primo Gallo 
com o governo dessas províncias, para tres annos depois o 
mandar prender e condemnar á morte. 

A prefeitura das Gallias confiou-a a Juliano em 355, e 
como este fosse acclamado augusto pelas legiões quando ao 
fim de cinco annos de brilhante governo era chamado ao 
Oriente, Constâncio então na Asia propõe-se vir combatel-o. 
Morre porém na Cilicia, 3 de novembro de 361. 

Das sete epigraphes de Constâncio do C. T. II L. ires 
são incompletas por estrago do tempo ou dos homens, 4S24, 
4852 e 4873: uma duvidosa, 5239; duas votivas 2206 e 
4108; a ultima, 6237, é de um mill. 

Em nenhuma d elias se usa o estylo da nossa, analcgo 
ao da anterior dedicada a Constante. 

No sitio da Pala/alsa, Mouroãs, Riocaldo, Galliza, Geira ; 

I M J* C ; : : D O mino nostro Havio 
1 V L I O C O N S tantio 

MÁXIMO VI C iori «c 
: RIV M F A T O R I A 33r/}61 de J. Ch. 

(484,) 5 .G-STO OIVI CONSTA 
N T I X I M A X I M I • F I L 11 

10 

D IV O R V M F b A V 11 C O N 
S T A N TI E T V A L E R I MAXIM \am 

nopoii i : Y 1 C I. A V dTÍ P K O N E P O T I 
i : : : M M P A S V S J- i : : V 11 
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Monolitho cylindrico, de granito ordinário e já lascado. 
Jaz tombado juncto a um dos atalhos que descem pelo 

-valle e nao longe da primeira povoação gallega. Alt. 2,r-,22; 
-cir. im,82 ; let. o1",!. 

Na epigraphe mau desenho graphico, letras desiguaes 
e algo delidas pelo tempo. No alto á direita do letreiro falta 
um pedaço da pedra com que se foram partes das 3 primei- 
ras lin., e na ultima andou evidentemente o ferro do reno- 
vador que nio contente de estragar o que restava accres- 
centou de sua casa uma cruzeta -f- no principio da expres- 
são algarismica das milhas que devia de sec XXXVIX, 

Por attender á lição do padre José de Mattos herreira 
na copia provavelmente colhida quando a pedra estava in- 
teira e mandada ao Argote, segundo Hiibner, é que vai a 
integração cOXS/ancto; pois tanto pódc convir a este como 
a qualquer dos dois irmãos Constantino ou Constante a epi- 
graphe. 

Na i.a lin. deu o P. Mattos as siglas D • N • em vez 
do tn externo domino NOSTRO e na 2.a omittiu o nome IVLIO. 

A fórma DIVORUM em vez de divi • • • et DIVI • • • 
novidade cá pela nossa terra, não o é por outras segundo 
me informa o snr. dr. Martins Sarmento. 1 lambem o >• por PH 
(<1) grego) no triumFaton da 4." hn. é outra novidade que 
poderá ir, talvez, á conta do gravador primitivo senão do 
renovador. A mesma letra me pareceu ver em idêntica pala- 
vra da epigraphe antecedente, 74, no logar do P • ( edi po- 
rém a quem via de outra tórma. 

Deficiente e inexacta a lição de Sibelo, segundo o 
traslado do snr. Hiibner; e comtudo presumivcl que tenha 
visto e copiado o letreiro, nessa epocha já truncado como 
hoje. Eis o seu traslado: AN | NOVI | M • • ■ rian | divi 
CONSTANTINO (sic) | • • • NI MAXIM • • • IO | • ORVM 

• • ■ M VII {sic) CON • ■ • ( ET VA1.EN MAXIMVS | DIVI CLAV- 
DII PRONEPOTI | MILIA PASVS • • • VIL 

1 Vid. oalro caso, na conclnsSo, 
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MAGXENC10 

(Í50-J53) 

No longo reinado de Constâncio, cortado de incidentes 
provocados pela ruindade dos tempos o vaidosa inépcia do 
imperante, a revolta e usurpação de Magncncio nSo passa de 
mero episodio, effeito das mesmas causas. Assim mesmo foi 
na ordem politica o de maior gravidade, já que para seu 
desfecho houve mister o combate mais formidável de força 
armada, e maior morticinio em guerra civil de que rezam 
as chronicas do tempo. Só na batalha de Mursa na Panno- 
nia (351) ficaram no campo cincoenta mil soldados das me- 
lhores tropas do império, das legiões do Rheno e do Danú- 
bio. Damno sensivel para muito tempo '. 

Magncncio, Magnentius, nos títulos epigraphicos imp 
CAESAR FLAV1VS MAGNVS MAGNENT1VS AVGVSTVS OU ELA-, 
VIVS MAXIMVS 2 MAGNENTIVS AVG era um barbaro, franca 
de origem, cuja naturalidade e filiação desconheço, elevado 
como tantos outros pela fortuna aos altos postos da milícia. 

Em tempo de Constante commandava nas Galhas os 

' Sequitur hellum illud korrihiU inter Constantium Aiagnentiumqnc 
apud Afursam urhem gestum, in qno multa romanarum vir htm projligatio 
etiam in poster um nocuii. Paulo Orosio, Jlist, /. VI1 e xxix. 

2 Cagnatf MAGNENTIVS maximvs; mus nao acho jusliíicado nas epigra- 
phes. Cf. Cours, 3 r 3. 
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jovtos e hercuuos quando em janeiro de 350, mediante cer- 
tos manejos pouco aceiados e emquantq se desenfadava na 
caça o imperador, levou a soldadesca aliás desgostosa do 
theor de vida de Constante a acclamarem-no a elle em Au- 
tun, Augusiodunum. Constante perseguido na fugida para 
Oespanha foi, como vimos já, alcançado e morto no castro 
de Helena nos Fyreneus. 

Então Magnencio propondo-se recolher a herança in- 
teira da sua victima penetra na Italia e por meio do conde 
Marcellino ataca e mata o intruso Nepociano, sobrinho de 
Constantino, acclamado poucos dias antes pela populaça e 
defendido por ignóbeis gladiadores. 

Mais séria devia ser a lucta contra Constâncio, resol- 
vido a vingar a morte do irmão e mais ainda a integrar com 
as províncias do Occidente o seu já vasto império. Como 
não valessem negociações toma Magnencio o papel de ag- 
gressor, e á frente das suas tropas desce o valle do Danú- 
bio em demanda de Constâncio que se entretinha no concilio 
de Sirmium a patrocinar a causa dos arianos. Quasi surpre- 
hendido pela marcha rapida de Magnencio, tentou e propoz 
transacção que foi regeitada; e avançando este até Mursa sobre 
o Drave ahi se fere a terrível batalha que referimos e Magnen- 
cio perdeu, não por denodo ou perícia de Constâncio que 
durante a acção se encerrou numa egreja com um impostor 
de nome Valente bispo ariano á espera do desfecho, mas 
por defecção de Silvano, moço franco, seu logar tenente. 

Retirando para a Italia não poderam garantir-lhe a 
permanência na península algumas vantagens pelas armas 
contra a gente de Conslantio: porisso se internou nas Gallias 
onde não logrando manter-se por falta de apoio, depois de 
trucidar os mais proximos parentes atravessou-se com a 
própria espada (agosto de 353) em Lyon. «Apesar dc bár- 
baro de origem era dado ás letras, sarcástico no dizer, vai- 
doso e tímido quefarte; com arte encobria a timidez sob 
capa de audacia» 

São precisamente quatro das inscripções seguintes as 
únicas de Magnencio apontadas no Suppl. do snr. Hiibner. 
Accrescentarei mais uma, desconhecida como tal por andar 

1 Ortus partntibus barbaris.. , Ugendi sluJio promptus, serrnonis 
acer, animi túmidi et immodice timidus; artíftx lanun ad occuttandnm <tu- 
diuiae speitc formidinem. Se*. Aur. Victor, Epitome, xui. 
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desfigurada pelos copistas. Mais outra, inédita, de que ape- 
nas se apuram alguns traços, irá na conclusão cora o refugo. 

No passeio das Carvalheiras, Braga: 

T R 1 V M P H A t O 
^4765) : ■ SEMPKR AV 

•: ■: STO MÁXIMO 
M A G N K N : ; O 350/353 <'e j. Ch. 

T E R R A M A R I 
Q V E VICTOR! XVI 

E' uma pedra mal cylindrada, rija e grosseira. Alt. 
im,77 ; cir, i,n,85; letr. om,o8. A epigraphe já de si pouco 
apurada como todas as d'aquella epocha decadente, tem sof- 
frido ainda cm cima os maus tractos do tempo c da mào 
dos homens. Parece que as duas letras OR no alto á es- 
querda terão pertencido a outro letreiro da mesma pedra, 
segundo opina o snr. lliibner. No principio da 3." Int. dá 
este snr. a syllaba Ri que nâo pude colher no original ; as- 
sim mesmo quasi invisíveis me pareceram as tres ultimas le- 
tras da 2 * 

A formula vencedor por terra e por mar sempre augusto 
parece ter sido usada a primeira vez por Constâncio numa 
curiosa carta toda de fanfarronadas ao rei dos persas Sapor 
que se intitulava rei dos reis, comtnensal dos astros e irmão 
do se! e da lua. 1 Dignos um do outro. 

1 Victor terra marique Constantins sem per augustas etc. Amm. Mar- 
cellinus, 1. xvii, c. v. 



MAC.NKNCÍO 

No alpendre da capella de Al Bartholomeii das Anías, 
Ruhiâes, Coura, estrada de Braga por Tuy; 

<6225) 

D ■ K 
M A G K O 
MAGNENTÍO 
1 M P E R A T O R I 
A V G 
P • F 
B • N ■ R • P ■ M • 
XXXI 

350/355 de J. Ch 

Monolitho de granito ordinário. Alt. im,6; cir. ira,9; 
let. o"',!. 

Esta cpigraphe aliás inteira e bem conservada, differen- 
ceia-se no estylo de todas as de Magnencio por certa par- 
cimonia e elegância. Das outras apenas duas seguem o 
mesmo theor, como se verá. Na 6.a lin. a formula desusada 
B • N • R • P • N diz nascido para bem da republica. K um 
comprimento sem relação com a realidade, como se sabe. 

Também este titulo, denunciado com os visinhos ao au- 
ctor pelo snr. dr. M. Sarmento, saiu em 1883 no Boletim de 
Arch. o Archeol, donde o tomou o snr. Hubner para o Suppl. 

Na povoação dos Possacos, Valle Passos, estrada de 
Braga por Chaves: 

E' um' cippo de granito, de pequenas dimensões, no 
topo de uma escada para casas de uma quinta próxima da 
-egreja parochial. 

••MA G N O 
M AGNEN XI 
O P : I N V I C SE M 
Pi: A V G 
B : i : ; 

350/353 dc J. Ch- 
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Epigraphe damnificada pelo tempo; letras desiguaes e 
mau desenho graphico. Diz menos mal com a copia que de 
Tavora tomou Argote segundo a nota do snr. Hiibner. 
Apenas falta agora o D iniciciul da i.a lin. e os R • N em 
seguida ao B da 5.a. Pelo visto também aqui se dizia que 
nascera para bem da republica o tal Magnencio. Se palavras 
valeram não haveria mal. 

Na J W/a do Covo, Campo do Gerez, Terras de Bouro, 
Geira: , ■ 

D,- X 
79 V I C T O : : 

A C T R I V M • i 
(48:0) TORI ■ SEM • : : fX V I i : : 

5 M AX : ; O M A G 
NE NT IO TJ, i i • 2150/253 díj. Cb. 
JI A R IQ V E  

É uma pedra mal cylindrada, rija e grosseira. Alt. i'",;?; 
cir. il",85: letr. om,o8. 

O letreiro muito deteriorado pelo tempo andava de todo 
desfigurado nas copias de Argote e de Sibelo, segundo Hii- 
bner, C. I. H. L., 642. 

Arg.— • • • D ■ • • | ■ vier • • - | A( IRS • • (ste) ■ 
j LO RI • SL (ste) ■ ■ ■ I MAX | NENE (SIC) ■ ■ | MÁRIO (sic) 

Sib.—VICTO | • • • • I . . . . J . . AX •••(•••• 
| MÁRIO (ste). 

O tal MÁRIO que devia de intrigar nao pouco os epigra- 
phistas que trabalham sobre copias alheias, resultava como 
se vê da conversão do Q de mariQue no O final de mano. 

A liçào INVlrtó da 4." lin. é um tanto duvidosa : me- 
lhor ficaria KVQusio. Dou porém o que me pareceu, annos 
ha e quando me nào prendia tanto com estes escrúpulos por 
falta de conhecimento adequado. 
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Na Portella do Homem, froriteira do Gerez, Gein: 

AVGVSTO 
80 MÁXIMO • MA G 350/553 de J. Ch. 

<4840) NENTIO- XXXIV 

E' um pedregulho mal acabado e de pobre aspecto. 
Alt. o"1,86 ; cir. iw,95 ; let. o,"'14. 

Letras enormes e de mau desenho proprio da epocha, 
se é que não foram deformadas posteriormente. 

Na copia do padre Mattos enviada ao Argote segundo 
o snr. Hubner o nome avgvsto era precedido do adver- 
bio SEMPER; este porém foi-se com o tempo. 

Aqui como no titulo das Carvalheiras (76) o numero 
das milhas fecha o letreiro sem signal indicador da proce- 
dência nem da especic quantitativa. 

Negligencias de epochas anormaes e tempos bárbaros. 



DECEXCIO 

(351-353) 

Se não passa de um episodio na historia tão agitada de 
Constâncio a curta historia e não menos movimentada de 
Magnencio, nesta apenas será uma peripécia a de Decen- 
cio: um episodio no episodio, cujo desenvolvimento não 
transpõe as fronteiras da Gallia nem gasta mais de dois an- 
nos. Quando em 251 Constâncio para se desentender das 
luctas com os persas e mais livremente poder liquidar com 
Magnencio a questão da integridade do império teve de 
marchar para a Illyria ao encontro d'elle, resolveu encarre- 
gar do governo do Oriente seu primo o césar Gallo; na 
mesma occasiào e por motivo analogo entregava Magnen- 
cio as Galhas a seu irmão Decencio, egualmente creado cé- 
sar. Decencio era portanto um satellite de seu irmão, por 
elle arrastado em sua orbita aventurosa e como tantos ou- 
tros subjeito aos azares da sorte. 

Decencio, Deceníius, nas epigraphes MAGNVS DECEN- 
TIVS, irmão ou primo 1 de Magnencio, governador da pre- 
feitura das Galhas por seu irmão como dicto fica, logo que 

1 Cansanguincum suum. Scx. Aur. Victor. Epitomc, XLII. — Fr ater 
tjusdem. Paulo Orosio, Hist, 1. xn, c, XXIX. 
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soube do suicídio d^ste em T>yon fez outro tanto em Sens, 
Senonas, enforcando-se - 

Durante o seu governo parece nâo lhe correrem bem 
as cousas numa campanha contra os allemâes. 

Ueprehende-se de uma pequena medalha - de Decen- 
cio, ter elle sido christâo. No reverso, perfeitamente dese- 
nhado o anagrama de Christo xf ladeado das letras symbo- 
licas a li, (prtnctpium et Jinis) e circumdado pela legenda 
SALVS I>D NX avg et CAES (salvação de nossos senhores au- 
gusto c césar): no anverso, busto de Decencio com a letra 
D N DECEXTIVS XOB CAES. 

Das inscripçôes de Decencio duas apenas nos dá o 
C. I. H. L. A de n." 62zt no Suppl. nâo tem objecto real. 
E' mais um equivoco de Sibelo. 

Mal se comprehende como desse lição tão pouco acu- 
rada deste mill. (4827) aliás erguido e perfeitamente logivel, 
no seu Mappa, 20 (C. I. H. L., 643) e ainda em cima dupli- 
casse o titulo com outra versão, Galicia, 151 (Suppl, 995) 
menos afastada da verdade mas ainda incorrecta. Isto na 
hypothese de que se não illudiu o snr. Mtibner tomando por 
dois o que Sibelo não dera por mais que u/n. 

Como quer que seja, a pedra é urna só e o letreiro co- 
mesinho a não mais. 

Xa Volta do Côvo, Campo do Gerez, Terras de Douro, 
Geira: 

(482?) 5 

81 
D N 

M A G N O 
OECEKTIO 

NOBILÍSSIMO 
E I. O R E N T I S S X 

MO CAESAR! 
B R P N A T O 

M X X X I T 

35'/3S3 de J. Ch 

... hiqueo fasi ia composit} vitam finmil. Sex. A, Vicí. ibidem. 
' Cf. Thcil, yjúí. de biog. et myth, etc. 224. 



340 MUXÍAKIOK 

E' um cippo de granito menos grosso e modestas di- 
mensões. Alt. iin,23; cir, im,9i; letr, ow,o8. 

Accusa decadência o desenho graphico dos caracteres; 
estão comtudo legíveis a ponto de parecer tenham sido avi- 
vados, Por isso é de estranhar a incorrecção das liçOes do 
informador de Argote e da de Sibelo pois viram a pe- 
dra. Cotejando as tres versões fácil será apontar os desman- 
dos e deficiências. 

A outra epigraphe com o n.0 4692 no C. I. H. L., do 
tmmicipio de Cartama na Betica, afasta-se do estylo d'esta 
substituindo NOBILÍSSIMO por IMP • NOSTRO PIÍSSIMO • e 
omittindo a formula final B R P NATO, nascido para bem da 
republica. Na palavra CAESARE com que fecha é possivel 
esteja o E final em vez do 1, se a epigraphe está completa 
como parece. 
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XXV 

VALENTINI ANO I > 

(3^4-375) 

Nenhuma importância teve nem podia o movimento 
reaccionário de Juliano contra a corrente christà (361-363) 
apesar da boa-vontade, illustraçào e capacidade governativa 
do apóstata. A tentativa da reedificaçao do templo de Jeru- 
salém para desmentir a prophecia de N. S. Jesus Christo, a 
restauração dos templos pagãos e sacriticios solemnes aos 
deuses, a protecção aos sacerdotes dos idolos e aos philoso- 
phos e poetas amigos das velhas tradições, os manejos ve- 
lhacos, a perseguição amaneirada, as cynicas abjurgações e 
doestos contra os seguidores do Evangelho, nada produzi- 
ram para o intento. l)e longe vinha a Victoria do Galileu; 
de longe e de alto piara se aferir pela lucta com Juliano. 

Entre os officiaes do exercito, dois accusados de chris- 
tãos estavam destinados a nada menos que tomar depois e 
a breve trecho a purpura impieríal. Joviano menos apito e 
menos firme também, foi tolerado e tomou parte na fatal 

1 Ao primcho «los tics hriporsdorc» romanos de nome Vnleminiauo vai 
nttribuido o liuilo epignphieo com que fecha a presente serie, pela razão de que 
<1 n não jjovernara esta parle do império, e o tu pertence .10 século V em que 
fteralmenlo se rJo usava semelhante especie dc monumentos. E' verdade que 
«mtro titulo de Valentiràano r destoa (Teste; o Snpfl. porém nenhuma epigraphe 
assigna ao li e Ilt. 

16 
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expedição contra os persas. Acclamado á morte de Juliano 
(363) apenas sobreviveu uns sete mezes. 

Xào assim Valentiniano que resistindo á intimação do 
imperador para que sacrificasse aos deuses, soffreu a pena 
de inactividade e exilio. 

Valentiniano, Valentiniamts, imp • Caesar flavÍvs 
VALENTINI A NíVS AVO • natural de Cibalts na Pannonia e fi- 
lho mais velho de (iraciano conde de Africa, nasceu em 321. 
.Militou com distincçâo no exercito de Constando e era tri- 
buno dos scutarios quando soffreu de boamente a baixa 5n- 
tlingida por Juliano, para salvar a sua Fé de christâo; que 
para elle mais valiam as promessas e juizos de Deus 

Proclamado imperador pelos soldados (fevereiro de 364) 
em Nicca, pouco depois associa ao império seu irmão Va- 
lente commettendo-lhe o governo do Oriente com a Thracia 
e a Grécia; de ahi a trcs annos seu filho Graciano é associado 
também. 

Valentiniano, firme na fé orthodoxa, não se envolve coni- 
tudo em contendas doiltrinarias nem maltracta os pagãos re- 
nitentes. Mais se preocupa com a defensa das fronteiras con- 
tra os barbaros. Correndo ás Galhas bate os saxões nas ter- 
ras dos francos, e os burgunhões que em numero de oitenta 
mil ou mais acampavam ao longo do Rheno. O nome des- 
tes segundo Paulo Orosio parece derivado do das aldeias ou 
castros da Germânia, burgos, donde taes barbaros appare- 
cem em tamanho numero apesar do desbarato soffrido em 
tempo de Augusto ás mãos de Tibério e Druso. 

E' notável que por este tempo muitos godos christâos 
perseguidos pelo proprio rei se acolham na Gallia romana, 
não com o receio de quem penetra em paiz inimigo senão 
com a confiança de irmãos em terra de irmãos pela mesma Fé. 

Em 375 fazia Valentiniano a guerra aos sarmatas na 
Pannonia quando numa conferencia com os barbaros para 
arranjos de paz caiu mortalmente ferido de apoplexia, pro- 
vocada por um accesso de cholera a que era atreito. 

Alguns traços para o retrato de Valentiniano: 

* JusstNt úb imperatore wcrilrgo aul immolare ido lis, aiit mílitia excr- 
iUr*\ fideliiet ns rt graidora Dei esse judicia et mi Hora pr omissa, sponte 
disasut. Taul, Oroshis. //isf. 1. vn, c. xxxií. 
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«Foi homem de bella presença, animo sagaz, caracter 
grave e conversação culta. Ainda que sobrio de palavras, 
austero e rigoroso, deixara-se assim mesmo entrar de alguns 
vicios principalmente da avareza; e no que vou dizer se 
aproximou de Hadriano: Pintava com talento, era dotado 
de muita memoria, hábil em modelar em cera ou argila, em 
inventar ou modificar armas, em aproveitar as conversas, os 
tempos, os logares-) etc. 

Das inscripçOes de Valentiniano só uma foi recolhida e 
essa inédita. O snr. Hiibner dá outra com o n." 4733 (C. I. 
H. L.) que irá no fim. 

Xo logar de Crasto, Rubiàes, Coura, estrada de Braga 
por Tuy: 

n x 
82 V A LKN T 1 X I A N O 

VI 01 CRI H AC 
r R I V X' P H A 

5 T 0 R 1 P E K P E T i : 
S K Xt P K R 

AVtrVSTO 3Ó4/375 <JcJ. Oh. 

Monolitho de granito rijo, mal cylindrado, um pouco 
escavacado á direita da inscripção e lavrado longitudinal- 
mente por uma rigola, signal de ter sido adaptado a para- 
peito de um celleiro segundo informam. Hoje serve do 
espeque a um parreiral juncto á residência do snr. Gas- 
par Teixeira, proprietário do logar. Alt. 2m; cir. i"',6; letr. 
om,09. 

' Incdihi a epigraphe e menos mal conservada, apesar de 
jazer para baixo c afundida no estrume e na terra. 

Na cscripta por extenso tirante as siglas da 1." Itn. e 

t y/Á VaUntmhnus fuit vultu decem% sollcrs in^r.nio, anitno gravity 
sermone itiUissimm. Quauquam esset ent loque min m par cusy severusy ve/tr- 
mens, infectus tumen vitiis, maximeque avaritiae; cufus cupitor ipse fuit 
fícety et in itx quae memoraturm snmy Hadriano prnxirnus. IHftger*itrnustis- 
s/mr, memiftissfy nova arma medita ri, fingere cera seu limo snnu lacra, pru- 
dente r 21 ti loctSy temponbus, .sermone ele. Sex. Aur. Victor, Epilomc, xlv. 
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no estylo cbtá de acordo com as do seu tempo, como se vê. 
Apenas a anomalia HAC por AC da 3." lin. poderia causar 
estranheza; o snr. Húbner porém consultado sobre o caso 
adverte nâo haver razão para isso, como se nota noutros le- 
treiros já desde a epocha de Septimio Severo 

Não apresenta signaes de retoque nem de haver sido 
notada a distancia em milhas. 

E' curioso que a primeira c ultima chronologicamente, 
o A e o 12 destas 82 epigraphes mais das que seguem na 
conclusão por quanto delias se possa apurar, sejam ambas 
inéditas, appareccssem no mesmo dia ao a. (30 de julho de 
94) e existam no mesmo local. 

A epigraphe n.0 1733 transcripta no Ç. I. 11. L. 
é do theor seguinte: d. n. fl. \ VALENTXNiANVS CAESAR | 
AVO • GERMANIC • I-ONTII ( MAX • TRIBVXIC • POTEST II 

• | COS • II • p • p ■ VIAS • VEXVSTATE | Corrupta • 
REFECIT 1 AD ■ !'KI.vA«VM • 

Em Cordova num museu, donde parece ter desapparo- 
cido (uhi periit) como diz o snr. Hiibuer. 

E' notável por conservar o estylo antigo na notação do 
pontificado máximo c dos poderes tnbunicios, caido em des- 
uso desde Constantino se me não falha a memoria. 

Numa pequena medalha dada por Theil - vc-se no an- 
verso o busto de Valentiniano com a legenda D X VALEN- 
TixiANVS r F avg, e no reverso uma figura de guerreiro se- 
gurando na esquerda uma Victoria que lhe offerece uma co- 
roa, e na direita um labaro com o anagramma de Christo 
xi» • A letra diz: restitvtor \<E\V{ublicae). 

Noutra, do meu pequeno mealheiro, com idêntico an- 
verso traz no reverso uma victoria com um ramo na esquerda 
e uma coroa na direita, e a legenda SECVRiTAS REIPVBU- 
CAE. 

1 «Lc Ihtc au liou de Ac n'a ricu de cliocaut daus uu texte dc ccltc ípo-, 
«•che; la mémc lauto (Fécriluro ou de pronunliatioa se trouve dòji dans les ins- 
«criptions d une caractere publújue de 1'èpoclic de Scptime Severo- — LUtre à 
mr. SaniteiUo, Berlin, 1/4/95. 

2 Dict. de biogr. myth. el geogr. ancien, 65 J. 



CAPITULO IV 

CONCLUSÃO 

SIIMMARIO 

"Migalhas tie cpigraphia romana. — Aventuras <lc alguns niilliarios, habent sua 
fata MIT.U/vRn 1 — amigos e inimigos frr arcidem; — zêlo imliscreto dos 
renovadores de letreiros;—ensaios de substiluições; — eí|uivocos tic quem 
se governa por informaçSo dos livros cu apontamentos menos bera ordena- 
(ios; — desleixo das auctoridades concelliias na guarda e protecçSo dVstfS 
monnniento*i — Quem cura hoje disso, neste século de positivismo utilíta- 
jio ?; — ir-se-So á formiga um apor. outro, muito antes dc haver o tempo 
apagado no. granito a ultima sigla. 

Cousa natural é e vulgar recolher migalhas ao levantar 
a mêsa, aparas ao varrer da officina; e dc boa economia 
apurar quanto de préstimo for por mínimo que pareça. Já 
estou a vêr que nesta secção final algo apparecerá digno 
de ter figurado na anterior, em logar do que deveria antes 
transitar para aqui. Ponto de somenos importância para o 
nosso fim. 

Aqui deixando de parte a ordem chronologica para a qual 
faltam geralmente dados positivos, irão a êsmo os letreiros 
mais ou menos estragados pelo tempo ou por agentes de 
não fácil determinação. 

D'estes fragmentos lá virá quem tire partido para elu- 
cidação de obscuridades dc epigraphia; que em ma os ha- 
veis o pouco vale muito. De modo que n.ao é para desprezar 
qualquer traço epigraphico quando tomado for dos monu- 
mentos e com o devido escrúpulo. 
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Nas Carvalheiras em Braga anda por ali rolando a ca- 
pricho do rapazio um tamborete dc granito rijo circuitado 
por duas rigolas cortadas toscamente. Pesará bem 4 quintacs 
e é possivel tenha servido no armazém de algum mercieiro 
antigo de grosso tracto. Foi dc um milliario e conserva 
ainda em maus caracteres o seguinte: 

M A XI M O 
SH V l C T O R 1 T R 1 V M H A R I A V Cr sic. 

t \ 1 1 • r /• Ir V • » ^ r • » »  
' í » i. 1 • - • • • 1 3» • • • " 

MI FILIO D I V O R V M F L I 
VI IV LI CON ! T N' T I F, T • I i 8 f _ 
: : ; ANI NE FOTI DIVr 
Cl. A VIM PRONfeP! ! !. 

Alt. o"',8; diam. o^õ ; letr. o^og, 
Fpigraphe mcdila e sem retoques, porém defeituosa. Na 

2.a Im. falta a conjuncçâo AC depois de VICTORI, e a syllaba 
TO na palavra seguinte havendo escapado talvez ao lapicida 
foi supprida por um traço superior, obliquo e levemente an- 
guloso mais um ponto. E* notável mesmo assim pelo em- 
prego da fórma D1VORVM da 4.* lin. que vem confirmar a 
liçào do titulo da Palafaha (75) Mouroàs. 

Deveu pertencer a Constante, Constâncio u ou Constan- 
tino 11. 
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]uncto á egreja de Freixo, 
Marco de Canavezes: 

84 j INVICTO j 
•(6210) IAVG • P • M 

;t r r • p • p • p • 

Esta copia foi recolhida 
pelo snr. dr. Martins Sar- 
mento, publicada em revis- 
tas portuguezas e enviada 
por elle ao snr. Hiibner em 
1882, que a deu no Suppl. 
com o numero acima.. Tam- 
bém por esse tempo do me- 
mesmo snr. Sarmento a re- 
cebera o auctor. 

No sitio de Leunpaças, Ba- 
lança, Terras de Bouro, (tei- 
ra : 

85 
;-'T ; í x v i c 
P • M • T • p, 

A I! R í XV': 

E' um cippo, levantado á 
margem da estrada. Alt. im,28; 
diam. o'",75; let. o™, 12. Tem 
defronte outro mil!., mas anal- 
phabeto e também truncado. 
Este mesmo fôra descabeça- 
do, como se vê. 

Inédita. Importante por dar 
a contagem das milhas, XV, 
conformemente ao que se in- 
fere das visinhas. Argote e 
Sibelo dão por aqui outro 
mill. (senão o mesmo, porém 
interpretado de outra fórma) 
que em vào procurei. 

Vão 
com o titulo 
Braga. 

aqui agrupadas per certa analogia entre ellas e 
do de Maximiano, 68, existente nas Carvalheiras, 

Nas Carvalheiras, Braga: 

«ti 

{4758) 

/PON 1 • M A X ■ 1 Kl li 
r O ; V • 1 M P V 11 ■ p • p 
: R iv COs i i i ? i LIVa 

• • V S MAX! M V S 

Cippo de granito grosseiro, servindo de supporte a ou- 
tro (43) detraz da Capella de S. Sebastião. Alt. im,2; cir. 
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.ib',74; letr. om,i. O snr. Uubner deu mais algumas palavras 
que eu nâo pude apurar. Era de Maximino e Máximo, como 
se vê. 

Na Lahruja, Ponte do Lima, estrada de Braga por Tuy: 

87    ■ / 
; : F L A V / 

ST AN T : / 
FILIO; 

j I ■ ET • VA1. 

: X VI / 

E' um fragmento longitudinal servindo de espeque den- 
tro do portal da morada de um lavrador no logar do Espi- 
nheiro. Alt. 21»; cir. PVj; letr. o"1,!. Inédita e sem renova- 
rá'1. Perfeitamente conservadas as letras restantes. Deveu de 
ser de algum dos filhos de Constantino Magno. 

No logar de Fonte dc Olho, S, Martinho, Coura: 

8* D N 
XIA O N O 

: :• : KE N : : O 

Cippo granitico, de supporte a uma ramada. Alt. i1"^ í 
cir. im,52 ; letr. o'",!. Inédita. Apesar da rigidez da pedra está 
quasi de todo obliterada a epigraphe. 

De Magnencio, segundo parece. 



CONCLUSÃO 249 

Nas Mouroãs, vertente gallega do Gerez, Gcira: 

8f» IMP CA; 
M A R c o 
A V R K L I 

90 

-M ■ P • X X X 

C A K S' C 
F O R T I S 

91 : t H S D N 
M A XIM IN r 

Cippo de pe-: Fragmento mal cy- 
dra friável. Alt. lindrada Alt. 0m>7, 

Dois fragmentos queo1"^: diâmetro 
parece terem pertencido o"1.49! l®1''- o'", i. 
ao mesmo mill. Alt. 

diam, o"'^; letr. 
o"1,14. 

Pertencem á milha xxxv os quatro fragmentos e sã» 
inéditos os letreiros. Os dois primeiros talvez rezaram de 
("aro ou Carino; o quarto, de Maximino e Máximo; quanto 
ao terceiro, aquelle FORTiS(w«<D lembra Elagabalo, mas 
não diz ccm as letras da i.a Ini. 

Nas Mouroãs, milha xxxvi: 

U , ) 1 
U I V 1 

E' um cipno que com dois 
outros fragmentos integrava 
um mill. oem cylindrado. Diam. 
o.m65. 

93 : ; C A V 
XXVI 

Também este foi decepa io. 
Ficou a parte inferior que 
mede, alt. im,3; diam. om,4S 

Inéditos. A pedra d'estes fragmentos de mill. é extre- 
mamente friável; pelo que tem desapparecido quasi todos os- 
vestígios de escriptura. 
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Na Por te lia do llomcm, fronteira do Gerez: 

é4 1 m p . . . . 
 t: & s A R 
 T ES . . . . 
P • P• COS IX t 
A K ACA : ; 

M P K X X 1 : i : 

Pedra rija e fina. Alt. im,48; 
circ. i'!'(97 ; letr. om, 11. Quasi 
de todo obliterado e duvido- 
sas as 2.* e 3." Uri. 

Talvez de Nerva. 

05 [ I SI P . 
' M A X : 
i M O C .V. S 

E' um fragmento mal cy- 
lindrado fc tosco. 

Sem saída. 

Inedt/pi. 

Na Volta do Côvo, Gerez; 

í 
I 

Cippo granitico de modestas dimensões. Alt. im,7 ; Gr» 
i"l,92; letr. om, 1. Medito. Foi talvez de Caro. 

1 M P • : 
A K C : A V 

■: : i POX • l : COS :. 
: i RA AVO 

M • P • X X X 11 
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Na Devem Alta, Famali- 
cão : 

j N l' N 
i A V G . 

A . 
a n i í s 

M 

A' Trnfa Velha, Bougado, 
no eido de um visinho: 

«8 : MV CA ES A K 1 D N; 
i 
íNO NE. 

Pedra mal cavacada e á 
guisa dc mill. Appareceu 
numa escavação em i88o, 
está hoje levantada ao por- 
tão da quinta dc Pereira. Alt. 
im,7 ; circ. l,n,88. 

Da epigraphe nada se apu- 
ra além do AVG da 2.a li/i. 

De diâmetro reduzido. Ser- 
ve de espeque a uma barra 
dc ferro para suster a rama- 
da do proprietário. 

Em S. Pedro de Avtâso, 
Maia, á borda da estrada para 
o Porto: 

DO CAí • P • 
i A V G P M 

l: i : : Ff COS: 7 

Pedra grosseira. Alt. im,7; 
circ. a'",05 ; letr. o"1,! 2. Pouca 
ou nenhuma confiança 

Nas Carvalheiras, Braga; 

100 
D D N : V : L : NTIN ; 

O E T K I V S F H i : : ? : 
VA i : i : : 

F O RTISSI i í : 
P R I N CIP I C •: i 
S E M P E R 
A V G V S T : ; 

Pequeno cippo de diâmetro reduzido e granito fino, 
rematando outro de dimensões ordinárias. A t. o1",64; circ. 
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i",i ; let. o"\ov Depois de algumas tentativas de decifraçar> 
mediante os bons officios e estremada paciência do snr. A. 
Bellino, aventuro o seguinte: i> D N X valextixtaX | o 
ET El VS YKatn | TlMvio J VALENTI j KORTlSSIMIS j PRINCI- 
PI IVS j SEMPER | AVGVSTIS; 

A vêr o que dizem os mestres, que a gente desconfia 
da novidade epigraphica e da perícia própria. 

No quintal do palacete do snr. cons. Pimentel, ás Car- 
valheiras, Braga; 

101 cos • X B 
POTEST 1 
PONTIF I v S 
PATER • p • • • • 

C^TVOE- : !..IlS 
Z?  N 

Padrào cylindrico de granito rijo. Alt. diam. 
om,54; let. ora,i. Uma chanfradura longitudinal levou-lhe 
parte da inscripçâo; a parte superior da mesma foi-se com 
o tempo ou qualquer usura accidental. 

Foi descoberto ha tempos pelo infatigável investigador 
snr. Albano Bellino, que deu traslado/ac-stmtle em o n.° j 
da Revista de Guimarães. 

Inclino-me a que terá sido tnill. de Augusto, se bem o 
rol das dignidades nâo esteja pela ordem costumada, mas 
pela chronologica assim: 

■ti iuf. (. Ch 
I * KUUií. Itnp. 

JMP ■ CASSAM ■ n/y/ 
P• AVGV STV S 

I. (i, COS • X/// • /MP - XX • TK IV. 
\ " po irf Trtl 
, .mt, .j-- |. ( h- P O T K S T • X X X /1 / \ N. lí.—Adopta-sr- 

.» PONTIF EX ■ MAXIM\ S a Oata .lo mill. 
f lt, , p.ltr...r 

2 anu <je ). fh. P A T K K * V A T RIA A le Coura: i 1/12 
1 V D E • M ' F ' X L I I .le J. Ch. 
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Aventuras dc alguns mil). ? — Sim; também correm 
seu fadario as brutas pedras, habenl sua faia; martelladas no 
letreiro afim de perderem o caracter de monumento publico, 
adelgaçadas nos fustes, fendidas, mutiladas, furadas, recor- 
tadas para se amoldarem aos mil e um caprichos das con- 
veniências de occasião e do talento inventivo do primeiro 
esperto que se lembrou de as ulthsar: Uma longa odyssea 
com alguns episódios ou coincidências curiosas, resultantes 
de mero acaso (?) 

Assim ao mill. da egreja de Rubiães em Coura, dedi- 
cado áquella besta-féra de Caracalla que se deleitou com 
morticinios em massa, rasgaram o ventre para convertido 
cm carneiro nclle depositaram um cadaver; a um do Décio, 
perseguidor dos christaos, a gente do Campo do (ierez 
arvorou-lhc cm cima a imagem de Christo crucificado; a 
outro do mesmo snbjeito, em Sá de Covidc fizeram o mesmo 
e para maior ignominia tem para a terra o letreiro; nas 
Carvalheiras em Draga, ha poucos annos ainda, uma colu- 
mna de Gale rio com outra de Diocleciano jaziam em estado 
bem pouco aceiado no adro da capeila dc S. Scbaslião í... 
<Juem trouxe aqui os monumentos atirados a monturo, dos 
algozes para tal constraste de situação com a da victima? 
Ninguém nisso pensou: foi o acaso como se usa dizer. Do 
estas faz ás vezes o tal acaso. 

Amigos dos mill. pôde havel-os per se, como diz a es- 
chola ; agora inimigos, só per accidens. De esta segunda cate- 
goria sâo geralmente os amigos c inimigos das tristes pedras. 

Amigos per se ou por amor da arte contam-se raros: 
Algum arcebispo de Braga como Dom Rodrigo dc Moura Tel- 
les, que mandou pôr a bom recado grande numero destes 
monumentos e a Sociedade Martins Sarmento, de Çuima- 
ràes, que tem no seu museu uma d'cstas pedras tractada 
com esmeros de perfeito amador. É cá pelo norte mais nada 
que cu saiba, a nào ser o caso do snr. Conde dc Bretiandos 
que nos jardins do seu solar mandou alevantar, ha poucos 
annos ainda, o mill, dc Maximino antes abandonado á mar- 
gem direita do Uma. Ignoro se por salvar o monumento, se 
por cmbellezar o local, li' provável que por ambos os moti- 
vos, attenta a illu.straçào do nobre titular. 

Amigos per accidens, os que conservara e protegem os 
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mill. já por servirem nos cruzeiros e átrios dos templos ou 
em edificações particulares, já por adornarem o terreiro de 
alguma casa antiga, como a do Anlepaço em Ponte do Uma, 
a da quinta de Pereira em Famalicão e a do Paiço na Carriça. 

Porque num dos mill. á entrada do portão da casa dò 
Antepaço está chumbada uma argola, naturalmente para 
prisão dos cavallos, opina a gente do sitio ter havido em 
tempos passados direito de azylo naquella família; de modo 
que no criminoso perseguido que lograsse lançar mão á sal- 
vadora argola não podiam já tocar as justiças d'El-Rci. No 
da quinta do Pereira mandaram ha pouco gravar uns i'T" 
muito grandes e muito comicos, para maior lustre do nobre 
appellido talvez e não pequeno embaraço de futuros epi- 
graphistas. 

Entro os inimigos accidentaes figuram em primeira li- 
nha os crédulos exploradores de thesouros encantados: a 
região devastada é o Gerez. Atacam de preferencia os que 
apresentam epigraphe maior e mais viva; como se as letras 
estivessem ali para indicar dinheiros mouriscos. Raros tem 
escapado á marreta, e alguns estão reduzidos a tres e mais 
fragmentos. Para isso foram tombando todos os mill., e á Ponte 
Feia abriram um fosso com o mesmo intento, capaz de enter- 
rar um boi ou mais. A gente na sua zanga misturada de 
compaixão, vinga-se interiormente imaginando a cara com 
que ficariam os pobres loucos ao partir cada uma das pe- 
dras que não deram invariavelmente senão pedra! A quanto 
obriga a fome execranda do Piro! 

Outros aggridem os inoffensivos calhaus para os appli- 
carem a construcções, como pedras de conta ou de encher. 
Assim pereceram alguns nos cavoucos de umas casas ou- 
tr'ora do duque de Bragança, cm Famalicão; no muro e 
terreiro da residência de Santiago de Antas; na quinta de 
Lima Barreto á Carriça; no cemitério de S. Mamede dMn- 
festa, etc., etc. Annos ha qua na Geira, limites de Chamoim, 
foi tombado e partido um esbelto mill. Parou a obra, talvez 
com receio da auctoridade administrativa. No anno passado 
porém já um dos troços, furado e prompto, esperava o con- 
duzissem a servir de siphâo numa presa d'agoa.' 

1 Km carta de 7/10/95 diz o P. JoSo Capella, encarregado dc continuar 
em Covtde as pesrjnizas do mill. de l.icinio o moço; «O <|ue sc apurou da se- 
yunda vez é que a tal pedra muito provavelmente foi imitilisada ainda ha doii 
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O ZELO INDISCRETO dos renovadores de letreiros é ou- 
tra praga c das mais damninhas. 

Deveriam lembrar-se de que para continuar a merecer 
inteira fé um titulo renovado, seria mister ao acto presidisse 
uma commissào de epigraphistas e do caso lavrasse instru- 
mento um notário publico, de modo que com a antiga dis- 
sesse inteiramente a letra nova. 

De outro modo a certeza desce ao gráo de probabilí- 
dada pelo menos, como nas renovações feitas em Braga por 
ordem do arcebispo Moura Telles; e ás vezes, a maior parte 
das vezes, cáe na duvida ou antes incerteza que torna nullo 
o valor do monumento senão quanto á identidade no que 
toca a dados numéricos, epitheticos e outras minudencias. 

Para amostra irão aqui tres epigraphes estropiadas. 
Seja primeira a do Cruzeiro do Campo do Gerez, Terras 

de Bouro, Geira: 

Obra do renovador: Como devia estar, provavelmente : 
1 M P • C A E S ■ I M P • C A E S 

loa D • MISSO • TR • (i • MESS • Q ■ TRA 
(|813) D A C O X V T O I A N O • D E CIO • I N V I C T O 

P f O • F K L • A V G • P 1 O • E E L • A V G 
P • X\ X • T K • P 5 PONT' MAX • T R • P Q X 
PC • IIII • C • II • PROC • IIII ' COS • II 
P • P • A RR A C • P • P • A B R A C • A V G 

M . P M ■ P 
XXVII X X V I 1 

Conhecc-se a distancia o trabalho do renovador pelo 
entalhado profundo na pedra aliás rija, e mau desenho gra- 
phico. Só escaparam as ultimas duas htt. .3.'1 e 9.11 e essas 
não andam nas copias. 

Quanto ao estrago aprecia-se por simples confronto. 

para Ires annoS... Juncto á casa (do Silva) houve um curral cuja barra era sus- 
temada por um pilar grosso «que tinha leltrasu Este curral arruinou-se, o pilar 
ficou enlrc os escombros durante muitos annos; ha pouco um j^cnro do Silva a 
quem tocou o cardenho, fez da pedra duas pias para porcos.t (li!) 
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Na ponte de Chaves: 

Obra do renovador: 
1MPCAKSVES PAVGPONX 

103 M A X T R 1 B P O T X I M P X_X PP COS T X 
I M P V E S P C A E S A V G F P O N T T R B 

(2477) POT VTTTI TMP JCliTl COS VI 

///////////////////////////// 

///////////////////////////'/' 
CCAI, PETANO RAN TIO Q VIR INALE 

VAL FESTO L E G A V G PR PR 

D CORNÉLIO ME CIANO I.EG A V G 

1 ARRVNTIO MÁXIMO PROC A V G 

LEG VTl GEM FEL 

c i v i "R Ti s X 

AQVEFLAVIENSES A O B RIGENS 
BSAL1 COELEKINI E^VAESI 

INTEKAMICE L I M I CI A E B IS O C 

<3 V A R Q V E R N I T A M A G A N t 



CONCLrsÃO 

Na.s copias antigas: 

I M P • C A E S • V E S P • A V Q • P 0 >T 

MAX • XRIB • P O T ■ X" • IMP • XX • P • P 4 OS • HC 

1 M P • T • V E S P • C A E S • A V G ■ F • P 0 íF • X R 

POT • vTTT ■ IMP ■ xiitl • COS ■ vT? 

7/7////////////////.////////////// 

i iiiiiiitinininjiíiiiii 

C • CALPETANO • R A ÍFIO • Q V í< FT A E 

VAL- FESTO- L E G • AVO - PR- PR 

D • CORNÉLIO- MAECIANO - L E Ct • A V G 

L • A R R V iT I 0 • M A X I M O • P R O C • A V G- 

L E G • \r ÍT • G E M • F E L 

CI VI T A T E S • X 

A Q VFLAVIENSES ■ AOBRIG ENS 

B h A LI • C O E L E R NI • E Q V A E S t 

I NÍE R AA >1 Cl • L t M I C I ■ XE B I S O C 

y V A R Q V E R Ni • TA M A G A K f 

Esta columna semelhante a um mill., parece foi copiada 
a primeira vez ahi por meados do século XVI (1548) por 
Alfonso de Castro c outros depois, e jazia numas hortas de 
fSimao Guedes. Actualmente está levantada a meio da ponte 
sobre o resalto de um dos pilares e defronte de outra (20) 
cominemorativa da edificação da ponte á custa dos flavienses 
em tempo de Trajano. Formam as duas um bello ornamento 
monumental, pelo que bem merecem os que tal pensa- 
mento levaram a cabo. E* provável tenha sido por essa oc- 

«7 
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casião o renovamento do letreiro, no empenho de maior ni- 
tidez e frescura de toilette para o vetusto padrao. 

Como quer que seja, da simples inspecção resulta não 
ter saído tão escrupulosa a operação, quanto fôra para dese- 
jar. Tanto mais tractando-se de tão raro monumento e posto 
em tamanha evidencia entre nacionaes e estrangeiros. 

Principaes defeitos, a falta de solução de continuidade 
na escripta das primeiras lin. por omissão dos pontos e es- 
paços entre palavras, donde resulta indigesta e confusa a 
lição. Nas antepenúltima e penúltima dois nomes desfigu- 
rados: em logar de bibali um barbarissimo bsali, e por 
1NTERAMNICI (habitantes de enlrc-nos /) aquelle comico IN- 
TERAMICE que está mesmo a pedir escóda. 

Quanto ao n." viuí (desde i de julho de 79) em vez de 
vi 11 dos tribunados de Tito (4." lin.) não me atreverei a 
condemnal-o, por me não parecer incompatível com os n.08 

dos outros cargos seus nem com os do páe. 1 

Na lin. i5.a em o nome AEBISOC propoz o nosso falle- 
cido epigraphista Borges de Figueiredo substituir a lição 
do A inicial por N, opinando que o fórum ou munictpmm 
dos NERISOC teria sido numa povoação antiga do monte de 
Lousado á ponte de Anhcl sobre o Neiva, Ncbis. 1 Os snrs. 
Híibner i e Aureliano Guerra, ♦ concordando com a correc- 
ção proposta, dissentem assim mesmo quanto ao uhi topo- 
graphico dos taes NEBISOC. 

Também não estão de acordo os dois últimos sobre o 
caso das siglas LEG • víí • GEM • FEL • Em nominativo as 
queria o fallecido académico hespanhol, attribuindo á tal le- 
gião 7.8 gemina feliz parceria na obra desconhecida 5 das 
dez adades; em ablativo como todas as palavras preceden- 
tes para datar a tal obra, opina o snr. Hilbner deverem estar. 

Na 3." lin. falta um X • na sigla de TITO, que parece já 
não leu no seu tempo o copista primeiro A. de Castro.6 

1 Cf. Cajjnat, Conrs d'épig. rom. 179 e 180. 
2 As cidades mortas de Portugal, Boi. da Soe. de Ocog. icit. por Ha- 

buer, Suppl. 90a). 
3 Loc. cit. 
4 Revista Archeol. I, 82. 
5 Ao citado académico A. Guerra pareccu-lhe ter sido a tal obra uma via 

•|ue desde Padron na Gallb.a (Iria Flavia) seguisse por Orense e Chaves t6 :'i 
margem direita do Douro entre a foz do Tua e a do Sabor, ligando entre si os- 
luccnses com os vettões. — Loc. cit. 

« Cf. C. I. H. I.., 346. 
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No terreiro da casa do Antf.paço, Ponte do Lima; 

Obra do renovador: 

v i C r O a ' © 

r 5 ^ d/ aa o 

| /Va V (1 a A J T A a/ T ( o 

\ ÍV\ A* I /IA o 1^1 

\/ AA P A T 0 K 1 

^ E A>A P E K A. U Q 

Como seria provavelmente: 

VICTORIO 
stKumo ■ /11S S I M O 

I .M P • C O N S T A N T I O 
M A X I M O . T K I 
VMPHATORI 

S E M P E R • A V G vi/o 

E' um mill. granitico de 2'",4 de alt.; e circ. zni.ia. 
Para não alterar a feitura do renovador procurou dar-se 

um fac-snnile em zincographia. 
0 estylo já de si barbaro, do letreiro, ficou reduzido a 

essa algaravia quasi inintelligivel que ahi deixo para exem- 
plo e prevenção contra futuras suggestões do zelo indis- 
creto. 

Do caso de SUBSTITUIÇÕES apparecem dois exemplos • 
delles um bastante provável; o outro quasi certo. Para o ser 
falta-lhe apenas o dado positivo do testimunho alheio. 

104. 

(48;3) 
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A unt. 200 metros do cru- No sitio dos Esporões, Chd- 
zeiro do Campo do Gerez, para | moim, Terras de Bouro, (ieira: 
o norte, Geira; 

toe X M C A V I O 

105. IMP GAES.C IC IULIO CONSTA 
<4815) AED • M • I • IS 

Pedra granítica, mal cylin- 
drada e entalada numa pare- 
de. Alt. 1 ra,6; cir. im,75; letr. 
o"1,08. 

Só duas lin. de letreiro e 
sem vestígios do mais; siglas 
intraduzíveis tirante as duas 
ou tres primeiras; caracteres 
sem arre c desusados. p0is nefu este misero espúrio 

escapou; desappareceu have- 
rá uns 8 ou 10 annos. 

E' uma bypothesc ou conjectura a das substituições 
nestes casos; afigura-se porém bastante plausível para ex- 
plicar taes anomalias, considerando que alguns dos mill. me- 
dindo 2m,5 ou mais de comprimento, bem desempenados o 
atestados, deviam tentar para obra que tanto requeresse. 
Depois o receio de serem pela auctoridade coagidos a repa- 
ração os cubiçosos havia de suggerir-lhes o alvitre de sub- 
stituir por qualquer pedra de somenos valor o marco surri- 
piado. Dahi as tentativas de aperfeiçoar á guisa de mill. o 
primeiro pedregulho á mão e gravar-lhe letras imitativas; o 
que devia trazer não pequeno embaraço e fastio a lapicidas 
improvisados, e como consequência o abandono da obra logo 
no principio. 

Como quer que tenha sido, outra explicação me não 
occorre para taes desconcertos. 

Os EQUÍVOCOS de quem se governa por informação dos 
livros ou por apontamentos á pressa c menos bem ordena- 

NTIXO A 
s s 

... 111 

Arremedo de mill. de mui 
limitada illusão. A 2.a pala- 

; vra que deveria ter sido FLA- 
: vio ficou assim como se vê. 
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dos, são vulgares e cuido que inevitáveis. Dahi confusões 
topographicas e multiplicação de epigraphes ás vezes. 

Além dos que apontados ficam a pag. 108 notemos os 
seguintes: 

Fr. Bernardo de Brito 1 para determinar o local de uns 
mill, que encontrara na Geira, milha XXVII, pelas alturas do 
Campo do Gerez, de tal modo acumula os dados topicos que 
resulta mistiforio absurdo e portanto inútil não só, também 
embaraçoso: 

No caminho da Geira, no concelho de S. João,2 na 
freguezia de S, Antonio de Villar juncto á capella de S. Eu- 
phemia, 3 nos limites do concelho da terra de Boura > cora 
o da ribeira de Soar, ' onde chamam a fonte de Monção S 
etc. estavam quatro columnas, das quaes uma com letreiro 
de Vespasiano que Brito dá por copia. Ninguém na terra 
sabe onde param taes pedras, se realmente existiram, menos 
ainda que local podesse ser esse. 

0 snr. Hiibner " por um lapso de fácil explicação, con- 
fundindo S. Bartholomeu d'Antas com Sant Iago d'Aulas, 
colloca na estrada de Braga pelo Porto dois titulos de 
Coura. Lealmente advertido pelo snr. Martins Sarmento, 
emenda a mão no SuppI,14 corrigindo o ligeiro equivoco. 

Mais infeliz que todos foi Sibelo que de sete titulos '> 
que produz á Portella do Homem (e valle das Mouroãs) se 
hoje lá voltasse apenas acharia um que se parecesse mui de 
leve com algumas das copias, o de Caracalla na milha 
xxxv, 10 e talvez o da milha xxx viu cujo ubi não pude 
determinar. Pouco verosímil é a hypothese de roubo das 
pedras, em meio da serra e por caminhos de cabras; e Si- 
belo passou por ahi uns 40 annos haverá. Por aquellas al- 

■ Monarch, í.us., V, 215. 
2 NSo ha nem houve tal concelho. 
j A capella ile S. Euphemia da freguezia de Villar da Veiga <t a das cal- 

das do Gerez, a mais de 5 kilom. da Geira e dala do reinado de I). João v, 
1 Terras de Eouro. 
5 Ribeira de Soaz. 
6 Ponte e não fonte de Monção, é entre a xxxn e a xxxur milh. a 5 1/^ 

milh. de aqui. 
■1 C. I. H. L., 643, 
' 9q6. 
9 Cf, C. I. II. L., O44 e 645 — n."" 4842, íMd» 't845> 484C 4847, 

4848 e 4830. 
10 Vid. atraz, 148. 
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turas mais para temer é o dcsencanlador de thesouros que 
o raptador de caiháus feitos. 

Verdade seja que mesmo corri todos os vagares c cau- 
tellas, só Deus sabe em quantos e quamanhos equívocos 
nao incide a gente! 

Pelo que toca ao DESLEIXO das auctoridades concelhias 
na protecção e guarda destes monumentos quasi nem vale 
falar, tão sabido é e tão geral. Se dos altos poderes do es- 
tado lhes viera recado para tal, possível ó algo se tentara 
nesse sentido; de outra forma ninguém espere nada, e nin- 
guém espera por certo. Outros ncgocios e de bem superior 
gravidade provocam dia a dia os cuidados e absorvem as 
energias administrativas de administradores e camaras mu- 
nicipaes. 

Muitas graças se de seu moto proprio não procedem á 
utiHsaçSo dos mill. no calcetamento de estradas. Tem-se 
visto cousas peiores. 

Para sermos justos confessemos que este desleixo é de 
nós todos, que olhamos com indifferença para estas cousas. 
Noutra parte se disse já que a camara de Terras de Pot 
não ha muito ainda, levou de seu brio mandar levantar 
mill. do (ferez. Pois o que esta fez, outras fariam havem 
quem lhes suggira a idèa c applauda o intento. 

Ahi está o illustre senado bracarense de quem temos di- 
reito a esperar mais alguma cousa; porque a nobreza obriga. 

O retiro das Carvalheiras, onde alguns dos velhos ar- 
cebispos arrecadaram tantos monumentos de valor, está re- 
clamando para já aceio e policia. Assim como está não fica 
nada bem aos créditos da falada Br a cara . lugusta, nem aos 
brios da formosa princeza do Minho. 

A creação de um museu de ahtiguidades, obra relati- 
vamente fácil num solo tão rico como este, onde estude o 
nacional e o forasteiro venha encontrar com as provas da 
grandeza histórica de Praga as do alovantado critério da 
actual geração, afigura-se-me de primeira necessidade. Se 
Braga fòr um dia a Guimarães (relcve-mc esta palavra a 
terra a que mais quero depois da minha aldôa natal) achará 
que lhe não fica bem dcixar-sc vencer neste ponto pela sua 
nobre e gentil visinha. Lá o museu da Sociedade Martins 
Sarmento, iniciado ha poucos annos, tem já que farte que 
ver e promette muito mais. 
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Quem cura hoje de museus de velharias neste século 
de positivismo utilitário, perguntará o leitor enfadado com 
esta parenese serôdia ? — Cura muita gente e boa por esse 
mundo fóra, precisamente nos grandes centros chamados 
laboratórios do pensamento moderno. Nâo só museus, tam- 
bém revistas, academias, conferencias, congressos, viagens, 
expluraçOes archeologicas; tudo quanto pôde accrescentar o' 
património já opulento dos estudos históricos, linguisticos, 
ethnographicos etc. multiplica-se de anno para anno. 

Quem n^o acompanha, atraz fica. 
Além de que os tristes padrões que ninguém estima, 

porque nem conhece nem vê estimar, ir-se-ão a formiga um 
após outro, muito antes de haver o tempo apagado no gra- 
nito a ultima sigla. 

I. A V S ■ D E O 
V1KGINIQ V )■; ■ M A X R I 

S ■ L • 0 • C 
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Addenda. - Mutanda. - Corrigenda. 

ADDENDA: 

A paginas 22 ; 
Durante a impressão do presente opusculo novos colla- 

boradores vieram em auxilio da empresa e com sobrado jus 
á respectiva menção, outros escaparam pela malha. 

Como na primeira lista o snr. dr. M. Sarmento, destaca 
nesta por sua cooperação intensa, esclarecida e generosa, 
em Hraga o snr. Albano Bellino, môço ainda e já vantajo- 
samente conhecido nesta ordem de estudos. 

Em Vicmna o snr. dr. José Pereira Cyrne de Castro, 1." 
substituto do juiz de Direito; o capitão B. Sesinando Ribeiro 
Arthur, hoje major do exercito. Em Coura o rev. Antonio M. 
Ramos, paiocho de Rubiàes; o snr. Ferreira Guerreiro, pro- 
fessor official; o snr. Gaspar Teixeira, proprietário. 

Xa Povoa de Lanhoso, o P. Manoel Argainha, de 
S. João de Rey. Em Amans (Terras de Bouro) o rev. José 
Arraes, de Carvalheira, diácono. Na Maia, o P. Luiz Fari- 
nhote, abbade de S. Mamede dlnfesta; o P. João N. de C. 
da Cruz, de Milheiroz, publicista. Em Valle Passos, o snr. 
dr. João Lopes Ferro, medico. 

A pag, 23. Rtnaux, Alzog, Wouters, Procopius. 
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A pag. 63. Entre as estações milliares xxxv c xxxvn 
deve raencionar-se a xxxvi representada por alguns cippos e 
fragmentos de mill. com restos de escriptura. Vid. pag. 249, 

A pag. 105 et passtnt. Ao nome de Sibelo (Barros Si- 
belo ou Sivelo) tantissimas vezes repetido não foi anteposto 
o tractamento de snr. (senhor) como se usa entre nós escre- 
vendo de pessoas de respeitabilidade e ainda vivas por cui- 
dar o auctor terá já fallccido o notável explorador da Geira, 
tantos annos ha que por ella passou. Se por fortuna ainda 
vive, dè-se por accrescentado o merecido tratamento. 



MUTANDA: 

Pag- 5- "P*!"- Manuel José Dias Salgado c Carneiro, me- 
rilissimo juiz de Direito na comarca de Ovar», é actual- 
mente juiz na de Oliveira de .izemeis depois de transitar 
pela de Estremoz. 

Pag. 22, « P. Alexandre de Carvalho, parocho da Ba- 
lança e depois abb. de Besteiros*, foi arcipreste de Amares 
e é actualmente abb, de S. Cypriano e Tabuadclo, Guima- 
rães. 

« P. Paulo Antunes, do Campo do Gerez s agora reitor 
de S. Miguel de Oriz, Villa Verde. 

Pag. io6 ct passun. TERRAS Dli BOURO 1 mude-se em 
Amares. Todas as freguezias do percurso da (ieira, desde a 
Ponte do Porto á Portella do Homem pertencem agora ao 
concelho de Amares. 

1 Foi ha poucos, mezes supprlmido o antigo concelho dc Terras de Boiíro ; 
o auclor porem entendeu nomeal-o té ao lim. Acabou como a 1'olonia retalhado 
a bcueticio de visinhos ambiciosos, c o que mais é durante a situaçíío regenera- 
dora por amor da qual mais de uma vo/- aquella pobre gente se sacrificou. Bem 
bonito pago, na real verdade. Em vez do conhecido ScUutem ex iiUmicis noslris, 
ficará melhor aqui Pernioiem cx amicis nostris . . . 





CORRIGENDA 

A PAG. Ekkata Correcta 
sS monolylho monolitho 
4; voto a cHgibilidiidc voto 0 eligibilklude 
5l (uola) ^ C. I. H. L, 31 C. I. H. L., 331 
83 Castro Crasto 
91 Scrrnsquinhos Sartaquinho 

1 21 Sebem Se bem- 
1 26 ^llO(ll) tid solfs ut soles 
145 cltx fetix 
148 XXVJ XXXVI 
i55 Taveira Tavora 
160 discrípanda discrepância 
173 yotavel notáveis 
17O extirpe estirpe 
198 9908 4908 
21 I ValUis Valais 
219 Flávio Valério 
ibicUvi da 1." e 5,' da 2.<i e i.'1 

224 (nola) Callaecia Callacciae 
Ibidem na 8.» na 9." 
m Constantin Constâncio 
241 abjurgaçOc» objurgavòcs 
254 applicarem appUcar 
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